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DESENGANO  A  TEMPO 

rograma  para  esta  folha  não 
o  podemos  formular ;  e  tam- 
bém para  os  tempos  que  vão 
correndo,  em  que  nada  é 
mais  frequente  que  as  falên- 
cias de  programas,  quem  se 
lembraria  ao  serio  de  nol-o  pedir! 

Ardentes  desejos  de  servir  no  nosso 
poucochinho  á  instrueção  publica,  e  muito 
amor  a  duas  bellas  coisas  o  estudo  e  a 
nossa  terra,  isso  podemos  affirmar  que  o 
sentimos.  D'aqui  só  é  que  se  originou  a 
empreza  d'esta  folha. 

Muito  boa  gente,  boa  de  intendimento 
e  boa  de  vontade,  promette  coadjuvar-nos; 
e  temos  que  não  ha  de  faltar.  Não  alar- 


deamos nomes,  porque  até  disso  já  se  des- 
crê e  com  rasão. 

De  novidades1  politicas  ha  mais  que  mui- 
to quem  trate  em  todos  os  recantos  do 
reino,  todos  os  dias  do  anno,  e  em  todos 
os  sentidos  possiveis;  com  ellas  portanto 
nada  temos.  O  nosso  exclusivo  empenho 
é  procurar  com  diligencia  novidades  scien- 
tificas,  artisticas  e  litterarias,  para  as  tra- 
zer de  oito  em  oito  dias  á  praça,  de  en- 
volta, se  podermos,  com  algumas  ameni- 
dades que  as  tornem  mais  atractivas  e  sa- 
borosas ao  povo. 

De  promessas  mais  nada.  Se,  como  quer 
que  for,  cumprirmos  estas,  já  haveremos 
concorrido  com  alguma  coisa  para  a  ci- 
vilisação.  Se  não  podermos  chegar  lá,  aca- 
baremos esquecidos  como  tantos  outros, 
e  ninguém  por  isso  deitará  luto. 


Das  azas  cândidas  dessa  ave  arrancaram 
os  homens  o  instrumento  pelo  qual  tan- 
tos bens  e  tantos 
males  tem  vin- 
do ao  mundo.  A 
penna ,  é  nas 
mãos  do  homem 
de  bem ,  uma 
como  que  incha- 
da com  que  des- 
moita  e  desbra- 
va baldios ;  e 
na  do  ruim  um 
género  de  pu- 
nhal com  que 
a  honra  propria 
e  a  alheia  pade- 
cem as  máximas 
afrontas. 

Mal  ,sabe  o 
animalsinho,  ao 
divagar  contente 
á  sombra  daquelles  salgueiraes,  que  está 
preparando  para  nós  uma  occasião  de  gos- 
tos ou  de  arrependimentos. 


As  que  escreverem  as  linhas  de  que 
se  ha  de  arreiar  esta  folha,  serão  sem- 
pre das  que  ci- 
vilisam,  e  não 
ferem. 

Podes  continuar 
feliz,  ó  cisne,  que 
por  nós,  não  te 
hão  de  advir  cen- 
suras, mas  quem 
sabe,talvezgloria 
e  esplendor.  Se 
os  nossos  desejos 
ardentes,  pode- 
rem ser  obras 
amanhan,  tere- 
mos .  de  certo 
no  acolhimento 
popular  a  me- 
lhor paga  dos 
nossos  exforços. 
Possamos  nós  a 
com  estas  aspirações,  vangloriosas  talvez  4 
não,  lembrar  a  algum  praguento  que  tam  - 
bem  o  cisne  canta  na  véspera  de  expirar. 
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O  INFERNO 

Até  hoje  não  decidiram  os  sábios  onde 
está  o  inferno.  Eu  também  não  decido. 
A  minha  ignorância  neste  objecto  é  tão 
crassa  como  sincera. 

Consola-me,  porém,  ver  que  sapientis- 
simos  varões,  de  mais  a  mais  sanctos  ins- 
pirados, me  não  ganharam  o  passo,  tendo 
;  a  partido  o  vagar  de  intender  e  esquadri- 
nhar n'este  assumpto,  alumiados  sobre- 
naturalmente. 

Que  existe  inferno  é  dogma,  é  fé,  é 
evidencia  invisiveL  E,  se  não  fosse  dog- 
ma, a  rasão  humana  o  crearia  tal  para 
prefixar  a  paragem  futura  de  certos  ve- 
lhacos. 

Li  um  sermão  daquelle  facundissimo 
S.  João  Crysostomo  em  que  o  padre  dis- 
corre acerca  da  Gehena  ou  Inferno.  Re- 
fere o  «Bocca  d'ouro»  que  no  seu  tempo 
alguém  conjecturava  que  o  inferno  esti- 
vesse situado  no  valle  de  Josaphat.  Im- 
pugna judiciosamente  o  sancto  esta  opi- 
nião, motivando  a  existência  do  inferno  no 
ar  caliginoso  que  está  sobre  nós.  S.Paulo 
auctorisa  este  parecer,  conformando-se  a 
S.  Matheus  e  a  Job,  nas  passagens  que 
•omitto,  por  não  offender  o  leitor  illus- 
trado. 

Outros  alvitristas  opinam  que  o  infer- 
no está  nos  antypodas.  S.  Isidoro  vai 
para  aqui,  declarando  que,  no  fim  do 
mundo,  sol  e  lua  ficarão  immoveis,  elle 
.ao  oriente,  ella  ao  occidente ;  por  manei- 
ra, que  os  antypodas.  onde  está  o  infer- 
no, ficarão  ás  escuras.  S.  Isidoro,  como 
se  vê,  era  do  partido  dos  ordeiros  em  ma- 
teria de  astronomia.  Os  juizes  de  Galileu 
abonaram-se  com  elle. 

Veio  depois  o  insigne  Scoto  e  disse  que 
não  era  possível  a  homens  determinar 
geographicamente  o  inferno ;  mas  duvi- 
dar-lhe  a  existência  seria  um  ultrage  á 
fé  christã. 

O  agudíssimo  polemista  com  tres  textos 
provou  exuberantemente  que  ha  inferno. 

1.  °  Quando  Christo  diz  por  S.Matheus: 
«Ide,  malditos,  ao  fogo  eterno...  Ite  ma- 
ledicti  in  ignem  aeternum.. .» 

2.  c  Quando  ameaça  a  cidade  deCaphar- 
naum :  «In  infernum  descendes...,  des- 
cerás ao  inferno.» 

3.  °  Quando  Jeremias,  arguindo  os  ré- 
probos, exclama:  «Veniat  mors  super  illos, 
et  descendant  in  infernum  viventes:  Ve- 
nha sobre  elles  a  morte  •  e  desçam  vivos 
ao  inferno.»  (Aqui  hamysterio:  se  a  morte 


os  matou,  como  iriam  elles  vivos  ao  in- 
ferno?) 

Mas  o  meu  empenho  já  agora  é  saber 
onde  elle  está. 

Puz  grande  confiança  em  S.  Agostinho, 
o  mais  sábio  dos  padres,  o  platónico  ar- 
gutíssimo ;  que,  antes  de  ser  christão,  ta- 
manho medo  incutia  aos  fieis  com  a  sua 
lógica,  que  elles  conclamavam  em  oração  : 
«Livrai-nos.  Senhor,  da  lógica  de  Agosti- 
nho »  «  á  lógica  Augustini,  libera  nós, 
Domine  í» 

Consultei-o  na  sua  «Cidade  de  Deus» 
liv.  20.  Resposta  do  douto  santo:  «Nin- 
guém o  pôde  saber :  hominem  scire  arbi- 
tror  neminem.» 

Desisti  de  interrogar  sanctos,  e  entrei 
em  averiguações  com  os  pagãos. 

Aqui  está  Virgilio  a  contar-nos  no  livro 
6.°  da  Eneida  que  o  amado  da  rainha  Dido 
desceu  ao  inferno  e  por  lá  andou  em  con- 
sultas de  negócios  de  seu  defuncto  pai. 
A  entrada  por  onde  a  Sibilla  o  encami- 
nhou era  uma  caverna  que  levava  ao  cen- 
tro da  terra. 

Bastara-nos  a  decisão  de  Virgilio,  se 
um  escriptor  de  polpa  como  fr.  Dimas 
Serpi  nos  não  argumentasse  contra  o  man- 
tuano  tratarido-o  de  mentecapto  como  to- 
dos os  gentios.  Mafoma  de  egual  modo 
assevera  que  o  inferno  está  nos  recônca- 
vos da  terra;  mas  o  frade  Serpi  assevera 
que  o  profeta  era  um  bêbado. 

Sem  embargo,  S.  Boaventura  dá  como 
averiguada  a  estancia  infernal  nas  entra- 
nhas do  globo  terráqueo,  inferindo  con- 
cludentes testemunhos  das  irrupções  vol- 
canicas  e  terramotos.  Adduz  em  prova 
aquillo  do  psalmo:  «Livraste,  Senhor,  a 
minha  alma  do  inferno  que  é  lá  em  bai- 
xo.» E,  no  Apocalipse,  também  se  lê; 
«Não  se  achou  debaixo  da  terra  quem  fosse 
digno  de  abrir  aquelle  livro.»  Logo,  con- 
clue  o  sancto,  ha  moradores  lá  em  baixo, 
onde  está  precisamente  a  gehenna. 

Ora,  se  o  inferno  está  no  centro  da 
terra,  como  querem  doutores  venerandos, 
alguma  esperança  deve  contentar  os  con- 
demnados  de  se  remirem  no  fim  do  mun- 
do; por  que  a  terra  ha  de  volver-se  ao 
nada,  e  o  fogo  do  centro  acabará  com 
grande  satisfação  dos  malandrins  que  lá 
estiverem.  Não  é  bom  que  isto  chegue 
ao  conhecimento  dos  velhacos  nossos  con- 
temporâneos ;  mas  diante  das  revelações 
da  sciencia  todas  as  ^considerações  são 
mesquinhas. 

Dos  que  duvidam  da  existência  do  in- 
ferno occorre-nos  uma  rasão  de  Plinio, 
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encontrada  na  Hist.  nat.  Liv.  2.  Cap.  63. 
Diz  o  naturalista:  «Se  houvesse  inferno, 
já  lá  teriam  furado  as  minas  da  avareza 
e  da  luxuria  para  buscar  ouro  :  Si  ulli 
essent  inferi,  jam  profecto  illos  avaritiae 
atque  luxuriae  cuniculi  rafodissent.» 

Outro  impugnador  mais  antigo  dava 
contra  o  inferno  uma  rasão  mais  frívola. 
Dizia  Thimeu  de  Locres,  philosopho  da 
laia  de  uns  que  por  ahi  vos  derrancam 
a  alma,  que  o  inferno  e  demónios  eram 
ficções  talvez  úteis  para  certos  lorpas, 
cuja  rasão  não  bastava  a  encaminhal-os 
virtuosamente. 

Mas  a  nossa  questão  não  é  saber  se  ha; 
é  tão  somente  decidir  onde  está  o  inferno. 

E  isso  está  decidido  :  ó  no  centro  da 
terra.  c.  castello  branco. 

O  ABRAÇO  DE  MORTE 

POEMA  INÉDITO 

(Fragmento) 

Apesar  de,  como  eu  disse, 
viver  lá  dentro  a  velhice, 
não  ó  triste  a  Residência! 
quando  a  doira  a  luz  do  dia, 
tem  um  certo  ar  d'alegria, 
que  revela  a  Providencia ! 

Entra  a  luz  pelas  janellas 
rasgadas;  oito  são  ellas. 
Ha  vasos  no  peitoril. 
— Também  pode  amar  as  flores 
quem  tem  brancos  os  cabellos. — 
Que  cuidados,  que  disvelos 
a  tratar  dos  seus  amores 
não  tem  á  espera  do  abril! 

Também  a  velha  Maria 
ama  ainda  os  seus  craveiros! 
e  passa  os  dias  inteiros, 
sobre  os  vasos,  a  regal-os, 
a  revel-os  e  catal-os! 

Ha  oito  degraus  d' escada 
da  Residência  á  entrada. 
A  porta  aberta  de  dia ! 
De  noite...  quasi  que  franca! 
Sempre  se  esquece  Maria 
dos  ferrolhos  e  da  tranca ! 

E  via  o  pobre  Evaristo 
sair  a  luz  das  janellas. 
Tinha  os  olhos  fitos  n'ellas ! 
Ficou  a  pensar...  e  n'isto 
sobe  as  escadas ;  bateu. 
«—Quem  é?  pergunta  o  abbade . 
« — E'  o  Evaristo,  sou  eu  ..» 


— «Ah!  Pois  és  tu!  Evaristo! 
«Inda  bem  que  vais  ter  ceia! 
«Coitado  do  grão  d'areia 
«perdido  no  mar  de  Christo, 
«quando  ninguém  o  conforta ! 

—  diz  o  abbade  abrindo  a  porta. — • 
e  logo  acrescenta:  «Alegra-te! 

— Voltado  á  velha. — «Tem  vida! 
«Via-te  assim  encolhida!... 
«Que  doido  eu  fui!  Tive  dó... 
«Em  noite  de  consoada 
«ninguém  em  casa  está  só  ! 
«que  sempre  o  Senhor  nos  manda 
«com  quem  repartir  da  ceia! 
«Alegra-te,  velha  !  E  anda  í  . . . 
«accende  a  tua  candeia, 
«deita  toalha  lavada, 
«traze  os  copos  e  as  travessas... 
«põe-te  a  pé!  Não  adormeças!...» — 

— «Fizeste  bem,  Evaristo...» — 

—  «Ai!  Pelas  chagas  de  Christo, 
«senhor  abbade,  perdão... 
«Mas  senti  tamanha  magua 
«dentro  do  meu  coração!... — 
E  o  desgraçado  Evaristo 

tinha  os  olhos  rasos  d'agua, 
quando  proferia  isto! 

—  «Corri,  andei  toda  a  aldeia... 
«todos  tinham  casa  e  ceia, 

«só  eu...  nem  ceia  nem  casa! 
«Os  outros  na  maré  cheia 
«e  só  eu...  na  maré  vasa!  ... 
«Nas  outras  noites,  que  importa 
«dormir  a  gente  ao  luar? 
«Mas  não  se  abrir  uma  porta 
«para  quem  quer  consoar!... 
«Achei-me  só;  tive  medo 
«da  noite,  de  mim...  Nem  sei! 
«Via  sombras,  arvoredo 
«por  toda  a  parte...  ,e  chorei! 
«Pois  se  todos  tinham  ceia ! 
«Até  o  Joaquim,  o  Cego, 
«que  não-  tem  chavo  gallego 
«e  que  mal  se  remedeia, 
«andou  correndo  esses  povos 
«em  redor,  toda  a  manhã, 
«e  conseguiu  comprar  ovos, 
«que  pozesse  na  certan!  ... 
«Nisto  vi  luz  n'abbadia  ! 
«Tinha  a  casa  a  claridade 
«do  ceu,  ao  romper  do  dia!... 
«Lembrou-me  o  senhor  abbade, 
«que  sempre  abençoa  os  pobres 
«e  que  de  todos  é  pai... 
«Lembrou-me...  e  tive  esta  ideia 
«de  lhe  vir  pedir  da  ceia...» 
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E  vasa  o  triste  n'um —  ai  — 
Quantas  maguas  o  consomem ! 

— «Deus  louvado  !  Deus  louvado  ! 
—diz  o  abbade  pondo  as  mãos. — 
«O  pobre  é  também  um  homem, 
«que,  dos  homens  despresado, 
«tem  os  pobres  por  irmãos, 
«ceu  por  casa  e  Deus...  por  pai! 
«Homens  da  terra  soberbos, 
«louvai  ao  Senhor,  louvai ! 
«Os  pobres  nunca  estão  sós! 
«Ha  um  Senhor  que  os  escute 
«e  encha  a  saccola  de  Ruth ! 
«que  Deus,  na  sua  grandeza, 
«mandou  abrir  á  pobreza 
«os  celleiros  de  Booz... 
«Sou  também  pobre,  bem  vês.  . 
«Mas  debaixo  d'estas  telhas, 
«sempre  ha  duas  mantas  velhas 
«com  que  aqueças  os  teus  pés...» 


ALBERTO  PIMENTEL. 

Porto,  12—10—68 

COMO  SE  MATA  UM  LIÃO  NO  ARREDOR 
DE  BAGDAD 
—  Ha  noticia  delle?  Um  dos  árabes  ju- 
ra pelas  barbas  do  profeta,,  que  o  ha  de 
acabar. 

Com  uma  estrella  de  quatro  pontas  d'aço 
aguçadas  e  com  seu  cabo  segura  na  mão 
esquerda ,  o  braço  e  o  cabo  envolvidos 
no  capote;  um  punhal  comprido  e  afiado 
na  direita;  assim  caminha  o  árabe  direito 
para  a  fera  mal  que  a  vê.  Pára,  como  que 
pasmado,  o  lião,  e  depois  atira -so  san- 
grento e  terrível  á  estrella  que  o  árabe 
lhe  mele  á  cara.  Ao  sentir,  já  tarde,  que 
as  pontas  da  estrella  se  lhe  cravam  dolo- 
rosamente nos  queichos,  tem  já  o  cora- 
ção retalhado  pelo  punhal,  e  cai  furioso 
e  espumante  revolvendo-se  e  medonho, 
fazendo  ainda  assim  fugir  o  seu  matador, 
victorioso  e  salvo. 


_  INGENUIDADE  OU  MANHA? 

Viajávamos  pelo  Algarve  no  verão  pas- 
sado. Um  dia  de  muito  calor,  de  muita 
soalheira  e  de  muita  poeirada  achavamo- 
nos  na  diligencia  para  Portimão.  Numa 
subida,  notamos  que  o  cocheiro,  descera  da 
almofada,  abrira  a  portinhola,  e  a  fechára 
com  fragor,  e  que  dahi  a  bocado  repetira 
a  coisa,  com  o  quê  nos  não  pudemos  ter 
que  lhe  não  perguntássemos: 

—  Então  que  é  isso,  cocheiro? 

— E*  que,  dizia  elle  sorrindo,  as  bestas 
vão  mesmo  morlasinhas  de  calma ;  e  quan- 


do sentem  fechar  a  portinhola  pensam  que 
foi  passageiro  que  desceu  e  cobram  ani- 
mo. 

Se  era  manha,  ganhou,  porque  nós 
apeiámo-nos,  e  fomos  cavaqueando  pela 
estrada  fóra. 


DA  DIFUSÃO  NO  ESCREVER. 
Ornais  possível  de  ideias  no  menos  pos- 
sível de  palavras  —  cifra  o  que  de  melhor 
e  mais  util  se  pôde  recomendar  para  o 
sublime.  É  abrir  Tácito  quem  o  souber 
ler. 

Um  sem  numero  de  escriptores  contem- 
porâneos, parece  ter  invertido  para  seu 
uso  o  aforismo  no  contrario: — O  menor 
numero  possível  de  ideias,  no  maior  nu- 
mero possível  de  palavras. 

Aquilio  conformaria  mais  com  a  essên- 
cia do  livro;  para  a  sofreguidão,  forçada 
improvisação,  e  inevitável  caducidade  das 
folhas  periódicas,  é  inteligível,  senão  des- 
culpável, a  esciiptura  derramada  e  vazia; 
assim  essa  peste  do  gosto  se  não  pegasse 
também,  pelo  com  mum,  aos  poucos  livros 
que  ainda  se  fazem. 

«Desculpe-me,  meu  amigo,  a  extensão 
desta  carta  »  dizia  Voltaire  ao  terminar 
uma  que  lhe  parecia  sobeja;  «  desculpe- 
m'a  que  me  faltou  o  tempo  para  ser  breve. 

A  verdade  é  essa:  que  o  —  muito  em 
pouco — requer  muito  mais  vagar  e  atten- 
ção  do  que  o  —  pouco  em  muito;- — mas 
quanto  não  vale  a  pena  para  quem  aspira 
ao  «non  omnis  moriar.» 

O  mesmo  Voltaire,  quando  contempla- 
va a  multidão  dos  seus  volumes,  costu- 
mava dizer  tristemente:  «com  tamanha 
bagagem  não  se  chega  á  posteridade.» 

Com  applicação  a  si,  enganou-se;  mas 
nem  por  isso  a  these  é  menos  verdadeira. 

Outro  mestre  da  arte  de  escrever  e  fa- 
lar, disse  com  egual  juízo:  «a  penna  não 
faz  menos  quando  risca  do  que  quando 
escreve. » 

«Todo  o  supérfluo,»  considerou  Horácio, 
«trasborda  e  se  derrama,  do  espirito  de 
pois  de  cheio.» 

De  si  confessava  Boileau : 
«Si  j'ecris  quatre  mots,  j'en  eíTacerai  trois.  » 

Por  parte  do  bom-senso  e  de  auctori- 
dades  competentes  não  é  preciso  accres- 
centar  mais  nada. 

Agora  um  casinho  que  não  vem  muito 
alheio  ao  propósito. 

Estávamos  no  campo,  era  verão,  aspi- 
rávamos as  delicias  da  noite,  sentados 
numa  pedra  musgosa.  Optimo  para  filo- 
sofar. 
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Dois  pequenos,  dois  inocentes  doidinhos, 
andavam  á  caça  dos  pirilampos.  Imaginae 
para  que?  para  os  esfregarem  em  cima 
duma  taboinha,  e  pôrem-se  a  olhar  com 
desvanecimento  para  o  comprido  rastilho 
de  luz  que  deixava  o  pobre  bichinho  de 
Deus  esborrachado  por  elles. 

Lembraram-nos  os  escrevedores,  que  to- 
mam um  pensamento  vivo  e  brilhante, 
e  o  desfazem,  num  ou  muitos  períodos 
mortiços,  e  que  para  logo  se  apagam  sem 
deixar  rasto  nem  saudades. 

A.  F.  DE  CASTILHO. 

OS  POBRES  RICOS 
Conversavam  dois  pobres  numa  taberna 
ali  á  Praça  das'  Flores  em  quanto  saborea- 
vam as  carnes  macias  dum  peru.  Dizia 
um  delles  depois  de  enxugar  um  copazio 
do  tinto  1 

—  Quanto  fazes  tu  por  dia? 

—  Faço  só  oito  tostões!  respondeu  o 
outro  limpando  os  beiços  á  manga  esfar- 
rapada do  casaco. 

—  Só  oito  tostões  homem!  Eu  se  ti- 
vesse a  fortuna  de  ter  uma  chaga  como 
essa,  e  verdadeira,  não  dava  por  bem  pas- 
sado o  dia  que  me  pingasse  menos  de 
oito  mil  réis! 

—  Oito  mil  réis!  exclama  o  primeiro, 
com  a  bocca  atafulhada ! 

— Sim;  olha!  a  rua  de  S.  Bento  bem 
choradinha  rende-me  todos  os  dias  seis 
mil  reis. 

Felizmente,  hoje  que  ha  o  asylo  de 
Maria  Pia  já  não  temos  destes  senhores 
pobres. 

UM  MILAGRE  DAS  ONDAS 
Vinham  do  alto  mar  dois  navios  acos- 
sados do  temporal,  refugi ar-se  no  porto 
de  Treport.  Uma  rabanada  espedaçou  o 
traquete  dum,  e  um  vagalhão  lambeu-lhe 
seis  homens.  Mas  outro  vagalhão  tomou 
conta  destes  seis  sentenciados,  e  veio  pol-os 
de  novo  na  tolda  do  navio.  Houve  porém 
desastres:  Um  delles  partiu  uma  perna, 
e  outro  succumbio,  horas  passadas. 


O  OCIO  DOS  POETAS 
De  uma  carta  do  sr.  A.  F.  de  Castilho 
ao  poeta  Bulhão  Pato,  extractamos  com  a 
devida  vénia,  este  lindíssimo  trecho  a 
respeito  do  ocio  dos  poetas : 


O  verdadeiro  poeta  não  trabalha  só  quan- 
do escreve;  trabalha  ainda  muito  mais 
quando  se  está  preparando,  mesmo  sem 
o  saber,  nem  os  outros  o  presumirem, 


para  depois  lançar  em  boas  paginas  opu- 
lências que  se  lhe  foram  preparando  na 
fantasia  e  no  coração. 

Convém  ter  estudado  dizia  discretamen- 
te o  rifão  romano.  O  comentário  que  eu 
lhe  faço,  accrescenta  que  na  expressão— 
ter  estudado  —  se  pode  comprehender  tam- 
bém: o  ter  viajado,  visto  novas  terras  e 
gentes,  scismado  á  ventura  e  até  vadiado, 
e  mesmo  dormitado  como  um  lazaroni. 

Somos  nisto  como  a  hervinha  do  mon- 
te: quem  passa  desatento  mal  prezume 
que  a  pobre  filhinha  de  Deus,  que  tão  inú- 
til parece  vegetar,  está  ali  sem  ruido  nem 
alardos  a  absorver  da  terra  e  do  ar  mil 
emanações;  a  combinal-as  e  transfor- 
mal-as  dentro  em  si ;  para  em  vindo  o 
tempo  se  desentranhar  toda  em  folhagem, 
em  flores,  em  fructos,  cores  e  fragrân- 
cias, regalos,  e  talvez  saúde  para  quem 
ao  passar  no  inverno  nem  sequer  a  olha- 
ria. 

Sim,  senhor.  Nada  ha  mais  occupado 
que  os  ocioç  do  talento.  As  suas  cartas 
da  ilha  de  S.  Miguel  já  nol-o  tinham  pro- 
vado; estas  agora  da  Beira  hão  de  o  so- 
breprovar  plenamente  segundo  espero. 

Não  me  tome  com  tudo  com  excesso  ao 
pé  da  lettra  estas  apologias  das  mãos  de- 
baixo dos  braços.  Se  ha  preguiça  que  dá 
poesia,  e  por  isso  se  pode  chamar  virtu- 
de, também  a  ha,  e  contra  essa  é  que  eu 
sempre  lhe  prégarei,  que  é  verdadeiro 
peccado  mortal  e  mortalissimo ;  porque, 
bem  averiguada,  participa  do  suicídio,  do 
furto,  da  expoliação,  da  pusilanimidade;  em 
summa  que  é  vergonhosa  e  ímpia,  como 
a  outra  é  nobre  e  celestial. 


A.   F.   DE  CASTILHO. 

NOVAS  CONQUISTAS 
Que  não  assombrariam  as  obras  deste 
século  a  qualquer  individuo  de  trezentos 
annos  atraz!  A  sciencia,  e  a  industria, 
com  a  vontade,  coroa  dessas  duas  origens 
de  maravilhas,  tem  produzido  afinal  os 
estupendos  arrojos  que  vemos  realisados. 

A  cada  tempo  a  sua  particular  civilisa- 
ção;  a  cada  povo  a  sua  peculiar  tendên- 
cia. Um  é  navegante,  outro  é  lavrador; 
um  é  profundo  nas  filosofias,  outro  canta 
e  ri  sob  o  ceu  meridional. 

Desde  a  mais  remota  antiguidade  tem 
vindo  a  crescer  as  invenções  e  os  desco- 
brimentos, até  que  nestes  dias  em  que  vi- 
vemos nos  prepararam  os  homens  da  in- 
telligencia  esta  galeria  de  assombros  que 
nos  circunda.  Paremos  um  instante  em 
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meio  da  carreira,  e  contemplemos,  quan- 
do mais  não  seja,  uma  dessas  criações  da 
raça  a  que  pertencemos,  criações  a-la-fé 
melhores  pirâmides  que  as  do  Egypto. 

— Foi  para  nos  sequestrar  do  oommercio 
dos  homens  da  America  que  atiraste  pa- 
ra em  meio  de  nós  esse  infinito  estendal 
de  aguas?  exclamou  um  dia  o  homem. 

Pois  hem,  lançarei  um  arame  ao  fundo 
dessas  ondas,  e  elle  ha  de  levar  uma 
faisca  eléctrica,  desta  terra  que  eu  piso  a 
essa  que  la  jaz  em  distancia.  Lançou-o 
Esse  arame,  que  é  ramo' do  sistema  ner- 
voso que  o  homem  deu  ao  globo,  foi  levar 
as  palpitações  do  velho  ao  novo  mundo. 
Hoje  os  homens  do  occidente  sabem  ins- 
tantaneamente o  que  vai  pelo  oriente.  Po- 
dem levantar-se  os  vagalhões  em  tempo- 
raes  horrendos,  e  despedaçar  os  navios 
que  se  lhes  aventurem;  mas  não  podem 
impedir  que  o  pensamento  humano  se 
transmitta  por  entre  o  tumulto  das  ondas. 

E'  o  maximum  da  liberdade  do  pensa- 
mento. A  maior  força  do  universo,  a  da 
natureza,  já  não  lhe  pode  impor  silencio. 

Neste  momento  uma  companhia  fran- 
ceza  vai  colocar  novo  íio  eléctrico  desde 
Brest  até  Nova  York.  O  anno  de  186*6  em 
que  se  levou  a  cabo  a  linha  anglo-ame- 
wcana,  illustrou-se  mais  com  isso,  do  que 
com  as  batalhas  entre  prussianos,  austría- 
cos e  italianos.  

SENHORA  DOUTORA 
Uma  das  grandes  e  notáveis  conquistas 
das  nossas  idades  é  a  de  já  não  ser  a  mu- 
lher sequestrada  totalmente  do  commer- 
cio  legitimo  das  artes  e  das  sciencias. 

Ha  mil  exemplos  de  senhoras  que  tem 
completado  os  seus  cursos  em  escolas  su- 
periores. O  mais  recente  é  o  de  made- 
moiselle Marandech,  filha  do  principal  do 
collegio  de  Etampes  que  se  formou  em 
sciencias  na  Faculdade  de  Paris.  Esta  se- 
nhora conta  apenas  18  primaveras. 

Quem  nos  dera  a  nós  um  lente  femini- 
no. Com  que  gosto  não  correríamos  para 
a  aula. 


O  CONGRESSO  DAS  MODAS 
Como  tendo  alguma  relação  com  essa 
noticia  que  exarámos,  vamos  referir  esta. 
Senhoras  de  Stuttgard,  reunidas  em  nu- 
merosa assembléa  votaram  unanimemente 
uma  moção  tendente  a  pôr  um  dique  ás 
estravagancias  de  mau  gosto,  e  ao  mudar 
incessante  dos  vestuários  femininos.  No- 
meou-se  uma  commissão  composta  de  pin- 
tores, medicos,  alfaiates  e  modistas. 


Outro  fim  egualmente  util  que  se  pro- 
põe esta  associação  é  melhorar  a  sorte  das 
mulheres  por  meio  da  instrucção. 

Se  as  decisões  desta  illustre  assembléa, 
podessem  de  algum  modo  reflectir-se  nos 
costumes  de  Lisboa,  quanto  mais  feliz  não 
seria  a  sorte  de  certos  maridos  que  todos 
nós  conhecemos. 

—  Olha,  menino,  que  eu  preciso  de  uma 
toilette  para  ir  ao  baile  de  tal. 

—  Não  pôde  ser,  filha;  a  commissão  de 
Stuttgard,  só  marcou  um  vestido  para 
este  inverno... 

—  Ora  essa!  pois  eu  hei  de  ir  assim  ! 
— Eu  é  que  não  tomo  a  responsabilida- 
de de  contraditar  a  lei. 

E  com  a  auctor idade  da  lei,  ficaria 
o  marido  sem  gastar  o  que  não  tem,  e  a 
mulher  mais  contente  pois  encontraria  no 
íal  baile  todas  as  senhoras  uniformisadas. 

As  leitoras  é  que  não  hão  degostar  da 
sociedade. 

Se  protestam  nós  protestamos  também 
para  lhes  ser  amáveis. 


O  ELEFANTE  DA  AFRICA  ORIENTAL. 

Contou-nos  outro  dia  um  negociante  de 
Lourenço  Marques  um  caso  curioso  a  res- 
peito do  mais  corpolento  quadrúpede  da 
criação. 

Como  é  sabido,  o  sertão  de  Lourenço 
Marques  é  povoado  de  feras  de  toda  a 
casta. 

Dentre  ellas  a  que  mais  proventos  dá 
aos  caçadores  é  o  elefante  cujas  pontas 
abastam  de  marfim  o  nosso  mercado. 

Aquelle  animal,  brando  de  indole,  in- 
furece-se  com  as  nossas  brutalidades. 

Quando  não  é  morto  instantaneamente 
pelos  tiros  dos  negros,  perde  a  cabeça  e 
torna-se  tão  temível  que  nada  lhe  resiste 
á  carreira  descomedida :  plantações,  ar- 
vores, povoas,  tudo  fica  derrubado. 

Contou-nos  então  o  nosso  homem  que  um 
dia  um  elefante  ferido,  expediu  á  carreira 
contra  o  povoado  proximo,  destruindo  e 
matando  quanto  encontrava 

De  repente,  e  já  no  coração  da  povoa, 
topa  uma  criança  de  mama  que  brincava 
sentadinha  no  chão. 

Pára;  estaca;  e  raciocinando  que  um 
ente  ainda  tão  pequenino  lhe  não  podia 
ter  feito  mal,  apiada-se  delle,  e  caritati- 
vamente o  coloca  com  a  tromba  fóra  do 
seu  caminho. 

Segue  com  egual  fúria  para  a  povoação 
que  ficou  toda  reduzida  a  ruínas. 

Este  e  outros  muitos  comprovadores  da 
notável  inteligência  o  generosidade  d'a- 
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quelles  animaes  que  nos  pena  ouvir  cha- 
mar brutos  fizeram  com  que  os  olande- 
zes  da  republica  dos  Boyers,  se  não  atre- 
vam a  comer-lhes  a  carne^  e  os  respei- 
tem como  tendo  o  que  quer  que  seja  da 
alma  humana. 


OPERA-COMICA 

Tem-se  disputado  muito  sobre  se  sao 
úteis  ou  o  não  são  as  operas  cómicas  im- 
portadas de  Paris. 

Os  emprezarios,  os  traductores,  e  os  có- 
micos, dizem  que  sim,  pois  veem  que  o 
trabalho  lhes  é  coroado  do  melhor  êxito. 

As  plateias,  riem,  e  accorrem  a  ouvir 
aquellesCdiespauterios  em  tres  actos. 

Os  homens  de  lettras,  os  sérios,  os  clás- 
sicos, chamam-lhes  depravação  de  gosto, 
decadência  artística,  desmoralisação  litte- 
raria. 

Quem  terá  razão  ?  Não  o  sabemos,  nem 
que  o  suspeitássemos  aventuraríamos  opi- 
nião em  tão  momentoso  assumpto.  Quer- 
nos  parecer  porém,  que,  do  que  se  repre- 
sentava ha  pouco  tempo  em  theatros  por- 
tuguezes  pouco  se  desceu,  passando  a  re- 
presentar-se  Offenbach  e  companhia.  E 
quer-nos  parecer  também  que  afinal,  bem 
lançadas  todas  as  contas,  poder -nos-hãp 
eilas  ter  deixado  o  importante  beneficio 
do  amor  á  musica  nos  theatros,  até  ha 
bem  pouco  desconhecido  em  Portugal. 

E'  effectivamente  anormal  este  estado; 
mas  será  decadência,  ou  tranzição  para 
melhor? 


COR  DO  MAR 

Pouco  sabe  o  homem  do  que  vai  sobre 
a  terra,  o  esse  mesmo  pouco  tem  sido 
trabalho  de  gerações  e  gerações.  Mas  do 
que  vai  pelo  fundo  dos  mares  menos  se 
sabe  ainda.  Apenas  se  conhecem  alguns 
fenómenos  da  superfície  a  que  se  procu- 
ram explicações. 

E  sabido  que  o  mar  toma  em  diversas 
paragens  cores  diversas.  O  sr.  J.  Linton 
Palmer,  cirurgião  a  bordo  do  navio  in- 
glez  «Topázio»  observou  na  sua  viagem 
pelo  equador  que  as  aguas,  de  Valparai- 
zo  para  diante,  se  achavam  descoradas 
na  extensão  de  umas  500  milhas.  A  60 
milhas  ao  sul  de  Callao  eram  já  escuro- 
esverdeadas;  e  a  10  estavam  todas  co- 
bertas de  nódoas  de  escuma  encarnada 
e  escura,  mas  intervaladamente.  Para  o 
norte,  a  escuma  desaparecera,  e  havia 
manchas  de  agua  ensanguentada.  Dista - 
va-se  da  terra  umas  50  milhas.  O  sr.  Pal- 
mer engarrafou  alguma  agua  daquella 


para  a  examinar  detidamente,  e  tirou 
uma  vista  do  mar. 


DEZEMBRO 
Chegou  finalmente  o  gélido  dezembro. 
Ronda  o  vento  e  a  chuva  lá  fora.  Coroam- 
se  de  neve  as  serranias,  e  os  campos  pa- 
recem pálidos  com  o  frio.  Os  passarinhos 
pipilam  nos  seus  ninhos  e  toda  a  criatura 
hiberna. 

Nesta  quadra  de  desconsolo  e  de  tris- 
teza mandamos  para  a  rua  a  nossa  folha. 

É  quasi  falta  de  caridade.  Mas  os  lei- 
tores, segundo  esperamos,  hão  de  reco- 
lhel-a,  hospedai -a  nas  suas  casas,  fazendo 
da  sua  parte  quanto  poderem  para  que  a 
pobresinha,  a  quem  tão  bons  desejos  as- 
sistem, se  não  inteirice  e  morra  resfriada 
e  de  inanição  nos  braços  dos  distribuido- 
res. 

Nós,  como  redactores,  havemos  de  unir 
os  números  de  dezembro  ao  primeiro  vo- 
lume de  1869,  não  os  deixando  assim  so- 
litários. Ao  pé  dos  seus  companheiros  de 
janeiro  a  junho,  o  mez  das  grandes  cal- 
maSj  já  elles,  os  deste  dezembro,  poderão 
ficar  mais  contentes  e  mais  felizes. 

Continua  a  roncar  a  ventania,  sente-se 
a  chuva  fustigar  as  janellas,  mas  já  a 
FOLHA  se  está  deliciando  ao  calor  do  fo- 
gão, nas  mãos  das  senhoras  e  dos  homens. 

D* ANTES  O  ALMOCREVE 
Era  tão  triste  a  vida  deste  homem  em 
França,  como  ainda  o  é  na  nossa  terra, 
que  nem  o  cão,  amigo  dedicado,  queria 
nada  com  elle.  Dizia  o  animal  lá  consigo: 
—  Pouco  comer  e  muita  canceira;  mais 
vale  o  cantinho  ao  pé  do  borralho,  do  que 
lá  fora  a  neve,  a  chuva,  e  o  vento.  Antes 
a  granja  ou  a  alpendrada,  do  que  a  estra- 
da real  por  noite  velha,  o  atalho  solit-irio, 
escuro,  e  lamacento.  Sempre  de  focinho 
no  ar  a  ver  que  \ia  toma  o  amo.  Mal  re- 
cebido pelo  cao  do  rico.  Mal  tratado  dos 
maltezes.  Recolher  encharcado  e  levantar 
cedo  no  dia  seguinte. 

Hoje  é  outro  o  seu  cantar.  No  veloci- 
pede com  tres  rodas,  e  sua  mala  na  tra- 
zeira  para  as  cartas  e  fardel,  tem  elle  Jo- 
gar ao  lado  do  almocreve  d'Aube.  Vai  ali 
aos  pés  do  amo  quando  chove,  neva,  ou 
venta,  e  a  pé  quando  o  tempo  convida  a 
passear. 

Velocipede  é  um  machinismo,  hoje  aper- 
feiçoadissimo  por  um  tal  Nicephorc  Niepce. 
Diz  um  periódico  de  França  que  não  é 
um  ou  outro  curioso  que  os  faz  agora.  Ha 
fa bricas i nha  em  Paris  que  dá  trabalho  a 
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seus  250  operários,  e  aprompta  uns  12 
velocipedes  por  dia.  Vinte  em  cada  se- 
mana dá  para  o  mercado  um  fabricante 
de  Lião. 


LIVRARIAS  DE  1755 

Entre  as  muitas  preciosidades  que  des- 
truiu o  fogo  occasionado  pelo  terremoto 
do  1.°  de  novembro  de  1755,  foi  mui  sen- 
sível aos  eruditos  a  perda-  de  valiosas  li- 
vrarias. Tem  o  primeiro  logar  a  bibliothe- 
ca  real,  que  era  numerosíssima  e  selecta. 
El-rei  D.  João  V  a  tinha  augmentado  com 
muitos  livros  modernos  e  com  todos  os 
antigos  que  se  descobriram  pela  Europa,  e 
grande  porção  de  bons  manuscriptos,  tanto 
originaes  como  copias. 

A  do  marquez  de  Louriçal  enchia  e  or- 
nava quatro  vastas &alas,  e  era  abastada  de 
livros  raros  e  excellentes  manuscriptos. 
Fora  estabelecida  pelos  condes  da  Ericeira, 
e  ultimamente  augmentada  pelo  conde  D. 
Francisco  Xavier  de  Menezes. 

A  bibliotheca  do  convento  de  S.  Domin- 
gos estava  em  duas  grandes  casas,  e  tinha 
muitos  livros  raros  e  manuscriptos  que  lhe 
legara  o  beneficiado  Francisco  Leitão  Fer- 
reira. Foi  obra  do  padre  frei  Manuel  Gui- 
lherme, que  a  constituiu  publica  com  d@is 
bibliothecarios  e  dotação  importante  para 
o  seu  augmento. 

No  convento  do  Espirito  Santo  havia  uma 
grande  e  selecta  livraria,  e  outra  chamada 
«Marianna»,  em  que  se  admirava  a  maior 
collecção  de  livros  que  tratavam  de  Maria 
Santíssima,  obra  do  padre  Domingos  Pe- 
reira. Ficaram  também  reduzidas  a  cinzas 
as  excellentes  e  antigas  Livrarias  dos  con- 
ventos do  Carmo,  S.  Francisco,  Trindade 
e  Boa  Hora.  Padeceram  do  mesmo  damno 
todas  as  dos  palácios  incendiados  em  que 
havia  algumas  muito  estimáveis. 

As  particulares  foram  muitas,  o  entre 
estas  oonsiderava-se  preciosa  a  do  inquisi- 
dor Simão  José  Silveiro  Lobo,  por  avultada 
e  escolhida.  Em  cinco  casas  de  mercadores 
de  livros  francezes,  hespanhoes  e  italianos, 
e  vinte  e  cinco  lojas  e  casas  de  livreiros 
portuguezes  se  consumiram  numerosíssi- 
mos livros,  de  que  se  podiam  formar  co- 
piosas e  excellentes  bibliothecas. 


UMA  LEMBRANÇA 

A  um  cantinho  da  horta  lá  está  sempre 
um  canteiro  com  a  salsa.  A  cosinheira  não 
a  dispensa  para  tempero  dos  seus  petiscos ; 
mas  ha,  sobretudo  em  certos  logares.  di- 
ficuldade em  a  obter. 

Vamos  lembrar  aos  oleiros  o  modo  de 


remediarem  isto  com  uma  ideia  nova,  qu3 
por  ventura  lhes  dará  dinheiro. 

Façam  uns  vasos  de  metro  de  altura,  de 
vinte  e  cinco  a  trinta  centímetros  de  diâ- 
metro, e  de  forma  piramidal.  Depois  fa- 
çam-lhe  uns  furos  estreitos  onde  caibam 
as  folhas  da  planta.  Arranjam-se  uns  pé- 
sinhos  de  salsa,  e  dispõe -se  geitosamente 
em  cada  um  destes  furos.  Deita-se  depois 
terra  forte  dentro  do  vaso  que  se  ha  de 
orvalhar  levemente  todos  os  dias.  Em 
cima  podem-se-lhe  semear  flores,  para  que 
o  objecto  alem  de  utii  seja  agradável.  A 
salsa  depois  de  crescida  faz  do  vaso  uma 
columna  verde  aprazível  á  vista,  e  onde  1 
a  cuzinheira  acha  sempre  o  tempero  da 
panella.  A  lembrança  é  boa,  de  fácil  exe- 
cução, e  talvez  para  proventos.  Tente-a 

alguém.   

ANÃO 

Nós  temos  por  cá  homens  muito  peque- 
ninos; mas  o  mais  pequenino  de  nós  to- 
dos é  um  gigante  ao  pé  dum  bonequinho 
de  carne  e  osso  que  neste  momento  se 
anda  mostrando  pelas  províncias  septen- 
trionaes  da  Holanda.  Nasceu  ha  23  annos 
e  só  tem  tratado  de  crescer  meio  metro 


TOLICE 

—  Olha  o  B. 

—  Aonde? 

—  Ali,  encostado  á  porta  do  José  Ale- 
xandre ? 

—  Qual?  Não  é. 

—  Digo-te  que  é? 

—  Como  ha  de  ser,  se  elle  morreu. 

—  Sim,  é  verdade.  Eu  sabia;  se  fosse 
elle,  estava  de  luto. 


METTANI 

Desde  Ándrocles  até  ás  Labarreres  con- 
temporâneas, tem-se  contado  mil  anecdo- 
tas  sobre  leões.  Deitando  mais  uma  para 
a  urna  da  publicidade  não  a  faremos 
trasbordar. 

Um  tal  Mettani,  expunha  em  Nottingham 
um  leão  no  rocio  fronteiro  ao  theatro.  A 
multidão  era  immensa  e  applaudia  a  do- 
cilidade do  bicho.  Approximou-so  mais 
um  pequenito ;  trazia  um  cão.  O  leão,  ao 
vel-o,  sentio  o  olor  das  suas  terras  nati- 
vas, e  atirou-se-lhe  feroz.  Esfatachou-o,  e 
engoliu-o.  Depois  ve  outro;  em  dois  sal- 
tos, está  ao  pé  delle,  arrebata-o...  Metta- 
ni accorre,  berra-lhe,  a  fera  larga  a  px'eza, 
cai~lhe  aos  pés  e  jaz  submissa. 

Que  triunfo  maior  pode  haver  do  poder 
do  homem  sobre  o  rei  das  feras  ! 
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A  CAPELLA  DO  VALLE 

Tinha  saido  de  madrugada,  e  andára  to- 
do o  dia  por  fora  da  circumvalação  da  ci- 
dade. 

Vira  do  alto  dum  monte  o  nascer  do 
sol,  e  poetára  horas  sob  as  espessuras  de 
uma  azinhaga  aí 
para  Odivellas. 

Levava  um  vo- 
lume de  La  mar- 
line que  me  dera 
ao  espirito  uma 
melancolia  sau- 
dosíssima. 

Via-me  afina- 
do para  todas  as 
sensações  delica- 
das. 

Quando  me 
lembrou  que  ti- 
nha de  vir  dor- 
mir dentro  da 
masmorra  urba- 
na, delia  me  se- 
paravam umas 
quatro  léguas. 

Encetei  imme- 
diatamente  o  caminho  da  volta,  vendo 
descer  rapidamente  o  sol  no  horisonte. 

Quando  me  achava  no  valle  da  Luz, 
roçava  o  sol  a  sua  coroa  refulgente  pelo 
picoto  da  montanha  que  eu  atravessara 
minutos  antes. 

Atirava  para  o  fundo  de  todo  aquelle 
extenso  valle  uns  raios  alaranjados  que 
lhe  davam  uma  claridade  fantástica  e  va- 
porosa. 

Esperava  ver  surgir  dentre  um  tufo  de 
carrasco  serrano  a  forma  indecisa  de  al- 
guma feiticeira  ou  de  alguma  silfide. 

Sentei-me  numa  penha  e  tentei  ler. 
Mas  a  verdadeira  poesia,  naquelle  momen- 
to, era  a  do  ar,  e  não  a  do  livro.  Depul-o 
e  comecei  com  o  cajado  a  afastar  ma-chi- 
nalmente  o  folhedo  de  uma  moita. 


Vi  pasmado  o  que  a  distracção  me  escon- 
dera até  ali  :  uma  capella,  cuja  frontaria 
era  singela,  mas  coberta  de  musgos  que 
inculcavam  uma  veneranda  aricianidade. 

A  beira  do  telhado  um  sininho,  prova- 
velmente para  chamar  os  fieis  da  circum- 
visinhança  á  missa  domingueira;  e  sob 

um  grande  ol- 
meiro uma  pobre 
cruz  de  pedra. 

Tudo  isto  se- 
ria apenas  uma 
pintura  encan- 
tadora se  não 
houvesse  algu- 
ma cousa  mais 
notável  que  me 
prendia  a  atten- 
ção 

O  que  era?  Era 
um  vulto  femini- 
no ajoelhado  aos 
pés  da  cruz  em- 
bevecido e  silen- 
cioso. 

O  meu  primei-» 
ro  impulso  foi  o 
de  ir  ver-lhe  o 
rosto,  e  de  a  soccorrer  se  de  mim  carecesse. 

Mas,  pensando  mais.  entendi  que  ape- 
gando-se  aquella  mulher  á  cruz  do  Salva- 
dor e  á  sua  santa  religião  demais  conforto 
humano  não  precisava. 

Apenas  o  que  fiz  foi  tirar  no  meu  album 
uma  cópia  d'aquella  scena  magestosa ;  fal- 
tam-lhe  a  luz,  o  colorido,  a  vida,  e  sobre 
tudo  um  não  sei  quê  de  ideal  que  então  a 
scena  tinha. 

Porque  estaria  áquella  hora,  aos  pés  da 
cruz  aquella  mulher  ?  Amores  ?  Um  cri- 
me? Devoção? 
Nunca  o  sube. 

As  auras  fragantes  que  do  fundo  do 
valle  iam  sussurrando,  talvez  levassem 
para  longe  alguma  nota  perdida  do  seu 
segredo.  a. 
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VESTIR  OS  NUS 

Agora,  no  coração  do  inverno,  apraz- 
nos  escrever  as  memorias  do  outono. 

Aqui,  nesta  sala  agasalhada,  sentados 
ao  calor  do  fogão  abrazeador,  sentindo 
lá  fora  a  chuva  e  o  vento,  é-nos  grato 
lançar  uma  vista  de  olhos  ao  tempo  de- 
corrido. N 

As  estiradas  noites  de  dezembro  e  de 
janeiro,  para  tantos  tão  desertas  e  tão  só- 
sinhas,  são  para  nós  as  de  mais  encantos 
em  toda  a  roda  do  anno. 

Nas  da  primavera,  a  lua  e  o  campo,  os 
colloquios  sob  os  pinhaes. 

Para  as  do  verão  as  escamisadas  pela 
província,  e  as  pescas  ao  candeio  no  Tejo. 

Quando  entram  a  cair  das  arvores  as 
folhas  amarellas  —  as  festas  bachicas  da  la- 
garada, e  o  recolher  das  fructeiras  opu- 
lentas; ou  então  os  banhos  de  mar,  hoje 
passatempo  e  distracção  da  sociedade  ele- 
gante. 

Para  as  estiradas  noites  de  inverno, 
isto  de  nos  estarmos  muito  mão  por  mão 
relembrando  da  primavera,  do  verão  e  do 
outono. 

Occorrem-nos  então  mil  scenas  que  no 
bulício  e  no  trastejar  da  vida  externa,  se 
nos  iam  apagando  do  livro  da  memoria. 
Lembram-se  de  Cascaes? 

Lembram-se  sim;  mas  mais  ainda  se 
hão  de  lembrar  de  vossas  exceilencias  as 
crianças  do  logar. 

Sem  a  devida  vénia,  e  de  certo  muito 
contra  os  seus  desejos,  vamos  contar  aos 
leitores,  o  que  tem  estado  tão  bem  recluso 
dentro  nos  corações  das  banhistas  de  Cas- 
caes. O  que  ellas  fizeram,  é  o  que  se  cha- 
ma a  verdadeira  caridade.  Deram  liberal- 
mente, calaram-se  como  que  envergonha- 
das. Ainda  até  hoje  ninguém  o  soube, 
senão  os  pobresinhos  a  quem  ellas  opulen- 
taram,  opulentando  ao  mesmo  tempo  de 
consolações  as  suas  próprias  almas  gene- 
rosas. 

Houve  em  Cascaes  no  dia  20  de  setem- 
bro uma  tourada  por  curiosos  em  que  apa- 
receram os  srs.  Marquez  de  Castello  Me- 
lhor, Frederico  Ferreira  Pinto,  Antonio  e 
Diogo  Manique,  José  Augusto  Galache, 
Frederico  Arouca,  Carlos  Ferreira  Pinto 
e  D.  Diogo  de  Souza.  Correu-se  um  ópti- 
mo, gado  do  sr.  Borges  de  Souza. 

A  noite  houve  soirée  dansante  no  vas- 
to salão  da  cidadeíla  de  Cascaes,  onde 
concorreram  todas  as  famílias  que  ali  se 
achavam  a  banhos. 

Repetiram-se  ao  diante  estas  soirees  ha- 


vendo sempre  muita  animação.  A  agua  do 
mar,  não  sei  se  por  fria  se  pelo  sal  que 
em  si  contem,  dá  mais  graça  e  vida  ás 
mulheres, 

Os  meninos  José  Manuel  Galache,  Di- 
niz Galveias,  Francisco  Sabrosa,  Diogo 
Atalaia,  Pedro  Berquó,  e  Henrique  Bour- 
nay,  dias  volvidos,  Jembraram-se  de  fazer 
também  uma  toírada.  Dirigiram -se  aos 
srs.  D.  Luiz  Lobo  da  Silveira  e  José  Au- 
gusto Galache,  para  que  estes  os  ajudas- 
sem a  levar  a  effeito  o  seu  desejo.  Com  o 
activo  concurso  destes  dois  cavalheiros 
effectuou-se. 

Os  cavalleiros  montados  em  burros,  pi- 
caram óptimas  toirinhas.  Fez-se  a  sorte 
da  cadeira,  e  algumas  boas  pegas. 

Depois  da  primeira,  apresentaram  os 
moços  de  forcado  uma  bandeira,  e  anda- 
ram pedindo  esmola  para  a  infância  des- 
valida de  Cascaes. 

Isto  sim  que  é  uma  bella  alvorada  na 
vida.  Começar  por  enxugar  lagrimas  aos 
que,  como  vós,  ainda  são  pequenos,  mas 
não  tem  de  que  comer  nem  de  que  vestir, 
isto  sim  que  alegra  uma  alma  bem  nas- 
cida. 

Como  era  de  esperar  a  lembrança  ecoou 
em  todos  os  corações,  e  o  pecúlio  arre- 
cadado era  importante. 

Agora  vede  como  ao  exemplo  dado  por 
aquellas  florinhas  inda  em  botão  corres- 
ponderam as  mulheres,  essas  rosas  de 
enfeitiçar. 

Dentre  si  nomearam  uma  commissão 
que  veiu  a  compor-se  das  excelentíssi- 
mas senhoras  D.  Maria  Carlota  Berquó, 
presidente,  D.  Maria  Domingas  de  Portu- 
gal e  Castro,  vice-presidente,  D.  Eugenia 
d'Almeida,  secretaria,  D,  Eugenia  Lobo 
da  Silveira,  thesoureira,  e  zeladora :  D.Ma- 
ria José  de  Portugal  e  Castro. 

Decidiram  fazer  com  aquelle  producto 
a  segunda  obra  de  misericórdia :  Vestir 
os  nus. 

Em  vez  das  soirees,  em  que  se  dansa- 
va,  houve  os  seroes  passados  a  costurar. 
As  mulheres  em  vez  de  fazerem  friolei- 
ras,  empregaram-se  naquelle  santo  mis- 
ter :  talharam,  alinhavaram  e  coseram 
pelas  suas  delicadas  mãos  os  fatinhos  dos 
pequenitos  indigentes  da  villa. 

Meado  o  mez  de  outubro  achava-se 
concluído  tudo,  e  por  um  formoso  dia  de 
quinta  feira  reuniram-se  na  cidadeíla 
as  trinta  e  duas  crianças  mais  pobres  do 
logar,  onde  foram  vestidas  pelas  carido- 
sas senhoras,  saindo  depois  em  procissão 
para  a  igreja. 
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Aquella  sala,  onde  se  fez  a  obra  de  mi- 
sericórdia, ficou  sendo  alguma  cousa  pa- 
recida com  um  templo.  No  outro  estava 
a  imagem  de  Jesus  Christo ;  neste  esta- 
vam as  obras  fructiílcando  com  a  benção 
do  Senhor. 

Ouviu-se  missa,  acompanhada  com  a 
musica  da  filarmónica  de  Cascaes  que  ge- 
nerosamente concorreu  áquelle  acto  pou- 
co brilhante  nas  esíerioridades,  brilhan- 
tíssimo na  indole  e  nos  intuitos. 

Ao  pé  do  altar-mor  formava  uma  guar- 
da de  veteranos. 

Voltaram  depois  á  cidadella,  onde  as 
crianças  jantaram  lautamente,  distribuin- 
do-se  apoz  muitas  esmolas  ás  outras  crian- 
ças da  villa. 

Quando  veiu  a  noite  houve  também 
theatro.  O  sr.  Marquez  de  Bellas  fez  o 
papel  de  Tio  Torcato.  D.  Maria  Luiza  da 
Costa  o  papel  de  condeça  na  comedia  «Chu- 
va e  Bom  tempo.»  Na  «Guerra  particular 
antes  da  Paz  geral,»  fez  a  sr.a  D.  Maria 
Antónia  Ferreira  Pinto  o  papel  de  Maria, 
e  fizeram  os  «Dois  Veteranos»  os  srs.  Mar- 
quez de  Bellas  e  Carlos  Pereira. 

Agora,  quando  o  leitor  for  a  Cascaes 
e  notar  que  as  crianças  pobres  do  logar 
trajam  tão  bons  fatinhos,  ajude-as  a  aben- 
çoar a  lembrança  daquellas  senhoras  ge- 
nerosas e  boas. 

Pensarem  vossas  excellencias,  quando 
no  silencio  da  sua  camará  nocturna  a  fan- 
tasia lhes  recordar  as  noites  seroadas  na  ci- 
dadella, que  as  mães  dos  seus  protegidos 
todas  as  noites  ao  despirem  seus  filhos, 
todas  as  manhans  ao  vestirem-nos  para 
irem  brincar,  exclamam  :  —  Abençoados 
aquelles  anjos  que  vestiram  os  meus  fi- 
lhes; anão  serem  elles  andariam  por  ahi 
tremelicando  com  o  frio  desta  invernada, 
mal  cobertos  com  os  andrajos  que  eu  lhes 
dera  do  meu  vestido.  Sempre  Deusé  mui- 
to grande,  e  muito  grande  a  caridade  dos 
que  nelle  creemí... 

Pensarem  vossas  excellencias  isto  é  pre- 
pararem para  a  noite  sonhos  cor  de  rosa, 
antevisões  do  Paraiso. 


BRIZZI 

Acertarão  bem  numa  folha  toda  portu- 
gueza  versos  italianos  ? 

Alguém  o  poderia  pôr  em  duvida  antes 
da  vinda  de  Rossi  a  Lisboa. 

A  companhia  dramática  deste  artista 
máximo,  senão  único,  tem-nos  convencido 
de  que  o  italiano  nos  cae  tão  naturalmente 
em  graça,  e  tão  bem  se  nos  aseita  com  o 


ouvido, e  por  poucochinho  que  o  ajudemos 
de  tão  boa  vontade  se  nos  insinua  na  in- 
teligência, e  logo  depois  nos  acode  á  fala, 
que  os  Alpes  e  Pyrineus  de  dificuldades 
que  se  julgava  interporem-se  entre  os  dois 
idiomas,  se  acham,  Deus  louvado,  como 
que  desfeitos  nesta  hora . 

Não  é  pequena  ventura  litteraria;  se, 
vencidos  assim  os  terrores  dos  preguiço- 
sos o  inimigos  de  qualquer  estudo ;  os  de- 
votos da  boa  literatura,  que  ainda  os  ha, 
se  lançarem  de  vez  á  California  poética  de 
Italia,  que  abundante  desconto  nos  não 
poderá  dahi  advir  aos  graves  prejuízos  que 
a  sobejidão  dofrancez,  aliaz  indispensável, 
e  também  formoso,  e  também  utilíssimo, 
nos  tem  causado,  não  sem  muita  vergo- 
nha e  lastima  dos  que  amamos  esta  do- 
nosa  língua  dos  nossos  avós  e  das  nossas 
mães ! 

Não  disputemos  sobre  qual  das  quatro 
filhas  e  herdeiras  da  lingua  latina  ficou 
mais  bem  dotada;  basta  que  todas  sem 
excepção  o  ficaram  lauta  e  regiamente. 

A  que  vem  ou  para  que  poderiam  pres- 
tar invejas  e  menoscabos  mútuos !  E'  tra- 
tarem de  conviver  como  boas  irmans,  pe- 
dindo e  emprestando  umas  a  outras  as 
jóias  que  para  uma  festa  lhes  possam  fi- 
car melhor  ao  parecer,  e  realçar-lhes  a 
nativa  formosura.  Isto  mesmo  é  o  que  já 
de  séculos  se  tem  feito. 

Que  de  italianismos  e  hespanholismos 
felizes  não  abastaram  o  francez!  Que  de 
hespanholismos  e  galicismos  ao  italiano! 
Que  de  italianismos  e  galicismos,  e  portu- 
guesismos  também,  ao  hespanhol  ! 

E  neste  commercio  mutuo  quem  atina- 
ria já  hoje  o  conto  ás  pérolas  com  que  an- 
da arraiada  para  os  que  bem  a  sabem,  a 
linguagem  deste  nosso  cantinho,  até  por 
isso  tão  merecedor  de  autonomia. 

Presupposta  pois  a  reciproca  vantagem 
que  resulta  da  desinvejosa  fraternidade  e 
discreta  convivência  destas  línguas  na  lar- 
ga terra  que  foi  o  antigo  solar  romano  : 
Ausonia,  Galias,  Hespanha  e  Lusitânia,  e 
admitindo-Fe,  o  que  aliaz  se  não  pode  es- 
curecer, que  o  falar  dos  nossos  parentes 
italianos  é  tão  congénere  ao  nosso,  como 
o  dos  nossos  consaguineos  castelhanos, 
venham  livres  e  festejadas  á  Folha  dos 
Curiosos  poesias  brotadas  no  bello  paiz: 

ch'Apennin  parte  e'l  mar  circonda  e  1'Alpi. 

O  pleno  sol  que  por  lá  cria  fructos  e  ta- 
lentos é  o  mesmo  que  também  por  cá  deu 
sempre  copia  de  engenhos  por  entre  todas 
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as  demais  abundancias.  Podemos  sem  fa- 
tuidade repetir  com  o  cisne  de  Mantua: 

Salvè !  magna  parens !  frugum,  saturnia  telus,  magna  Tiram ! 
Mãe  de  frutos  e  heroes !  Sal vè  saturnia  terra ! 

Os  versos  que  vamos  apresentar,  são  um 
improviso  lírico  do  sr.  Giacomo  Brizzi, 
romano,  actor  na  escolhidissima  compa- 
nhia do  sr.  Ernesto  Rossi,  e  viuvo  da  que 
seria  rival  da  Ristori,  se  a  morte  a  não 
tivera  cortado  em  flor. 

Não  se  avaliem  contudo  por  esta  fugaz 
amostra  os  quilates  da  poesia  do  sr. Brizzi. 
Isto  é  apenas  a  violeta  que  denuncia  pri- 
mavera; e  não  foi  sem  custo  que  a  mo- 
déstia do  auctor  nos  consentiu  em  furtar- 
mos-lh'a. 

Ha  delle  e  impresso,  além  de  muitos 
opúsculos  manuscriptos,  um  magnifico 
poema  em  centenares  de  decasilabos  sol- 
tos acerca  dos  auctores  e  actores  dramá- 
ticos dos  diversos  tempos  e  povos  desde  a 
Grécia  antiga  até  aos  nossos  dias ;  desde 
a  carroça  bachica  de  Thespis  até  ao  sólio 
d'oiro  e  brilhantes  da  Ristori  e  do  Rossi, 
sólio,  ou  altar,  para  cujo  docel  tem  tra- 
zido, e  continuarão  ainda  a  trazer  palmas, 
todos  os  povos  do  velho  e  novo  mundo. 

Desse  notável  poema  historico-didatico 
procuraremos  para  outra  vez  dar  aos  cu- 
riosos algumas  amostras. 

A.  F.  DE  CASTILHO. 


AMORE ! ! 

Amor!  troppo  dissimile 
sente  ciascun  1'amore: 
é  per  un  alma  gélida 
pianta  che  nasce  e  muore 
senza  lasciar  memoria, 
che  la  rimembri  a  té! 


Come  trascorre  il  plácido 
ruscello  alia  pianura, 
amor  simil  non  agita 
ne  speme  ne  paura; 
sono  due  cor  che  s'amano 
senza  saper  perche. 


Bisogno  irresistibile 
di  material  diletto 
1'alma  volgàr  non  palpita 
d'un  si  gentile  affetto; 
troppo  e  straniero  aH'aniraa 
quando  é  brutale  amor! 


Per  questi  forti  spiriti 
1'amore  é  un  Baccanale, 
é  mercê  posta  in  traffico 
miglior  quanto  piú  vale; 
amor  di  fango,  estraneo 
ai  palpiti  dei  cor! 

Onda  del  mar  che  s'agita 
dai  venti  combattuta, 
vulcano  ardente,  indómita 
forza  che  ti  trasmuta, 
che  ti  trasporta  1'anima, 
che  ti  sublima  il  cor. 


Che  ti  fa  pari  agli  angeli, 
che  ti  fa  pari  a  Dio, 
che  dai  precordi  suscita 
incognito  desio... 
Tale  e  d'amor  lo  spirito 
se  veramente  è  amor !  t 


Cosi  nei  sogni  fervid  i 
degli  anni  miei  primieri 
amor  fu  sempre  Parbitro 
di  tulti  i  miei  pensíeri, 
solo  conforto  e  místico 
desio  di  voluttâ!  ! 


Amai  fanciullo  i  vergini 
fiori  dei  mio  giardino; 
piu  tardi  gli  astri  e  il  limpid© 
brillar  d'un  bel  mattino, 
delle  dipinte  imagini 
amavo  la  beltà! 


Amai  d'inconsumabile 
affetto  il  suol  natio, 
amai  di  gloria  i  palpiti, 
i  miei  congiunti  e  Dioi 
Amai  di  vati  il  cântico, 
ed  il  paterno  altar! 

La  donna,  arcano  símbolo 
d'arcana  voluttade, 
amai  con  tutto  Pimpe  to 
delia  mia  prima  etade! 
L'amai  siccome  gli  angeli 
sanno  nel  cielo  amar! 


Quando  degli  anni  il  volgere 
m'innarridiva  il  core, 
tentai  nel  sen  distruggere 
fede,  speranza,  amore... 
fede  o  speranza  sparvero 
ma  non  disparve  amor !  í 
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Quando  nell'urna  gélido 
glacerà  il  corpo  mio, 
travolto  ccn  la  cenere 
dei  piu  crudele  oblio.. 
la  tomba  scoperchiatemi 
sara  di  fuoco  il  cor! ! 

GIACOMO  BR1ZZI. 


UMA  PAGINA  DE  APONTAMENTOS 
NA  ILHA  DE  ISCIIIA 

E"  Iscbia  uma  das  formosas  ilhas  da  de- 
cantada babia  napolitana.  Gasta  duas  ho- 
ras o  vapor  que  lá  nos  leva  de  Nápoles. 

Deixa-se  o  golfo  do  lado  do  Vesúvio, 
e  oontinua-se,  vendo  umas  poucas  de  en- 
seadas por  diante  das  ruinas  das  antigas 
cidades  romanas.  Succedem-se,  como  pa- 
ra exame,  os  golfos  deVilla  Reale,  dePau- 
silippo,  de  Puzzoles,  os  lindos  lagos  Lu- 
crino  e  do  Averno,  o  de  Curnas,  o  de  Baias, 
o  de  Bauli,  o  Mar-Morto,  o  Cabo  Mizeno, 
e  os  Campos  Elisios  cantados  na  immortal 
Eneida. 

Tudo  isto  do  lado  direito. 

Da  poupa  vemos  no  horisonte  Nápoles 
com  o  seu  golfo,  com  as  suas  casas  de 
variadas  cores  e  com  os  seus  aníitheatros 
de  verdura. 

Do  lado  esquerdo  toda  a  costa  com  os 
golfos  de  Poríici,  de  Castellamare,  de 
Sorrento,  as  ruinas  de  Herculano  e  de 
Pompeia,  as  povoações  que  surgiram  do 
meio  das  ruinas  das  cidades  extinctas,  as 
immensas  cordilheiras,  e  o  Vesúvio  solem- 
ne,  dominando  tudo,  como  sentinelía  do 
passado,  guardando  as  recordações  do  mun- 
do que  se  desconjuntou. 

No  seguimento  da  Costa,  a  celebre  ilha 
de  Capria,  cemitério  da  pudicícia  romana. 

Vai  navegando  o  vapor.  Passamos  por 
defronte  da  Ilha  de  Procida,  para  chegar 
afinal  á  ilha  de  Ischia. 

Então  o  circulo  immenso  de  mar  quasi 
que  se  fecha  abrangendo  dentro  em  si  todas 
aquellas  ilhas,  cada  uma  das  quaes  é  um 
quadro  de  mestre. 

Desembarquei.  Estava  na  ilha  encantada 
onde  Lamartine,  o  septuagenário  que  hoje 
vegeta  deinanição,  foi  amado  deGraziella, 
a  quem  elle  consagrou  o  que  de  melhor 
tinha  no  coração  e  na  alma. 

Corri  o  litoral.  Os  meus  olhos  procura- 
vam instinotiva  e  inutilmente  aquella  vir- 
gem que  viveu  de  uma  esperança,  e  que 
morreu  duma  saudade.  Queriam  descobrir 
o  mancebo  arrancado  daquelle  coração  pela 
voz  prudente  da  mãe  a  quem  adorava.  Á 
interrogação  de  minha  alma  só  respondia 
o  marulhar  das  vagas  melancólicas. 


Sentei-me  numa  pedra.  Que  ceu!  que 
ar !  que  esquecimento  dos  homens,  e  que 
tregoas  á  vida. 

Faltava  ali  só  uma  mulher  que  enten- 
desse tudo  aquillo  para  que  la  estivesse 
a  felicidade;  mas  nenhuma  mulher  esta- 
va ali. 

Anoitecia.  Os  meus  olhos  contempla- 
vam embevecidos  a  tremula  alcatifa  de 
lantejoilas,  e  a  minha  alma  via  por  en- 
tre ellas,  como  num  espelho,  a  imagem 
da  Patria.  d.  antonio  da  costa. 


O  NATAL 

Não  sei  se  todos  serão  como  eu  que  me 
sinto  sempre  atrahido  para  os  tempos  des- 
cuidosos  e  galhofeiros  das  primeiras  im- 
pressões da  infância.  Alvoroça-me  o  ani- 
mo o  recordar  as  festas  populares  e  tra- 
diccionaes  na  minha  terra. 

O  Natal,  ou  qualquer  desses  dias  des- 
tinados á  alegria,  pela  propria  indole  do 
povo,  são  como  parte  da  minha  historia, 
que  os  annos  me  trazem  periodicamente 
á  lembrança. 

Acompanharam-me  no  berço,  e  foram- 
se-me  introduzindo  na  imaginação  com 
todos  os  seus  encantos  de  vaga  e  miste- 
riosa poesia  legendaria,  ao  longo  da  mi- 
nha vida. 

Eu  próprio  fui  ajuntando  ao  ramalhete 
das  saudades  algumas  flores  bem  minhas: 
um  affecto  desfolhado  pelas  tempestades 
da  vida,  ou  uma  rosa  inda  em  botão, 
murcha  ao  bafo  das  desilusões. 

Nesses  dias.  senta-se  o  homem  á  borda 
da  estrada  da  vida,  e  íica-se  mudo  e  sau- 
doso a  olhar,  a  olhar,  para  os  annos  de- 
corridos. 

É  então  que  me  fervem  desejos  de  ter 
nascido  na  província,  e  de  residir  lá. 

Nunca  ouvi  tocar  á  missa  dogallo,  nem 
assisti  ás  festivaes  usanças  desta  poética 
noite,  que  não  sentisse  a  fantasia  a  voar 
pelos  campos  fóra,  e  a  entrar  nas  aldeias 
e  nos  povoados,  onde  a  tradicção  dessas 
festividades  conserva  ainda  no  animo 
do  nosso  povo  o  seu  vivo  e  fervoroso 
culto. 

Isto  que  se  dá  comigo,  creio  que  se 
dá  com  toda  a  gente. 

E  chamo  aqui  —  gente  — o  homem  de 
coração  e  intelligencia  que  teve  uma  in- 
fância e  se  recorda  delia  como  da  sua  in- 
nocente  e  risonha  alvorada  da  vida;  porque 
para  o  homem  que  pensa  e  sente,  este 
período  desannuviado  acode  sempre  como 
uma  doce  e  suave  lembrança  que  nos  po- 
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voa  a  mente  com  a*  lendas  e  crenças  que 
nos  acalentaram  a  infância. 

E  é  por  isto  que  o  sentimento  da  pá- 
tria e  da  família  nunca  podem  ser  alheios 
ao  coração  bem  formado. 

Nenhuma  quadra  do  anno  como  esta 
do  Natal  nos  vivifica  tanto  aquelle  senti- 
mento. Recorda-nos  todas  as  formas  pa- 
triarchaes  com  que  os  povos  antigos  a  so- 
lemnisavam. 

Ja  na  noite  da  missa  do  gallo  «consoar 
ou  fazer  a  meia  noite»  é  um  uso  de  fa- 
mília que  tem  por  origem  uma  circums\ 
tancia  religiosa,  mas  que  todavia  dá  logar 
á  reunião  de  todos  os  parentes  em  roda 
do  lar  paterno. 

Mas  a  verdadeira  festa  da  família  é  no  dia 
25  de  dezembro,  dia  do  nascimento  do  Fi- 
lho de  Deus,  dia  em  que  Elie  se  fez  ho- 
mem para  «  procurar  uma  família »  no 
meio  da  família  humana. 

Neste  dia,  consagrado  a  todas  as  castas 
e  santas  afeições  do  lar,  o  chefe  da  fami- 
milia,  como  os  antigos  patriarchas,  de- 
seja sempre  ver  em  volta  de  si,  sentados 
á  mesma  mesa  e  participando  da  mesma 
alegria,  todos  os  filhos,  netos  e  parentes 
como  que  para  nelles  se  rever  jubiloso. 

E'  por  isto  que  a  festa  do  Natal  se  tor- 
nou talvez  a  primeira  do  lar  domestico. 
A  reunião  completa  de  todos  os  parentes 
debaixo  do  mesmo  tecto  é  a  celebração 
da  paz  e  da  concórdia  que  reina  no  gré- 
mio da  família :  a  mais  forte  e  a  mais 
suave  ligação  moral  que  pode  ter  o  ho- 
mem em  sociedade. 

J.  M.  D' ANDRADE  FERREIRA. 

21—12—68. 


O  REI  DOS  FLORISTAS. 

Ê-nos  sempre  agradável  fallar  de  um 
illustre  compatriota.  Mais  agradável  nos 
é  ainda  transcrever  de  escriptor  estran- 
geiro louvores  do  mérito  portuguez. 

Constantino,  o  grande  Constantino,  o 
apelidado  «rei  dos  floristas»,  está  desde 
muito  tempo  na  esplendida  Babilónia  on  • 
de  concorrem  as  celebridades  de  todos  os 
géneros  e  de  todo  o  mundo. 

Apesar  dos  rivaes  que  deveu  encontrar, 
tornou-se  desde  logo  alvo  das  attenções, 
singular  na  perfeição,  na  elegância,  na 
verdade. 

Quem  desejar  conhecer  os  pormenores 
da  sua  vida,  leia  a  biografia  que  delle  fez 
o  sr.  Antonio  da  Silva  Tullio,  enthusiasta 
por  tudo  quanto  é  nosso:  glorias,  tradi- 
ções e  lingua. 


O  nosso  empenho  de  hoje  é  tão  só- 
mente  fazer  ver  aos  leitores  o  que  diz  um 
espirituoso  collega  de  Paris : 

«Lindas,  lindas,  lindas,  são  superlati- 
vamente lindas  as  flores  da  Casa-Constan- 
tino. 

«Não  ha  ali  nada  que  não  seja  verdadei- 
ro :  posição,  forma,  cor  e  folhagem.  En- 
ganavam a  abelha,  á  busca  do  mel,  ou  a 
coleoptero  á  procura  do  cálice  duma  flor 
para  dormir. 

«E  que  modo  ideal  de  as  dispor  para 
enfeites  de  cabeça. 

«Aquella  coroasinha  Pompadour  toda  de 
rosas,  e  um  pouco  inclinada,  com  seu  co- 
car de  plumas  de  avestruz  que  brincam 
sobre  a  testa,  deve  tornar  dobradamente 
encantadora  a  mais  encantadora  formo- 
sura. 

«Aquelle  laço,  adorável  de  garridice, 
entre  os  dois  bandós,  ornados  de  fios  de 
oiro  leves,  volteantes,  e  que  se  misturam 
com  os  caracoes  da  monha  á  mais  leve 
aragem,  tornar-vos-iam,  senhora,  um  de- 
mónio encantado  e  seductor. 

«Aqueilas  campainhas  de  veludo  purpu- 
ra cercando  um  tufo  de  relva  picado  de 
joaninhas,  são  o  mais  elegante,  o  mais 
gracioso,  o  mais  gentil  toucado  com  que 
pode  ornar-se  uma  willis. 

«A  todos  estes  toucados  impossíveis  de 
contar,  juntam-se  os  laços  para  os  hom- 
bros  e  as  guarnições  de  vestidos. 

«Mas,  meu  Deus,  a  Casa-Constantino  na 
rua  d'Autin,  7,  está  já  e  de  muito  tempo 
conhecida  pelo  mundo  todo.  -Diremos  hoje 
apenas  que,  se  a  perfeição  não  tivesse  limi- 
tes, ainda  ali  progrediria.» 

PAPAGAIOS 

Ha  já  alguns  annos  que  um  casal  de 
papagaios  listados  vive  em  plena  liberdade 
no  jardim  de  Lincoln's  inn  em  Londres. 
Travaram  amisade  com  os  pardaes  do  si- 
tio, a  estão  na  maior  intimidade. 

Ou  os  pardaes  aprenderam  a  lingua  da 
America,  ou  os  papagaios  o  inglez,  o  caso 
ó  que  elles  lá  se  intenderam  perfeitamen- 
te com  o  seu  piau-piau.  Quando  chega  o 
inverno,  vão  todos  de  patuscada,  sabe  Deus 
para  onde...  talvez  para  climas  quentes; 
e  quando  volta  a  primavera  tornam  para 
o  jardim,  satisfeitos  da  sua  vida  e  em 
optima  harmonia. 

Este  anno  o  casal  trouxe  uma  ninhada 
de  cinco  papagaiositos  novos,  e  tudo  mos- 
tra que  afinal  se  naturalisarão  cidadãos 
inglezes. 


FOLHA,  DOS  CURIOSOS 


7 


VINHOS 

Emquanto  nós  pouco  fizemos  para  au- 
xiliar a  natureza  que  liberalmente  produz 
a  vinha  pela»  nossas  encostas,  a  França, 
que  está  bem  longe  de  possuir  um  clima 
tão  apto  como  o  nosso  para  aquelle  géne- 
ro de  cultura,  abre  uma  nova  quinta- 
modelo  na  região  do  sudoeste  para  ensi- 
nar a  cultivar  a  vide,  e  cria  prémios  im- 
portantes para  o  aperfeiçoamento  dos  pro- 
cessos viniculas. 

Temos  felizmente  uma  sociedade  mo- 
derna de  agricultura  que  trata  neste  mo- 
mento de  organisar  companhia  protectora 
da  cultura  do  vinho  em  Portugal. 

Não  desanime  ella,  que  pôde  dotar  a 
nossa  terra  com  uma  utilíssima  institui- 
ção.   


A  VIDA 

E  curioso  o  que  o  «Cosmos»  nos  dá  co- 
mo demonstrado  pelo  sr.  Brown-Sequard. 

Diz  elle  que  a  injecção  do  sangue  arte- 
rial faz  reaparecer  as  funcções  dos  troncos, 
nervos  e  centros  nervosos. 

Conta  havel-o  feito  na  cabeça  dum  cão 
degolado,  declarando-se  novamente  a  vida 
nos  músculos  e  nos  nervos. 

O  animal  mechia  a  face  e  os  olhos  co- 
mo que  voluntariamente.  Não  se  sabe  con- 
tudo se  via  e  ouvia. 


UTIL  INVENTO 

Ainda  ha  bem  pouco  tempo  nós  lamen- 
támos aquelle  incêndio  ao  Pote  das  Almas, 
num  armazém  de  petróleo,  em  que  mor- 
reu com  busto  um  pobre  rapaz,  preso  dum 
lado  pela  violência  das  chammas,  do  ou- 
tro pela  valentia  dumas  grades  de  ferro. 

Como  este  tem  havido  cem  incêndios 
causados  por  imprudências. 

Fartos  os  francezes  de  inventar  lan- 
ternas para  tudo  quanto  ha  :  para  minas, 
para  mergulhadores;  lanternas  de  vidro, 
de  ferro,  de  litteratura;  lembraram-se  afi- 
nal de  inventar  a  lanterna  para  os  depó- 
sitos de  petróleo,  ether,  álcool  e  outras 
matérias  voláteis. 

Compõe-se  dum  celindrozinho,  sobre  o 
qual  se  fixa  um  aparelho  de  segurança 
dividido  em  tres  partes :  em  baixo  uma 
pequena  coroa  de  lata  furada  para  dar  ar 
á  luz;  depois  uma  coroa  grossa  de  vidro 
para  a  graduar,  e  superiormente  um  ca- 
pacete de  fio  metálico  segundo  o  sistema 
Davy,  com  o  mesmo  diâmetro  que  a  co- 
roa de  vidro. 

Esta  simples  lanterna  pode  intornar-se 
sem  prejuízo,  e  é  barata. 


Por  esta  explicação  construa  algum  dos 
nossos  inteligentes  fabricantes  induetriaes, 
aparelhos  destes,  que  já  nós  daqui  lhe  agoi- 
ramos, além  de  proveitos,  elogios  dos  hu- 
manitários. 

ILHA  DE  CEILÃO 

De  uma  carta  de  Ceilão  tiramos  estes 
curiosos  dados  : 

Cheguei  aqui  com  uma  bellissima  via- 
gem no  dia  9  ás  7  horas  da  manhã 

Confesso-te  que  á  aproximação  de  terra, 
não  senti>  como  nos  ensinaram  os  poetas, 
o  cheiro  da  canella  que  se  exala  desta 
ilha  maravilhosa  a  muitas  milhas  sobre  o 
mar.  Não  senti  nada,  e  pareceu-me  a  de- 
cantada costa  da  Taprobana,  o  mesmo 
que  todas  as  costas  das  terras  tropicaes 
que  tenho  visto. 

Contudo,  no  interior,  o  paiz  é  lindo. 
E'  mais  abundante  e  variada  a  vegetação 
que  no  continente,  e  os  campos  parecem 
immensos  jardins  feitos  pelas  mãos  da  na- 
tureza. 

Tenho  feito  algumas  digressões  nos  ar- 
redores de  Galle,  e  já  fui  mesmo  a  Co- 
lombo, que  é  a  capital  da  ilha,  e  que 
dista  daqui  setenta  e  duas  milhas  na  costa 
de  oeste ;  em  uma  e  outra  cidade  estão 
ainda  de  pé  as  fortalezas  feitas  pelos  por- 
tuguezes,  renovadas  pelos  olandezes,  e 
conservadas  com  esmero  e  cuidado  pelos 
inglezes. 

i  E'  notável  como,  apesar  de  termos  per- 
dido Ceilão  ha  mais  de  duzentos  annos, 
ainda  aqui  se  falia  geralmente  no  centro 
das  famílias  a  lingua  portugueza,  consi- 
deravelmente estragada  sim,  tanto  na  for- 
ma como  na  pronuncia,  a  ponto  de  eu 
ter  algum  trabalho  para  a  poder  perce- 
ber;  mas  inda  assim  pasmosamente  con- 
servada. 

Hoje  mesmo  se  imprimem  livros  nesta 
lingua,  cuja  leitura  comove  um  portuguez 
amante  da  sua  terra  e  das  suas  tradições 
gloriosas. 

O  olandez  ninguém  o  fala,  e  o  inglez 
fala-se  porque  é  indispensável.  Os  cos- 
tumes do  povo  são  muito  curiosos  e  di- 
versos dos  da  India;  a  lingua  indigena  é 
a  singhaleza,  que  dizem  ser  muito  rica  e 
sonora. 

Ha  uma  coisa  notável  na  litteratura 
singhalesa  e  é  que  o  clássico  de  mais  no- 
meada era  um  portuguez  chamado  Cons- 
tantino, que  tendo  sido  aprisionado  em 
criança  por  um  antigo  rei  de  Kandy  (ci  - 
dade no  interior)  n'uma  batalha  ganha 
sobre  nós,  o  rei  o  fez  educar  na  sua  religião  de 
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Budha  e  nas  suas  lettras  ;  taes  talentos  mos- 
trou o  rapaz  que  chegou  a  ser  primeiro 
ministro  do  rei  e  o  primeiro  poeta  do  seu 
tempo,  vindo  a  final  a  morrer  decapitado 
por  ter  ousado  amar  a  rainha  que  tam- 
bém era  poetisa. 

Os  versos  de  Constantino  ainda  hoje  são 
citados  na  gramática  da  lingua  como  mo- 
delos de  perfeição,  de  pureza,  e  de  subli- 
midade de  estilo. 

Contou  isto  um  missionário  hespanhol 
que  aqui  está  em  Galle. 

Tem  viajado  muito  pela  ilha  e  é  enthu- 
siasta  por  coisas  portuguezas,  mostrando 
desejos  de  que  Ceilão  venha  a  cair  de- 
baixo da  jurjsdicção  do  nosso  padroado. 

AUGUSTO  DE  CASTILHO. 


FUNIL  BONNARD 
Quasi  todas  as  machinas  agrícolas  são 
muito  caras,  o  que  faz  com  que  a  lavoira 
em  ponto  pequeno  não  possa  utilisar-se 
delias.  " 

As  exposições  apresentam-nos  dezenas 
de  aparelhos  novos,  que  simplificam  sobre- 
modo a  cultura,  mas  que  pelos  seus  pre- 
ços elevados  não  podem  ser  empregadas 
por  todos  os  agricultores. 

Conhecemos  que  é  um  mal  irremediá- 
vel, por  ora  sobretudo ;  mas  não  podemos 
deixar  de  o  lastimar. 

Vamos  falar  de  um  instrumentosinho  de 
bastante  utilidade,  e  de  facilima  construc- 
ção.  Serve  para  que  se  não  derrame  o  li- 
quido que  por  funil  se  deseje  vasar  para 
garrafa. 

Rir-se-ha  o  leitor  de  havermos  feito  um 
prologo  tão  pomposo  para  noticia  tão  pou- 
co importante. 

Dir-lhe-hemos  que,  segundo  o  nosso  hu- 
mílimo parecer,  todo  o  logar  é  bom  para 
se  dizerem  verdades;  e  que  logo  que  um 
invento  é  util  é  importante. 

O  instrumento  de  que  vimos  tractando 
é  um  funil  commum,  que  tem  no  inte- 
rior uma  haste.  Esta  haste  termina  infe- 
riormente numa  rolha  de  caoutchouc  e 
fixa-se  superiormente  a  uma  alavanca. 

Usa-se  assim  deste  instrumento :  colo- 
ca-se  no  gargalo  da  garrafa;  deita-se-lhe 
o  liquido  dentro  e  abre-se  a  rolha,  apli- 
cando o  dedo  na  extremidade  da  alavan- 
ca. O  liquido  passa,  e  quando  se  vê  que 
deve  estar  cheia  a  garrafa;  levanta-se  o 
dedo,  a  rolha  fecha-se,  e  o  liquido  cessa 
de  correr.  Deste  modo  não  se  extravasa 
a  enorme  quantidade  de  liquido  que  se 
costumava  perder  com  o  processo  antigo. 


O  PRESBITÉRIO 

Dum  poema,  já  bastante  adiantado,  do 
poeta  Bulhão  Pato,  conseguimos  obter 
para  a  nossa  Folha  dos  Curiosos,  que 
tão  bom  acolhimento  tem  encontrado  en- 
tre os  escríptores  portuguezes,  esta  for- 
mosa descripção  : 

Duas  frondosas  faias  inclinando 
uma  sobre  outra  a  copa  verdejante, 
formavam  como  um  portico  gigante 
que  dava  entrada  ao  grato  presbitério. 
O  que  as  visse  ondular  de  quando  em  quando, 

diria  que  em  mistério, 
a  entrar  nessa  morada  o  convidavam 
as  faias  do  apartado  eremitério. 

Corria  em  frente  á  casa  uma  ribeira; 
os  salgueiros  e  choupos  que  a  bordavam 
eram  a  estancia  amena  e  prasenteira 
que  em  vindo  abril  os  roixinoes  buscavam. 
Um  pedaço  de  chão  tractado  de  horta 
da  esquerda;  e  da  direita  um  pomarsinho 
de  caroço  e  de  espinho 
que  em  março  em  flor  abria. 
Da  tarde  ao  declinar 
o  aroma  que  esparzia 
deixava  a  mente  absorta 
em  vago  cogitar. 

A  distancia,  na  encosta,  a  pobre  aldeia, 
risonha,  vista  ao  sol  dum  bello  dia, 
e  saudosa  ao  clarão  da  lua  cheia. 

No  fundo  resaía 
sobre  um  alto  a  ermidinha;  ao  lado  delia 

agreste  cemitério 

co'a  a  sua  porta  ao  centro : 
sobre  a  porta  arvorada  a  cruz  singela; 

meneando-se  lá  dentro 
como  para  embalar  o  somno  aos  mortos 

o  ciprestal  funéreo. 

  BULHÃO  pato. 

SINÓNIMOS  ? 

—  Que  differenoa  ha  entre  as  palavras 
judeu  e  esraelita? 

—  O  esraelita  é  o  judeu  que  enrique- 
ceu. 


À  IGNORÂNCIA  FRANCEZA 
Não  frsquentam  annualmente  a  escola 
primaria  oitocentas  mil  crianças;  e  de 
quinhentas  e  vinte  que  lá  vão,  mais  de 
setenta  mil  saem  sem  saber  nada.  Se  isto 
é  por  lá  o  que  será  por  cá? 
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REVISTA  DO  ANNO 

Era  quasi  meia  noite. 

Estava  a  findar  o  dia  31  de  dezembro 
de  1868,  e  não  tardaria  que  despontasse 
o  dia  1  de  janeiro  de  1869.  Astrólogo  em 
disponibilidade.apon- 
tava  o  óculo  para  o 
ceu,  a  ver  se  lia  nel- 
le  o  horóscopo  do  sr. 
conde  de  Samodães, 
que  nasceu  para  o 
ministério  na  con- 
juneção  do  cometa 
Finanças  com  a  es- 
treite fixa  Sem -vin- 
tém, quando  um  es- 
pectáculo estranho  se 
me  deparou  na  atmos- 
phera,  illuminada  por 
um  plácido  luar. 

Um  velhote  de  bar- 
bas brancas  arranca- 
va a  tunica  das  mãos 
dos  ministros,  que  se 
lhe  agarravam  ás 
abas,  e  soltando  o  grito  triumphal:  «Cá 
se  avenham  »  ia  precipitar-se  no  abysmo 
da  eternidade,  cuja  fiel  imagem  é  o  Om- 
nipotente no  ceu  e  o  Deficit  na  terra, 
quando  lhe  saio  ao  caminho  um  rapazote 
estouvado,  que  vinha  a  entrar  no  mun- 
do tranquillamente,  e  que  suspendeu  o 
velho  com  vigoroso  braço. 

— Alto  lá,  senhor  1868,  exclamou  o 
inexperto  joven.  então  assim  foge,  sem 
dizer  á  gente:  Deus  te  salve? 

—  O  meu  querido  successor,  acudio  o 
velho  aíílictissimo,  consinta  que  me  safe ; 
escapei  de  ser  ministro  da  fazenda  em  Por- 
tugal, mas  podem-me  apanhar  para  rei  de 
Hespanha!  Olhe  que  o  caso  é  serio. 

— Não  quero  saber  de  historias,  diga- 
me  o  que  me  deixa  em  testamento,  e  po- 
nha-se  depois  a  andar. 

—  O  que  lhe  deixo  em  testamento !  Dei- 


xo-lhe  os  fructos  da  revolução  de 
neiro. 

—  O  que  foi  isso  ? 

— Foi  uma  revolução  que  abriu  a  mi- 
nha carreira,  e  que  proclamava  este  sa- 
lutar principio:  o  povo  não  deve  pagar 
impostos. 

— Bom  !  e  o  Esta- 
do como  vive? 

—  Com  emprésti- 
mos, foi  assim  que 
eu  vivi. 

—  E  como  hei  de 
eu  pagar  esses  em- 
préstimos? 

—  Com  outros  em- 
préstimos. 

— Peior!  e  esses 
outros  quem  os  paga  ? 

—  Calle-se,  seu  pe- 
daço d'asno;  isso  é 
com  1870. 

—  Adiante;  o  que 
executou  em  politica 
estrangeira  ? 

—  Deitei  abaixo  a 
rainha  de  Hespanha. 

—  Bravo!  Até  que  fez  coisa  com  geito. 
E  agora  quem  governa  os  hespanhoes? 

—  Ninguém!  Fica  e  meu  amigo  encar- 
regado de  lhes  dar  soberano. 

— Eu!  A  outros  annos,  com  quem  te- 
nho conversado,  ouvi  dizer  que  não  ha- 
via quem  quizesse  ser  monarcha. 

— Ainda  ha. 

—Ainda?  Onde  se  encontra  quem  acei- 
te o  encargo? 

— Entre  os  republicanos.  Meu  caro 
amigo  e  herdeiro,  exm.°  sr.  1869,  quan- 
do precisar  de  reis,  duques,  viscondes,  e 
grã-cruzes,  vá  aos  republicanos,  tem  o 
recrutamento  arranjado. 

—  Bom!  e  a  respeito  de  a:  te  o  que  fez 
você  em  Lisboa?  f 

— Introduzi  as  operas- cómicas  d'Offen- 
bach,  e  em  seguida  o  cancan. 
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— Misericórdia!  Isso  quer  dizer  que 
embebedou  o  publico  dando-lhe  primeiro 
cognac,  e  afinal  aguardente  de  prova.  O 
que  lhe  hei  de  eu  dar  agora? 

—  Continue  com  o  mesmo  regimen, 
que  o  tem  idiota  no  fim  de  três  mezes, 
e  pode  apresentar-lhe  o  que  entender. 
Um  drama  em  cinco  actos  tirado  do  «Fe- 
liz independente,»  uma  comedia  de  Ma- 
nuel de  Figueiredo,  e  uma  tragedia  de 
José  Agostinho. 

—  E  limitou  ás  operas  cómicas  d'Offen- 
bach  a  sua  missão  theatral? 

—  Perdão!  trouxe  a  Lisboa  o  Rossi. 

—  Muito  bem!  Um  grande  trágico! 
Poucos  espectadores,  não  é  assim? 

■ — Perdão!  Enchentes  reaes! 

—  Enchentes  reaes!  Disseram-me  que 
a  Ristori  dessa  nunca  se  poude  gabar! 

—  Houve  para  isso  um  motivo. 

—  Qual  foi? 

— E5  que  ás  representações  da  Ristori 
concorreu  principalmente  quem  sabia  ita- 
liano, e  ás  do  Rossi  vae  principalmente 
quem  o  não  sabe. 

— Velho  experiente,  posso  lisongear- 
me  então  de  attrair  um  numeroso  publi- 
co ás  obras  primas  de  Shakspeare? 

—  Desculpe-me!  Primeiro  a  obrigação, 
depois  a  devoção!  O  publico  já  cumprio 
a  obrigação  de  ir  ver  o  Rossi,  agora  volta 
á  devoção  de  ir  ver  a  Bella  Helena. 

— Ó  anno  do  diabo,  pois  tu  deixas-me 
Portugal  sem  dinheiro,  a  Hespanha  sem 
governo,  o  publico  sem  senso  commum, 
e  o  Rossi  sem  publico  i  Espera  que  eu 
te  ensino. 

E,  levantando  a  perna,  ía  a  despedir- 
lhe  um  pontapé;  mas  1868  furtou-lhe  as 
nádegas,  e  o  mancebo,  faltando-lhe  o 
equilíbrio... 

Batia  meia-noite. 

O  anno  de  1869  entrava  na  scena  do 
mundo,  dando  um  formidável  tram- 
bulhão. 

E  eu,  fechando  o  óculo,  apressei-me 
em  communicar  esta  infausta  ^noticia  á 
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 PINHEIRO  CHAGAS. 

UMA.  DECIMA.  INÉDITA  DE  BINGRE 
No  meio  das  dissensões  da  Arcadia,  das 
brigas  poéticas  de  José  Agostinho  e  Bo- 
cage, um  homem  houve,  poeta  de  nome, 
que,  dando  de  mão  a  mexericos  d'acade- 
mia,  mereceu  ser  respeitado  de  todos. 
Esse  homem  foi  Francisco  Joaquim  Bin- 
gre;  esse  poeta  era  Francilio  Vouguense. 
Bocage,  o  motejador  arrogante  e  por 


vezes  insultuoso,  que  verberava,  a  cada 
momento,  em  óptimos  sonetos,  os  con- 
frades d'academia,  não  ousou  fazer  de 
Bingre  o  alvo  do  mais  leve  e  menos  en- 
venenado dos  seus  epigrammas! 

Pelo  contrario  >  Bocage  havia  em  tama- 
nha conta  o  Cysne  do  Vouga,  que  che- 
gou a  imitar-lhe  versos,  como  de  propria 
bocca  o  confessa.  José  Agostinho,  nas  suas 
horas  de  mordacidade  desbragada,  não 
soube  pôr  pecha  ao  talento  de  Bingre  e 
não  teve  duvida  em  chamar-lhe :  «bom 
poeta  e  judicioso  homem,  no  qual  a  ca- 
pacidade natural  suppria  todos  os  estu- 
dos.» 

Francisco  Joaquim  Bingre  era  natural 
de  S.  Thomé  de  Canellas  e  por  mais  de 
trinta  annos  exerceu  no  julgado  de  Mira 
o  cargo  de  escrivão  do  geral,  como  en- 
tão se  dizia. 

Foi  no  decurso  desse  tempo  que  o  poe- 
ta Bingre,  brindando  um  seu  collega  da 
vida  publica,  escrivão  da  correição  e  al- 
moxarifado, escreveu  a  decima^  que  pu- 
blico e  devo  ao  favor  dum  óptico  amigo. 

E'  de  notar,  para  intelligencia  dos  ver- 
sos, que  o  sujeito  presenteado  residia 
também  em  Mira,  terra  onde  a  colheita 
de  batatas  é  prodigiosa,  e  que  a  portadora 
da  bandeja  dos  doces,  chamados  :  bolos 
d'amor,  era  uma  formosa  criada  do  poeta. 

Diz  assim  a  decima : 

De  Mira  o  pobre  escrivão 
do  geral  abatatado 
ao  seu  do  almoxarifado 
e  também  da  correição, 
em  signal  de  gratidão, 
manda  esses  bolos  d'amor 
e  tres  vidros  de  licor, 
que  podem  beber  anginhos : 
a  paga  são  dois  beijinhos 
na  bocca  do  portador. 

Creio  que,  Com  o  encargo  de  tal  espór- 
tula, ninguém  se  recusará  a  receber  pre- 
sentes por  somenos  que  sejam. 

Com  referencia  á  decima,  tenho  a  di- 
zer que  não  se  publica  em  rasão  do  seu 
valor  litterario,  coisa  rarissima,  senão  im- 
possível, em  composições  desta  natureza. 

Dá-se  a  lume  pelo  duplo  motivo  de  ser 
desconhecida  até  hoje  e  por  se  assegurar 
ter  saído  de  Bingre. 

Encarada  por  este  lado,  merecerá  logar 
na  folha  dos  curiosos  a  producção  do 
poeta  do  Vouga.  E  quem  a  ler  e  se  lem- 
brar delle,  não  esqueça  que  Francisco 
Joaquim  Bingre  teve  á  beira  do  leito,  na 
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hora  extrema,  um  enfermeiro  indispen- 
sável em  paroxismos  de  poetas:  a  po- 
breza. ALBERTO  PIMENTEL. 

Porto,  12—20—68 


OS  VINHOS  VERDES  DO  MINHO 
Ao  norte  do  nosso  paiz,  occupando 
uma  vasta  zona  que  se  estende  por  quasi 
toda  a  provincia  de  entre  Douro  e  Minho 
faz-se  a  cultura  da  vinha  em  condições 
tão  differentes  das  que  assistem  no  geral 
do  paiz  a  esta  producção,  que  os  vinhos 
daquella  região  formam  uma  familia  >  á 
parte  com  propriedades  e  characteres  pró- 
prios que  a  distinguem  dos  outros  vinhos 
do  reino. 

São  vinhos  muito  ácidos,  ásperos  e 
travosos  alguns  delles,  que  imitam  o  sa- 
bor do  agraço  ou  uva  verde,  e  aos  quaes 
por  isso  se  deu  com  justiça  o  nome  de 
«vinho  verde.  »  Quem  tem  visto  apenas 
as  vinhas  baixas  ou  rasteiras,  não  faz  idéa 
que  as  cepeiras  desta  planta  possam  tre- 
par a  um  carvalho  ou  a  um  castanheiro, 
muitas  vezes  á  altura  de  10  e  12m,  enla- 
çando-lhe  os  ramos  com  numerosas  vides 
e  cobrindo-o  de  alto  a  baixo  com  visto- 
sos e  formidáveis  pâmpanos  por  entre  os 
quaes  negrejam  cachos  capazes  muitas 
vezes  de  fazerem  uma  pipa  e  mais  de 
vinho. 

O  Minho  é  um  risonho  e  pittoresco 
jardim.  Trocai-lhe  as  casas  toscas  por 
chalets,  tereis  uma  Suissa  portugueza  on- 
de não  faltarão  nem  os  alcantis  e  despe- 
nhadeiros, nem  os  lagos  e  os  rios,  nem  as 
montanhas  e  quedas  d'agua,  nem  os  vis- 
tosos panoramas,  nem  os  vastos  horison- 
tes,  nem  os  mattos  sombrios,  nem  os  pra- 
dos verdejantes. 

Na  falta  de  chalets  ha  os  caraman- 
chões formados  pelas  uveiras  ou  vinhas 
enforcadas  nas  arvores. 

Quando  do  alto  de  uma  serra  se  espraia 
a  vista  pelas  terras  do  Minho,  e  se  obser- 
vam os  prados  de  milho,  de  azevém  e 
herva  molar  lindados  por  altos  castanhei- 
ros e  carvalhos,  ás  vezes  choupos  tam- 
bém distanciados  uns  dos  outros  para 
que  a  fronde  das  cepas  possa  formar  uma 
cupula,  dir-se-ia  que  numerosas  habita- 
ções vestidas  de  verdura  guarnecem  as 
terras  cultivadas. 

Eliminae  do  Minho  estes  caramanchões, 
descei  aquellas  cepas  giganteas  á  con- 
dição de  vinha  baixa,  tirareis  á  provincia 
grande  parte  da  sua  poesia,  quebrareis  o 
encanto  da  sua  harmonia  artistica,  que  é 


a  concordância  da  natureza  com  a  obra 
do  homem 

Mas  não  seria  sómente  a  condição  pa- 
norâmica que  sofreria  com  esta  reforma, 
senão  também  a  condição  agrícola  e  eco- 
nómica da  provincia. 

Apeae  as  uveiras  para  estabelecer  vinha 
raza,  haveis  também  de  abater  a  maior 
parte  do  arvoredo  que  lhe  tiraria  o  sol 
e  o  ar. 

Mas  então  como  conservar  virentes 
na  força  do  estio  aquelles  linhos,  base 
da  vida  industrial  do  Minho?  Aquelles 
milhos,  alimento  de  tres  quartas  partes 
da  população?  Aquelles  prados  que  avi- 
ventam as  magnificas  boiadas,  delicia  das 
nossas  mezas,  e  das  mezas  de  muito  in- 
glez?  E  até  aquellas  couves  arbóreas, 
conducto  obrigado  da  broa? 

São  as  sombras  e  a  humidade  entreti- 
das pelas  renques  de  arvores  que  bordam 
os  talhões  da  terra  cultivada,  a  causa 
primeira  da  sua  verdura  perpetua. 

O  vinho  verde  é  pois  no  Minho  uma  1 
harmonia  agrícola  e  económica,  depois 
de  ser  um  elemento  da  sua  poesia  na- 
tural. 

Mas  porque  ha  de  sair  verde  o  vinho 
da  videira  trepada  ás  arvores,  e  não  ma- 
duro, como  nasce  o  da  vinha  baixa? 

Porquê?  Porque  em  primeiro  logar  a 
vide,  a  que  se  deixa  todo  o  desafogo  de 
desenvolvimento,  guarda  para  si  a  subs- 
tancia que  devia  ir  para  o  fructo,  e  forma 
este  mais  á  sua  imagem  e  similhança. 

Este  principio  ó  verdadeiro,  não  só 
para  a  vinha,  mas  para  todas  as  plantas. 

Se  avinha  empassa  e  verdoeja  demais, 
o  cacho  sai  ao  modo  da  parra,  quer  di- 
zer com  pouco  assucar  e  muito  tartro  e 
tanino.  Tal  foi  elaborada  a  seiva  para  for- 
mar a  mãe,  tal  será  o  preparo  do  subs- 
trato que  criará  o  fructo. 

Além  desta  rasão  ha  outra  não  menos 
principal:  a  falta  de  calor  no  cacho. 

Os  cachos  levantados  e  de  mais  a  mais 
assombrados  pela  folhage  da  cepa  e  da 
arvore  que  lhe  serve  de  tutora,  nem  re- 
cebem em  cheio  os  raios  solares  dire- 
ctos, nem  os  raios  caloríficos  reverbera- 
dos pela  terra.  A  terra  pelo  reverbero 
do  calor  diffuso  concorre  poderosamente 
para  a  maturação  das  uvas  baixas. 

Para  se  formar  o  assucar  nos  bagos  é 
necessário  que  elles  sejam  penetrados  por 
uma  certa  dose  de  calor;  dose  que  varia 
coniíorme  a  indole  da  casta  da  vinha : 
porque  umas  ha  que  como  o  bastardo 
a  requerem  menor,  outras  como  o  arin- 
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tho,  a  talía,  â  ferral  que  sâo  de  matu- 
ração mais  tardia,  exigindo  por  isso  a 
maxima  dose  de  calor. 

O  Vinho  verde  é  uma  bebida  saudável 
ô  restaurante  que  o  futuro  ha  de  reha- 
bilitar. 

Quanto  mais  agradável  é  um  copò  des- 
te vinho  que  esse  caldo  espartano  cha- 
mado cerveja,  ou  essas  limonadas  acéti- 
cas e  cortantes  do  paladar  que  afiam  o 
estômago  e  embotam  o  appetite? 

FERREIRA  LAPA. 


O  THEODORO  DAS  FREIRAS 

Ahi  vae  a  descripção  de  um  bom  typo; 
muitos  dos  leitores  hão  de  conhecel-o. 

Nunca,  depois  de  teres  jantado  no  bom 
Theotonio  em  Carriche,  depois*  de  teres 
chegado  ao  largo  denominado  «Coito  das 
Freiras»,  em  Odivellas*,  te  dirigiste  para 
a  roda  ?  Bateste  com  os  nós  dos  dedos 
na  carcomida  taboa,  e  logo  uma  voz  rou- 
fenha fez  ouvir :  o  louvado  adorado  seja  o 
Santissimo  Sacramento. 

Tu,  leitor  pio,  levaste  a  mão  á  aba  do 
ehapeo  e  respondeste  «Amen.» 

Pediste  marmelada,  esquecidos  e  rai- 
vas. Antes  de  receber  o  género  poseste  o 
dinheiro  em  cima  da  prateleira  da  roda. 

A  roda  girou  levando  o  dinheiro  ás  frei- 
ras, e  depois  tornou  a  girar  trazendo-te 
as  gulodices. 

As  boas  madres  não  dão  o  género,  sem 
primeiro  receberem  a  sua  importância. 

Até  já  nos  conventos  lavra  a  má  fé! 

Se  julgas,  que  entrando  em  Odivellas 
e  tendo  comido  bolos  debaixo  da  alpen- 
drada  tens  conhecido  a  terra,  estás  enga- 
nado ;  escapou-te  o  principal,  escapcu-te  o 
Theodoro,  antigo  azemel  do  convento, 
hoje  criado  de  confiança. 

Desde  o  verão  que  o  não  vejo,  mas 
não  é  elle  destes  homens  que  esqueçam. 

Vou-lhe  fazer  o  retrato  á  penna: 

E'  Theodoro  de  estatura  pequena;  e  o 
que  lh5a  faz  parecer  mais  pequena  ainda 
v  é  o  habito,  em  que  se  poz,  de  andar  cur- 
vado. A  sua  toilette  é  inalterável :  jaque- 
ta de  cotim,  colete  de  igual  fazenda,  cal- 
ças de  ganga  azul  e  barrete  da  mesma 
cor,  enterrado  até  ás  orelhas;  gravata, 
considera-a  desnecessária,  como  quem  de- 
seja mostrar-se  afincado  ás  antigas  idéas 
saloias.  A  cara  é  beatifica;  descem-lhe 
pela  face  umas  estreitas  suissas;  chamar- 
lhes-ia  á  Bismarck  se  os  elegantes  me 
nao  maldissessem. 

Apesar  de  rastejar  pelos  setenta  não 
tem  #ma  ruga;  emfim,  verdadeira  cara 


de  quem  passou  o  melhor  da  sua  vida 
a  lidar  com  santas. 

Agora  falta  descrever  o  mais  difficil... 
o  pé!  O  pé,  é  uma  coisa  esquisitíssima  Tem 
no  centro  uma  grande  ilha.  Dos  lados  são 
tantos  os  recortes,  tantos  os  feitios,  que 
só  posso  comparal-os  aós  dentes  d'uma 
serra  gigante. 

Ponham-me  agora  o  Theodoro  a  falar 
com  uma  fala  de  gaitinha  de  feira  e  está 
vivo  o  retrato. 

O  que  tem  o  nosso  Theodoro  é  ser  tão 
aceiado,  que  faz  gosto  fitar  os  olhos  no 
seu  fato ;  a  sua  camisa  é  sempre  alva  co- 
mo a  neve.  Por  isso  quando  os  garotos, 
que  abundam  nas  aldeias,  não  contentes 
com  as  chufas,  lhe  arremeçam  algum  tálo 
enlameado,  as  apostrophes  do  pobre  ho- 
mem redobram  de  vigor :  chama-lhes  ma- 
lhados, (lá  para  elle  é  a  maior  affronta) 
e,  não  se  lembrando  da  abolição  da  pena 
cie  morte,  tenta  apavoral-os  com  a  forca. 

Basta  um  perguntar-lhe : 

—  E  o  rabo  do  burro? 

Immediatamente  o  abandona  a  prudên- 
cia, perde  as  estribeiras  e  começa  a  vo- 
ciferar enfurecido. 

Não  sei  que  mysterio  liga  a  vida  deste 
homem  á  cauda  de  um  asno! 

Transformado,  como  já  disse,  em  crea- 
do  de  confiança,  Theodoro  tem  obrigações 
a  cumprir. 

Pela  manhã  vai  ao  açougue,  ajoujado 
com  o  peso  das  alcofas.  Estende-as  em 
linha  de  batalha  sobre  o  balcão,  e  come- 
ça a  requisitar: 

— Um  arrátel  da  melhor  para  a  senho- 
ra D.  fulana;  hontem  queixou-se-me  de 
que  não  prestava  para  assar. 

— Meio  arrátel  para  a  senhora  D.  sicrana; 
hontem  quasi  me  obrigou  a  vir  trocal-a, 
era  toda  ossos. 

Os  freguezes,  que  no  estabelecimento 
esperam  a  vez,  sorriem-se,  e  começam  a 
chacotear  dos  escrúpulos  das  freiras,  que 
embirram  com  o  osso. 

Lirigoas  saloias,  que  são  mais  damni- 
nhas  que  pardaes  em  seara. 

Depois  monta  num  burrinho  e  vai  fa- 
zer os  recados  das  freiras.  Deixa  uma 
condecinha  no  Lumiar,  uma  cartinha  no 
Campo  Grande...  Não  ó  de  amores,  não 
é,  leitor;  Theodoro  não  é  Mercúrio. 

Nos  dias  de  festa  no  convento  é  que  o 
misero  se  vê  numa  dobadoira :  de  casa 
do  capellão  para  a  chamada  porta  velha, 
da  porta  velha  para  casa  do  capellão; 
d'aqui  corre  á  freguezia  e  pouco  depois 
atravessa  o  Coito  carregado  de  capas  ver- 
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melhas.  Depõe  o  fardo  na  sachristia  e  voa 
a  casa  do  Farnando,  a  encommendar  o 
jantar  para  o  pregador;  volta  desasado 
coçando  na  cabeça  e  exclamando: 

—  Estas  senhoras  dão  comigo  em  Ri- 
lhafoes. 

As  vezes  quando  se  zanga  com  os  gaia- 
tos que  lhe  atiram  pedras,  grita  furioso: 

— Malhados!  Pedreiros  livres  1  O  que 
eu  queria  era  uma  peça  ali  na  Memoria, 
que  eu  lhe  largaria  fogo  sobre  vocês... 
Corja!  Biltres!  Malhados! 

Um  dia,  quando  tiver  mais  paciência, 
hei  de  acabar  este  retrato  do  velhote. 
Hoje  fica  apenas  esboçado.  Creio  que  está 
fiel. 

Vejam  se  ha  vida  mais  desgraçada 
que  a  do  Theodoro.  E  assim  mesmo  ape- 
sar da  gaiatada  que  o  persegue  sempre, 
o  Theodoro  parece  feliz. 

Perdoe  elle  a  um  amigo,  que  tantas 
vezes  lhe  ouviu  os  desaíogos,  o  ter  le- 
vantado o  veu  da  obscuridade  em  que 
se  envolvia.  j.  roma. 

23—12—68. 

CEMITÉRIO  DE  POBRES 
O  cemitério  da  Costa  de  Caparica  está 
situado  proximo  duns  rochedos;  nesses 
rochedos  as  aves  de  rapina  soltam  de 
quando  em  quando  gritos  dissonantes  e 
sinistros. 

Não  ha  ali  nem  uma  columna  de  már- 
more, nem  uma  lapide  humilde  que  se- 
ja; mas  nem  por  isso  lhe  faltam  memo- 
rias de  saudade. 

A  relva  arrancada  neste  e  naquelle 
ponto,  e  uma  cruz  cravada  no  meio  desse 
ponto,  lá  nos  diz  ter  havido  mão  solícita 
que  foi  assignalar  o  sitio  onde  lhe  ficou 
um  ente  querido. 

A  cruz  é  formada  de  um  pedaço  do  re- 
mo estalado  nas  fainas  do  mar,  ou  dum 
fragmento  do  barco,  companheiro  batido 
também  nas  tempestades,  e  que  um  dia 
uma  onda  temerosa  arrojou  e  despedaçou 
sobre  a  praia. 

Não  falta  a  coroa,  amoravel  offerenda 
de  corações  que  adoraram  aquelle  que  já 
não  vive;  —  coroa  não  de  perpetuas  do- 
bradas, nem  de  saudades  nascidas  no  jar- 
dim tratado  com  esmero,  mas  de  junco 
silvestre  enlaçado  com  a  flor  da  joina  e 
com  as  rouxas  florinhas  do  matto  ras- 
teiro. 

Os  ciprestes  maljmedrados  pela  visi- 
nhança  do  mar,  agitam  a  copa  esguia, 
curvando-se  e  projectando  a  sombra  mul- 
tiforme na  terra  ^batida  do  campo-santo. 


Quem  vive  naquellas  choças?  Quem 
labuta  constantemente  com  as  vagas  a 
braços  com  a  morte,  tendo  em  paga  a 
miséria.  Quem  só  vê  como  um  relâmpa- 
go neste  mundo  o  sol  das  alegrias,  deve 
olhar  com  dolorosa  voluptuosidade  para 
aquelle  chão  humilde  onde  o  espera  fi- 
nalmente a  paz  á  sombra  de  Deus.j 
24—12—68. 

BULHÃO  PATO. 


O  ABRAÇO  DE  MORTE 

POEMA  INÉDITO 

(Fragmento) 

A  casa  da  Residência 
fica  no  alto  do  monte 
bem  arejada  e  soalheira; 
e  descobre  no  horisonte 
as  casas  d'aldea  inteira. 

Como  se  fosse  tamanho 
o  disvelo  do  pastor, 
que  tivesse  o  pensamento 
de  vêr,  a  cada  momento, 
os  curraes  do  seu  rebanho! 

Que  extremoso  guardador! 

E  é!  Ninguém  o  duvida. 
Não  ha  mais  santa  velhice! 
nem  tão  preciosa  vida! 

Mal  que  luz  no  ceu  o  dia, 
não  se  abandona  á  preguiça 
apesar  d'enfermo  e  velho! 

Eil-o  já  na  sachristia. 

procurando  no  evangelho 

a  folha  em  que  reza  á  missa  ! 

Tem  a  manhã  toda  presa  í 
Depois  da  missa,  o  almoço  ; 
e,  depois  do  almoço,  a  reza. 

Terminada  esta  tarefa, 
põe  o  chapéu  na  cabeça, 
procura  a  sua  bengala, 
dá  dois  passeios  na  sala, 
como  a  fixar  o  roteiro, 
e  sai  depois. 

Dentro  em  pouco 
eil-o  a  bater  prasenteiro 
á  porta  d'uma  entrevada, 
que  se  sente  reanimada, 
mal  que  o  percebe  chegar! 
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Quer  o  abbade  algumas  vezes 
o  roteiro  variar. 
Ao  menos,  todos  os  mezes, 
vai  á  escola  do  logar. 

Leva  conforto  ás  crianças! 
Que  precisa  de  conforto 
quem,  no  mar  das  esperanças, 
vai  em  demanda  d'um  porto. ... 

Quer  lenitivo  o  trabalho, 
a  intelligencia  remanso; 
os  lirios  querem  orvalho, 
os  braços  querem  descanso... 

Sente-se  chegar  á  escola 
alguma  pessoa  amiga, 
quando  o  abbade  lá  vai... 
Custa  menos  a  fadiga 
nesse  dia!  O  mestre  é  mestre, 
mas  o  abbade  ó  mais:  é  pa*!... 

Como  elle  anima  as  crianças, 
dando  caricias  a  esmo! 
Como  ri  í  como  consola ! 
Mas,  apenas  sai  da  escola, 
vem,  desfolhando  lembranças, 
a  dizer  comsigo  mesmo : 
«Castilho!  ai,  meu  Castilho! 
«Pai  d'avesinhas  implumes! 
«Sabias  que  sem  orvalho 
«não  tem  a  rosa  perfumes... 
«Perdeste  tempo  e  trabalho! 
«Dessa  altura  a  que  te  elevas, 
«desse  throno  em  que  descansas, 
«como  has-de  ver  as  crianças 
«a  labutarem  nas  trevas! ... 
«Tudo  assim  vai...  é  depois 
«só  fica  pena...  a  nós  dois!» 


ALBERTO  PIMENTEL. 

Porto,  18—10—68 


TERRÍVEL  CASO 

Estava  a  pobre  velha  moribunda.  Jazia 
no  seu  leito  tomada  do  estertor.  Sentia-se- 
lhe  uma  grande  panella,  e  tinha  os  pés 
gelados. 

O  marido  lagrimejava  nos  braços  de  al- 
guns amigos. 

*A  criada  antiga,  também,  coitada,  an- 
dava deitando  mais  azeite  na  lamparina 
que  alumiava  os  seus  santinhos.  Ajoelha- 
va e  orava  a  Deus  para  que  salvasse  a 
alma  da  sua  senhora;  mas  estava  escripto 
que  aquella  noite  fosse  a  ultima. 

Soavam  as  doze  badaladas  da  meia  noi- 
te na  torre  próxima,  e  desamparava  o  en- 1 


volucro  terreno,  aquella  alma,  que  se  ia 
direita  para  o  ceu.  Morrera  uma  santa. 

Quando  trouxeram  a  noticia  ao  pobre 
marido  acharam-no  banhado  em  lagrimas, 
soluçando  e  arquejante. 

Ainda  poude  beijar  o  cadaver  morno 
da  sua  esposa,  e  o  pobre  velho  sentio  que 
se  lhe  quebrava  uma  das  amarras  que  o 
prendiam  a  este  mundo. 

Fechou-so  o  quarto  onde  apenas  ficou 
o  cadaver  e  um  Santo  Christo  alumiado. 

Dahi  a  pedaço  veio  uma  criada  velha 
dizer  ao  amo. 

—  Senhor ! 

— Que  é,  mulher!  Que  estás  tu  tão 
pálida?! 

—  E5  que!... 

—  O  quê,  falia.  Descança!  Que  tens 
tu,  minha  boa  velha? 

— E'  que  a  senhora... 

— Que  tem  ella?  Estás  assustada ;  fala ! 

— E'  que  a  senhora  está  viva! 

— Está  viva! 

— Eu  vou  ver;  mas  ha  de  ser  ilusão 
da  pobre  mulher,  exclamou  um  dos  ami- 
gos, com  quem  o  viuvo  se  estava  lasti- 
mando, 

— Vai,  vai,  e  tem  paciência  com  tan- 
tos encomodos,  disse  o  viuvo  sem  acre- 
ditar na  boa  da  velha. 

—  Não  querem  acreditar!  Se  eu  vi. 
Abri  a  porta  e  senti  a  senhora  mecher-se 
na  cama.  Parece-me  até  que  falou...  Fugi 
logo!  Credo,  santo  nome  de  Deus!  Ain- 
da não  estou  em  mim! 

—  Meu  Deus  é  certo!  ainda  vive!  ex- 
clamava o  amigo  voltando  do  quarto  da 
defunta.  Vi-a  mover-se,  e  fitou  os  olhos 
em  mim!  Que  olhar!  Não  sei  como  não 
cahi  para  a  banda. 

—  Aqui  anda  bruxaria,  resmunga  a  ve- 
lha do  seu  canto  passando  entre  os  dedos 
magros,  os  padres-nossos  dum  rosário ! 

— Vou  lá  também.  Quero  vel-a,  e  fa- 
lar-lhe,  e  ouvil-a  fallar.  Será  possivel! 
Vocês  meus  bons  amigos  estão  sendo  ilu- 
didos pela  muita  amisade  que  me  tem! 

E  encaminhou -se,  seguido  de  todos  os 
da  casa  para  o  leito  onde  ainda  ha  pouco 
a  sua  mulher  estava  defuncta,  e  coberta 
com  uma  toalha. 

Chegado  á  porta,  estacou,  e  caiu  sem 
sentidos  nos  braços  dos  amigos  que  o 
ampararam,  tremendo  elles  também.  To- 
dos tinham  visto.  A  velha  encostada  á 
mão  esquerda,  com  a  sua  touca  de  folhos, 
e  os  olhos  muito  arregalados  para  os  vi- 
sitantes! 
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Accendeu-se  mais  uma  vela  de  cera  no 
oratorio  da  criada  e  para  lá  foram  todos 
rezar.  Ninguém  ousava  transpor  o  limiar 
da  porta. 

Ás  duas  horas  da  noite  voltou  o  galego 
do  chafariz  onde  tinha  ido  buscar  agua, 
e  subindo  a  pedir  novas  da  doente,  soube 
da  criada  o  que  se  tinha  passado.  Os  ga- 
legos pouco  crêem  em  almas  do  outro 
mundo.  Aquelle  então  era  um  Deus  te 
livre  de  heregia.  Foi  a  passo  grave  para 
o  quarto  da  defunta,  e  quando  chegou  á 
porta,  parou  também,  porque  viu  os  olhos 
delia  cravados  nelle.  Atraz,  pasmados  e 
medrosos,  vinham  todos  os  mais.  O  ga- 
lego cobra  animo  e  diz  com  voz  forte : 

— Baia  que  che  a  xenhora  quer  algu- 
ma coixa,  é  melhor  dijel-o! 

A  doente  moita. 

B)á  mais  uns  passos  para  o  leito,  e 
quando  estava  mais  perto,  desata  a  rir.  a 
rir,  que  punha  medo! 

A  criada  tudo  era  dizer  : 

—  0  bruxedo  pegou-se-lhe !  está  tam- 
bém embruxado! 

Os  mais  estavam  passados ! 

O  galego,  chamando  todos  exclamou : 

—  Nun  tenham  medo.  Non  ha  ca  bru- 
xas, nem  meias  bruxas! 

—Sim,  resmungou  a  criada. 
— Quem  ali  está  é... 
— Quem?  não  é  a  senhora?  disse  cu- 
rioso o  viuvo. 

—  Nun  xenhor! 

—  Sai-te  dahi,  clamou  a  criada  esto- 
magada. 

— Digo-lhe  isto!  Quem  ali  está  é  o 
macaco ! 

Foi  um  raio  de  luz  naquella  escuridão: 
Entraram  todos. 

Effecti vãmente  havia  um  macaco  em 
casa.  Tinha-se  soltado,  e  havia-se  ido 
deitar  na  cama  da  defunta,  pondo  na  ca- 
beça a  sua  touca. 

Apesar  da  occasião,  riram  todos  a  ban- 
deiras despregadas. 

Este  caso  deu-se  em  Lisboa  e  não  ha 
muito  tempo. 

DITO  CHISTOSO 
Entretinham-se  as  senhoras  a  jogar  jo- 
gos de  prendas.  Infringindo  uma  delias 
um  preceito  foi  sentenciada  a  dar  tres 
vivas  á  revolução  hespanhola,  então  as- 
sumpto de  todas  as  conversações.  Deu  os 
vivas,  mas  com  tal  frieza  o  fez,  que  uma 
das  circumstantes  exclamou: 


— A  isto  é  que  verdadeiramente  se  po- 
de chamar:  «vivas  sem *sal!» 


ROSSI 

Rossi  teve  na  noite  do  seu  beneficio 
um  verdadeiro  triunfo.  Representava  o 
«Hamlet»  do  imortal  Schakspeare. 

Se  coubesse  na  indole  fugitiva  desta  fo- 
lha uma  apreciação  minuciosa  dos  por- 
menores daquella  maravilha  do  génio,  te- 
ríamos que  citar  todos  os  trechos  de  que 
ella'se  compõe. 

Pelos  camarotes  e  nas  plateias  achava- 
se  a  primeira  gente  de  Lisboa.  Coroas, 
anéis,  ramalhetes,  brados,  palmas,  com 
tudo  isso  se  accrescentou  n'aquella  noite 
de  delírio  a  gloria  do  trágico  sublime. 

Não  é  presentemente  o  nosso  empenho 
tractar  dos  theatros  da  capital;  mas  não 
poderíamos  deixar  passar  pelo  palco  por- 
tuguez  este  filho  dilecto  da  bella  Italia, 
sem  lhe  assignalarmos  o  nome,  pelo  me- 
nos, nas  coluranas  da  nossa  folha. 


fDE  BEYPOOR  A  OOTAKAMUND 
Transcrevemos  este  curioso  trecho  de 
uma  carta  escripta  da  índia  ingleza  para 
Lisboa : 

«Partimos  de  Beypoor  no  caminho  de 
ferro  ás  8  horas  da  manhã  para  Coimba- 
toor,  onde  chegámos  á  1  hora  e  30  mi- 
nutos. 

Andámos  cento  e  quatro  milhas  por 
grandes  plainos,  e  atravez  de  profundos 
mattos  de  bambus,  povoados,  segundo  é 
fama,  de  elefantes,  tigres,  leopardos,  e 
toda  a  qualidade  de  feras. 

Pernoitámos  no  hotel  Smith. 

Fica  este  ponto  a  novecentos  pés,  e  a 
temperatura  é  menos  ardente  que  na  cos- 
ta. Ali  concorre  todo  o  café,  algodão  e 
anil,  que  do  interior  vem  tomar  o  cami- 
nho de  ferro  para  a  costa  donde  se  ex- 
porta. 

De  Coimbatoor  fomos  num  carro  de 
bois  para  Metoopallum,  mais  elevado  ain- 
da do  que  Coimbatoor. 

Respira-se  um  ar  mais  fino  e  fresco,  e 
sen  timo -nos  ágeis  e  contentes. 

No  dia  21  partimos  para  Coonor.  Iam 
de  machilla  os  meus  dois  companheiros; 
preferi  eu  ir  a  cavallo  para  gosar  mais  do 
que  nos  circundava. 

Caminhámos  seis  milhas  até  chegar  á 
fralda  da  montanha.  Começámos  a  subir- 
lhe  a  escarpada  encosta. 

Fica-nos  á  esquerda  um  precipício  hor- 
roroso que  cada  vez  augmenta  mais  de 
elevação. 
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Lá  no  fundo  rugem  as  aguas,  despe- 
nhando-se  em  cascatas  brilhantíssimas 
desde  a  cumiada  das  montanhas. 

À  vegetação  ó  muito  vigorosa;  notam- 
se  corpolentas  arvores,  mas  o  mais  das 
vezes  ha  um  matto  rasteiro  e  fechado  que 
mascára  sabe  Deus  que  horrores. 

Quanto  mais  subia,  mais  extensos  ho- 
risontes  ía  descortinando  :  altas  monta- 
nhas topetando  com  as  nuvens,  e  ao  lon- 
ge, muito  ao  longe,  vastas  planícies  per- 
dendo-se  e  confundindo-se  com  o  vago 
azul  do  oceano,  que,  pela  sua  immensa 
distancia  se  nos  apresenta  esfumado  pelos 
vapores  da  atmosphera. 

Andadas  quinze  milhas  por  estradas 
quasi  a  pino,  chegámos  finalmente  sãos  e 
salvos  a  Coonoor. 

No  meio  do  valle  ha  um  lago  de  cinco 
milhas  de  circumferencia,  com  uma  es- 
trada á  volta  arborisada,  passeio  onde  ás 
tardes  as  pessoas  vão  todas  de  carroagem, 
a  cavallo  ou  a  pó.  Coonoor  é  a  Cintra  in- 
diana. 

As  ruas,  ou  antes  as  estradas,  são  orla- 
das com  arvores  da  Europa. 

Ootakamund  não  é  o  ponto  mais  alto 
da  montanha  por  isso  que  está  cercado 
de  colinas  que  a  dominam.  Uma  delias, 
daqui  quatro  milhas, tem  de  altura  oito  mil 
e  setecentos  pés  sobre  o  mar. 

Hei  de  lá  ir  para  me  gabar  de  que  es- 
tive no  cume  mais  elevado  de  todas  as 
montanhas  da  índia  abaixo  do  Hymalaia. 

AUGUSTO  DE  CASTILHO. 


PRAGA  DE  BÍZOIROS 

Vai  já  fazer  alguns  annos  que  se  mos- 
tram muitos  bosques  francezes  tão  inça- 
dos de  uns  bichinhos  que  se  alimentam 
das  folhas  das  arvores,  que  todos  andavam 
já  assustados, 

Este  anno,  terminava  o  prazo  em  que 
elles  se  transformam,  e  todos  receiavam 
o  aparecimento  dos  bizoiros  que  delles  se 
mantém.  Não  faltaram  ao  repasto. 

O  sr.  Plaute,  conservador  do  bosque  de 
Vincennes,  ordenou  que  se  lhes  désse 
caça.  Secudiram-se  as  arvores,  e  apanha- 
ram-se  em  cobertores  os  bizoiros. 

Recolhido  o  maior  numero  que  se  pou- 
de  apurar,  montava  á  enorme  conta  de 
quatro  mil  decalitros.  Cada  decalitro  leva 
pelo  menos  tres  mil  bizoiros;  temos  por- 
tanto dose  milhões  de  bizoiros  mortos 
naquella  campanha.  Enterraram-s j  para 
estrume. 

Um  jornal  francez,  muito  considerado 
pelas  penna\s  que  o  redigem  e  pelos  as- 


sumptos de  que  tracta,  dando  esta  curio- 
sa noticia,  propõe  ao  governo  que  prome- 
ta um  premio"  de  3:60Q$QOO  réis  a  quem 
apresentar  no  anno  de  1870  o  melhor 
modo  de  aproveitar  os  bizoiros.  Alguma 
utilidade  hão  de  elles,  ter  visto  que  a  na- 
tureza os  produz  em  tanta  copia. 

ANTIGUIDADES  EGYPCIAS 
Abriu-se  no  museu  de  historia  natural 
em  França,  uma  secção  para  receber  só 
as  antiguidades  egypcias  que  se  apresen- 
taram na  exposição  o  anno  passado,  e  com 
que  o  vice-rei  presenteia  o  imperador. 

Ha,  entre  outras  coisas,  doze  múmias 
soberbas,  mais  de  quatro  centas  cabeças 
de  raças  diversas  e  das  mais  remotas  ida- 
des, esculpturas,  jóias,  etc. 
Dizem  riquíssima  a  colecção. 

POVO  DO  MAR 

Aquellas  palavras,  traduzidas  para  a  lin- 
gua malaia  dão  a  denominação  de  uma 
gente  que  habita  de  preferencia  a  tona 
movediça  das  aguas :  —  orang-laut. 

E5  curioso  como  aquelles  homens  pas- 
sam a  vida  em  —  prâos  — ,  espécie  de  ca- 
noas, semelhantes  na  forma  a  um  peixe 
daquellas  paragens  chamado  kakag. 

Na  parte  anterior  tem  a  cusinha.  No 
meio  dormem  e  passam  o  dia.  Tem  ape- 
nas por  moyeis  grandes  esteirões. 

No  porão  guardam  os  objectos  precio- 
sos. 

Em  noites  de  mau  tempo  cobrem  o 
navio  com  uma  manta  clara  (kajuig). 

O  equipamento  ó  muito  simples :  ha 
sempre  a  bordo  um  harpão,  uma  espécie 
de  lança  para  apanhar  caranguejos  na 
areia,  etc. 

Por  armas  defensivas  usam  compridas 
lanças  de  madeira  sempre  colocadas  á  vis- 
ta, em  cujo  manejo  aquelles  homens  são 
muito  destros. 

Os  grandes — prâos — ,  principalmente  os 
de  guerra,  são  armados  de  rantakkas,  armas 
de  fogo,  lanças,  e  sabres  malaios.  Cada 
barca  tem  a  sua  vela. 

O  dia  vai-se  nas  excursões  marinhas; 
á  noite  largam  ferro  junto  á  costa. 

TOLICE 
— Ora  que  relógio  tão  maul 
— Porquê? 

— Porquê!  ainda  o  pergunta!  Então 
não  o  ouviu  dar  doze  vezes  a  uma  hora! 
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A  ANDORINHA 

Ella  ali  está  ao  pé  do  ninho  que  foi  ar- 
mar junto  á  borda  do  meu  telhado. 

Todas  as  tardes,  quando  acabo  de  jan- 
tar e  me  ponho  á  janella  a  tomar  uma 
fumaça,  fico  ho- 
ras a  ver  o  como 
aquellas  avezitas 
andam  contentes 
piando  e  vol- 
teando em  zig- 
zags pelo  azul  in- 
finito do  ceu,  ou 
papeando  mei- 
gamente junto  á 
entrada  da  sua 
habitação.  Não 
me  temem  pois 
sabem  quanto  as 
amo. 

Em  começan- 
do a  refrescar  o 
tempo,  a  amare- 
lecer as  relvas, 
e  a  murchar  as 
rosas,  desampa- 
ram o  paiz  onde 
eu  nasci,  e  desaparecem. 

Para  onde  vão  eiías  quando  nos  dei- 
xam? Julgava-se  antigamente  que  ficavam 
regeladas  nos  buracos  das  paredes,  nos 
poços,  e  no  fundo  das  aguas,  e  que  com  a 
volta  da  primavera,  tornavam  a  animar~se. 

Parece  mais  certo  no  entretanto  que  vão 
buscar  na  Africa,  para  onde  partem  em 
longas  caravanas,  o  alimento  de  bichinhos 
que  lhe  escaceia  na  Europa. 

Amam  o  sitio  do  nascimento,  e  a  elle 
voltam  sempre.  Os  filhos  fundam  nova 
habitação  auxiliados  pelas  mais  andori- 
nhas. Hão  de  os  leitores  ter  visto  os  ni- 
nhos, delias  pelo  beiral  dos  telhados. 


Justificando  o  seu  nome  de  andorinhas, 
andando  a  voar,  comem,  banham-se  e  ali- 
mentam a  prole. 


Diz  o  povo  que  peio  voo  delias  se  prevê 
o  tempo  :  se  se  eleva  ás  alturas,  sereni- 
dade; se  rasteja  pela  terra,  ventania  e 

chuva. 

Em  Portugal, 
uma  superstição 
a  que  não  conhe- 
ço causa,  livra 
da  morte  aquel- 
las avesitas,  que 
os  antigos  pro- 
tegiam com  os 
deuses  penates, 
dizendo  que 
quando  eram 
maltratadas  iam 
ferir  as  tetas  das 
vacas  que  per- 
diam o  leite. Res- 
peita-as  o  Norte, 
a  America,  par- 
te da  Lorraina  e 
outros  sítios  do 
mundo.  Attri- 
buem-lhe  qualidades  sagradas. 

Bemditas  superstições  que  protegem  um 
auxiliar  poderoso  das  culturas. 

Quantos  milhares  de  insectos  não  de- 
vastariam as  nossas  searas  e  as  nossas  flo- 
restas se  o  homem  exterminasse  a  ando- 
rinha, que  além  da  poesia  que  tem,  nol-as 
conserva  a  salvo  daquelles  inimigos. 

Quando  acabar  esta  invernada  que  nos 
tem  atormentado,  vel-as-hemos  de  novo, 
as  andorinhas,  vir  tomar  posse  do  torrão 
saudoso  delias,  e  a  que  ellas  devem  que- 
rer, pois  nelle  encontram,  além  de  um 
ceu  desanuviado,  de  um  clima  benigno, 
e  da  paz  dos  seus  ninhos  que  ninguém  se 
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atreve  a  destroçar,  a  caridade  ou  o  juizo, 
nas  espingardas  e  redes  dos  caçadores. 

4  A. 


DO  ENTRONCAMENTO  A  FORMOSELHA 


Reentrados  os  viajantes,  dado  o  toque 
da  sineta,  rodou  a  machina  arrastando 
apoz  si  os  carros  com  os  viajantes. 

Dahi  para  diante  tivemos  mais  compa- 
nheiros, e  sobretudo  mais  falladores  e 
bulhentos,  o  que  encurta  a  viagem. 

Eu  já  ia  começando  a  aborrecer-me; 
era  horroroso  o  caminho  que  atravessá- 
vamos: escalvado  e  triste,  não  tinha  a 
minima  casita  que  povoasse  aquella  ari- 
dez. 

Pelas  portinholas  via  de  tempos  a  tem- 
pos umas  mulheres  muito  feias  e  velhas 
vestidas  de  azul  listadas  de  vermelho,  que 
davam  signaes  ao  machinista. 

—  Donde  saíam  ellas,  me  perguntava 
eu  a  mim  mesmo. 

Até  onde  a  vista  alcançava,  nem  uma 
choupana.  Provavelmente  vivem  como  as 
cobras :  pelos  fraguedos  e  algares. 

E  alem  d'aquellas  feissimas  e  nausea- 
bundas creaturas,  nada  mais  despontava 
na  charneca. 

Entre  o  entroncamento  e  Paialvo,  os 
carris  dispartem-se  em  quatro ;  dois,  os 
por  onde  nós  seguimos,  vão  para  o  norte; 
os  outros  dois  levam  ao  paiz  das  formosas, 
á  Hespanha. 

Porque  se  não  havia  de  ter  enganado  o 
engenheiro,  e  em  vez  de  nos  levar  para  o 
Porto,  nos  lançar  no  paraizo  das  ardentes 
filhas  da  Andaluzia. 

Passadas  mais  duas  estações,  vem  o  tú- 
nel de  Albergaria. 

Antes  de  entrar  nelíe,  atravessamos  por 
entre  duas  muralhas  talhadas  na  pedreira. 

La  no  cimo  vê-se  baloiçar  á  borda  da 
via  o  píncaro  duma  giesta  a  espreitar 
aquelle  abysmo  na  rocha  viva. 

De  repente,  interna-se  o  comboio  por 
um  arco  aberto  na  pedreira,  e  anoitece. 

As  lâmpadas,  accezas  na  ultima  estação, 
projectam  uma  luz  turva  no  interior  dos 
carros. 

Acostumados  os  olhos  ao  bemfazejo  ful- 
gor do  sol,  apenas  percebem  que  ha  ali 
uma  claridade. 

Uma  coisa  notei  eu,  e  provavelmente  a 
notou  muita  gente  antes  de  mim,  que  pro- 
va o  quanto  a  luz  do  dia  alegra  a  quem  a 
gosa. 

Mal  se  faz  noite  no  túnel,  a  algazarra 


que  no  vagão  havia.,  produzida  pelo  cava- 
co alegre  de  todos  os  passageiros,  cessa 
como  por  encanto. 

Parece  com  a  luz  haver  parado  a  vida. 

Ouve-se  apenas  o  cadenceado  trun-trun 
do  em  bulo  da  machina  e  o  abafado  rodar 
do  comboio. 

As  paredes  interiores  do  túnel  não  se 
veem.  Só  quando  nos  aproximamos  da 
saida  se  divisa  o  que  quer  que  é  seme- 
lhante a  cristalisaçoes. 

Um  fraco  raio  que  lá  penetra,  dá  um  ar 
fantástico  áquella  caverna  artificial. 

Com  a  rapidez  com  que  se  fizera  noite  , 
refaz-se  o  dia.  Então  é  que  ó  bulha  :  —  É 
muito  comprido! — Não  se  via  nada!  — 
Para  que  serve  accenderem  as  luzes?  —  A 
senhora  D.  Maria  quasi  que  desmaiou  t  — 
Eu  então  não  tive  medo  nenhum!— 

Só  um  não  dizia  nada.  Um  inglez,  que 
entrado  na  ultima  estação,  se  sentara  a 
ler  o  Diário  de  Noticias, 

Quando  se  penetrou  no  túnel,  poz  o  jor- 
nal nos  joelhos  e  assoou-se. 

Quando  voltou  a  luz  tinha  guardado  o 
lenço,  e  levantando  o  jornal,  continuou  a 
ler  como  se  nada  houvera  succedido. 

Diz  muita  gente  que  sempre  entre  as 
aventuras  de  viajante  vem  uma  do  inglet, 
o  que  prova  que  elles  mentem. 

Digo  eu,  para  explicar,  que  é  o  inglez 
quem  mete  o  nariz  em  toda  a  parte,  e  não 
o  viajante  que  o  inventa. 

Depois  continuamos  o  nosso  caminho 
até  Formoselha. 

Entre  esta  estação  e  a  ultima  de  que 
falei,  mettem-se  creio  que  duas. 

Em  Formoselha  mal  parou  o  comboio 
foi  cercado  por  um  bando  de  cachopas  a 
qual  mais  linda  e  guapa. 

Trazia  cada  uma  um  cesto  atacadinho 
de  laranjas. 

Eu  não  tinha  vontade  de  comer,  nem 
sede.  Mas  se  estava  ali  a  mostarda  ! 

Quando  uma  rapariguinha  de  seus  dez- 
aseis  annos  veiu  á  minha  portinhola  e  le- 
vantou nos  braços  (e  que  braços!)  o  cesto 
com  a  fructa,  senti  um  apetite  das  laran- 
jas como  se  não  pode  fazer  idéa.  Comprei 
e  conversei. 

Não  era  alta,  mas  que  bem  feita  que 
ella  era.  O  lenço  na  lindíssima  cabeça, 
posto  com  aquella  graça  que  é  só  das  mu- 
lheres de  Coimbra  e  seus  arredores,  emol- 
durava um  rosto  moreno  rosado,  onde 
fulgiam  dois  olhos  muito  gaiatos,  e  uma 
boca  fresquissima... 

De  súbito,  rodou  o  carro. 

Atirei-lhe  com  meia  coroa.  Se  tivesse 
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uma  coroa  ter-lh'a-ía  atirado  egualmente 
aos  pés. 

Já  não  sentia  pena  de  não  ter  ido  para 
Hespanha. 

Ainda  a  vi  muito  tempo  da  janella  do 
vagão,  e  quando  ia  a  cessar  de  se  des- 
cobrir a  estação,  acenava-me  a  rapariga 
com  o  lenço...   

BOAS-LETTRAS 

Querido  confrade  e  amigo  generosíssi- 
mo sr.  José  Antonio  Monteiro  Teixeira: 
Perdido  estava  eu  já  irremissivelmente  no 
seu  conceito,  se  tres  coisas  me  não  va- 
lessem :  o  ser-lhe  o  meu  animo  tão  conhe- 
cido, a  experiência  que  deve  ter,  não  digo 
por  si,  mas  pelos  outros,  do  que  são  pre- 
guiças de  poeta,  e  o  não  ignorar  que  eu 
vivo  constantemente  oceupado  em  afogo 
de  trabalhos  im preteri veis. 

E  tanto  isto  é  assim  que  ha  já  mezes, 
só  raro  e  de  fugida  tenho  escripto  a  qual- 
quer dos  outros  amigos,  e  até  a  meu  ir- 
mão José.  Quem  diz  isto,  diz  tudo;  —  e 
quem  tudo  isto  diz  a  um  homem  de  tanto 
juizo,  desculpado  fica,  se  o  não  estava  já. 

Recebi  a  extensa  e  bella  carta  de  que  se 
acompanhava  o  seu  admirável,  quasi  ma- 
ravilhoso poema  ácerca  da  Exposição;  e 
recebo  agora  esta  em  que,  não  sem  muita 
rasão,  estranha  o  meu  silencio  depois  de 
tal  offer  ta.  s 

A  leitura  das  suas  cartas  é  sempre  de- 
licias para  mim  por  trinta  mil  respeitos; 
porque  as  não  ha  mais  bem  escriptas, 
nem  mais  chistosas,  nem  mais  parisienses, 
nem  mais  urbanas,  nem  mais  benévolas, 
e  raras  haverá  tão  Kerdadeimente  instru- 
ctivas. 

Ora  tudo  isto  de  que  o  espirito  s©  me 
vae  enchendo  ao  longo  de  taes  paginas, 
cria  afinal  uma,  não  direi  tanto  dificulda- 
des, como  pouca  facilidade  de  responder. 

Quem  recebe  uma  visita  assim  não  gos- 
ta de  ir  agradecel-a  em  mangas  de  cami- 
sa, nem  retribuil-a  com  uma  simples  al- 
drabada na  porta  e  um — Deus  te  salve — 
cá  da  rua. 

Ha  a  ceremonia  da  amisade,  que  tam- 
bém as  tem  como  o  palacianismo. 

Transfere-se  o  cumprimento  do  dever 
para  hora  mais  livre,  ou  dia  que  sempre 
em  vão  se  espera  em  que  nos  sintamos 
feriados. 

Addiando  e  esperando,  cresce  a  dificul- 
dade pela  vergonha  da  consciência,  e  quan- 
do já  devíamos  pagar  com  juros  acumula- 
dos, achamo-nos  mais  pobres  e  mais  em- 
baraçados que  a  principio. 


Isto,  meu  amigo,  não  são  desculpas  de 
mau  pagador;  são  verdades  puras,  ainda 
que  reparando  em  si  lh'o  não  pareçam. 

Do  poema  que  lhe  direi  eu?  Esperava 
muito  e  achei  muito  mais. 

0  seu  talento,  notável  pela  graciosida- 
e  pela  energia,  é  privilegiado;  quanto 
mais  tem  produzido,  mais  desenvolve;  não 
no  desfolham  os  outonos:  refrondeiam-no 
e  reílorecem-no;  cuida-se  em  crepúsculo 
da  tarde,  e  é  sempre  madrugada  bri- 
lhantíssima. 

Que  arte  de  remoçar  considerações  filo- 
sóficas e  moraes!  que  novidade  de  for- 
mas para  tornar  seu  próprio  o  que  pare- 
cia de  todos !  que  rasgos  inesperados  tra- 
tando das  coisas  mais  vulgares!  e  depois, 
como  o  ceu  azul  por  de  cima  de  tão  apra- 
zível paizagem,  que  estilo  claro  e  doira- 
do, que  linguagem  tão  pura !  que  sonori- 
dade de  metro!  que  opulência,  que  pro- 
digalidade, que  miraculosa  prodigalidade 
de  rima. 

São  estudos  para  poetas  estes  seus  ver- 
sos, como  todos  os  seus  anteriores,  e  co- 
mo, já  se  pode  dizer,  todos  quantos  es- 
crever daqui  ávante. 

Latino  Coelho,  a  quem  logo  fiz  entrega 
do  seu  exemplar,  e  que  logo  ali  mesmo 
diante  de  mim  o  leu,  encarregou-me  de 
lhe  annunciar  os  seus  agradecimentos. 

Naturalmente  ainda  Ih'os  não  deu;  ern 
seu  favor  militam  quasi  as  mesmas  rasões 
que  eu  em  minha  defeza  alleguei,  aceres- 
cendo  a  todas  ellas,  o  ser  elle  musa  de 
porta  aberta,  com  uma  freguezia  noctur- 
na e  diurna  que  mete  medo,  a  elle  já  se 
vê  que  não,  mas  a  mim  de  certo,  que  sou 
o  homem  das  arvores,  do  silencio,  dos 
livros  e  do  devaneio. 

Fico  almejando  pela  epistola  ao  nosso 
também  portentoso  poeta  e  seu  particular 
amigo  Barthélemy.  Ahi  são  duas  inspira- 
ções em  logar  duma:  a  de  quem  escre- 
ve, e  a  do  nome  daquelle  a  quem  se  es- 
creve. 

Nada  mais  lisongeiro  nem  mais  agra- 
dável á  credulidade  litteraria,  do  que  a 
incitativa  noticia  que  me  dá,  do  como  os 
seus  comensaes  em  dia  de  festa  saudaram 
b  meu  Anacreonte  \ 

O  que  me  diz  das  minhas  Geúrgicas  vir- 
gilianas  equivale  a  um  premio. 

Segue-se  dizer-lhe  alguma  coisa  da  mi- 
nha poesia : 

0  que  entre  mãos  trago  ha  dezoito  dias 
é  a  traducção  do  Tartufo.  Não  estou  des- 
contente delia  e  vou  já  quasi  em  meio  do 
5.°  acto. 
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Vel-a-ha  e  sentencial-a-ka  em  ultima 
nstancia. 

No  2.°  acto  alternei  regularmente  as  pa- 
relhas graves  e  agudas.  Foi  uma  fantasia; 
mas  em  portuguez  não-  é  necessário,  nem 
conveniente,  nem  vale  a  pena :  as  nossas 
rimas  agudas  são  escassissimas. 

Agora  rimas  ricas,  essas  vão  por  toda 
a  parte  semeadas  com  mão  larga;  e  quer 
que  ih'o  diga?  o  lembrar-me  dos  seus  es- 
criptos  é  o  que  mais  me  afervora  nesta 
parte. 

Para  dois  trabalho  principalmente  quan- 
do assim  rimo':  esses  dois,  somos  nós 
dois.  E  diria  também  que  trabalhava  para 
Barthélemy  e  Hugo,  se  elles  soubessem 
portuguez. 

Todos  nós  passamos  sem  novidade  em 
nossa  importante  saúde — estilo  dos  bole- 
tins. 

Por  lá  vejo  com  muito  prazer  que  ou- 
tro tanto  acontece. 

Perseveremos,  em  quanto  a  morte  nos 
não  vem  caçar  a  licença,  não  digo  de  be- 
ber como  o  velho  Anacreonte,  mas  de  ver- 
sejar e  de  nos  gosarmos  da  amisade. 

De  V.  Ex.a  cada  vez  mais  admirador 
o  confrade  e  amigo  velho. 
Lisboa,  23-9-67        A'  F*  DE  atilho. 


BANHA  DE  URSO 
Um  dia  num  tribunal  deu-se  um  dia- 
logo curioso  entre  um  cabelleireiro  e  um 
calvo, 

O  Dr.  Raimundo  era  um  sujeito  de 
trinta  e  nove  annos  apenas,  mas  ja  tão 
calvo,  tão  calvo  que  met  tia  dó. 

Tratava  de  se  casar,  mas  lembrou-lhe 
que  assim  carola  não  encontraria  mulher 
que  o  quizesse.  Comprou  num  cabeleirei- 
ro um  boião  de  banha  de  urso  e  come- 
çou a  untar-se;  mas  nada  de  rf&vo. 

Afinal,  descoroçoado,  e  zangadíssimo 
por  ter  gasto  quinze  tostões  instaurou  um 
processo  contra  o  cabelleireiro. 

Cabelleireiro: — Mas  veja,  sr. Doutor,  que 
não  tem  rasão  nenhuma  de  dizer  mal  da 
banha. 

Doutor:  —  Não  tenho!  Leia  o  seu  an- 
nuncio,  e... 

Cabelleireiro: — Está  dito!  que  diz  elle? 

Doutor: — Diz  que  as  suas  banhas... 

Cabelleireiro: — As  minhas  banhas! 

Doutor :  — Perdão!  Não  quero  dizer  as 
suas  banhas!  As  do  urso. 

Cabelleireiro: — Ah!  Isso  sim:  diz  que 
não  deixam  cair  o  cabello...  0  seu  caiu? 

Doutor:  — Se  eu  não  tinha  cabello! 


Cabelleireiro:— Bem!  Diz  mais  o  an- 
nuncioque  não  n'o  deixam  fazer -se  bran- 
co !  Fez-se  branco ! 

Doutor: — Não  senhor,  se  eu  não  tinha 
cabello ! 

Cabelleireiro: — Diz  mais  o  annuncio 
que  faz  crescer  o  cabello... 

Doutor: — Ah!  Confessa? 

Cabelleireiro: — Confesso!  Porque  não! 

Doutor:  —  E  que  me  diz? 

Cabelleireiro:  —  Que  lhe  digo?  Se  o 
amigo  não  tinha  cabello,  como  queria 
que  elle  crescesse.  Era  necessário  que  o 
Doutor  tivesse  cabello,  para  que  elle  po- 
desse  crescer. 

Doutor:  —  Sim  senhor,  tem  rasão! 
Ganhou;  dou  as  mãos  á  palmatória. 

Cabelleireiro:  —  Trate  cie  arranjar  ca- 
bello, e  venha  ter  comigo, 

E  ganhou  a  causa,  ficando  todo  o  tri- 
bunal a  rir-so  do  doutor. 


SERRA 
(improviso) 
Sellem  urcos!  vamos!  vamos! 
presto  aos  píncaros  subamos, 
ver  o  magico  horisonte 
que  nos  abre  a  serra  alem  l 

Todo  o  valle  aos  pés  do  monte; 
prados,  combro  que  os  recorta, 
e  os  ribeirinhos  da  horta, 
e  as  sombras  que  vão  e  vem  ! 

Vamos,  vamos,  doce  amigo, 
sem  perguiça  e  vem  comigo 
aspirar  a  fina  aragem 
que  só  águias  teem  nos  ceos! 

contemplar  como  a  paizagem 
tem  sentir,  lingua  eloquência! 
e  diz  muda:  ohl  Providencia! 
e  nos  mostra  a  mão  de  Deus! 


16-10-67 


JULIO  DE  CASTILHO 


AO  ACASO 

Sem  programa!  Ler,  escrever,  andar, 
viver  sem  programa,  sem  caminho  traça- 
do, sem  dever  que  nos  prenda  e  aniquile 
o  ego,  a  personalidade,  que  maior  ventu- 
ra pode  haver  na  terra?!  Eu  não  sei  de 
outra  maior. 

Borboletear  do  flor  em  flor,  aurir  sue- 
cos, deliciar-se  em  aromas  que  embria- 
gam, afogar  os  olhos,^  permittam-me  a 
expressão,  em  ondas  de  luz,  e  tudo  isto 
ao  acaso,  ao  querer  da  inspiração,  que 
sonho,  que  delícia! 
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O  acaso  tem  vinte  annos,  é  sempre  mo- 
ço, acolhe-nos  nos  braços  formosos,  foge, 
volta,  circunda-nos,  esvae-se  de  novo, 
— vimol-o  hontem,  vemo-lo  hoje,  ámanhã 
sorri-nos,  e  é  sempre  o  ignoto,  o  grande 
X  da  vida  humana. 

Não  me  lembra  agora  como  figuravam 
os  gregos  o  acaso,  mas  é  certo  que  o  ti- 
nham na  sua  religião. 

Aquella  mythologia  verdadeiramente  la- 
byrinthica,  e  em  que  havia  toda  a  anti- 
these  possível,  poderia  ser  completa  sem 
o  mytíw  profundo  do  acaso  e  da  fatali- 
dade? Mas  como  seria  a  estatua  do  deus 
Acaso? 

Um  moço  formosíssimo,  mas  bifronte, 
os  hombros  armados  de  umas  azitas 
que  o  levavam  ao  sabor  da  viração,  e  das 
faces,  uma  severa,  outra  risonha.  Imagi- 
no-o  assim,  um  monstro,  é  verdade,  mas 
attentando  nelle  bem,  nunca  lhe  haveis 
de  ver  senão  uma  face.  Por  isso  o  acaso 
é  disforme,  e  nós  vemol-o  muitas  vezes 
perfeito;  é  complexo  e  parece-nos  sim- 
ples. O  acaso  tem  a  eloquência  concisa  do 
facto. 

O  acaso  não  é  nada  e  é  tudo. 

E  como  esta  definição  transcendente  do 
acaso  havia  de  ter  um  fim,  dou-lh'o  aqui. 

Houve  nesta  terra  um  grande  talento 
que  escrevia  ás  vezes  ao  acaso,  dizem. 
Era  Garrett. 

Quem  não  tem  lido  e  relido  aquelles 
deliciosos  voluminhos  das  Viagens  na  mi- 
nha terral  Naquelle  género  ha  por  ven- 
tura melhor?  O  leitor  lembra-se,  prova- 
velmente, da  Viagem  sentimental  de  Sterne 
e  acha-a,  talvez,  superior;  mas  eu,  sem 
negar  as  grandes  qualidades  litterarias  do 
auctor  de  Tristam  Shandy,  direi  que  nas 
Viagens  ha  poesia  como  se  não  encontra 
no  auctor  inglez. 

Garrett  tem  a  graça  decente  que  nos 
faz  rir  sem  nos  obrigar  a  corar;  mesmo 
na  satyra  ha  uma  certa  bonhomia  estra- 
nha a  Sterne. 

O  que  tem  este  que  se  compare  com 
aqUella  sentidíssima  historia  dos  amores 
da  Joanninha  do  rouxinol.  Ê  um  edilio  e 
um  drama,  entrelaçados.  Ao  lel-a,  parece- 
nos  escutar  uma  melodia  deliciosa  que  nos 
chega  aos  ouvidos  cortada,  pelas  lufadas 
dum  vendaval. 

E  o  som  da  artilheria,  os  campos  tala- 
dos, os  cadáveres  sanguinolentos,  as  mes- 
ses agora  purpureadas  inclinam-se  como 
entristecidas;  emfim,  todo  o  espectáculo 
horrível  da  guerra:  mas  aquelle  amor  é 
tão  profundo  que  desviamos  os  olhos  des- 


sas vistas  de  assolação,  respiramos  uma 
atmosphera  mais  pura,  e  se  o  sorriso  ainda 
nos  não  assoma  aos  lábios,  já,  ao  menos 
as  lagrimas  as  seccou  essa  aragem  divina... 

Estava  eu  neste  ponto  quando  reparei 
que  já  não  me  corria  a  mão  sobre  o  pa- 
pel... ficára-me  scismando. 

Não  saí  do  meu  programa,  amigo  lei- 
tor.— Tudo  ao  acaso. 

Foi  uma  felicidade  parar  aqui  porque  ia 
entrando  por  terrenos  cujos  limites  eu  não 
queria  transpor.  zachabias  aça. 


MEDICO  Á  FORÇA 

Depois  da  morte  do  visconde  d' Almeida 
Garrett,  ficaram  os  theatros  portuguezer 
numa  atonia  que  fasia  quasi  descrer  d; 
resurreição  litteraria. 

Apenas  o  zelo  heróico  do  sr.  Mende? 
Leal  vinha  quebrar  este  silencio. 

Ha  pouco,  sem  se  melhorar  na  quali- 
dade, houve  contudo  uma  certa  animação, 
uma  febre  dramática  de  bons  auspícios, 

Depois  de  Offenbach,  depois  daquella 
inundação  de  arias  por  todos  os  theatros 
desde  o  da  Trindade  até  ao  das  Varieda- 
des, tivemos  no  beneficio  de  Taborda  um? 
verdadeira  seroada  litteraria,  uma  Ces  ti 
dramática,  um  triunfo  para  os  actores  s 
para  o  sr.  Castilho,  uma  primavera  con 
flores  e  fragrâncias  que  talvez  nos  estej 
preparando  um  outono  abundante.  Deu 
o  queira. 

Ia-se  já  fazendo  esperar  a  reforma  lit 
teraria.  Tinha  de  vir.  Chegou. 

Aquella  peça,  o  Medico  á  força,  primor 
de  boas  lettras,  modelo  clássico  para  vin- 
doiros,  estudo  e  berço  de  uma  nova  epo- 
cha  litteraria,  está  produzindo  enthusias- 
mo  na  plateia  da  Trindade. 

Depois  do  Medico,  teremos  talvez  o 
Tartufo. 

Estes  exemplos  hão  de  inspirar  muitos 
talentos,  que  os  temos,  mas  que  andavam 
transviados  pela  fatal  mania  de  lisongear 
ouvintes. 

São  intelligentes  as  platéas  portuguezas. 
Esta  peça,  posto  que  remoçada  pela  viço- 
síssima imaginação  do  sr.  A.  F.  de  Cas- 
tilho, pertence  contudo  ao  século  de  Luiz 
XIV,  século  que  na  parte  material  do 
armar  dos  dramas,  foi  entèrrado  pelos 
nossos  contemporâneos. 

A  plateia  escutou  o  Medico  á  Força  en- 
cantada, e  comprehendeu  todos  os  toques, 
por  mais  delicados  que  fossem. 

Promette  longa  vida  em  scena,  e  boas 
fadas  a  fadem,  que  já  daqui  se  podem  au- 
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gurar  grandíssimos  benefícios  ás  artes  sce- 
nicas. 

Levanta-se  o  sol  da  renascença  em  Por- 
tugal} Saudemos  o  grande  dia. 


O  VAPOR 

Uma  das  cousas  mais  admiráveis,  é  a 
revolução  que  veiu  fazer  em  todas  as  in- 
dustrias humanas,  a  força  incontrastavel 
do  vapor. 

Com  ella  transpoz  o  navegante  mais  rá- 
pida e  commodamente  os  paramos  do  ocea- 
no; com  ella  viu  o  agricultor  desentranha- 
rem-se  em  riquezas  as  charnecas  baldias 
até  então;  com  ella  o  fabricante  economi- 
sando  muito,  produziu  mais ;  com  ella 
emfim  se  poude  luctar,  muitas  vezes  van- 
tajosamente, com  esse  voraz  enimigo  que 
se  chama  o  incêndio. 

Não  comprehendem  poetas  a  belleza,  o 
atractivo,  destes  descobrimentos  da  civi- 
lisação. 

Pois  não  é  bello,  fallemos  como  filhos 
deste  século  pasmoso,  não  é  bello  ver  fe- 
lizes as  criatures,  pelos  mil  bens  que  o  la- 
butar dos  sábios  lhes  soube  dar!  Não  é 
grande  e  inspirador,  percorrer  nas  vias 
férreas,  os  povos  que  dantes  mal  se  co- 
nheciam, ver  os  montes  verdes  e  esplen- 
didos de  opulências,  os  campos  galanados 
com  o  pão  de  Deus ! 

Dantes  admiráveis  o  voo  rápido  e  pos- 
sante da  águia;  hoje  voaes  como.  ella.  O 
edilio,  a  poesia  contemplativa,  a  medita- 
ção solitária  no  silencio  das  florestas  vir- 
gens, tem,  não  o  desconfessamos,  um 
grande  attractivo,  um  grande  encanto,  uma 
grande  magestade. 

Mas  não  nol-o  desconfesseis  também  : 
o  bulicio  de  uma  cidade  populosa,  o  tem- 
poral desfeito  das  paixões  que  se  agitam 
no  seu  seio,  o  agenciar  constante  de  mil 
interesses  que  se  combatem,  o  fragor  do 
camartello  que  destroe,  e  mais  ainda  o  dos 
instrumentos  que  estam  levantando  os  tem- 
plos da  nova  religião  da  industria  e  da  li- 
berdade, incendeiam  a  imaginação  do  ho- 
mem que  adora  mais  o  bem  da  humanida- 
de, do  que  o  prazer  egoísta  do  socego  de 
espirito,  da  paz  interior,  da  celeste  beati- 
tude! 

O  homem  é  um  individuo  ;  a  humani- 
dade é  a  reunião  de  todos  os  indivíduos. 
O  prazer  e  a  felicidade  dum  ha  de  ante- 
por-se  ao  prazer  e  á  felicidade  de  todos? 
A  poesia  do  eremitério,  verdadeira  poesia, 
ha  de  ter  mais  títulos  para  os  gabos  e  para 
a  admiração  da  humanidade,  do  que  a  poe- 


sia liberal  e  sublime  da  felicitação  de  to- 
dos os  que  existem  sobre  a  terra  ? 

Não,  mil  vezes  não.  E'  tão  poesia  a  da 
solidão,  como  a  da  cidade  populosa,  e  com- 
mercial. 

Na  solidão,  estaes  perto  de  Deus  pela 
contemplação  das  obras  delle. 

Na  cidade  estael-o  também,  ao  ver  os 
fructos  que  as  suas  criaturas  produziram. 

Tudo  no  mundo  inspira;  em  tudo  reside 
uma  centelha  da  luz  divina;  em  tudo  se 
encontra  um  nada  maravilhoso  que  nos 
falia  ao  espirito,  e  o  faz  relampaguear 
clarões  de  poesia. 


O  DIABO  NAS  MINHAS  VISINHANÇAS, 

Uma  noute  em  que  o  aborrecimento 
me  atacou  fortemente  recolhi-me  cedo 
para  casa  e  procurei  alivio  no  somno. 

Passadas  algumas  horas  acordei,  espre- 
guicei-me,  bocejei  e  acendendo  a  vela 
preparava-me  para  ler,  quando  fui  inter- 
rompido pelo  relógio  do  meu  visinho  que 
começou  a  dar  horas;  contei-as...  eram 
doze. 

Assim  que  de  todo  se  extinguiu  a  ulti- 
ma vibração,  uma  voz  de  mulher  per- 
guntou : 

— Posso  começar?... 

Kesponderam-lhe  vozes  de  homem: 

—Pode. 

Mau!  disse  eu  pouco  socegado,  a  loja 
do  meu  visinho  tendeiro  transformou-se 
em  loja  de  carbonários! 

Lancei  mão  do  apito  que  tenho  á  ca- 
beceira, como  medida  preventiva,*  e  es- 
perava a  todo  o  momento  ouvir  a  terrí- 
vel jura:  «Odio  eterno  aos  reis!  » 

Mas  o  que  eu  ouvi  foi  a  voz  esganiça- 
da duma  mulher  que  berrava: 

— Sume-te,  tinhoso,  deixa  esta  pobre 
alma! 

Passava  depois  para  o  estylo  plangen- 
te ;  invocava  milhares  de  santos  e  servia- 
se  dumas  palavras  esquisitas  que  não  pude 
conservar  de  memoria. 

E  eu  boquiaberto,  pasmado!  Julgava- 
me  victima  dalgum  pesadello ! 

Saltei  fora  do  leito  e  collei  o  ouvido  ao 
sobrado;  não  era  sonho,  não!  era  reali- 
dade ! 

Decididamente  passava-se  uma  tragedia 
horrível,  em  casa  dos  meus  visinhos,  por 
que  de  envolta  com  as  exclamações  da 
mulher  ouviam-se  uns  gemidos  dolorosos. 

Apoderou-se  então  de  toda  a  minha  al- 
ma o  amor  do  proximo,  e  corri  á  janella 
para  bradar  por  soccorro;   no  entanto 


FOLHA  DOS  CURIOSOS 


1 


chegou-me  ao  nariz  um  forte  cheiro  de 
incenso  de  mistura  com  alecrim;  iam-se 
confirmando  as  minhas  suspeitas;  o  cri- 
me tinha-se  perpetrado  e  era  sem  duvida 
um  assassínio.  Aquella  gente  cautellosa, 
tinha  espalhado  os  perfumes  para  evitar 
as  exhalações  do  cadaver! 

Os  cabellos  puzeram-se-me  como  moi- 
ros ;  todo  eu  tremia! 

Tinha  já  aberto  a  janella  e  não  tarda- 
ria que  a  patrulha  acudisse  aos  meus  gri- 
tos, quando  a  mulher  soltou  este  ultimo 
rugido. 

— Lá  vae... 

Insensivelmente  olhei,  mas  não  vi  mais 
do  que  a  minha  commoda  que  permane- 
cia impassivel! 

A  voz  continuou: 

—  Sume-te  e  para  sempre  nas  profun- 
dezas dos  abysmos! 

Então  ri-me  porque  me  julguei  assis- 
tindo á  representação  de  alguma  peça  ma- 
gica no  theatro  das  Variedades!  O  veudo 
mistério  começava  a  romper-se,  e,  mais 
socegado,  fechei  a  janella,  mesmo  porque  o 
nordeste  rijo  começava  a  açoutar-me  a 
cara. 

Sentado  na  borda  do  leito,  reuni  as 
idéas  e  tirei  esta  acertada  conclusão  :  o 
que  tanto  me  assustára,  era  uma  dessas 
mulheres  de  virtude  que  tratava  de  expul- 
sar do  corpo  da  minha  visinha  o  espirito 
immundo! 

Soltei  uma  gargalhada  estrondosa;  e,  no- 
vamente mettido  na  cama,  entrei  a  pen- 
sar no  atrazo  intellectual  das  classes  po- 
pulares. 

Mas,  dizia  eu  para  os  meus  lençoes, 
passar-se  tão  ridicula  scena  em  casa  do 
tendeiro,  elle  que  é  homem  capaz  de  ler 
de  fio  a  pavio  trinta  artigos  de  fundo  e 
outros  tantos  boletins  políticos !  Julgava-o 
espirito  forte! 

Escorregou-me  a  cabeça  peia  almofadi- 
nha, mas  não  cuidem,  leitores,  que  foi  im- 
pellida  pelo  peso  de  mais  esta  decepção: 
era  o  somno,  porque  eu  d'ahi  a  pouco  dor- 
mia como  um  bemaventurado  í 

No  dia  seguinte  quando  encontrei  a  mi- 
nha visinha  na  escada  e  lhe  perguntei  se 
o  importuno  hospede  a  tinha  abandonado, 
respondeu-me  corando,  que  sim. 

Estimei  deveras,  porque  tendo  por  vi- 
sinho  um  monarcha  que  costuma  trazer 
sempre  grande  cortejo  de  chammas,  nada 
mais  fácil  do  que  um  incêndio. 

28-12-68  ,  j.  roma. 


DESEJOS  E  VOTOS 
Dentre  as  trovas  populares  extrahimo 
ao  acaso,  esta  meia  dúzia  delias.  Se  não 
valem  pela  correcção  métrica,  valem  pelo 
pensamento,  ou  por  um  não  sei  que  sa- 
bor encantado  e  delicioso. 

A  verdizella  é  enleio 
que  se  enleia  pelo  trigo. 
Ai  quem  fora  verdizella 
que  me  enleiava  contigo. 

Ai  se  eu  tivera  a  ventura 
que  tem  o  manjaricão, 
andava  no  teu  colete 
perto  do  teu  coração. 

Ingrato !  permita  o  ceu 
que  ainda  te  chegue  a  ver 
num  açougue  feito  em  postas 
aos  arráteis  a  vender. 

O  meu  coração  é  negro 
como  a  tinta  de  escrever. 
Como  a  negra  tinta  o  fraga 
quem  assim  m'o  faz  trazer. 

Hei  de  te  amar  com  ciúme 
que  te  hei  de  fazer  raivar. 
Nem  hei  de  casar  contigo 
nem  te  hei  de  deixar  casar. 

Eu  fui  o  que  disse  ao  sol 
que  não  tornasse  a  nascer. 
A*  vista  desses  teus  olhos 
que  vinha  o  sol  cá  fazer. 


ROSSI 

É  tal  o  enthusiasmo  pelo  trágico  Rossi, 
que  todos  querem  ter  delle,  se  não  o  ta- 
lento, pelo  menos  os  ares. 

Todos  o  querem  conhecer,  ninguém 
dorme  sem  lhe  ter  visto  ao  menos  unia 
vez  os  olhos. 

Uma  senhora  passando  pelo  mostrador 
da  loja  do  Afra  e  vendo  exposto  o  retrato 
do  trágico  sublime,  exclama  com  a  cabeça 
perdida: 

—  Olha  o  Rossi! 

Os  transeuntes,  ouvindo  o  grito  julga- 
ram que  era  um  ataque  nervoso,  mas  co- 
nhecendo a  causa  do  espanto,  continuaram 
socegados  como  se  tiveram  visto  scena 
que  se  repete  em  todos  os  cantos  de  Lis> 
boa. 

Outra  senhora  saiu  mais  umas  amiga* 
de  casa,  de  propósito  paia  ver  a  efígie  do 
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semi-deus.  Das  10  até  ás  2  horas  da  tarde 
ainda  não  tinham  descuberto  o  homem 
da  promissão. 

Examinavam  as  photographias  da  viges- 
sima  terceira  loja,  e  como  não  achassem 
nenhum  com  o  raio  de  luz  de  que  fatia- 
vam os  papeis,  tinham  quasi  as  esperan- 
ças perdidas. 

Um  capitão  de  engenheiros  que  passava 
naquelle  momento  por  pé  delias,  vendo 
de  que  se  tratava,  amavelmente  lhes  disse 
apontando  para  o  decantado  retrato: 

—  Se  vossas  excellencias  querem  ver  o 
retrato  do  Rossi,  é  aquelle;  mas  se  que- 
rem ver  o  original  ali  vai  do  outro  lado 
da  rua. 

Ouviram-se  dois  ais,  e  as  senhoras  des- 
maiaram deslumbradas. 

A — Então  hoje..,  Rossi? 

B — Pois  que  admira,  se  João  Jacques 
Rousseau  também? 

Já  o  leitor  sabe  de  quem  é  o  calem- 
bour.  x% 

Conheço  uma  rapariga  de  19  annos  que 
anda  mesmo  como  doida  por  ter  apertado 
a  mão  do  inspirado  interprete  de  Schaks- 
peare. 

O  leitor  sabe  dalgumas  no  caso  desta; 
mas  oiça  mais,  que  vai  ficar  pasmado. 

A  luva  que  a  rapariga  minha  conheci- 
da tinha  no  momento  ditoso  em  que  Rossi 
lhe  apertou  a  mão...  está  guardada. 

Ainda  hontem  vi  o  embrulhinho  de  pa- 
pel de  seda,  atado  com  uma  fita  cor  de 
rosa,  e  uma  data  escripta. 

Agora  com  esta  é  que  o  Rossi  fica  ba- 
boso t 

Um  entra  no  cabelleireiro,  triste,  e  sen- 
ía-se  na  cadeira,  dizendo  apenas  ao  offi- 
cial : 

■ — Corte-m'o  á  Rossi. 
Depois  vê-se  ao  espelho,  sorn-se  satis- 
feito, e  sae  radiante. 

Outro,  vai  azafamado  á  loja  de  modas 
e  pergunta  mesmo  da  porta,  como  homem 
que  já  tem  procurado  em  muitas: 

— Tem  camisas  á  Rossi? 

O  caixeiro  tem  um  arzinho  de  riso,  e 
responde  afirmativamente. 

Tem  tido  uma  venda  extraordinária  as 
camisas  á  Rossi. 

Tem  havido  scenas  em  casas  particula- 
res; porque  a  esposa  quer  por  força  ir  ver 
os  ciúmes  de  Ottello  no  theatro  do  Prín- 
cipe Real,  e  o  marido  teme  que  ella  se 
lhe  apaixone  ao  serio  pelo  comediante. 


Daqui  originam-se  altercações  e  con- 
ílictos,  que  se  tinham  evitado  se  o  Hamlet 
não  houvesse  vindo  a  Lisboa. 

O  governo  de  S.  M.  bastantes  diligencias 
fez  para  que  elle  não  viesse. 

*  * 

— Parlate  italiano? 

— Não,  senhor,  nem  palavra! 

—  O  quê!  pois  o  amigo  não  conhece  a 
lingua  em  que  escreveu  Dante? 

—  Estou-lhe  dizendo  que  não.  Vou 
aprender  com  o  Bruni. 

Este  que  eu  conheço  e  muitos  no  caso 
deste,  vejo-os  eu  todas  as  noites  nos  es- 
pectáculos do  Rossi,  e  são  dos  que  mais 
applaudem.  Um,  outro  dia,  mostrou-me  no 
salão  as  mãos  encarniçadas  de  applaudir. 

Antes  de  hontem  á  porta  dum  dos  thea- 
thros  de  Lisboa,  estava  eu  esperando  al- 
guém, quando  vi  pelas  costas  e  parado 
um  dos  nossos  primeiros  actores.  Depois 
veiu  a  mim,  e  eu  não  me  pude  ter  que 
lhe  não  dissesse : 

— Homem!  agora  pelas  costas  parecia- 
se  você  immenso  com  o  Rossi! 

Pintou-se  no  rosto  do  actor,  uma  súbita 
alegria  e  gaguejando  exclamou: 

—  Felizmente  ainda  lá  linha  destas  ca- 
misas I 

Oh!  moda!  moda!  Dizem-te  oriunda  de 
Pariz.  Onde  tens  tu  mais  profundo  amor 
do  que  em  Lisboa!  Santa  das  adora- 
ções do  janota!  norte  e  rumo  das  elegan- 
tes! fortuna  dos  logistas!  desespero  dos 
maridos!  És  a  coisa  mais  tola  que  os  cé- 
rebros ocos  dos  homens  podiam  inventar. 

DINHEIRO  BEM  GASTO 

Um  apaixonado  de  Salvador  Rosa  che- 
gou uma  destas  noites  ao  theatro  do  Prin- 
cipe Real  para  o  ver  numa  nova  peça;  não 
achando  logar,  foi-se  embora.  Passando 
de  novo  por  defronte  da  porta  do  thea- 
tro, um  dos  contratadores  que  lhe  conhe- 
cia o  fraco,  chegou-se  a  elle  e  offereceu-lhe 
um  bilhete,  dizendo-lhe  que  entrasse  de- 
pressa que  ainda  via  a  comedia. 

O  nosso  homem  comprou  alvoroçado  o 
bilhete,  e  ia  a  entrar,  quando  o  contrata- 
dor, gaiato  de  pé  descalço,  e  metendo  o 
dinheiro  no  bolço,  lhe  disse  ao  ouvido. 

— Vá  depressa,  vá  depressa,  que  ainda 
vê  apagar  o  gaz,  e  safou-se. 

Effectivamente  terminava  o  especta  • 
culo. 
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POESIA 

Aos  vinte  annos  todo  o  homem  é  poe- 
ta. Todo  o  homem  sente  dentro  d'alma 
uma  alvorada  ameníssima  galhofeada  pe- 
los pássaros,  ao  ver  a  mulher  formosa  e 
intelligente :  dúplice  coroa  que  Deus  con- 
cede a  raríssimas. 

Todo  o  homem 
é  poeta;  porque 
ser  poeta  não  é 
arrumar  um  cer- 
to numero  de  sí- 
labas sem  hiatos 
nem  cocopha- 
tons,  levando  no 
coice  uma  rima 
riquíssima;  ser 
poeta  é  sentir 
profundamente, 
ser  poeta  é  ter 
bom  coração,  ser 
poeta  é  amar  o 
que  é  grande  e  o 
que  é  bello. 

— Aqui  estão  versos  ao  Tejo  de  cristal! 

—  Outra  vida  meu  amigo,  que  a  das 
musas  não  te  vai  bem. 

Aquelle  que  vasa  das  bolças  nas  mãos 
da  viuva  pobre,  os  cobres  que  lá  encon- 
tra, sem  contar  que  matando  a  fome  de 
tres  dias  áquella  mulher,  não  comerá 
nesse  dia,  esse  é  poeta,  e  de  óptimos  qui- 
lates, dos  que  mais  prestam  á  humani- 
dade. 

Não  é  [poeta  o  que  de  dia  despacha 
fardos  e  pensa  em  porcentos  e  câmbios, 
e  á  noite  faz  regrinhas  desiguaes  com  idéas 
piegas  de  pontas  de  aza,  e  rolas  meigas. 

Ser  poeta  é  inflamar-se  com  o  desejo 
de  libertar  um  povo,  com  o  sentir  palpi- 
tar o  gérmen  de  uma  idéa  util,  com  o 
antever  civilisações,  e  esplendores  nos  ho- 
risontes  da  humanidade. 

Ser  poeta  é  desterrar-se  de  mo  tu  pró- 


prio para  architectar  da  solidão  o  edifici  o 
da  redempção  de  um  grande  povo ! 

Ser  poeta  é  sacrificar  a  propria  vida 
por  longínquas  terras  para  levar  á  bar- 
bárie o  baptismo  do  progresso! 

Ser  poeta  é  descantar  na  lira  feitos  bri- 
lhantes de  grandes  homens! 

Ser  poeta  é  crer  em  Deus,  na  liberda- 
de, e  na  civilisação  I 

Ser  poeta  é  não 
olhar  para  a  ter- 
ra e  contemplar 
muito  as  alturas! 

Ser  poeta  é 
elevar-se  nas 
azas  do  pensa- 
mento ás  regiões 
esclarejadas  do 
sublime  ! 

Ser  poeta  é  con- 
templar como 
águia  as  misé- 
rias do  presente, 
para  melhorar  os 
futuros ! 

Ser  poeta  é 
condemnar  com  o  verbo  de  fogo  tudo 
quanto  é  injusto,  mesquinho,  rasteiro. 

Ser  poeta  é  ensinar  como  Castilho,  co- 
mo Hugo,  como  Dante,  como  Homero.  - 
Bemditos  sejam  esses  nomes.  Coitados 
dos  que  se  riem  ou  não  comprehendem 
a  missão  desses  homens  sobre  a  terra. 

A. 

UM  LIVRO  NOVO 
D'um  celebre  pintor  italiano,  por  tal  si- 
gnal que  era  frade,  se  conta  que  inter- 
rompia a  todo  o  instante  o  seu  trabalho 
porque  tinha  por  costume,  o  peccadoraço, 
largar  cutellos  e  varredouras  atraz  das  di- 
vindades mais  ou  menos  pagãs  que  acer- 
tavam em  lhe  passar  por  defronte  da  ja- 
nella. 

Vejo-me  agora  como  Frei  Filippe  Lipi ; 
assim  se  chamava  o  bom  do  homem.  A 
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politica,  os  theatros,  os  livros  novos  vem- 
me  tentar,  mas,  por  mais  que  me  esforce, 
não  os  alcanço,  parece  que  fogem  de  mim; 
estendo  a  mão  e  aperto  o  vacuo.  Vejo-os 
da  minha  janella,  sigo-os  e  desappare- 
cem... 

Ah !  até  que  em  fim  í  Jazem  alguns, 
mortos  de  cansaço,  são  os  fracos ;  outros 
fogem  e  affastam-se  tristes  e  desconfiados. 

Approximemo-nos.  Este  traja  ao  gosto 
da  época  de  D.  Manuel,  o  gorro  de  veludo, 
o  corpete  golpeado,  a  bota  alta,  a  capa  e 
a  espada  de  punho  cinzelado.  Tem  um 
livro  na  mão,  e  parece  mesmo  ter  deixa- 
do ha  pouco  Bernardim  Ribeiro  com  quem 
discorrera  largamente  sobre  amores  e 
aventuras.  Os  olhos  negros  e  profundos 
são  d'um  poeta,  toda  a  phisionomia  tem 
com  a  virilidade  do  homem  uma  expres- 
são de  candura  quasi  infantil. 

Vae-me  dizer  os  seus  versos,  e  que  bo- 
nitos que  são!  escuta,  leitor: 

Os  sinos  d'esta  aldeola 
não  sei  que  encantos  que  tem 
quando  os  escuto  d'além 
de  traz  daquellas  quebradas! 
Oh!  preciosa  algaravia 
destas  campas  tão  azadas 
para  pairar  delicadas 
aos  pés  da  Virgem  Maria! 

Se  vos  não  ouvir  o  ceo, 
ó  sinos  d'esta  aldeola, 
culpa  é  de  quem  vos  tangeu; 
que  ou  de"si  era  sandeu, 
ou  já  lhe  andava  na  cola 
o  perro  d'algum  judeu. 
Nesta  nossa  freguezia, 
ninguém,  sinos,  como  vós 
manda  ao  ceu  mais  presto  a  voz, 
quando  cantais  á  porfia 
glorias  á  Virgem  Maiia. 

Ai !  sinos  d'esta  aldeola, 
quem  vos  deu  esse  condão? 
Ou  vós  tendes  coração, 
ou  anjos  vos  dão  de  esmola 
sua  graça  e  perfeição. 


Nos  seus  Paços  da  Ribeira 
não  tem  EIRei,  mais  que  faça, 
obra  de  mais  fina  traça, 
mais  celeste  e  verdadeira. 
Nem  a  mandora  da  Infanta, 
que  é  obra  de  seraphim, 
nem  harpa  d'alguma  Santa, 


nem  o  grave  bandolim 
do  precioso  Bernaldim, 
que  diz  que  é  obra  mui  prima, 
de  mui  manhosa  feição. 


Ahi,  por  esses  pinhaes, 
onde  o  sol  lhe  custa  a  entrar, 
é  que  é  il-os  escutar 
quando  anda  festa  na  aldeia, 
e  quando  co'a  lua  cheia 
todo  se  alegra  o  logar. 
Em  quanto  as  danças  do  adro, 
co'as  travessas  cantadeiras, 
volteiam  co'a  vozeria, 
tange  a  branca  freguezia, 
entre  as  suas  oliveiras. 
E  todos  os  sete  sinos 
tão  serenos  e  tão  finos 
no  meio  da  solidão, 
como  celeste  canção 
de  mui  suave  alegria, 
cantada  pelos  Archanjos 
aos  pés  da  Virgem  Maria. 

Ha  n' estes  versos  o  perfume  dos  campos. 
Tem  a  observação  fina  da  natureza,  e  ao 
mesmo  tempo  a  singeleza  que  tão  bem 
condiz  com  ella.  Fazem-nos  lembrar  os  can- 
tares de  Antonio  de  Trueba,  e  não  nos 
causou  estranheza  o  dizer-nos  o  seu  actor 
que  eram  na  afinação  de  Gil  Vicente. 

Isto  e  outras  coisas  que  lhe  ouvimos 
nos  deixaram  convencidos  de  que  o  moço 
poeta  era  bem  desse  tempo  tão  glorioso 
então  quanto  hoje  é  motivo  para  sauda- 
des. 

Um  espirito  assim  como  aquelle  que 
não  parece  ter  os  arrojos  e  as  hesitações 
do  nosso  tempo  não  occuparia  um  logar 
distincto  na  nossa  litteratura  historiando- 
nos  o  viver  antigo,  as  crenças  dos  nos- 
sos antepassados,  ânimos  robustos,  que 
julgaram  ter  edificado  um  reino  para  a 
eternidade?  Cremos  que  sim. 

Estes  versos  que  citamos,  apesar  da  sua 
feição  antiga,  são  d'hontem ;  assigna-os 
Julio  de  Castilho.  Os  Primeiros  Versos  con- 
tém além  d'esta  outras  composições  de 
subido  merecimento,  como  as  que  tem  por 
titulo  Depois  do  baile,  o  Eremitério,  etc., 
mas  nota-se  em  todo  o  volume  uma  certa 
tendência  para  o  passado,  emfim  uma 
predilecção  por  formas  e  idéas  que  são 
hoje  um  impossivel  na  politica  do  mun- 
do moderno. 

Esta  critica  é  ligeiríssima,  a  Folha  não 
permitte  que  me  alargue  em  considerações 
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mais  extensas.  Furto-me  assim  ao  prazer 
de  citar  outros  trechos  do  mesmo  livro, 
prazer  a  que  o  leitor  também  não  seria 
indiffe  rente. 

Julgo  inútil  accrescentar  que  a  lingua- 
gem e  a  metrificação  são  correctissimas; 
noblhsse  oblige.  Agora?  se  depois  da  poesia, 
eu  quizesse  occupar-me  d'outros  assum- 
ptos tinha  de  voltar  as  costas  ás  musas ; 
não  o  farei,  porque  não  quero  merecer- 
lhes  o  epitheto  de  pouco  delicado. 

ZACIIARIAS  AÇA. 

JORNAES  E  NOTICIAS 

Em  que  século  vivemos  nós?  Na  idade 
de  oiro,  de  prata  ou  de  ferro? 

Idade  de  oiro}  quem  pensa  nellá!  De 
prata  i  quem  sabe!  De  ferro,  de  chumbo... 
não,  que  estamos  na  paz. 

Decididamente  o  que  nós  estamos  é  no 
século  do  papel  e  do  annuncio. 

Século  do  papel!  que  de  jornaes! 

O  jornalismo,  afogado  neste  mar  de  tin- 
ta de  imprensa  perde  pé  literalmente  e 
literariamente. 

O  escriptor  que  falia  a  quinze  mil  lei- 
tores, agora  tem  menos  influencia,  que  no 
século  XVIII  aquelles  homens  de  letras 
chamados  Montesquieu  e  Voltaire,  que 
apenas  se  dirigiam  a  meia  dúzia. 

Começo  a  comprehender  como  a  barbá- 
rie pôde  nascer  da  extrema  civilisação. 

Tudo  que  trata  de  coisas  serias,  de  al- 
tas questões  literárias  ou  scientificas,  por 
ora  tem  menos  valor  que  a  noticia  insi- 
gnificante sobre  qualquer  assumpto. 

O  publico  dá  mais  importância  ao  arti-' 
guinho  em  que  se  lhe  falia  no  circo  e  na 
chegada  duma  foca,  e  dum  urso  branco, 
do  que  ao  trabalho  serio  que  o  pode  ins- 
truir. 

E  a  maré  sempre  a  crescer ! 

No  anno  passado  lendo-se  uma  folha  ao 
deitar,  sabia  a  gente  o  que  se  passava  em 
Lisboa. 

Agora  é  necessário  ler  tres  ou  quatro 
jornaes,  quasi  uma  resma  de  papel. 

Dantes  exclamava  Girardin: — uma  idéa 
por  dial 

Hoje  a  divisa  do  nosso  publico  que  lê 
a  torto  e  a  direito,  alto  e  maio,  é: — uma 
bibliotheca  por  dia,  uma  bibliotheca  de 
ninharias  e  de  tolices. 

  B. 

PLURAL  DE  ÁLCOOL 
Illm.0  Sr.  Antonio  Venâncio  da  Silva: 
Honra-me  v.  s.a  em  consultar-me  numa 
questão  de  lingoa  portugueza.  Em  taes  ma- 


térias nem  eu  sou  oráculo,  nem  os  reco- 
nheço, nem  os  julgo  possíveis.  , 

Como  deve  ser  o  plural  de  alcohol  ou 
álcool^  não  sei. 

Alcooles  ou  alcooles  tenho  que  seria  o 
mais  conforme  á  indole  da  nossa  lingoa- 
gem,  mais  bem  conservada  pelos  rústicos 
e  serranos  que  por  nós  outros  os  da  Ba- 
bel da  cidade.  Para  elles  os  substantivos 
acabados  em  /  no  singular,  formam  regu- 
larmente o  seu*  plural  pela  addição  de  es; 
assim  quero  crer  que  se  elles  lessem  pela 
primeira  vez  álcool,  sem  nunca  terem  ou- 
vido a  palavra,  lhe  fariam  longa  a  ultima 
sílaba  e  querendo  pluralisar  diriam  alcooles 
e  não  diriam  mal. 

Agora  nós  que  usamos,  não  sei  bem 
porquê,  por  que  nem  é  gallicismo,  fazer 
de  álcool  uma  palavra  grave,  istoé:  acen- 
tuada na  primeira  silaba,  não  sei,  repito, 
de  que  melhor  modo  a  hajamos  de  levar 
ao  plural. 

Nesta  perplexidade  inclinar-me-hia  tal- 
vez para  alcooes  por  ser  assim  que  prati- 
camos nos  dissilabos  e  trissilabos  termi- 
nados em  ol,  se  bem  que  nenhum  delles 
seja  como  o  álcool  palavra  grave :  farol, 
faroes;  giras  )l,  girasoes;  arrebol,  arreboes. 

Quanto  a  álcoois  parece-me  das  tres  va- 
riantes amenos  admissível,  por  ser  a  mais 
alheia,  e  inteiramente  alheia,  ao  génio  da 
nossa  lingua. 

Aqui  tem  v.  s.a  tudo  que  posso  consi- 
derar no  ^assumpto.  Sou  tão  hospede  na 
orthographia  como  no  uso  do  álcool  que 
nunca  provo,  nem  no  singular,  quanto 
mais  no  plural. 

De  v.  s.a  muito  attento  venerador. 

A.  F.  DE  CASTILHO. 

O  HOMEM  DOS  GATOS 
O  homem  serio  e  instruído  diz: 
— Ora  que  tolices  que  o  povo  tem!  não 
vai  acreditar  em  que  o  homem  dos  gatos 
com  o  martelar  no  ferro  anda  a  annun- 
ciar  a  chuva? 

Eu,  por  mim,  declaro  por  descargo  de 
consciência,  e  desde  já,  que  também  não 
creio ;  mas  declaro  também,  desde  já  e 
por  descargo  de  consciência,  que  efecti- 
vamente o  homem  dos  gatos  apparece 
sempre  um  dia  antes  de  chover. 

Ser-lhe-ha  favorável  a  humidade  para 
o  seu  trabalho? 

Não  sei ;  sei  que  em  eu  ouvindo  o  mar- 
tello  do  homem  dos  gatos  a  tocar  no  ferro, 
despenduro  a  minha  capa  de  borracha,  e 
as  minhas  botas  d'agua  para  estarem  prom- 
ptas,  mal  que  eu  precisar  de  sair. 
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O  ARRAIAL 

Vou  fazer  uma  pergunta  á  leitora  1 

Aposto  que  responde  com  um  risinho 
desdenhoso. 

Mas,  não  me  acobardo...  avanço! 

— Gosta  de  arraiaes?... 

Não  sorriu,  oscillou  com  a  cabeça  e 
estendeu  o  lábio  inferior. 

Tanto  peior;  o  que  eu  esperava  eraodio 
e  saiu-me  indifferença. 

Um  tanto  se  me  da  corno  se  me  deu I 

A  leitora  quando  vê  o  papá  acender  o 
charuto,  pôr  o  chapéu  de  palha,  pegar  no 
bordão,  e  perguntar  : 

—  Vamos  ate  ao  arraial... 
Responde  distrahida: 

— Vamos  !  e  acompanha-o  automati- 
camente. 

Quando  chega,  acceita  com  magestade 
a  cadeira  que  lhe  offerece  algum  dos  in- 
fluentes na  funcção  e  começa  a  pensar 
como  tantos  homens  e  mulheres  se  di- 
vertem com  tão  pouco. 

Faz  cara  zangada  quando  os  rapazes 
lhe  caem  aos  pés  disputando  uma  bolaxi- 
nha  da  Lapa  que  mão  certeira  para  ali 
atirou,  e  quando  chega  a  casa,  diz  suspi- 
rando: 

—  Ai!  minha  Lisboa,  que  saudades!! 
Pois  eu,  confesso  o  mau  gosto,  amo 

apaixonadamente  os  arraiaes. 

Gosto  d'aquellas  fifias  horripilantes  da- 
das pelo  clarinete  da  philarmonica,  da  gai- 
ta de  foles  e  tambor  que  acompanham  a 
fogaceira,  daquelles  diálogos  amorosos, 
daquellas  merendolas  em  que  não  tem  so- 
cego  as  canecas  do  torreano  sempre  pas- 
sando de  mão  em  mão! 

Não  obstante  todos  estes  attractivos, 
uma  idéa  triste  me  ensombra  o  espirito ; 
não  posso  consolar-me  com  a  visivel  de- 
cadência que  annuncia  a  morte  próxima 
do  bailarico ! 

Aquelles  desafios,  aquelles  certamens 
poéticos,  aquelles  oiteiros  rústicos  que  da- 
vam por  vezes,  quadras  tão  lindas...  ago- 
nisam ! 

E  a  saloia,  a  mulher  do  campo,  que 
era  elegante,  dansando  a  ciranda  ou  a 
cmna  verde,  é  irrisória  imitando  a  polka ! 

Mas,  vão  lá  querer  tirar-lhe  a  mania 
da  cabeça,  que  é  contar  com  resposta 
torta ! 

A  guitarra,  também  quasi  foi  condem- 
nada  ao  ostracismo ;  quando  apparece  já 
não  é  recebida  com  as  antigas  saudações; 
o  som  abrutado  do  bombo  abafa-lhe  a  voz 
timidaí 


Apesar  de  tudo  isto,  continuo  a  gostar 
do  arraial;  rio  francamente  das  graçolas 
e  esgares  do  pregoeiro  dos  leilões  e  dou 
o  cavaquinho  por  ver  os  saloios  de  duas 
freguezias  rivaes  picando  um  pão  de  ló. 

Quando  a  festa  termina,  marcham  impo- 
nentes e  satisfeitos  á  ilharga  da  philarmoni- 
ca, levando  na  banda  do  casaco  o  compe- 
tente cravo  de  bandeirinha. 

Desculpa,  leitora  unicamente  enthusias- 
ta  dos  bailes,  mas  que  queres?...  Sede 
pequeno  me  fui  affeiçoando  a  estas  festas 
singelas,  seria  hoje  um  ingrato  se  as  de- 
testasse. JOÃO  ROMA. 

CRITICA 

Este  anno  de  1869  abriu-se  para  as  le- 
tras com  um  tal  furor  de  criticar,  que  já 
muitos  vão  temendo  que  dentro  em  pou- 
co hajam  os  críticos  de  jogar  a  pancada 
uns  com  os  outros. 

A  graça  de  toda  essa  faina  é  que  cada 
um  dos  Planches  cá  da  terra,  suppõe-se 
ser  o  que  vem  varrer  a  feira,  e  sentenciar 
em  suprema  instancia  as  obras  publicadas 
sobre  administração,  arte,  sciencia,  litte- 
ratura  propriamente  dita  e  poesia. 

Critica  e  sentenceia  Coimbra;  critica  e 
sentenceia  o  Porto;  critica  e  sentenceia 
Lisboa. 

No  tribunal  das  lettras  vai  havendo  mais 
juizes  do  que  reus. 

O  que  vale  é  que  para  remediar  esse 
mal,  os  juizes  são,  ora  réus,  ora  juizes. 
Se  não  fosse  isso  estávamos  arranjados. 


A  CASCATA  DE  SANTA  CATHARINA 

Doutra  carta  da  índia  ingleza  transcre- 
vemos mais  estes  trechos: 

Como  te  disse,  subi  com  effeito  ao  pi- 
náculo da  montanha  Dodabeta  a  quatro 
milhas  de  Ootakamund.  Dali  se  avista 
um  soberbo  scenario. 

Ao  perto  as  montanhas ;  ao  longe  infi- 
nitas pradarias. 

Cheguei  lá  acima  ás  oito  horas  da  ma- 
nhã. Fazia  muito  frio  por  causa  de  me 
achar  então  oito  mil  seiscentos  e  desanove 
pés  acima  do  mar. 

Colhi  essas  flores  de  malva-rosa  que  te 
envio.  Poderás  dizer  que  são  nascidas  no 
ponto  mais  elevado  de  toda  a  índia  ao  sul 
do  Hymalaia. 

Em  quanto  me  demorei  no  cume  do  Do- 
dabeta foram  subindo  vapores  da  planície 
e  cobrindo  todas  as  montanhas  inferiores 
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á  minha,  parecendo  estar  eu  numa  ilha 
cercada  de  um  oceano  de  algodão. 

No  dia  4  deixei  Ootakamund.  Fomos  vi- 
sitar a  Caverna  do  Tigre  (Tiger's  cave)  si- 
tiada na  encosta  do  Dodabeta. 

À  5  marchámos  para  Kotahghery  a 
quatorze  milhas  de  Coonoor,  acompanha- 
dos de  quatro  amigos  inglezes,  que  iam 
como  nós,  ver  a  famosa  Cascata  de  Santa 
Catharina  (St.  Catherine's  fall). 

íamos  todos  a  cavalo  e  chegamos  ao  meio 
dia  a  Kotahghery. 

Addiámos  a  visita  á  cascata  que  ainda 
dista  umas  cinco  ou  seis  milhas. 

Abalámos  para  a  cascata  na  madrugada 
do  dia  6 ;  e,  atravessados  péssimos  cami- 
nhos, chegámos  ás  9  horas  a  uma  rocha 
enorme  pendurada  sobre  um  abismo  de 
oitocentos  pes  de  profundidade,  cercado 
por  quasi  todos  os  lados  de  altissimos  ro- 
chedos inaccessiveis. 

No  fundo  do  abismo  vê-se  um  tanque 
natural  em  que  se  precipita  a  agua  da  cas- 
cata, de  uma  altura  de  duzentos  pés  pou- 
co mais  ou  menos. 

Não  me  satisfazendo  eu  com  a  vista  cá 
de  cima,  resolvi  descer,  acompanhado  de 
um  guia  que  me  mostrasse  o  caminho. 

Effectivamente  desci  pelo  rochedo,  que 
é  quasi  literalmente  a  prumo,  tendo  de 
me  segurar  com  pés  e  mãos,  para  me  não 
despenhar. 

Quando  cheguei  abaixo,  estava  cançado; 
encaminhei-me  mesmo  para  o  pé  do  tan- 
que, onde  o  lençol  de  agua  fazia  um  ba- 
rulho horroroso,  sentindo-se  um  vento  for- 
tissimo, causado  pela  deslocação  do  ar. 

A  agua  resaltava  como  chuva  de  todas 
as  fragosidades  em  que  tocava. 

Quando  olhei  para  cima  vi  o  rochedo  em 
que  tinha  deixado  os  meus  companheiros} 
mas  a  tal  altura  que  os  não  podia  conhe- 
cer. 

Tive  nesse  momento  uma  espécie  de 
alucinação,  que  me  fez  ver  coisas  fantás- 
ticas. Fugi  daquelle  logar  funesto. 

Felizmente  com  os  incriveis  exforços  que 
íiz  ainda  consegui  chegar  acima,  mas  com- 
pletamente desvairado  e  exausto  de  for- 
ças. 

Cahi  nos  braços  dos  meus  companheiros 
e  perdi  os  sentidos.  Quando  os  recobrei, 
fiquei  numa  tal  excitação  nervosa,  que 
por  algum  tempo  não  tive  consciência  de 
mim  mesmo. 

Disseram-me  depois  que  se  aquelle  es- 
tado não  melhorasse  poderia  provir-me 
delle  a  morte. 

AUGUSTO  DE  CASTILHO. 


CATHECISMO  DO  JORNALISTA 
Pois  que  pensam!  também  o  tem,  sim 
senhor.  O  nosso  é  diverso,  mas  o  de  qua- 
si todos  é*  assim : 
O  fundamento  é: 

Amo  o  jornal  sobre  todas  as  coisas  e 
ao  assignante  como  a  mim  mesmo. 

As  obras  de  misericórdia  são  também 
quatorze 

1.  a  Dar  que  ler  a  qmem  quer  ler 

2.  a  Dar  recibos  a  quem  quer  pagar. 

3.  a  Ornar  a  folha. 

4.  a  Visitar  os  collaboradores. 

5.  a  Dar  poisada  aos  escriptores  novatos. 

6.  a  Remir  os  calotes. 

7.  a  Enterrar  a  má  literatura. 

1.  a  Fazer  escândalo. 

2.  a  Refazer  artigos  de  ignorantes. 

3.  a  Consolar  os  tristes  que  se  querem 
ver  em  letra  redonda. 

4.  a  Castigar  os  typografos  que  erram. 

5.  a  Passar  por  cima  das  injurias. 

6.  a  Soffrer  com  paciência  as  descom- 
posturas dos  collegas. 

7.  a  Rogar  a  Deus  pelos  assignantes  vi- 
vos e  defunctos.   

CAÇADAS 
Fazem-se  no  presidio  de  Muxima  mui- 
tas caçadas  do  cavallo  marinho,  as  quaes 
são  pela  forma  seguinte  : 

PREPARAÇÃO  DA  CAÇADA 

São  avisados  em  toda  a  jurisdicção  do 
presidio  os  arpoeiros  (1)  para  se  reuni- 
rem em  dia  certo  no  lugar  proximo  á  bal- 
ça (2)  e  na  véspera  nomeiam  um  indivi- 
duo dentre  os  chinguiladores,  que  tem  a 


(1)  Arpoeiros  são  pretos  munidos  de 
fisgas  de  ferro  como  os  nossos  baleeiros, 
prendendo  ao  ferro  um  cabo  ou  corda  feita 
de  fios  de  liconde,  sendo  enrolada  á  haste 
de  um  pao,  com  15  a  16  palmos  de  com- 
prido. Naquelles  dias  usam  na  cabeça  um 
turbante  afunilado  de  fios  de  liconde  en- 
trançado, que  é  tinto  em  sangue  de  Ca- 
vallo e  peixe  mulher,  lendo  pregados  al- 
guns busios  brancos,  e  no  cimo  um  pen- 
nacho  de  pennas  de  differentes  aves. 

(2)  Balça  é  um  logar  onde  ha  capim 
creado  pela  naturesa,  entrançado  de  tal 
maneira  por  cima  da  agoa,  que  se  anda 
por  elle  sem  perigo.  Sendo  este  lugar  de 
pântanos,  com  pouca  quantidade  de  agoa ; 
são  estes  lugares  que  o  cavallo  marinho 
escolhe  para  dormir  durante  o  dia  e  onde 
faz  creação. 
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cara  pintada  de  tacula  encarnada  e  riscas 
brancas  de  pemba  (gesso)  tendo  por  ves- 
timenta pelles  de  onça,  e  por  cima  delias 
uma  baeta  encarnada.  Na  mão  um  macha- 
dinho,  na  cabeça  um  muengue  (divisa  de 
empacaceiro);  este  individuo  é  collocado 
no  centro  de  todos;  sentado  em  pequeno 
banco  e  pela  sua  retaguarda  está  outro 
sujeito,  sentado  no  chão,  munido  de  duas 
cabaças  que  tem  dentro  uma  porção  de 
milho.  Servem  ellas  de  pandeiro,  quando 
rompe  o  cântico  em  que  se  invoca  o  idolo 
que  todo  o  negro  adora  (ao  que  dão  o  no- 
me de  Muta-Colombo) ;  e  depois  de  uma 
porfiada  lengalenga,  que  faz  o  cantador, 
responde  então  o  chinguilador,  ás  pergun- 
tas de  todos,  querendo  então  convencer 
o  povo  que  os  cerca,  de  que  é  o  idolo 
fjuem  falia. 

Ha  mais  outro  sujeito  enviado  ali  pelo 
soba  das  trevas,  a  quem  dão  o  nome  de 
quitome  (cirurgião  da  terra),  e  que  pre- 
side a  toda  a  assembléa ;  ó  este  o  indivi- 
duo que  falia  ao  idolo,  e  lhe  diz  que  to- 
do o  povo  se  acha  reunido  para  que  lhe 
mande  dar  os  cavallos  que  estão  na  balça. 
Depois  de  muitos  outros  ditos,  bebem  seus 
copos  de  aguardente,  respondendo  o  idolo 
então,  que  concede  a  licença  pedida,  para 
que  matem  todos  os  cavallos  que  estive- 
rem na  balça  e  simulando  depois  reti- 
rar-se. 

Dá-se  por  acabada  a  assembléa,  ficando 
todos  satisfeitos  pelo  bom  presagio  que 
lhe  noticiou  o  seu  idolo,  tendo  todos  elles 
estes  embustes  na  conta  de  realidade,  sem 
os  quaes  nada  fazem. 

No  dia  seguinte,  tudo  está  munido  de 
arpões;  cobrem-se  apenas  de  um  farrapo. 
Formando-se  á  maneira  de  tropa  á  beira 
da  balça,  ali  invocam  de  novo  o  idolo, 
como  na  véspera,  pedindo-lhe  que  os  aju- 
de na  batalha,  e  que  os  defenda  do  pe- 
rigo a  que  vão  expor-se,  depois  da  res- 
posta, avançam  com  regosijo  e  formam 
um  circulo  no  logar  aonde  se  acham  os 
cavallos,  collocando  nos  flancos  empaca- 
ceiros  d'armas,  e  os  de  arpões,  avançam 
ao  centro  aonde  se  acham  os  animaes, 
principiando  a  fisgar  o  capim  que  pisam, 
até  sentir  o  movimento  dos  cavallos,  que 
com  a  picada  do  ferro  se  move  para  al- 
gum lado,  porém,  sempre  debaixo  da  balça 
que  cobre  pequena  quantidade  de  agua,  e 
não  excede  a  tres  varas. 

Conhece-se  o  movimento  do  cavallo  pe- 
io mecher  do  capim,  e  então  todos  cor- 
rem áquelle  lugar  a  fisgal-o.  O  primeiro 
que  tem  essa  destreza,  é  o  dono  da  caça, 


gritando  a  alguns  companheiros  que  o 
ajudam.  Com  este  auxilio  fisgam  o  cavallo 
umas  seis  ou  oito  pessoas ;  quando  dispa- 
ram o  arpão,  para  lh'o  cravar  no  lombo, 
largam,  ficando  senhores  de  um  fiador  ou 
cabo  que  prende  ao  ferro,  e  que  tem  o 
comprimento  de  sete  a  oito  braças  e  uma 
polegada  de  grossura.  É  n'esta  occasião, 
que  cada  individuo  pucha  para  seu  lado 
esticando  os  cabos,  afim  de  se  segurar  o 
cavallo  que  com  a  dor  do  ferro  pretende 
escapar-se,  acontecendo  algumas  vezes 
arrastar  alguns  dos  que  o  seguram.  Estre- 
buchando rompe  ás  vezes  a  balça,  ficando 
ao  de  cima,  dando  bramidos  horrorosos, 
procurando  de  boca  aberta  devorar  quanto 
se  lhe  apresenta. 

N'este  estado  de  labutação  ha  negros 
atrevidos  que  lhe  pulam  em  cima,  e  que 
com  um  ferro  de  dois  gumes,  á  maneira 
das  nossas  partazanas,  lhe  dão  muitas  pu- 
nhaladas na  nuca  e  pela  frente,  tirando- 
lhe  os  olhos,  e  acabando  de  o  matar. 

Acontece  quando  o  cavallo  é  fisgado 
romper  por  tudo,  levando  os  arpões  e 
quanto  lhe  apparece:  é  nesta  occasião  que 
se  empregam  os  empacaceiros  de  armas, 
collocados  nas  boblas  da  balça,  que  com 
tiros  o  matam;  mas  quasi  sempre  corre 
perigo,  quando  em  casos  eguaes,  o  ca- 
vallo rompe  e  procura  sempre  uma  crea- 
tura  para  devorar. 


VISTA  DE  OLHOS  PELO  UNIVERSO 

Quando  as  sombras  da  noite  suspendem 
os  seus  véus  por  cima  das  planícies,  os- 
tenta o  firmamento  aos  nossos  olhos  a  sua 
grandeza  e  opulência.  Os  pontos  de  luz 
de  que  o  vemos  como  cravejado,  são  ou- 
tros tantos  soes  jorrados  das  mãos  do  Om- 
nipotente na  immensidade  dos  espaços. 

«Os  ceus  narram  a  gloria  do  Senhor,  e 
o  firmamento  annuncia  as  obras  do  seu 
braço.»  E  o  real  poeta  ignorava,  na  su- 
blime expressão  dos  seus  sentimentos,  se- 
rem as  estreitas  que  contemplava  realmen- 
te soes.  Antecipava-se  aos  nossos  tempos; 
e  cantava  aquelle  magestoso  hymno  que 
futuro  ainda  em  mais  esclarecidas  eras 
havia  de  repetir  em  louvor  do  creador 
dos  mundos. 

A  multidão  destes  vastos  corpos  divi- 
de-se  em  differentes  systemas  cujo  nume- 
ro de  certo  excede  o  das  areias  arrojadas 
pelo  mar  ás  nossas  praias. 

Cada  systema  d'estes  tem  no  seu  centro 
de  moção  uma  estrella  ou  sol,  banhado 
em  luz  inherente  e  nativa,  em  torno  do 
qual  giram  incessantemente  varias  ordens 
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de  globos  opacos,  reflectindo  com  mais  ou 
menos  viveza,  a  luz  que  delle  bebem,  e 
nol-os  faz  sensíveis. 

Do  que  sabemos  do  nosso  próprio  syste- 
ma  podemos  inferir  logicamente  terem  si- 
do todos  os  mais  formados  com  igual  sa- 
bedoria, dispostos  e  prevenidos  com  acco- 
modações  para  habitantes  racionaes.  Lan- 
cemos pois  um  volver  de  olhos  ao  syste- 
ma  a  que  pertencemos,  único  que  nos  é 
dado  conhecer,  para  depois  nos  acharmos 
mais  no  caso  de  julgar  acerca  da  natureza 
e  fins  dos  outros  systemas  do  universo. 

Aquelles  globos  que  daqui  vemos  erran- 
tes entre  a  turba  celeste  são  os  planetas. 
Os  primeiros  ou  principae^  tem  o  sol  por 
centro  commum  das  suas  revoluções  pe- 
riódicas; os  outros  chamados  secundários, 
ou  luas,  giram  em  torno  d'aquelles,  se- 
guindo-os  como  satellites  na  sua  annual 
peregrinação.  Tem  o  terra  um  satellite, 
Jupiter  quatro,  sete  Saturno,  e  o  planeta 
Herschel  seis;  cinge  além  disto  a  Saturno 
um  formosíssimo  annel  de  luz. 

Sabemos  consistir  o  nosso  systema  solar 
de  vinte  e  nove  corpos  planetários;  igno- 
ramos se  de  mais  pode  ser.  Tem  crescido 
o  numero  consideravelmente  desde  a  in- 
venção dos  telescópios;  e  ha  de  ainda  au- 
gmentar  quando  mais  perfeitos  forem  os 
instrumentos  e  mais  hábeis  os  observado- 
res: o  descobrimento  do  planeta  Herschel, 
pode  ser  tido  como  donoso  auspicio  de  bons 
resultados. 

A  moderna  astronomia  não  só  aditou  os 
nossos  ceus  com  planetas  novos,  mas  ainda 
alargou  mais  os  limites  do  systema  solar. 
Os  cometas,  que,  pelo  apparecimento  fal- 
laz,  a  cauda,  a  diversidade  das  direcções, 
o  súbito  apparecer  e  desapparecer,  tem  si- 
do considerados  como  meteoros,  é  hoje 
comprovado  serem  uma  espécie  de  corpos 
planetários:  as  longas  orbitas  estão  hoje 
calculadas  pelos  astrónomos,  que  podem 
futurar  o  distante  reapparecimento  delles, 
marcar-lhes  os  lugares,  e  determinar-lhes 
as  irregularidades.  Muitos  destes  soes  re- 
conhecem hoje  o  império  do  nosso  sol,  com 
quanto  sejam  as  orbitas  que  em  torno  delle 
traçam  tão  largas,  que  são  requeridos  sé- 
culos para  poderenv  completar  as  suas  re- 
voluções. 

Numa  palavra  é  a  moderna  astronomia 
que  nos  ensina  serem  innumeras  as  estrel- 
las; as  constellações,  em  que  apenas  os 
antigos  apontavam  algumas,  sabemos  hoje 
serem  formadas  de  milhares.  Os  ceus  de 
Thales  e  Hipparco  eram  bem  pobres,  se 
comparados  com  os  dos  modernos  astróno- 


mos. O  diâmetro  da  grande  orbita  descripta 
pela  terra  é  de  mais  de  190  milhas:  é  com 
tudo  nella  tal  distancia,  e  a  um  ponto  se 
reduz,  quando  o  astrónomo  quer  certificar- 
se  da  distancia  que  nos  separa  das  estrellas 
fixas. 

Quão  grandes  devem  ser  estes  lumina- 
res para  de  tão  longe  os  podermos  ver. 
O  sol  é  cerca  dum  milhão  de  vezes  maior 
do  que  a  terra  e  mais  do  que  quinhentas 
vezes  maior  do  que  todos  os  planetas  jun- 
tos. Se  as  estrellas  são  soes.  como  é  de 
suppor,  devem  ser-lhe  iguaes  ou  superio- 
res, em  tamanho. 

Mortal  orgulhoso  e  ignaro!  ergue  os 
olhos  agora  para  o  ceu  e  responde-me. 
Se  algum  destes  luminares,  que  adornam 
a  abobada  constellada,  fosse  arrancado 
dali,  seriam  por  isso  as  noites  mais  escu- 
ras? Porque  dizes  então  terem  sido  feitas 
as  estrellas  para  ti !  para  ti  ter  disposto  a 
noite  no  firmamento  esse  exercito  de  astros 
luminosos?  débil  mortal!  não  foste  o  es- 
copo único  das  liberaes  bondades  do  creá- 
dor,  quando  a  omnipotência  do  seu  bra- 
ço accendeu  no  espaço  Sirius  o  o  cercou 
de  mundos!  s.  M. 


QUAL  DELLÀS? 
Um  compositor  de  musica  ainda  moço 
foi  um  dia  a  casa  de  Rossini  com  duas 
sonatas,  e  pediu-lhe  que  lhe  dissesse  qual 
preferia. 

O  maestro  folhea  como  por  demais  um 
dos  cadernos,  e  dando  o  outro  ao  desgra- 
çado auctor  exclama : 

— Olhe!  gosto  mais  da  outra. 

Em  Portugal  conta-se  isto,  como  pas- 
sado entre  o  Bocage  e  um  poetastro. 

PARIS 

A  respeito  daquella  cidade  dizia  no  ou- 
tro dia  uma  penna  franceza: 

O  pingo  de  agua  que  cai  na  torrente,  o 
ribeiro  que  se  afoga  no  rio,  o  rio  que  mer- 
gulha no  seio  do  vasto  oceano,  devem 
sentir  uma  impressão  parecida  com  a  do 
pobre  mortal  entrado  em  Paris. 

Desde  que  o  caminho  de  ferro  o  lan- 
çou na  praça  publica  á  mistura  com  tre- 
zentos ou  quatrocentos  companheiros  de 
amargura  apanhados  em  cada  aldeia,  vê 
elle  claramente  que  já  se  não  pertence, 
que  já  não  é  mais  que  um  átomo  perdi- 
do na  immensidade. 

Começa  a  lucta.  Tudo  são  obstáculos, 
difficuldades,  batalhas,  para  o  mais  es- 
perto, para  o  mais  valente,  para  o  mais 
rico ! 
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Cuidado !  é  mister  não  desmaiar  1  Cada 
um  por  si,  e  Deus  por  todos ! 

Os  enimigos  emboscam-se ;  vão  fazer 
fogo. 

Será  preciso  conquistar  á  bayoneta  ca- 
lada uma  carroagem,  um  moço,  um  logar 
no  omnibus,  uma  passagem  na  rua  api- 
nhada. 


HYMNO  DA  PAZ 

Só  verdugos,  selvagens,  ou  loucos, 
hoje  aspiram  á  gloria  na  guerra, 
e  maldita  a  ambição  d'esses  poucos 
que  os  irmãos  exterminam  na  terra! 

São  demónios,  que  o  sangue  enebria ! 
que  o  incêndio  voraz  illumina! 
é  seu  Deus...  a  feroz  tyrannia! 
sua  lei...  porfiada  rapina !! 

«Guerra  á  guerra! »  eis  o  brado  sublime 
de  um  poeta  que  o  mundo  apregoa. 
Viva  a  paz  ! . ..  Ohl  a  guerra  é  um  crime, 
que  a  justiça,  ou  razão,  não  perdoa  ! 

E'  na  paz,  que  progride  á  lavoira; 
que  as  sciencias  e  as  artes  florescem. 
E'  na  paz,  que  o  commercio  enthesoira ; 
que  a  virtude  e  o  civismo  recrescem. 

E'  na  paz  que  o  amor  tem  doçuras ; 
que  dá  fructos  de  benção  a  escola ; 
que  o  trabalho  promette  venturas; 
que  se  acata  o  preceito  da  esmola. 

Só  a  paz  consolida  os  impérios; 
nas  familias  implanta  a  amisade... 
Nobre  paz!  eu  te  adoro  os  mysterios... 
mas  teu  moto  ha  de  ser :  «Liberdade  U 
Ovar,  12-1-69  oliveira  vaz. 


O  SOMNO  DA  ILHA 

No  lago  de  Using  na  Livonia  ha  uma 
ilha  que  aparece  á  tona  d'agua  e  desapa- 
rece periodicamente. 

No  estio,  ha  uma  fermentação  de  gases 
desenvolvendo-se  do  solo  composto  de 
carvão ;  levanta-se  então  da  agua  uma 
enorme  massa  negra  que  parece  uma  be- 
xiga inchada. 

Se  o  verão  dura  muito,  cobre-se  esta 
ilha  de  ervas  aquáticas;  mas  logo  que 
entra  a  refrescar  o  tempo,  diminuem  os 
gazes,  desincha  a  ilha,  e  com  o  frio  des- 
parece  para  o  fundo  do  lago. 

Dizem  os  maltezes  que  cila  vai  dormir 
o  seu  somno  de  inverno. 


TOLICE 

Era  uma  vez  uma  senhora  que  não 
queria  ser  velha  nem  á  mão  de  Deus  Pa- 
dre, no  que  não  tinha  originalidade.  Nun- 
ca atinava  com  a  idade  verdadeira. 

Outra  senhora  explicava  estes  erros  chro- 
nologicos,  dizendo: 

— A  mim  não  me  admira  nada  que  ella 
não  saiba  quando  nasceu!  Era  tão  pe- 
quenina nesse  tempo  que  não  tomou 
conta. 


O  INFINITO  NA  CREAÇÃO 

Disse-se  que  é  impossível  existir  um 
numero  infinito  de  estrelas, visto  que  todo  o 
numero  é  essencialmente  finito,  e  que  uma 
estrela  não  é  mais  do  que  uma  unidade 
desse  numero. 

E'  com  effeito  fácil  de  demonstrar  que 
o  que  nós  chamamos  um  numero,  é  por 
força  uma  coisa  finita:  num  mathematico 
o  epíteto — infinito  —  junto  á  palavra  — 
numero — produz  mau  effeit'o;  é  como  se 
disséssemos  —  preto  alvo  —  ou  branco  es- 
curo. 

Partindo  disto,  que  é  evidente,  para  apli- 
car o  raciocínio  aos  mundos  disseminados 
pelo  espaço,  esqueceu  só  uma  coisa ;  e  é 
que,  se  realmente  existe  uma  infinidade 
de  estrelas,  o  ajuntamento  delias  já  não 
faz  um  numero,  tornando-se  portanto  fal- 
so o  raciocínio. 

Essas  palavras  de  G.  A.  Hirn,  são  tão 
profundas  como  claras  e  verdadeiras. 


HEBDOMAD  ARIO 

Discutia-se  numa  terra  de  província 
para  que  jornal  devia  assignar  o  juiz  de 
direito.  Uns  diziam  para  o  Diário  de  No- 
ticias, outros  para  a  Revolução,  e  outros 
para  o  Archivo  Pittoresco. 

— Para  o  Archival  mas  esse  dizem  que 
é  hebdomadariol 

— O  quê!  serio!  é  hebdomadario ?  que 
pouca  vergonha!  exclama  o  mais  esperto 
de  todos  os  circumstantes. 


Á  MESA  REDONDA 

Um  janota: — Passa-me  essas  cenouras, 
faz  favor? 

Um  freguez: — Pois  não!  Então  tira 
todas!  Olhe  que  eu  também  gosto! 

O  janota  (dando-lhe  a  travessa  vasià): 
—  Não  tanto  como  eu! 

TYP.  DE  SOUSA  NEVES 


Numero  6— Fevereiro  de  1869 — 1.°  Votae 

FOLHA  DOS  CCQIOSOS 

^iojiiitíaUaò  J.  fê.  Á>.  Á)lmada>  i  Nojento  àt  ^aa-àWia,  itdactai 


Ea  LISBOA 
Anuo...  520 
Semestre  2S0 


As  assignaluras  começam  cm  Janeiro  e  Mho  e  terminara  em  Junho  e  Dezembro  j  Nai  PROVÍNCIAS 

Correspondências  d'administração  dirigida  a  J.C. A.  Almeida,  rua  daVinha,  65,  1. "andar  Anno...  780 
Redacção  a  Eugénio  de  Castilho,  rua  Nova  do  S.  Francisco  de  Paula,  27  |  Semestre  390 


Pago  uo  acto  da  entrega  IO  reis  —  Publicações  IO  réis  por  linha. 


VOLTAIRE 

Val  mais  darmos  a  ler  aos  nossos  as- 
signantes  um  dos  artigos  do  homem  cujo 
retracto  hoje  lhes  offerecemos,  do  que  di- 
zermos-lhes  que  elle  nasceu  a  tantos  de 
tal  aqui  ou  acolá  e  o  mais  que  se  costu- 
ma. Essas  averi- 
guações são  para 
outros  logares  e 
não  para  a  folha. 
Segue  a  fallar  o 
sr.  Voltaire,  a  res- 
peito do 

RIR 

«O  riso  é  a  ex- 
pressão da  ale- 
gria; o  choro,  da 
tristeza;  ninguém 
que  uma  vez  risse 
duvida  disto.  Os 
que  procuram 
causas  mèthafisi- 
cas  ao  riso  não 
são  alegres.  Os 
que  sabem  por- 
que é  que  esta  es- 
pécie de  alegria 
que  excita  o  riso, 
destende  até  ás 
orelhas  o  muscu- 
lo zigomatico,  um 
dos  trese  da  boca, 
sabem  muito.  Os 

irracionaes  teem,  corno  nós,  aquelle  mus- 
culo; mas  não  se  riem  de  alegria,  como 
não  choram  de  tristeza. 

«O  veado  derramará  um  humor  dos 
olhos  quando  berra,  e  o  cão  também  quan- 
do o  dissecam  vivo;  mas  não  choram  pe- 
la namorada  e  pelo  amigo,  como  nós;  não 
desatam  numa  gargalhada  á  vista  dum 
objecto  cómico :  o  homem  é  o  único  ani- 
mal que  chora  e  ri. 

«Como  não  choramos  senão  pelo  que 


nos  aflige,  não  rimos  senão  pelo  que  nos 
dá  gosto.  Os  pensadores,  pretenderam  que 
o  riso  nascia  do  orgulho  de  se  julgar  o 
individuo  superior  ao  objecto  de  que  se 
ri.  E'  verdade  que  o  homem  sendo  como 
é  um  animal  ridículo,  é  também  um  ani- 
mal impostor;  mas  a  improencia  não  faz 
rir.  Uma  criança  que  se  põe  a  rir,  não  é 
por  se  considerar 
superior  ao  obje- 
cto de  que  se  ri. 
Se  ri  quando  lhe 
fazem  cócegas  não 
é  porque  esteja 
iscada  de  impos- 
tura.Tinha  eu  on- 
ze annos  quando 
li  sosinho  o  Am- 
phitrião  de  Mo- 
lière.  Cahi  a  rir. 
Era  impostura? 
Não  pode  haver 
impostura  quan- 
do se  está  só.  Era 
por  impostura 
que  o  dono  do 
burro  de  oiro  se 
poz  a  rir  quando 
o  viu  comer-lhe 
a  ceia?  Quem  ri, 
sente-se  alegre 
naquelle  momen- 
to, e  não  tem  ou- 
tro sentimento. 
«Nem  todas  as 
alegrias  fazem  rir.  Os  grandes  prazeres 
são  sérios;  os  prazeres  do  amor,  da  am- 
bição, da  avareza,  nunca  fizeram  rir  a 
ninguém. 

«O  riso  ás  vezes  chega  a  fazer  convul- 
sões: conta-se  até  que  pessoas  tem  mor- 
rido a  rir;  custa-me  a  acredital-o  e  ha 
de  haver  de  certo  mais  que  tenham  mor- 
rido a  chorar, 

«Os  vapores  violentos  que  umas  vezes 
lavam  a  lagrimas,  outras  ao  choro,  effe- 
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ctivamente  destendem  os  músculos  da 
boca ;  mas  não  é  o  verdadeiro  riso,  é  uma 
convulsão,  é  um  tormento. 

«Podem  então  ser  verdadeiras  as  lagri- 
mas porque  se  padece;  mas  o  riso  é  que 
o  não  é.  Devia  dar-se-lhe  outro  nome;  é 
por  isso  que  se  lhe  chama  um  riso  sar- 
do nico. 

«O  riso  pérfido  perfidum  ridens  é  já 
outra  coisa;  é  a  alegria  por  ver  outrem 
humilhado.  Persegue-se  com  aquelle  riso 
a  que  se  chama  caschinada,  do  latim  ca- 
chinnum,  persegue-se  a  alguém  que  nos 
tinha  promettido  maravilhas  e  que  não 
faz  senão  disparates:  isto  assim  não  é  rir 
é  apupar.  A  nossa  impostura  então,  ri-se 
da  impostura  daquelle  que  se  gabava  del- 
ia. Apupamos  o  nosso  amigo  Fréron  na 
Escocesa,  e  pouco  nos  rimos  delle :  gosto 
de  fallar  do  nosso  amigo  Fréron;  dá-me 
vontade  de  rir.» 


CARTAS  EM  VERSO 

S.  Pedro  de  Muel  ó  uma  das  praias 
mais  pittorescas  do  Atlântico,  collocada 
entre  a  Nazareth  e  a  Vieira,  pegada  ao  gran- 
de Pinhal  Real.  Ê  praia  erma,  porque  o 
seu  único  habitante  é  um  guarda  do  pinhal 
que  ali  é  obrigado  a  residir.  Este  homem 
accumula  no  tempo  dos  banhos  as  func- 
ções  de  guarda  e  de  banheiro.  As  mais  ha- 
bitações que  ali  ha  além  da  sua,  só  se  po- 
voam nos  mezes  dos  banhos.  No  resto  do 
anno  estão  fechadas  e  deserta  aquella  praia 
onde  apenas  se  ouve  o  rugir  do  oceano  que 
ali  vem  cuspir  de  encontro  ás  rochas  a 
espuma  das  suas  vagas.  A  praia  tem  no 
alto  sobranceira  ao  mar  uma  capellinha 
da  invocação  de  S.  Pedro.  A  esta  capelli- 
nha que  é  pobre  mas  que  nem  por  isso 
deixa  de  ter  adoradores,  costumam  os  ha- 
bitantes da  Marinha  Grande,  levar  em  ro- 
maria no  ultimo  domingo  de  setembro  um 
cirio  da  Senhora  da  Piedade.  E'  dia  de 
festa  na  praia;  e  por  isso  não  faltam  as 
bufarinheiras  das  cercanias:  Leiria,  Naza- 
reth, Alcobaça,  etc.  a  armar  as  suas  bar- 
raquinhas para  a  venda  de  registos  e  me- 
dalhas da  virgem.  Achava-se  então  lá  o 
poeta  numa  escurção  de  turista,  e  na  vés- 
pera de  festa  vendo  ao  espelho  a  barba 
crescida,  lembrou-se  de  que  se  achava  ali 
a  banhos  um  seu  collega,  a  quem  man- 
dou pedir  as  navalhas  com  este  bilhete 
em  verso : 


A  JOÃO  BAPTISTA  GASTÃ©  PEDINDO-LHE. 
UMAS  NAVALHAS  DE  BARBA  NA  VÉSPERA 
DA  FESTA  DE  S.  PEDRO. 

Não  se  admira,  meu  Gastão? 

Pois  é  maravilha  rara  t 

o  lembrar-me  hoje  ao  sabbado 

de  rapar  a  minha  cara. 

E'  que  sou  um  bom  christão ; 

e  como  veja  na  frente 

armar  tenda  de  medalhas 

venho  pedir-lhe  as  navalhas 

para  ter  cara  de  g:ente! 

AO  MESMO  RESTITUINDO-LHE  AS  NAVALHAS 

Já  sou  outro,  já  não  tenho 
a  cara  de  homem  do  monte, 
que  por  delgado  suspiro 
sorve  arráteis  de  simonte. 
Estou  formoso,  respiro  f 
Já,  por  graça  das  navalhas 
vou  sair  ver  as  medalhas 
que  me  pozeram  defronte! 

S.  Pedro  de  Muel,  setembro  de  1865. 

A.  X.  RODRIGUES  CORDEIRO. 


JOSE  DANIEL 

Corno  o  tempo  voa!  Coisas  do  fim  do 
século  passado  e  principio  deste  já  pela 
maior  parte  dos  nossos  contemporâneos 
são  consideradas  como  velharias,  que  tres- 
calam  ao  cheiro  da  morte. 

Nasceu  em  Leiria  no  anno  de  1757  um 
homem  cheio  de  graça,  escriptor  satyrico 
de  grande  nomeada,  que  se  chamava  Jose 
Daniel  Rodrigues  da  Costa. 

Brilhou,  reimprimiram  lhe  os  escriptos 
ainda  em  vida,  raridade  para  obras  por- 
tuguezas,  e  hoje  lombra-nos  apenas  como 
personagem  principal  de  um  chuveiro  de 
anecdotas,  e  como  auctor  de  um  periódi- 
co, raro  já,  mis  para  se  ler  ainda. 

O  José  Daniel  e  o  Almocreve  das  Petas 
teem  o  que  quer  que  é  de  talhado  para 
viverem  nas  conversações  e  palestras  de 
todos  os  tempos. 

De  um  volume  do  Almocreve  que,  não 
sei  como,  tem  corrido  as  sete  partidas, 
transcrevo  este  trecho  que  me  parece  con- 
ter em  si  chistes  para  leitores  de  hoje. 

Ou  muito  me  engano,  ou  é  esta  a  nossa 
verdadeira  e  genuína  graça  portugueza. 

TOLICE 

Na  rua,  que  está  pela  parte  de  traz,  junto 
ás  obras,  que  se  estam  fazendo  na  calçada, 
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•que  vem  pela  parlo  de  cima,  togo  em  bai- 
xo á  direita,  como  quem  desce  do  arco 
para  a  travessa,  que  fica  bem  defronte  do 
beco,  que  vira  pera  o  largo,  que  dá  ser- 
ventia á  mesma  rua,  nas  sobrelojas,  assis- 
te Pedro  Calafrio,  que  tem  a  curiosidade 
•de  fazer  viveiro  de  constipações  e  defluxos 
'creando-os  com  tanta  mansidão,  que  ain- 
•da  que  se  abram  as  Janellas,  não  sahem 
«de  casa.  As  pessoas  q*iie  quizerem  esta  cu- 
riosidade, podem  procural-o  das  cinco,  ho- 
ras da  tarde  por  diante,  junto  ás  obras  do 
Erário  Novo,  onde  tem  o  seu  viveiro,  que 
eu  já  de  lá  trouxe  um  cazai  e  muito  em 
conta.» 


* 

*  * 


«Na  rua  dos  Corrieiros,  ao  pé  do  Arco, 
se  acham  dois  carros  de  lenha,  que  vem 
debaixo,  e  uma  sege,  que  vem  de  cima, 
para  passarem;  e  ao  tempo  dois  sugeitos 
em  comprimentos,  de  chapéus  na  mão 
aos  encontrões,  « passe  vocemece ;  não, 
senhor,  vocemece  é  que  ha  de  passar:  eu 
não  passo,  sem  que  vocemece  passe,»  nis- 
to estão  desde  segunda  feira  passada;  e 
por  detraz  delíes  uma  mulher  de  selha 
carregada  de  peixe,  rogando  pragas  a  tan- 
tas attenções,  vai-sejuntando  povo  a  apren- 
der alli  a  politica;  e  não  se  sabe  até  ao 
presente,  qual  d'elies  passará  primeiro,  e 
espera-se  que  alguma  pancada  d'agua  os 
passe  a  ambos.» 


DEPARAR  COM 


Eu  já  cá  tinha  marcado  no  meu  exem- 
plar do  Filinto  dezenas  de  passos  em  que 
elle  emprega  o  verbo  desse  modo;  e  até, 
se  me  não  engana  a  memoria,  quando  te 
aconselhei  a  não  escreveres  deparar  com 
accrescentei  logo  que  o  Filinto  assim  o 
punha  muitas  vezes  ou  sempre;  mas  que 
isso  me  não  parecia  suficiente  abonação; 
porque  Filinto  com  ser  um  dos  maiores 
beneméritos  da  lingua,  tem  erros  muito 
seus,  e,  quanto  a  mim,  muito  graves  de 
que  eu  sempre  fugirei;  —  verbi  gratia:  a 
terminação  em  eis  na  segunda  pessoa  do 
plural  dos  pretéritos  perfeitos:  amasteis, 
fizesteis,  ouvisteis,  fosteis,  o  que  é  sem 
duvida  sollecismo  e  dos  mais  imperdoá- 
veis. 

Aqui  também  tu  podes  polemisar,  mas 
não  vale  a  pena.  Para  que  é  guerrear  so- 
bre moscas?  Quem  gosta  de  tubaras,  co- 
me-as;  quem  não  gosta,  não  as  come. 


E  de  mais  eU  quasi  que  já  não  sei  em 
linguagem  o  que  é  puro  ou  impuro,  o 
que  é  virtude  ou  abominação.  Vejo  que 
estas  questões  de  lana  caprina  estam  a 

aCdbar-  A.  F.  DE  CASTILHO. 


JOGOS 

A  pedido  de  muitos  assignantes  de  pro- 
víncia, resolvemos  abrir  uma  secção  para 
jogos  e  intertenimentosde  sala.  Toda  a  vez 
que  o  espaço  limitado  da  nossa  Folha  nos 
não  consentir  publica-la  será  supprimida, 
para  dar  logar  ao  que  a  folha  costuma  of- 
ferecer  aos  seus  assignantes.  Hoje  come- 
çamos a  publicação  de  uns  jogos  de  cartas 
do  mais  alto  interesse,  compostos  por  um 
celebre  prestidigitador  húngaro  e  traduzi- 
dos vernaculamente  por  um  amigo  da  nos- 
sa empreza.  Nós  não  recuamos  diante  das 
maiores  dificuldades  para  tornarmos  esta 
folha,  cujo  preço  é  já  de  si  limitadíssimo, 
a  mais  util  e  instructiva  que  dar  se  pos- 
sa. Intitulam-se  estes: 

A  VOZ  DO  DESTINO  OU  A  SCIENCIA  DAS  CARTAS 

MODO  DE  DEITAR  AS  CARTAS 

Da  combinação  engenhosa  e  trabalho 
aturado,  resultou  o  desenvolvimento  da 
sciencia  das  cartas  por  meio  da  cartoman- 
cia de  Lenormand. 

Adivinhar  por  meio  de  cartas,  é  coisa 
fácil,  ao  alcance  de  todas  as  comprehen- 
sões,  e  que  pode  bem  distrair  nas  horas 
de  tédio. 

Todos  gostam  de  consultar  as  cartas, 
esperando  ver  num  futuro,  mais  ou  menos 
proximo,  a  realisação  de  um  sonho,  ou  a 
solução  de  um  problema  importante  da 
vida.  Com  estes  dados  que  apresento  ba- 
seados em  realidades,  resultará  uma  dis- 
tracção,  uma  fonte  de  prazeres,  de  surpre- 
zas  e  de  comoções 

Aconselho  o  uso  dos  jogos  de  cartas 
usuaes  em  França  e  aqui.  É  uma  tolice, 
dar  maior  credito,  ás  cartas  especulativa- 
mente preparadas  com  figuras  exquisitas, 
de  muitas  cores,  com  allegorias,  inscrip- 
ções,  etc.  Sirvam  essas  apenas  ao  charla- 
tanismo. Dê-se  preferencia  ás  cartas  tri- 
viaes,  que  resumem  em  si  todas  as  con- 
dições da  cartomancia. 

Para  que,  porém,  a  operação  seja  com- 
pletamente comprehensivel,  darei  em  se- 
guida o  valor  absoluto  de  cada  uma  dás 
cartas. 
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SERIE  DE  PÁOS 

O  sete  :  —  Exprime  o  bom  pensamento 
da  dama  de  paos.  Tem  o  valor  de  amiga 
terna  e  fiel,  ou  de  donzella  amante,  con- 
forme a  pessoa  que  consulta  as  cartas :  — 
homem  ou  mulher. 

O  oito: — Riqueza,  ou  ao  menos,  gran- 
de somma  de  dinheiro,  segundo  a  posição 
apparente  das  pessoas. 

O  nove: — Triunfo  em  todas  as  accep- 
ções ;  applica-se  á  pessoa,  segundo  o  gráo 
que  occupa  na  sociedade. 

O  dez: — Diminuta  somma  a  receber  em 
curto  prazo. 

O  valete  :  —  Mancebo  agradável,  natu- 
reza simpática,  sempre  favorável,  e  amando 
quando  é  preciso. 

A  dama  : — Joven  de  cabellos  escuros, 
presença  esbelta,  de  bom  agouro3  e  aman- 
do sempre. 

O  rei: — Homem  bom  e  justo,  occupan- 
do  distincto  logar  na  sociedade,  coberto  de 
honrarias  e  de  fardas  bordadas :  é  sempre 
favorável  áquelles  a  quem  cabe. 

O  az:  —  Grande  victoria,  conclusão  cer- 
ta, depois  de  lucta  encarniçada  contra  a 
má  estrella  do  infortúnio. 

serie  de  espadas 

O  sete: — Pensamento  de  mulher  má, 
idosa,  desfavorável,  intrigante  e  falsa. 

O  oito:— Pesar,  dor,  doença,  má  no- 
ticia. 

O  nove: — Surpreza  desagradável,  des- 
contentamento, decepção. 

O  dez  :  —  Noite,  trevas,  escuridão  mo- 
ral e  physica. 

O  valete  :  — Mensageiro,  portador  de 
noticias  agradáveis. 

A  dama:  —  Velha  má  e  rabujenta,  ami- 
ga de  levar  e  trazer,  ás  vezes  viuva. 

Orei: — Homem  do  foro:  exprime  a 
idéa  de  uma  desgraça,  representando  ou 
um  homem  da  justiça,  ou  um  inimigo  que 
procura  um  cúmplice  para  arruinar  ou- 
trem. 

O  az: — Proposta  de  amor;  mas  tendo 
a  ponta  para  baixo,  proposta  de  interesse. 

serie  de  copas 

O  sete: — Pensamento  de  donzella  lou- 
ra, amando  deveras. 

O  oito: — Visita  feliz  que  nos  traz  fru- 
ctos  sazonados  da  ventura. 

Onov,e: — 'Jantar,  banquete  de  honra. 


O  dez: — Família,  interior  do  lar  do- 
mestico, a  doce  paz  da  vida  intima. 

O  valete  : — Namorado  louro. 

A  dama: — Namorada  loura,  joven  e 
bonita,  anjo  da  guarda  dos  que  sofrem. 

O  rei: — Protector, generoso  sem  inten- 
ção reservada,  favorável  áquelles  a  quem 
toca  por  sorte. 

Oaz: — Presente  sob  todas  as  formas 
possíveis,  serviços  certos  e  sem  proveito 
para  quem  os  presta. 

serie  de  ouros 

O  sete: — Velha  grisalha,  sem  coração, 
prejudicial  a  toda  a  hora,  grosseira  e  men- 
tirosa. 

O  oito: — Passos  a  dar, pedidos  a  fazer, 
supplicas,  empenhos. 

O  nove:  —  Demora,  falta,  engano. 

O  dez: — -Estrada,  viagem. 

O  valete: — Mancebo  amável,  mas  fal- 
so; comedia,  orgulho  mal  cabido. 

A  dama  :  —  Velha,  sempre  imbirrenta. 

O  rei: — Homem  estranho,  ou  pelo  me- 
nos, fora  da  sociedade  habitual;  muitas 
vezes  desfavorável,  algumas  indulgente ; 
mas  Mmca  bom. 

Oaz: — Carta,  noticia. 

Estudem  os  nossos  leitores  esta  primei- 
ra parte.  Para  a  semana  que  vem,  publi- 
caremos o  modo  de  usar  das  cartas. 

VELLE. 

NO  SERÃO 
— «Á  luz  triste  da  candeia, 
alta  noite,  inda  trabalhas  I 
Porque  não  deixas  a  meia  t 
sempre  assim  contando  as  malhasl 

—  «Anda,  vem  dansar  comigo. 
Não  gostas  da  cana  verde  ? ! 
Olha  o  tempo  que  se  perde, 
anda,  vem,  sou  teu  amigo... 

— «Também  os  dedos  se  cansam  \ 
com  um  tão  longo  trabalho ! 
Olha  as  outras  como  dansam ! 
Se  não  vens,  teimosa,  ralho  .. 

—«Ah!  que  foi?  ouviste  um  grito? 
Jesus  1  que  foi?  que  seria? 
Olha,  lá  vem  a  Maria 
com  um  modo  tão  aflictol 

—«Sei  tudo...  Um  rapaz  travesso 
viu-a,  amou-a  e  no  delírio 
cometera  o  louco  excesso 
de  beijar  o  casto  lirio  ! » 
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— tCom  que  então  furtou-lhe  um  beijo 
Ah  !  meu  senhor,  olhe  a  dansa... 
O  trabalhe  custa  e  cansa, 
mas  não  faz  corar...  de  pejo.»— 

Porto,  1867.  ALBERTO  PIMENTEL. 


CARLOS  BAUDELAIRE 

O  leitor  conhece  este  nome? 

Provavelmente,  não,  com  ser  o  indivi- 
duo que  o  tinha  uma  das  figuras  mais 
excêntricas  de  Paris,  e  um  dos  primeiros 
poetas  da  geração  posterior  á  grande  plêia- 
da de  1830. 

Quando  Champfleury  escreveu  o  seu 
livro  Os  excêntricos  e  em  que  figura  um 
portuguez,  o  commendador  Gama  Macha- 
do, poupou  a  Baudelaire  de  quem  era 
amigo,  e  não  o  expoz  ás  vistas  do  mun- 
do nessa  singular  galeria  de  typos  extra- 
vagantes. Foi  favor  de  valia  porque  Bau- 
delaire, apesar  do  seu  grande  talento,  pa- 
rece-me  que  tinha  direito  legitimo  afigu- 
rar ali  e  n'ura  dos  principaes  logares. 

Um  medico  francez,  o  dr.'  Moreau,  de 
Tours,  no  seu  curioso  livro  «4$isy  enologia 
mórbida  nas  suas  relações  com  a  philo- 
sophia  da  historia,»  pretende  provar  que 
«a  loucura  e  o  génio  são  congéneres,  in 
r adice  conveniunt.» 

Não  acceitaremos  esta  proposição  como 
verdadeira,  mas  é  certo  que  ha  muitos 
casos  singulares  na  vida  d'alguns  homens 
celebres  onde  vemos  que  é  difficil  achar 
um  equilíbrio  perfeito  nas  suas  faculda- 
des. 

Ha  sempre  uma  que  predomina.  E  quan- 
do ella  é  forte  demais  os  seus  actos  tem 
muitas  vezes  os  inconvenientes  do  gover- 
no absoluto:  arrastam  o  homem  á  sua 
ruina,  isto  é,  á  loucura  e  á  morte. 

Rousseau  quando  se  vestia  de  Armênio 
era  porventura  o  mesmo  homem  que  es- 
creveu o  Contrato  Social  ?  Não,  e  a  mar- 
queza  de  Créqui  tinha  razão  em  dizer  delle 
que,  quando  a  natureza  o  formara,  a  sa- 
bedoria amassou  a  farinha,  mas  que  fora 
a  loucura  quem  lhe  tinha  deitado  o  fer- 
mento. 

Carlos  Baudelaire  era  uma  d'aquellas 
organisações  doentias,  deseguaes,  excessi- 
vamente nervosas,  que  em  parte  nenhu- 
ma estão  bem.  As  suas  tendências  litera- 
rarias  distam  muito  do  espiritualismo  da 
grande  maioria  dos  poetas  francezes,  e 
o  seu  livro  As  Flores  do  mal  traz  já  no 
rotulo  a  feição  poética  do  auctor. 

Admiráveis,  na  forma,  estas  poesias  mos- 
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tram  o  desgosto,  o  cansaço,  a  falta  de 
crenças  d'um  homem  para  quem  a  vida 
natural  é  uma  semsaboria  e  que  procura 
nas  excitações  a  força,  a  seiva  que  já 
perdeu. 

Baudelaire  tomava  cento  e  vinte  gotas 
de  laudanum,  de  Rousseau,  e  o  que  bas- 
taria para  envenenar  quatro  ou  cinco  pes- 
soas, dava-lhe  a  elle  alegria!  e,  dizem  os 
que  o  conheciam,  que  era  um  pasmo  ou- 
vil-o !  tão  variada  era  a  sua  conversação, 
tão  pura  na  forma  como  os  seus  melho- 
res versos,  e  em  que  elle  ostentava  a  par 
dos  raros  dotes  do  espirito  uma  instrucção 
profundíssima  em  assumptos  de  littera- 
tura. 

A  sua  politica  era  a  de  José  de  Maistre 
—  isto  é— o  papa  e  o  carrasco  —  duo  sin- 
gular, dois  nomes  que  parece  impossível 
ver  ligados  por  escriptores  catholicos  que 
pretendem  defender  a  egrejat  E  aceres- 
centava  a  esta  theoria  odiosa  que  não  to- 
lerava as  revoluções  porque  tinham  tido 
sempre  o  mesmo  corollario,  a  morte  dos 
innocentes. 

Baudelaire  não  gostava  nem  da  musica 
nem  do  theatro,  preferia  ver  os  titires  e 
as  figuras  de  cera  a  quem  dirigia  discur- 
sos. Adriano  Marx,  de  quem  eu  extrahi  es- 
tes apontamentos,  diz  que  o  viu  fallar  a 
uma  Margarida  de  Borgonha,  de  cera,  e 
dizer-lhe  com  o  ar  mais  serio  d'este  mun- 
do :  — Vós  sóis  uma  das  raras  mulheres 
que  tem  sabido  amar  decentemente  f 

Era  rico ;  mas  gastou  rápida  e  prodiga- 
mente os  seus  bens.  Parte  levaram- lh'a  os 
bronzes,  as  esculpturas  e  os  quadros;  o 
resto  foi-se  n'essa  vida  fácil  e  dispendiosa 
da  Babylonia  moderna. 

Original  em  litteratura,  no  modo  de  vi- 
ver e  até  no  de  trajar  porque  não  usava  de 
camisa  , engommada,  original  nas  suas  pre- 
dilecções artísticas,  era  também  excêntri- 
co no  amor:  gostava  de  mulheres  caiadas! 

Escrevendo  a  uma  que  a  visitaria  n'a- 
quelle  dia,  recommendava-lhe  não  se  es- 
quecesse de  se  pintar. 

Observavam  alguns  que  tudo  aquillo  era 
alardo  e  que  o  que  elle  queria  era  cha- 
mar sobre  si  as  attenções.  A  este  respei- 
to ha  um  dito  chistoso  de  Carlos  Asseli- 
neau.  Fallava-se  diante  d'este  das  extra- 
vagâncias do  poeta  «Ah!  sim,  disse  Asse- 
lineau,  Baudelaire  é  capaz  de  se  deitar 
debaixo  da  cama  para  espantar  o  eolxão!» 

O  mal  exercia  sobre  elle  uma  fascina- 
ção irresistível ;  um  dia  tentou  lançar  o 
fogo  ao  bosque  de  Boulogne!  e  n'outra  oc- 
casião  ia  sendo  victima  de  um  leão  do 
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Jardim  das  Plantas  a  cujas  ventas  chega- 
ra um  charuto  acceso! 

De  todos  os  animaes  domésticos  era  o 
gato  o  que  elle  preferia;  tratava-o  com 
todas  as  attenções  e  afagava-o ;  quando  não 
se  trocavam  estes  amimos  em  um  tormen- 
to cruelissimo  para  o  pobre  bixo,  a  quem 
elle,  tendo-o  suspenso  pela  cauda,  com 
uma  alegria,  que  quasi  tocava  as  raias  do 
delirio,  arrancava  os  pellos  da  barba  um 
por  um! 

Carlos  Baudelaire  morreu  ha  talvez,  um 
anno,  se  bem  me  lembro  em  Bruxellas. 

Estava  ainda  na  força  da  vida. 

Quando  eu  quiz  ler  as  suas  obras  man- 
dei-as  vir  de  Paris,  mas  responderam-me 
que  o  livro  As  Flores  do  mal  estava  défen- 
du,  prohibido.  Depois  da  sua  morte  pu- 
blicou-se  ha  pouco  uma  edição  com  o  re- 
tracto do  auctor.  E'  uma  phisionomia  que 
não  se  esquece  facilmente.  Baudelaire  ti- 
nha os  olhos  negros,  mas  sem  luz,  e  a 
bocca  era  maldosa  e  de  escarneo,  parecia 
uma  fita  ;  lábios  não  se  lhe  viam. 

A  critica  não  foi  benévola  para  com  elle; 
mas,  apesar  dos  seus  ataques,  o  poeta  não 
se  desviou  da  senda  que  trilhava.  Era  o 
fatalismo  da  organisação  que  o  impellia 
para  alli. 

Terrivel  lei  de  gravitação  é  a  que  ar- 
rasta engenhos  tão  eminentes  como  este, 
e  os  precipita  dos  pincaros  alumiados  por 
um  sol  explendido  donde  o  horisonte  é  im- 
menso,  o  ar  puro,  a  serenidade  divina, 
para  as  furnas  lobregas  onde  apenas  se 
vegeta  e  em  que  é  certa  a  asphixia,  mun- 
do confuso  e  povoado  de  visões  hediondas ! 

ZACHARIAS  AÇA. 


JULGAMENTO  DE  INDUA. 

Tive  occasião  de  ver  este  processo,  tão 
curioso  como  horrivel,  no  nosso  acampa- 
mento da  Quiballa.  Não  posso  dizer,  nem 
sei  se  elle  é  extensivo  a  todos  os  crimes 
graves  :  o  que  eu  vi,  era  como  conse- 
quência de  uma  morte  por  feitiço: 

Neste  caso,  o  processo  corre  assim : 

Fallece  um  membro  de  uma  familia; 
é  chegado  um  dos  seus  medicos  para  di- 
zer se  elle  morreu  de  morte  natural,  ou 
se  foi  enfeitiçado  por  alguém.  As  mortes 
naturaes  parece  que  são  raras,  por  que 
me  foi  dito,  que  havia  frequentes  vezes 
daquelles  processos. 

Declarado  que  morreu  enfeitiçado  e  por 
quem,  é  o  acusado  preso  incontinente  e 


entregue  á  authoridade  a  quem  se  incum- 
be a  guarda  do  reo:  partem  depois  os 
parentes  a  agenciar  meios  de  poderem  vir 
exigir  a  sentença,  que  se  efectua  passa- 
dos seis  mezes,  um  anno  e  mais. 

Durante  todo  este  tempo  está  o  accu- 
sado  comendo  metade  do  alimento  preci- 
so para  a  sua  sustentação.  De  antemão» 
são  nomeados  advogados  do  reo  e  author,, 
dois  parentes,  homens  que  a  maior  parte 
das  vezes,  não  residem  no  mesmo  logar, 
não  conhecem  a  vida  privada  dos  dois,  e 
não  sabem  se  entre  elles  houvera  em  al- 
gum tempo  discórdia,  rixa,  que  levasse  o 
pretendido  reo  áquelle  extremo.  São  es- 
tes os  que  tem  de  accusar  e  defender  as 
duas  partes. 

Descreverei  agora  o  que  eu  vi ;  isto  és 
o  ceremonial  da  execução  da  sentença. 

Comparece  o  soba,  acompanhado  de  to- 
dos os  seus  macotas  e  com  a  competente 
umbella  aberta.  Sentam-se  todo»  de  um 
lado,  a  formar  uma  das  faces  de  um  qua- 
drilongo.  A  esquerda  collocam-se  todos  os 
parentes  do  fallecido.  A  direita  os  do  reo, 
e  emfim  na  quarta  face,  seis  rapazes  moem 
o  emasse,  casca  de  uma  arvore,  e  fortissi- 
mo veneno  de  que  elles  se  servem. 

Desde  que  se  acha  formado  o  quadri- 
longo,  entra  na  arena  um  preto  muito 
alto  e  corpulento,  empunhando  um  espa- 
deirão,  um  descomunal  escudo;  diversas 
bugigangas  o  enfeitam.  Este  preto  limpa 
o  terreno,  e  com  a  espada  descreve  um 
circulo  no  meio  do  qual  se  senta  o  reo... 
uma  desgraçada  mulher,  uma  velhusca 
esfomeada,  6  cheia  de  tormentos.  Traja 
apenas  uma  tanga,  e  em  volta  da  cintura 
dois  metros  de  capim  verde,  como  em- 
blema de  despreso. 

Depois  de  todos  haverem  occupado  os 
seus  logares,  começa  o  tal  mestre  de  ce- 
rimonias a  fazer  um  sem  numero  de  pan- 
tomimas, chegando-se  ao  pé  do  soba,  cor- 
rendo dali  em  frente  e  aos  lados,  bran- 
dindo a  espada,  como  a  dizer,  que  elle 
estava  ali  por  defensor  da  justiça,  prom- 
pto  a  dar  a  morte  a  quem  se  quizesse 
oppor  ao  seguimento  e  acção  d'ella. 

Tudo  isto  dura  uma  hora,  pelo  menos; 
depois  levantam-se  os  dous  advogados, 
começando  então  no  exercicio  de  suas 
funcções  e  parando  de  quarto  em  quarto 
de  hora,  para  dar  logar  a  novas  panto- 
mimas do  mestre  de  cerimonias. 

Para  não  alongar  mais  esta  narração, 
basta  que  eu  diga  que  isto  durou,  pouco 
mais  ou  menos,  das  nove  horas  da  manhã 
ás  seis  da  tarde. 
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FANNY 

ROMANCE  ORIGINAL 

Quando  Augusto  gritou  para  o  cocheiro: 
pára,  tinha  Alvaro  acabado  exactamente 
de  abotoar  as  luvas,  e  achava-se  á  porta  de 
uma  bonita  casa,  na  rua  de  Buenos-Ayres, 
de  aparência  ingleza,  e  com  todas  as  ja- 
nellas do  primeiro  andar  iluminadas. 

— Ê  aqui?  perguntou  elle  ao  seu  com- 
panheiro. 

— E'  sim.  Porquê?  volveu  Augusto  em- 
quanto  dava  ordens  ao  cocheiro. 

— Por  nada.  Parece-me  uma  bpnita 
casa. 

— Vais  ver  as  aves  que  esta  gaiola  es- 
conde: os  anjos  que  habitam  neste  ceu. 

— A  qual  dos  anjos  fazes  tu  a  corte? 
ainda  me  não  disseste... 

Abriu-se  a  porta  da  escada,  e  um  criado 
introduziu-os  para  o  toucador  dos  homens 
que  ficava  no  rez  do  chão,  e  á  direita  da 
salinha  de  entrada. 

Alvaro  poz  o  paletot  n'um  cabide,  e 
compoz  ao  espelho  o  cabello  e  a  gravata. 

— Estou  ás  tuas  ordens;  quando  quize- 
res... 

— Espera,  homem;  isto  tem  mais  que 
se  lhe  diga. 

— Anda,  meu  presumido.  Escusas  de 
pedir  tanto  ao  espelho  o  milagre  de  tor- 
nar-te  bello  que  elle  é  incapaz  de  t'o 
fazer. 

— Não  é  por  presumpção.  É  que  as  mu- 
lheres gostam  de  ver  um  homem  aceia- 
dissimo. 

— Aceiadissimo  estás  tu.  Que  mais  que- 
res? 

— Para  nós  outros,  portuguezes,  estava 
bom ;  os  inglezes  são  mais  exigentes.  Es- 
tou ás  tuas  ordens. 

A  escada  é  atapetada,  iluminada  a  gaz, 
e  com  o  corrimão  invernisado.  Sobem-se 
os  dois  lanços  em  que  ella  se  divide.  En- 
tra-se  na  primeira  sala  que  fica  para  a  es- 
querda. Ahi  joga-se.  E'  o  reino  do  \alete 
e  da  dama. 

Como  quando  os  nossos  dois  persona- 
gens chegaram  ao  patamar  se  começava  a 
cantar  numa  das  salas  da  direita,  entraram 
para  a  de  jogo.  Augusto  ás  primeiras  notas 
disse  a  Alvaro: 

—  Oh  :  é  Fanny  !  Vamos  para  aqui,  logo 
te  apresento  aos  donos  da  casa. 

—  Que  linda  voz  que  ella  tem, — ia  Al- 
varo dizendo  baixinho,  pois  o  silencio  era 
grande. 

Augusto,  vendo-o  a  conversar  com  Luiz 
de  Mello,  seu  antigo  condiscípulo  na  escola 


polytechnica,  foi  cavaquear  com  os  joga- 
dores. 

Era  uma  sala  com  duas  janellas  para  a 
rua,  e  duas  portas  fronteiras  a  estas  duas 
janellas,  uma  das  quaes,  por  um  corredor, 
communicava  com  a  elegante  dyning-room 
onde  alguns  conversavam  e  fumavam. 

Se  a  família  estivesse  em  Londres  seria 
banido  o  havano  e  o  manilla  daquella  soi- 
ree; mas  como  ella  se  achava  em  Portu- 
gal teve,  mau  grado  seu,  de  ceder  um 
poucochinho  á  liberdade  dos  nossos  cos- 
tumes; desterrando  contudo  o  prazer  orien- 
tal para  bem  longe  das  senhoras,  que, 
atinai  de  contas,  creio  eu,  gostam  do  fumo 
de  um  bom  charuto,  digam  lá  o  que  dis- 
serem . 

—  O'  Luiz,  que  linda  voz! 

—  E'  lindíssima,  é;  é  de  Fanny. 
— Quem  é  Fanny? 

— E'  a  filha  da  dona  da  casa,  não  a  co- 
nheces ? 

Não;  venho  aqui  pela  primeira  vez.  O 
Augusto  Vaz...  sabes? 

—  Não. 

— E'  aquelle  rapaz  com  quem  eu  entrei. 
— O  que  está  ali  sentado  ao  pé  do  con- 
sul de  Inglaterra? 

—  Exactamente.  Pois  foi  aquelle  que 
me  disse  que  se  passava  muito  bem  aqui, 
e  prometeu  appresentar-me. 

—  Vocês  chegam  agora? 
— Chegamos. 

—  Já  não  dansas  a  primeira  polka... 
—Porquê?  já  se...  Cala-te;  deixa  ouvir... 
Era  uma  voz  admirável.  Não  parecia 

muito  volumosa;  mas  ás  vezes,  como  nes- 
te momento,  voava  pelas  cristalinas  notas 
de  uma  volata,  e  era  quasi  theatral. 

O  que  lhe  dava  mais  valor,  era  o  sua- 
víssimo timbre  que  possuía  e  nos  encan- 
tava. 

Tinha  muitíssima  graça  no  italiano  in- 
glezado  em  que  apoiava  a  musica,  e  da- 
va-lhe,  o  que  vai  mais  que  quantas  exe- 
cuções possa  haver,  um  sentimento  pro- 
fundíssimo, que  bem  nos  declarava  quan- 
to o  coração  se  expandia  numa  alegria 
louca,  ao  cantar  aquelle  soberbo  vivera 
do  Trovador. 

Fazia  a  barte  do  baritono,  uma  boa 
voz,  mas  que  não  parecia  nada  ao  pé  da 
de  Fanny. 

Dahi  a  instantes  resoaram  as  palmas 
nas  salas  lá  de  dentro,  e  extinguiu-se  a 
voz  que  tanto  impressionára  a  Alvaro. 

Augusto  levantou-se  e  veiu  ao  pé  delle: 

—  Quero-te  apresentar  aos  donos  da 
casa;  vem  comigo. 
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Entraram  nas  salas  da  direita. 

Estava  ao  piano  um  velho  que  me  dis- 
seram ser  o  sr.  V.  C,  portuguez  ao  ser- 
viço das  soirees  inglezas,  que  martelava 
osj  primeiros  compassos  duma  walsa.  Mui- 
tas senhoras  andavam  de  pé,  e  num  gru- 
po ao  lado  do  pianno  viam-se  as  atten- 
ções  de  meninas  e  cavalheiros  concentra- 
das numa  morena,  de  olhos  faiscantes, 
que  ofegante  e  risonha  agradecia  com- 
primentos. Era  de  certo  a  cantora.  Era 
Fanny. 

— O  meu  amigo  Alvaro  de  Athayde  em 
que  lhe  falei.  Sir  John  Doming,  disse  Au- 
gusto ao  chegarem  ambos  ao  pé  dum  ca- 
valheiro aito  e  de  meia  idade. 

Comprimentaram-se  mutuamente,  e 
apertaram-se  as  mãos.  O  aperto  delle  pa- 
receu o  de  quem  encontrasse  um  amigo 
de  infância  ao  cabo  de  vinte  annos. 

Começaram  logo  ali  a  conversar,  e  a 
Alvaro  pareceu-lhe  sir  John  um  bom  ho- 
mem franco  e  leal. 

— Eu  não  tinha  o  gosto  de  o  conhecer 
pessoalmente — lhe  disse  elle,  [mas  de  no- 
me, e  pelos  seus  escriptos  já  ha  muito 
tempo  que  o  admirava. 

— Ora  pelo  amor  de  Deus.  Umas  baga- 
telitasl... 

— Emfim  eu  não  sou  competente  para 
avaliar,  mas  gostei  muito  daquelles  seus 
versos  que  vieram  no  Jornal  do  CotMner- 
cio  de  quinta  feira. 

Aqui  francamente,  direi  ao  leitor,  que 
os  taes  versos  são  a  coisa  mais  tola  que 
se  temescripto  em  língua  portugueza.  Em 
materia  de  litteratura  tinha  Alvaro  a  sua 
opinião  feita  a  respeito  de  sir  John  Dor- 
ning.  Aprendeu  no  entanto  que  para  agra- 
dar a  todos  os  gostos  é  necessário  ser  uma 
vez  ao  menos  em  cada  anno  parvo  da 
marca. 

— Yossa  excellencia  confunde-met  foi 
a  sua  curta  resposta  para  não  expor  na- 
quelle  logar  uma  gargalhada  que  deseja- 
va publicar-se. 

—  Ora  diga-me  vossa  excellencia  uma 
coisa,  já  viu  o  coiraçado  inglez  que  ahi 
está  no  Tejo? 

— Não  senhor;  ainda  lá  não  pude  ir. 

— Então  se  ámanhã  não  tem  coisa  me- 
lhor que  fazer,  convido-o  para  vir  co- 
migo. 

— Aceito  e  agradeço  desde  já  a  honra 
que  vossa  excellencia  me  dispensa. 

— Mas  com  a  condição  que  lhe  ha  de 
fazer  uns  versos. 

— Ora.  pois  não!  com  todo  o  gos- 
to í 


— E  eu  é  que  os  quero  imprimir  o  man- 
dar, para  Londres. 

— E'  favor  sobre  favor! 

— Então  está  planeado  e  promettido, 
sim? 

— A  que  horas  tenciona  vossa  excel- 
lencia, partir  ? 

— As  horas  que  lhe  fizer  mais  conta. 

— Não  senhor;  se  fosse  só,  a  que  horas 
ia? 

— As  seis  achava-me  no  Atterro  para 
embarcar. 

Arrepelou -se  da  hora,  mas  não  teve  re- 
médio senão  dizer-lhe: 

— As  seis  estarei  no  Atterro.  Em  que 
ponto?  porque  emfim  o  Atterro  é  muito 
grande. 

—  Ao  pé  da  estação  dos  vapores. 

—  Bem;  ás  seis  em  ponto!  hora  ingle- 
za,  lá  estou! 

—  Faz  os  versos,  hein? 

—  Faço,  pois  porque  não? 

Dê  cá  um  abraço.  Apenas  de  hoje  o 
conheço  mas  já  sympatiso  com  o  meu  ca- 
ro poeta ! 

Não  se  reconhecia  o  impertigado  albio- 
nez  naquelle  abraço  lusitano.  Ares  de  Por- 
tugal o  haviam  modificado. 

(Continua.)  eugeínio  de  Castilho. 


QUE  IMMENSO  PE 

Mas  que  é  isto,  santo  Deus 
Bota...  bota...  bota...  bota... 
inda  mais  bota...  e  mais  bota,.. 
Não  acaba  de  passar.., 
esta  bota  de  mil  demos  ; 
Onde  irá  ella  parar  ? 
Nós  aqui  adormecemos... 
Ah!  cá  vem  agora  o  dono 
da  bota  que  não  tem  fim ! 

CHAVES. 

TOLICE 

—  Oh!  Julia!  Julia!  Julinha  da  minha 
alma!  como  eu  te  adoro!  exclamava  um 
rapaz  aos  pés  da  sua  namorada  que  o  es- 
cutava sorrindo. 

—  Custa-me  tanto  a  crer  nas  tuas  ju- 
ras! — respondia  ella. 

— Queres  uma  prova?  A  primeira  vez 
que  me  repetires  essas  palavras  que  me 
enlouquecem,  mato-me  aqui  aos  teus  pés, 
juro-t'o! 

— E  a  segunda  vez...  que  fazes  tu? 
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BOMBONNEL — A  PANTHERA  DO  CORSO 

Haverá  por  ventura  quem  não  conhe- 
ça Julio  Gerard,  o  caçador  de  leões?  Não 
lia,  e  todos  tem  bem  presente  as  cir- 
cumstancias  d'esses  terríveis  encontros 
nocturnos  que  elle  teve  com  o  rei  das 
florestas  africa- 
canas.  Nós,  que 
sentimos  o  alvo- 
roço do  sangue 
ao  saltar  duma 
perdiz  ou  druma 
narceja,  podemos 
fazer  uma  idéa 
justa  das  sensa- 
ções que  experi- 
mentava esse  ho- 
mem de  bronze, 
quando ,  depois 
de  quinze  ouvin- 
te esperas  nas 
clareiras  d'um 
matto  virgem, 
elle  defrontava 
finalmente,  a  oi- 
to ou  dez  passos, 
com  o  leão,  e  fi- 
cavam assim  du- 
rante alguns  mi- 
nutos, séculos 
pela  intensidade 
da  sensação,  con- 
templando-ee,  ostudando-se  e  medindo-se, 
antes  de  começarem  esse  medonho  duelo? 
Não  o  pode  julgar,  senão  quem  o  tiver 
experimentado. 

No  seu  iivro,  a  Caça  ao  leão,  pedia 
Gérard  um  successor  naquella  faina,  um 
herdeiro  das  suas  glorias  e  dos  seus  pe- 
rigos; a  herança  nao  era  das  que  costu- 
mam excitar  mais  desejos3  e  eu  creio  que 
o  celebre  caçador  nunca  vio  desembarcar 
na  sua  querida  Argélia  o  irmão,  o  com- 
panheiro, par  quenelle-  almeja va» 


O  Nemrod  moderno  ficou  solitário  no 
meio  da  sua  grandesa,  como  acontece  aos 
eleitos.  Mas  ao  seu  lado  e  n'outras  espe- 
cialidades formava  m-se  reputações,  como 
a  de  Bombonnel,  Chassaing,  Gordon-Cum- 
ming  e  outros  por  ora  menos  conhecidos. 

Bombonnel  é  caçador  depantheras  como 
Gérard  o  era  de  leões.  N'esta  caça  cor- 

rem-se  grandes 
perigos  como  na 
do  leão ,  mas 
as  circu  instan- 
cias são  diferen- 
tes. O  leão  vê  o 
seu  inimigo,  ru- 
ge, avança,  dei- 
fa-se,  bate  o  chão 
com  a  poderosa 
cauda  e  se  o  ani- 
mo do  caçador 
passa  por  duas 
provas  neste  lon- 
go cara  a  cara 
tem  por  isso  tam- 
bém mais  tempo 
para  escolher  a 
posição  e  o  sitio 
em  que  deve  fe- 
rir oanimal;  mas 
a  panthera  com 
o  seu  olfato  íi- 
nissimo,  com  a 
ondulação  do  seu 
andar  e  com  os 
pellos  que  lhe  envolvem  as  patas  a  ponto 
de  não  deixarem  perceber  o  menor  ruido 
dos  spus  passos,  com  a  agilidade  que  lhe 
permitte  o  dar  saltos  de  mais  de  doze  me- 
tros, é  um  adversário  terrível  que  requer 
no  caçador  além  do  sangue  frio  uma  pru- 
dência e  uma  astúcia  raras.  O  leão  caça- 
se  a  descoberto,  a  panthera  nunca.  O  ho- 
mem que  for  visto  por  ella  se  a  não  põe 
fora  do  combate  com  o  primeiro  tiro.  po~ 
de-se  considerar  um  homem  morto.  Haja 
vista,  em  prova  do  que  digo^  tim  dcs  ca- 
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pitulos  mais  interessantes  das  Caçadas  de 
Bombonnel  em  que  elle  conta  o  que  se 
passou  entre  elle  e  a  panthera  do  Corso, 
que  elle  encontrou  depois  de  trinta  e  tres 
noites  de  espera! 

Foi  em  fevereiro  de  1855,  e  desde  janei- 
ro que  elle  a  procurava.  Bombonnel  já 
descorçoado  e  como  estivesse  a  acabar  a 
lua,  despediu  o  seu  cão  de  busca,  um  ára- 
be, e  foi  para  a  granja  do  Corso  onde  era 
o  ponto  de  reunião  para  uma  caçada  de 
javalis. 

Estava-se  á  mesa,  eram  oito  horas  da 
noite  quando  um  árabe  da  tribu  dos  Ben- 
Assenatt  lhe  veio  dizer  que  a  panthera 
acabava  de  roubar  uma  cabra  á  vista  do 
pastor,  ao  pôr  do  sol,  e  que  se  sabia  o  si- 
tio onde  ella  devia  estar. 

Poz-se  a  caminho  e  quando  chegaram  á 
tribu  acharam  já  tudo  disposto  para  a  es- 
pera, isto  é,  o  sitio  escolhido,  o  poste  e  a 
cabra  que  devia  servir  de  chamariz  á  fera. 
O  terreno  era  um  plano  inclinado  com  um 
declivio  muito  forte  até  ao  barranco  sobre 
cuja  borda  se  postou  o  caçador  voltando- 
Ihe  as  costas.  A  seis  metros,  e  na  parte 
superior  do  terreno,  estava  a  cabra,  que 
pressentindo  o  perigo  já  começava  a  berrar. 

Era  verdade:  d'ahi  a  instantes  a  panthe- 
ra cahia  como  um  raio  sobre  a  cabra,  que 
dava  o  ultimo  gemido.  Bombonnel  espera 
immovel  e  ancioso  que  a  lua  se  descubra 
para  atirar;  mas  a  panthera  passa-lhe  já  ao 
lado  e  vae-lhe  fugir;  vê  a  tres  metros  uma 
massa  escura,  segue-a  com  a  carabina,  não 
se  contem,  desfecha...  O  animal  ferido 
cahe  sobre  a  cabra  dando  berros  horríveis. 
Tinha  as  patas  partidas.  0  ruido  causado 
pelos  movimentos  do  caçador  que  procu- 
rava levantar-se  no  seu  esconderijo  para 
dominar  a  panthera  e  atirar-lhe  o  outro  ti- 
ro, attrahiram  a  attenção  d'ella  para  ali. 
Não  ouvindo  nada,  Bombonnel  julgou  que 
ella  estava  morta,  e  dizpoz-se  a  sahir;  inas 
o  animal  estava  á  escuta  e  apenas  vio  o 
caçador  veiu  sobre  elle  com  tal  rapidez 
que  a  segunda  baila  entrou  no  chão. 
Ella,  ainda  mais  enfurecida  lança-se  a  elle 
e  derruba-o  debaixo  de  si.  Foi  uma  lucta 
corpo  a  corpo.  Era  horrível.  Os  ossos  da  ca- 
beça de  Bombonnel  sentio-oi  elle  por  duas 
vezes  dentro  das  largas  fauces  da  fera  es- 
tallarem;  o  braço  esquerdo  é  atravessado 
de  lado  a  lado  pelas  prezas  do  terrível  ani- 
mal; o  nariz,  a  face,  a  testa,  os  dentes, 
tudo  foi  rasgado,  dilacerado  e  partido. 
Reunindo  todas  as  suas  forças  n'um  mo- 
vimento desesperado,  conseguiu  elle  sacu- 
dir de  sobre  si  a  panthera  que  não  se  po- 


dendo segurar  com  as  mãos  rolou  até  ao 
fundo  do  barranco.  Louco  de  furor,  Bom- 
bonnel de  faca  de  matto  em  punho,  pro- 
curava a  panthera  para  recomeçar  o  com- 
bate, quando  chegaram  os  árabes  da  tribu. 
Quando  a  despeito  da  sua  insistência  elles 
o  transportaram  para  a  quinta,  d'onde  ho- 
ras antes  elle  tinha  sabido  são  e  escorreito, 
foi  grande  a  surpreza  dos  que  o  viram,  a 
ponto  de  não  lhe  quererem  dar  um  espe- 
lho para  elle  examinar  o  estado  das  suas 
feridas. 

O  estado  do  ferido  segundo  a  relação 
do  doutor  Bodichod,  d'Argel,  encarrega- 
do do  tratamento,  era  o  seguinte: 

Çinco  feridas  na  mão  esquerda,  das 
quaes  tres  a  atravessavam  de  lado  a  lado ; 

Oito  no  braço  e  no  ante-braço,  tendo 
tres  d'estas  quatro  centímetros  de  pro- 
fundidade ; 

Quatro  na  cabeça,  com  o  osso  frontal 
a  descoberto; 

Dez  na  face :  quatro  que  penetraram  no 
interior  da  bocca ;  a  parte  inferior  do 
olho  esquerdo  posta  em  pedaços ;  os  ossos 
do  nariz  quebrados;  cinco  dentes  arran- 
cados e  um  completamente  voltado. 

Durante  alguns  dias  esteve  entre  a  vi- 
da e  a  morte,  mas  no  fim  de  quatro  me- 
zes  achava-se  o  nosso  homem  curado  e 
a...  caçar. 

Seguiu-se  o  rasto  da  panthera;  mas  nem 
homens  nem  cães  quizeram  ver-lhe  o  fei- 
tio dos  dentes.  Ainda  a  tornaram  a  ver, 
e  quinze  dias  depois  uns  pastorinhos  vie- 
ram dizer  que  haviam  topado  o  cadaver  em 
putrefacção  do  animal  que  tinha  comido 
o  roumi,  o  christão 

«Apenas  sahido  da  convalescença,  o 
meu  primeiro  passeio  foi  á  igreja  de  Bab- 
Azoun,  para  agradecer  a  Deus  o  ter  esca- 
pado e  assistir  a  uma  missa  que  minha 
mulher  mandára  dizer  em  honra  de  San- 
to Humberto.» 

Assim  termina  a  narração  d'este  feito 
d'armas;  e  eu  só  accrescentarei  que  Deus 
me  livre  a  mim  e  a  ti  leitor,  se  és  irmão 
de  Santo  Humberto,  de  semelhantes  encon- 
tros. Amen. 

  ZACH ARIAS  AÇA. 


DA  CARRIÇA  A  VILLA  NOVA 
DE  FAMALICÃO 

O  caminho  desde  a  Carriça  até  Villa 
Nova  de  Famalicão  tem  talvez  o  defeito 
dos  versos  de  Delli le:  é  sempre  admirá- 
vel. Causa  porque  não  ha  aridez  para 
cambiar  o  luxo  vegetativo. 
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Se  ta,  leitor,  percorreres  aquelle  lanço 
de  estrada  has-de  achar  continuamente 
grandes  florestas  de  verduras,  frondosis- 
simos  pinheiraes,  bosques  de  flores  em 
que  se  ostentam  como  rainhas  as  hor- 
tênsias e  as  rosas.  No  alto  Minho  ha  a 
mesma  seiba  esplendida,  mas  como  é 
mais  accidentado  de  oiteiros,  serras,  val- 
les  profundos,  e  rios  largos,  aceita-se  mais 
facilmente  aquella  paisagem,  e  os  olhos 
iião  cançam  porque  não  reapparecem  os 
quadros  como  aqui. 

Todo  este  caminho  que  vamos  andar  é 
povoado  d'onde  em  onde  por  pittorescas 
akleolas  muitas  das  quaes  com  a  sua  ca- 
pelinha. 

A  primeira  que  encontramos  é  S.  Chris- 
tovão  do  Mouro: 

Pobres  casas  á  beira  da  estrada;  mas 
todas  aceiadas,  respirando  fartura  e  vir- 
tude, ou  por  outra  paz  e  alegria.  Da  di- 
reita as  paredes  da  ermida  que  tem  nos 
altos  duas  janellas  para  a  via,  e  no  largo 
que  ali  abre  o  caminho,  assentos  que  o 
circundam. 

Estava  áquella  hora  solitária  a  povoa- 
ção, porque  os  moradores  ainda  provavel- 
mente não  haviam  volvido  das  lidas  da 
agricultura,  o  se  andavam  fossando  pelas 
plantações  e  matagaes  dessas  espessuras 
em  busca  das  rústicas  riquezas. 

Segue-se  o  Logar  da  Serra  composto 
apenas  de  choupaninhas  de  mateiros  e  le- 
nhadores  que  sósinhos  vivem  naquella  so- 
ledade. 

Logo  adiante  a  Peça  Má.  Escusado  será 
dizer-te  o  que  significa  o  seu  nome.  En- 
sombrasse a  estrada  por  cerrado  pinhal 
que  da  mão  esquerda  guarda  como  em 
sacrário  as  trevas  e  o  mistério;  da  di- 
reita uns  campiços  escorregam  para  uma 
vallsira  escura,  onde  se  distingue  uma 
casita  que  me  disseram  ter  sido  habitada 
ha  alguns  annos  por  um  famoso  saltea- 
dor. 

Daqui  avante  se  tens  vindo  conversan- 
do na  almofada  com  o  cocheiro  da  dili- 
gencia, e  com  os  mais  passageiros  que 
preferem  vir  ao  ar.  começas  a  ouvir  falar 
na  Trofa,  Estás  nos  campos  a  que  cha- 
mam da  Trofa ;  a  primeira  povoação,  tem 
por  nome  a  Cruz  da  Trofa,  depois  vem  o 
Ave,  rio  encantador,  de  margens  verde- 
escuras  de  fresquissimos  salgueiraes,  que 
era  antigamente  atravessado  por  uma  bar- 
ca, denominada  a  barca  da  Trofa  .  A  lin- 
díssima ponte  pênsil  que  hoje  voa  de  uma 
a  outra  banda  do  rio  feita  pelo  engenheiro 
portuguez  o  sr.  Calheiros.  íicou-se  cha- 


mando a  Ponte  da  Trofa.  Já  vês  quantas 
vezes  se  te  não  rapete  este  nome  aos  ou- 
vidos. Procurei  saber  que  significação  ti- 
nha. Na  Beira  chamam  Trofa  uns  capotes 
de  junco  com  que  se  cobrem  os  maltezes; 
além  disso  houve  também  na  mesma  pro- 
víncia da  Beira  uma  antiquíssima  família 
de  mui  luzida  parentela  que  tinha  solar 
na  casa  da  Trofa;  e  ainda  o  meu  excel- 
lente  companheiro  conheceu  em  Vizeu 
uma  pobre  anciã  que  tinha  presumpções 
de  rescender  da  casa  da  Trofa. 

Ali  não  lhe  acerto  origem. 

A  diligencia  não  pára  nunca ;  por  isso 
a  minha  viagem  escripta,  copia  fidelíssi- 
ma da  minha  viagem  sentida,  não  pára 
nunca.  Como  a  lenda,  vai  sempre  debaixo 
da  influencia  do  caminha  caminha,  e  por 
mais  que  deseje  descançar  contigo  senta- 
do á  beira  do  Ave,  a  scismar  olhando  para 
a  agua,  ou  enlevado  com  os  mil  passarinhos 
que  por  li  papiam,  ou  a  alongai*  a  vista 
pelo  veludo  verde  com  que  se  arreia  to- 
do o  chão  até  á  igreja  da  Senhora  das 
Dores;  por  mais  que  me  assaltem  pro- 
vocantíssimos desejos,  o  quo  só  fazem  ó 
mortificar-me,  sem  conseguirem  transfor- 
masse desses  mágicos  sonljos,  em  poéti- 
cas realidades. 

Transposta  a  ponte  surge  a  aldeiota  do 
Libório:  meia  dúzia  de  colmados,  uma 
capelinha  indigente,  uma  vara  com  a  cruz 
no  alto  e  mais  nada. 

Do  Libório  até  um  quarto  de  légua  da 
villa,  ha  um  trato  de  terra  escura,  triste, 
cortada  antigamente  de  muita  quadrilha 
de  ladrões,  que  espalharam  co'o  aeu  cor- 
tejo de  horrores  e  terrores,  mais  um  pre- 
dicado de  tristeza  á  charneca  e  á  lomba 
a  que  os  agrestes  chamaram  Terra  Negra: 
pela  configuração  geológica  do  chão  e  pela 
serie  de  barbaridades  que  nelle  se  perpe- 
traram. 

É  realmente  melancólica  a  idéa  que  se 
desprende  dessa  escura  visão  que  ao  longe 
vai  coleando  da  esquerda  para  a  direita, 
como  enorme  fera  agachada  á  espreita 
de  inerme  preza.  A  hora  a  que  eu  vadiei  a 
Terra  Negra  era  a  do  expirar  do  um  gran- 
de dia ;  por  isso  as  sombras  recostadas  pe- 
las encostas,  montezetes,  e  desfiladeiros, 
acrescentavam  á  escuridão  da  paisagem 
a  tenebrosidade  da  noite.  Ficou-me  da 
Terra  Negra  uma  impressão  tão  profunda 
de  intima  melancolia  que  não  creio  a  possa 
perder  com  o  discorrer  doutras  terras. 

S.  Julião  succede-se  á  Terra  Negra,  e 
a  poucos  passos  entramos  no  termo  de 
Villa  Nova.    Chegámos,  graças  a  Deus, 
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sãos  e  salvos  da  nossa  viagem  ao  termo 
da  peregrinação. 

UM  ENTHUSIÂSTA  DA  BLÀNCHÍSEUSE 

Eram  duas  e  meia  da  noite,  atravessava 
eu  a  praça  de  Luiz  de  Camões,  e  adiante 
de  mim  ia  um  homem  baixo,  de  costado 
largo,  assobiando  com  frenesi  o  can-can 
finai  da  Flor  de  Chá. 

Quando  me  aproximei  o  homem  afir- 
mou-se,  e  correu  para  mim  de  braços  aber- 
tos, gritando  jubiloso : 

—  0  senhor  vem  de  lá!...  o  senhor 
rem  de  lá  íí 

Para  evitar  o  abraço  puz  a  bengala,  na 
posição  que  Eduardo  Garrido  ensina  e  pu- 
de então  vêr  a  fisionomia  daquelle  amigo 
que  me  a p parecia  a  horas  tão  mortas.  Era 
um  velhote  de  cara  larga  e  prasenteira  e 
senhor  de  uma  volumosa  barriga.  Ao  ver 
aquelle  tipo  bonacheirão  perdi  o  susto 
que  tivera  quando  o  vi  avançar  para  mim. 

— Mas  vem  de  lâ...  hei n ?  —  continuou 
elle  a  interrogar. 

—Venho,  venho,  mas  d'ondo? 

E  com  os  meus  botões  dizia  :  isto  é  um 
honrado  burguez  que  em  ceia  de  amigos 
esqueceu  a  sublime  virtude  da  tempe- 
rança I ! ... 

— -Mas  que  me  diz  áquillo?  Não  é  mu- 
lher! ...  é  pimentão ! 

Que  demónio  de  mayonais^  faz  este  ho- 
mem, de  mulheres  e  pimentões!  Safa!  que 
piteo!  é  contar  logo  com  uma  irritação  in- 
testinal ! 

E  eu  cada  vez  mais  admirado  ! 

■ — O  senhor  também  é  amador,  tam- 
bém gosta?...  Pudóra!  só  a  gente  de  mau 
gosto  poderá  desdenhar. 

— Mas  senhor  ainda  não  o  comprehen- 
di;  queira  explicar-se !  Começava  eu  já 
a  impacientar-me. 

—  Ora!  qual  não comprehendeu...  o  se- 
nhor quer  divertir-se.  Mas  que  pena  aca- 
bar tão  cedo!  Eu  dava  de  boa  vontade 
outra  meia  coroa  para  passar  ali  o  resto 
da  noute!  Aquella  Blanchisseuse  fez-me 
perder  a  tramontana...  o  bonet  militar 
posto  sobre  aquelles  cabellos  loiros,  olhe 
queé... 

E  neste  ponto  o  meu  velhote  arregalou 
os  olhos  e  baloiçou  o  corpo. 

—  Ah!  até  que  a  final  desembuchou;  o 
m^u  amigo  vem  da  Trindade*? ... 

Exactamente!  E  é  bem  certo  o  que 
se  diz,  que  o  fructo  prohibido  é  o  mais 
saboroso  í 


Novo  enigma!  a  Blanchisseuse  é  o  fru- 
cto prohibido!  Que  analogia  encontraria 
o  homem  entre  a  cancanista  e  o  pomo  ve- 
dado?... Mas  eu  já  estava  de  pachorra  ; 
tinha  accendido  o  cigarro,  mettido  as  mãos 
nos  bolsos  e  para  aquecer  os  pés  batia  com 
elíes  rijamente  no  chão  ! 

—  E  dizia-me  minha  mulher,  continua- 
va o  ratão,  não  vás  vêr  esses  demónios; 
olha  que  a  mulher  do  visinho  Chrispim 
esteve  lá  outro  dia  e  deu-lhe  um  desmaio. 
Este  desmaio  ainda  mais  me  espicaçou  a 
curiosidade,  e  nunca  dei  tão  boa  applica- 
ção  ao  meu  dinheiro !  Que  can-can  !  que 
fogo!  Se  eu  não  fosse  tão  pesado...  olhe 
que  experimentava ! 

Presenti  grande  petisco  e  tratei  de  ani- 
mar o  homem,  dizendo-lhe: 

—  Qual  pesado,  o  meu  amigo  ó  leve  co- 
mo uma  pena! 

—Visto  que  me  anima  vou  tentar. 

Tirou  o  cachenez,  despiu  o  albornoz,  es- 
tendeu os  braços  para  vêr  se  tinha  bem  li- 
vres os  movimentos  e  disse-me : 

—  O  senhor  assobia? 

Sentei -me  e  comecei  a  assobiar. 

O  homem,  atacado  da  monomania  do 
can-can,  deitou  o  corpo  todo  para  traz  e 
começou  a  dar  saltos  com  verdadeira  des- 
esperação. Quando  se  preparava  para  fazer 
o  passo  mais  difficil,  o  de  tocar  com  o 
bico  da  bota  na  ponta  do  nariz,  falhou  a 
musica,  porque  eu  não  pude  mais  conter 
o  riso! 

Imaginem  o  homem  a  querer  elevar  a 
perna,  mas  sempre  o  obstáculo  da  barriga 
a  empecer-lhe  a  ascensão!  Nisto,  o  reló- 
gio da  Encarnação  deu  tres  horas. 

—Três  horas! — exclamou  elle  tristemen- 
te, vou  para  casa.  Imagine,  meu  caro  se- 
nhor, veja  a  minha  desgraça,  sou  casa- 
do com  uma  velhota  gorda  e  bexigosa 
que  usa  óculos  azues  e  á  noute  põe  uma 
coifa  com  sua  borla  arrebitada.  Agora  que 
eu  vou  a  pensar  na  Luiza,  naquella  cara 
expressiva,  naquelles  cabellos  loiros...  ap- 
parece  minha  mulher !  Avalie  a  decepção! 

— Então  o  amigo  reputava-se  mais  feliz 
se  tivesse  casado  com  uma  cancanista^ ... 

Já  não  lhe  pude  ouvir  a  resposta ;  o 
homem  seguia  apressado  o  caminho  de 
casa;  o  que  me  faz  pensar  que  a  mulher 
além  de  feia  não  era  para  graças ! 

E  ahi  tem  as  leitoras  como  um  baile  de 
mascaras  fez  um  mau  esposo.  Por  isso  es- 
cutem um  conselho:  quando  elle  vier  pedir 
licença  para  ír  a  similhante  divertimento 
é  negar-lh'a  sem  hesitação. 

joâo  note  a. 


FOLHA  DOS  CURIOSOS 


5 


CREDO 

Quando  fallo  comtigo  no  meu  peito 
esqaece-me  esta  dôr  que  me  consome 

M.  A.  ALVARES  DE  AZEVEDO. 

E  tudo  vai  morrendo  na  minh'alma !... 
sonhos  da  juventude  encantadores, 
auroras  de  poesia  tão  brilhantes, 
enlevo  suavíssimo  de  amores! 

e  essa  cândida  fé,  pura  açucena, 
em  coração  angélico  nascida, 
que  perfumava  outrora  a  innocencia 
do  doce  deslisar  da  minha  vida; 

essa  cândida  fé  com  que  esperava 
o  meu  anjo  adorado  achar  na  terra, 
como  espera,  anhalante,  quem  no  peito 
um  joven  coração  ardente  encerra ! 

e  o  constante  aspirar  além  ainda 
da  puríssima  azul  immensidade, 
aonde  me  levava  ao  fim  do  dia 
o  saudoso  pungir  de  uma  saudade! 

e  a  pura  candidez  com  que  eu  mirava, 
sem  que  uma  idéa  impudica  sequer 
o  casto  pensamento  me  manchasse, 
o  olhar  encantador  de  uma  mulher}  ... 

já  tudo  feneceu  e  jaz  sepulto 

no  tumulo  insondável  do  passado, 

que,  suspirando,  eu  miro  vagamente 

no  profundo  brilhar  de  um  ceu  'strsllado. 

Prosa  grosseira  e  vil,  aridez  de  alma, 
a  vida  mergulhada  em  tédio  fundo! 
Eis  o  rico  thesoiro  que  encontrei, 
ao  buscar  as  venturas  deste  mundo! 

Mas.. que  penso?. .que  digo?,  .onde  me  levas, 
fantasma  da  descrença  neste  instante?!.,. 
Suspende ! . . .ainda  é  tempo,  não  me  afogues 
neste  oceano  de  vagas  tumultuante. 

Eu  não  posso  tão  cedo  renegar-te, 
primavera  gentil,  ó  casto  amor! 
Dizer  um  eterno -adeus  -,  ai !  eu  não  posso 
a  um  rosto  de  mulher  encantador! 

Eu  quero  inda  beber  nuns  doces  lábios, 
a  limfa  cristalina  dos  amores; 
a  languidez  suave  ou  chamma  ardente 
que  adormente  e  suavise  as  minhas  dores. 

Eu  quero  descançar  a  minha  fronte 
num  seio  palpitante  de  donzella, 
sentindo  a  brisa  tépida  beijando- me, 
e  meus  cabal  los  misturando  aos  delia. 


Eu  quero  que  este  ceu  do  ardente  Algarve, 
que  não  n'o  ha  mais  lindo  em  Portugal, 
empreste  a  sua  luz  aos  meus  amores 
e  me  torne  a  existência  divinal. 

E  quando  das  alturas  te  reflectes 
nas  aguas  desse  rio,  ó  meiga  lua, 
eu  quero  o  lindo  rosto  do  meu  anjo 
beijar  e  ver  á  pallida  luz  tua, 

Que  saudades  eu  tenho  do  meu  ninho, 
se  ainda  á  meia  noite  te  retratas, 
quando  sinto  na  praia  a  melodia 
saudosa  das  plangentes  serenatas!.,. 

Ha  tanto  sentimento,  alma  poesia 
nesses  accordes  pelo  ar  dispersos, 
que  agora  eu  bem  quizera  a  pobre  lyrá 
por  elles  afinar  nestes  meus  versos. 

Então  é  que  se  ateia  dentro  d'aima. 
o  fogo  da  sagrada  inspiração, 
e  eu  quero  ter  ao  lado  a  minha  amante 
e  enlouquecer  de  amor  e  de  paixão! 

Ao  lado  a  minha  amante ! . . .  não  n'o  creias, 
ó  tu,  que  jámais  viste  de  alegria 
fulgir  o  meu  olhar!,.,  a  minha  amante 
ó  o  bemdito  archanjo  da  poesia! 

Faro,  26-8-68.        d.  r.  annes  báganha. 


PRONOME  —  SE  ME. 


Sim  senhor,  sim  senhor,  sim  senhor 
Também  achei  no  Filinto  essas  construe- 
ções  abraziíeíradas,  e  nem  por  isso  ás 
quero  para  minhas  porque  lhes  repugna 
o  ouvido  de  toda  a  nossa  gente. 

Eu  a  d  mi  tio  o  Filinto  para  clássico,  mas 
ha  de  ser  com  as  restricções  que  ponho 
a  todos  os  outros:  que  não  hei  de  tirar , 
nem  por  minha  parte  consentir  que  se 
lire,  das  suas  estrumeiras  senão  o  oiro 
que  là  houver.  a,  f,  de  Castilho, 


UND AMENTO 

No  districto  de  Ambaca,  e  creio  que  em 
outros,  quando  fallece  algum  soba,  pro» 
cura-se  na  linha  materna  aqueile  que  de- 
ve succeder,  e  depois  de  uma  consulta 
particular  entre  os  macotas,  dirigem-se 
alta  noite  a  casa  do  candidato,  batem-lhe 
á  porta,  e  quando  elle  pergunta  quem  o 
procura,  respondem-lhe  que  o  vem  cha- 
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roar  por  causa  de  um  infortúnio  que  in- 
ventam succedido  em  casa  de  qualquer 
parente. 

Logo  que  abre  a  porta  e  sae,  é  agarra- 
do com  toda  a  força  e  conduzido  a  uma 
cubata,  a  que  chamam  casui,  e  o  prendem 
com  um  par  de  machos,  conservando-o 
quatro  dias  em  quanto  se  distilla  do  cor- 
po morto  em  diminuta  quantidade  uma 
aguadilha  que  lhe  dão  a  beber,  a  que  cha- 
mam guidua. 

Em  quanto  se  conserva  o  corpo  para 
este  fim,  fazem  sentar  o  successor,  e  dei- 
tar em  um  girau,  sobre  uma  esteira,  a 
que  chamam  muaura,  fazendo  n'este  in- 
teryallo  grandes  festins. 

Ê  levado  e  enterrado  o  corpo  no  cemi- 
tério privativo  (guidambo)  pondo-se  en- 
tão ao  soba  eleito  o  barrete  (caginga)  na 
cabeça,  o  sceptro  (mucesse)  na  mão  es- 
querda, o  bastão  na  direita,  e  uma  pelle 
de  lontra  (usundo)  na  cintura,  á  frente, 
fazendo-se-lhe  segundo  a  dignidade  do 
macota  uma  cruz  na  testa  com  tinta  en- 
carnada, e  untando-se-lhe  também  com 
ella  as  mãos. 

Chama-se  a  este  processo  o  undamento 
do  soba.  Depois  da  ceremonia  toma  o  he- 
roe  conta  de  todas  as  mulheres  do  ante- 
cessor, ás  quaes  chamam  nubandas. 

Passado  tempo  vem  a  ser  undado  pelo 
chefe,  isto  é,  confirmado  no  logar. 

O  mesmo  no  presidio  de  Massangano. 


QUE  GRANDE  NARIZ 

Não  assignas  no  jornal  1 
Tenho  pena,  palavrinha! 
Eu  não  sei  que  mal  te  fiz 
p'ra  andares  comigo  mal... 
Só  se  foi,  por  vida  minha, 
uma  grande  cabeçada 
quo  arrumei  'stando  na  China 
e  tu  cá  em  Portugal... 
só  se  foi  no  teu  nariz! 


CHAOS 

A  Liszt  que  um  dia  lhe  tocou  as  suas 
symfonias,  verdadeiras  trapalhadas,  disse 

Rossini : 

— Mas,  meu  caro!  isto  é  melhor  que 

Haydn ! 

Saído  o  pianista  pediram  a  explicação 
do  dito  ao  maestro. 

-—Sim,  respondeu  elle,  Haydn  fez  a  Crea- 
çãQ,  mas  não  tinha  a  verdade  deste  Chaos. 


TOLICE 

Um  medico  que  receitou  a  uma  de  sua? 
enfermas  um  remédio,  que,  segundo  pa 
rece,  não  era  dos  que  dao  prazer,  e  vendo 
que  a  doente  se  recusava  a  tomal-o, 
disse : 

—  Só  a  primeira  doze  é  que  lhe  cus- 
tará, porquanto  a  segunda  já  lhe  ha  de 
ser  mais  agradável  ao  paladar. 

—  Pois  então,  disse  a  enferma,  come- 
çarei pela  segunda. 

TROVAS  POPULARES 

O  annel  que  tu  me  deste 
trago-o  no  dedo  meminho ; 
cada  vez  que  tu  me  lembras 
dou  no  annel  um  beijinho. 

Deus  criou  a  borboleta 
para  nos  campos  saltar, 
e  a  ti,  minha  rosa  branca, 
para  em  meu  peito  viçar. 

Meu  amor  se  tu  te  fores 
escreve-me  pelo  caminho; 
se  não  tiveres  papel, 
nas  azas  dum  passarinho. 

0  mar  pediu  a  Deus  peixes, 
para  dar  aos  pescadores; 
eu  só  peço  a  Deus  venturas, 
para  dar  aos  meus  amores. 

Eu  amei  a  um  ingrato 
que  tão  mau  pago  me  deu; 
ninguém  me  fale  mais  nello 
que  para  mim  já  morreu. 

Ó  cipreste  verde  e  triste 
cópia  da  minha  figura: 
verde  qual  minha  esperança^ 
triste  qual  minha  ventura. 

Rapariga,  não  te  cases, 
gosa-te  da  boa  vida : 
que  eu  já  vi  uma  casada 
a  chorar  de  arrependida. 

A  laranja  quando  nasce 
logo  nasce  redondinhá. 
Também  tu  quando  nasceste 
nasceste  para  ser  minha. 

PÍão  sei  o  que  têm  meu  peito 
se  ó  aflição  ou  se  é  dor ; 
se  não  é  amor  que  sinto 
não  sei  o  que  seja  amor. 
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Tudo  que  é  triste  no  mundo 
quizera  que  fosse  meu 
só  p'ra  ver  se  tudo  triste 
era  mais  triste  do  que  eu. 

Se  algum  dia  te  quiz  bem, 
foi  tempo  que  já  passou, 
s'inda  hoje  p'ra  ti  olho 
é  geito  que  me  ficou. 

Cantigas  são  pataratas 
palavras  leva-as  o  vento; 
quem  se  fiar  em  cantigas 
é  leve  do  pensamento. 

CHARADA 

Esta  charada  é  tão  fácil  que  deve  ser 
morta  no  ar. 

Mui  gostosa  é  a  minha  carne!— 1 
Mui  gostosa  é  a  carne  mi  alia! — 1 
Quiz  o  senhor  Garibaldi 
vir -me  vendimar  a  vinha. 


FANNY 

ROMANCE  ORIGINAL 

Depois  desta  conversaçãosita  levou-o  a 
uma  senhora  que  estava  num  sofá  da 
outra  sala,  e  disse. 

—  Luiza,  apresento-te  o  sr.  Alvaro  de 
Àthayde. 

Inchnou-se  Alvaro  diante  da  senhora, 
e  sentou-se  ao  pé  delia  numa  cadeira  va- 
ga. Á  esquerda  estava  Laura  d' Andrade, 
senhora  muito  da  sua  roda. 

Depois  de  a  comprimentar  disse-lhe 
elk: 

—  Não  esperava  encontral-o  hoje  aqui. 

—  Nem  eu  sabia,  minha  senhora,  que 
me  havia  de  achar  nesta  reunião.  Olhe, 
vossa  excellencia;  quer  saber?  Um  ami- 
go meu  é  que  me  disse:  vou- te  apresen- 
tar numa  casa  onde  se  passa  optimamen- 
te, e  vim. 

— -Quem  é?  pode-se  saber? 

— Vossa  excellencia  não  dansal  está 
aqui  parado  e  o  piano  a  tocar  uma  walsal! 
disse-lhe  a  dona  da  casa  com  uma  voz 
muito  amável.  Era  uma  senhora  de  seus 
trinta  annos  pouco  mais  ou  menos, 

—  Vossa  excellencia  dá-me  a  honra  de 
dansar  estawalsa  comigo? disse-lhe  Alvaro 
para  a  castigar  de  lhe  haver  interrompido  o 
principio  duma  conversação  que  elle  ten- 
cionava fazer  cair  sobre  a  cantora. 


Levantou-se,  deu-lhe  o  braço  e  foram 
para  a  outra  sala.  Dezaseis  ou  dezaset© 
pares  volteavam  pelo  grande  salão,  e  um 
delles  era  nada  menos  que  Augusto  e  Fan- 
ny. Alvaro  mordeu  os  bigodes,  e  tomando 
a  sua  dama  pela  cintura  valsou  também. 
Ao  cabo  de  duas  voltas,  pararam.  Perto 
delles  veiu  também  poisar  o  vulto  de 
Fanny,  e  encaminhando-se  para  a  mãe: 

—  Ó  mamã.  Olhe  que  ámanhã  vamos  a 
S.Carlos,  sim?  Vão  lá  as  Rilvas... 

—  Ainda  não  conheces  o  sr.  Alvaro  de 
Athayde?  disse  a  mãe  apresentando-o. 

—  Criado  de  vossa  excellencia  minha 
senhora.  Permita-me  fazer-lhe  os  meus 
comprimentos  pelo  seu  canto... 

—  Ora  muito  obrigada.  Cantei  tão  mal. 
Ó  mamã,  pois  não  cantei? 

—  Não  me  pareceu.  Acho  que  cantaste 
bem. 

—-Ora  ahi  tem,  vê?  De  certo  não  en- 
contrará ninguém  da  sua  opinião. 
Inclinou  o  rosto  e  sorrio. 
— Vamos!  disse-lhe  D.  Luiza. 
E  continuaram  a  dansar. 

*  * 

Depois  da  walsa  foi  sentar  a  dona  da 
casa  no  logar  em  que  a  tinha  tomado  e 
deixou-se  apresentar  por  sir  John  a  algu- 
mas senhoras  e  cavalheiros  inglezes.  Con- 
versou aqui,  conversou  acolá,  e  afinal 
veiu  a  parar  uma  cadeira  vaga  ao  pé  de 
uma  étagere.  Ao  lado  achavam-se  Fanny, 
que  estava  sendo  instada  para  cantar  mais 
e  Paula  Stob,  de  quem  elle  em  tempo  gos- 
tara muito,  depois  que  dançara  com  ella 
um  galope  no  Club,  e  a  quem  não  desag- 
gradava. 

—  Viva!  senhor  Alvaro  d' Athayde.  En- 
tão esteve  a  walsar? 

—  Estive  sim  minha  senhora.  E  vossa 
excellencia  que  tem  feito  que  a  não  tenho 
visto?  Também  tenho  sido  um  mal  edu- 
cado para  com  vossa  excellencia... 

— Já  não  quer  nada  comnosco... 

—  Hei  de  querer  sempre  muito  com 
vossas  excellencias.  Tem  ido  ao  theatro 
francez? 

—  Ainda  lá  estive  hontem.  Ao  sr.  Athay- 
de é  que  não  tenho  visto  lá. 

—  Não  diga  nada,  seja  muito  em  segre- 
do que  ninguém  nos  ouve,  mas  ainda  lá 
não  fui.  Não  sei  porquê,  mas... 

—  Mas  não  tem  ido. 

—  Mas  não  tenho  ido.  È  verdade. 

— Pois  olhe  que  lhe  não  fica  bem.  Vai 
lá  toda  a  gente.  E  por  onde  se  gasta  ás 
noites  ? 
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—  Até  ás  dez  em  S,  Carlos,  e  depois  das 
dez  nalguma  sala  do  Chiado,  da  ma  For- 
mosa, ou  da  rua  de  Bragança,  ou,  emfim 
bera  perto  de  casa. 

—E  de  dia? 

—  Ha  cinco  ou  seis  dias  que  monto  a 
cavallo  com  o  Augusto  e  vamos  para  o  cam- 
po. Ando  aborrecido  da  cidade  apesar  de 
ser  inverno... 

—  Quem  é  poeta... 

—Não  minha  senhora,  é  que  eu  preci- 
so de  vez  em  quando  ir  refocilar  o  espi- 
to  com  o  cantar  das  aves  em  liberdade,  e 
arejar  os  pulmões  com  o  ar  puro  e  o  chei- 
ro das  arvores. 

—  Gosta  do  campo?  disse  Fanny  que 
tinha  estado  muito  attenta  a  ouvir  a  con- 
versação. 

—Gosto  muitíssimo.  Morria  se  me  con- 
demnassern  a  viver  um  anno  todo  sem  um 
dia  de  campo.  E  vossa  excellencia  gosta  ? 

—Fanny!  interrompeu,  sorrindo  Paula, 
faz  lá  idéaf  é  a  maior  doidinha  quando 
está  no  campo.  Ella  ri,  ella  chora,  ella 
canta...  parece  mesmo  outra. 

—-Ai  gosto  tanto!  exclamou  Fanny  com 
verdade  na  voz;  eu,  por  mim,  vivia  des- 
de março  até  setembro  ahi  para  Odivel- 
las...  Não  é  de  Cintra  que  eu  gosto  no  ve- 
rão quando  ella  é  uma  cidadesinha.  Eu 
gosto  do  campo ;  mas  ha-de  ser  do  campo 
com  a  sua  solidão,  assim  sim. 

—  Ora!  ás  vezes,  continuava  Paula  fa- 
zendo uma  como  que  apresentação  moral 
da  encantadora  Fanny,  ás  vezes  em  Cintra 
ia  eu  dar  com  ella  lá  numa  rua  dos  Pisões, 

Í)ara  onde  ninguém  ia,  sosinha,  com.  um 
ivro  na  mão,  ou  a  olhar  para  as  arvores, 
e  para  ali  estava  horas  esquecidas. 

— Eu  chego  até  a  não  comprehender, 
replicou  Alvaro,  como  se  pode  viver  sem 
se  verem,  e  se  admirarem  as  perfeições  da 
natureza!  Para  mim,  deixe~me  vossa  ex- 
cellencia dizer-lhe,  é  quasi  uma  necessida- 
de. Viver  sem  o  campo  era  a  morte. 

—Ora  ainda  bem  que  encontro  alguém 
do  meu  gosto,  exclamou  Fanny  radiante. 
Eu  estava  quasi  persuadida  de  que  isto 
em  mim  era  uma  espécie  de  doença... 

■ — Doença!  minha  senhora!  Prouvera 
a  Deus  que  toda  a  gente  padecesse  essa 
bomdita  doença.  Isso  não  é  mais  do  que 
ter  uma  bella  alma  e  um  coração  que  sente! 

—Bonito !  disse  Paula,  agora  é  que  eu 
vejo  que  a  conversação  vai  tomando  um 
rumo  poético  com  que  eu  me  não  sei  ha- 
ver. Declaro-lhes,  francamente  que  abor- 
reço o  campo,  se  no  campo  não  houver 
a  convivência  da  cidade.  Eli  lá  quero  •osl 


pic-nics,  os  passeios  a  cavallo,  as  via- 
gensinhas  em  barco,  mas  com  muita  gen- 
te! lá  sósinha  Deus  me  livre!  que  sen 
saboria... 

*     V,  • 
*  *  * 

Annunciavam-se  ao  piano  uns  lanceiros. 
Veiu  um  rapaz  tirar  para  seu  par  a  Paula. 

—  Pois  não,  com  todo  o  gosto  ;  mas  ha 
de  tirar  para  m$-á-vi$  ao  sr.  Alvaro  de 
Athayde  para  nós  podermos  continuar  a 
conversar,  respondeu-lhe  ella. 

—  Que  horror!  minha  senhora  já  tinha 
combinado  com  o  Luiz  de  Mello  ser  vis- 
a-vis  delle;  mas  olhe  que  ainda  temos 
um  remédio  que  é  arranjarmos  um  qua- 
dro.,. 

-—Vossa  excellencia  quer  ser  meu  par, 
disse  Alvaro  para  Fanny. 

—  Com  todo  o  gosto,  respondeu  ella 
amabilissima. 

-—Então,  se  me  dá  licença  vou  arranjar 
vis-a-vis.  No  resto  da  sala  representavam- 
se  iguaes  scenas. 

Foi  procurar  Augusto.  Não  soube  se  fora 
ilusão,  mas  pareceu-lhe  achai  o  triste.  Es- 
tava na  casa  do  jantar  sentado  numa  ca- 
deira de  braços,  com  a  perna  traçada,  e 
mirando  as  espiraes  do  seu  charuto.  Res- 
pondeu-lhe mais  com  os  olhos  do  que 
com  os  lábios  que  acceitava  o  convite. 

—  Que  tens  tu?  Estás  triste? 

— Não...  lhe  respondeu  elle  distrahí- 
damente,  olhando  para  Alvaro. 

■ — Então  que  fazes  aqui  sósinho,  em 
quanto  lá  fora  se  dansa. 

—  Não  vês?  estava  fumando... 
—Vai  tirar'  par,  e  vamos  a  isto...  Ho  - 

mem  nã\)  te  entendo. 

—  Não  tenho  nada,  acredita 

Saiu  Alvaro  scismando  no  que  podia  ser 
a  causa  da  tristeza  do  amigo;  mas  logo 
que  chegou  á  primeira  sala  da  direita, 
áquelía  onde  se  dansava  de  preferencia  e 
onde  estava  o  piano,  e  deu  com  os  olhos, 
nos  olhos  da  cantora  moreniía,  alegrou-se 
todo  e  não  tornou  a  pensar  em  tal. 

V.  C,  o  velho  animador  de  sociedades 
o  mestre-sala  espontâneo  e  serviçal,  o  en- 
carquilhado walsista,  lá  tinha  o  seu  logar 
junto  ao  teclado,  e  preludiava  a  dansa.  Al- 
guns pares  se  achavam  já  de  pé.  Dois  qua- 
dros compostos,  e  vago  o  logar  para  Al- 
varo e  Augusto  completarem  o  terceiro. 

(Continua.)  eugemo  de  Castilho. 
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A  COBRA  DE  CASCAVEL 

Tem  Portugal  muitos  animaes  a  que 
chamamos  ferozes;  mas  quem  viaja  pela 
Africa  e  pela  America  fica  horrorisado  do 
poder  com  que  a  natureza  produziu  feras 
de  disformes  apparencias  e  de  péssimas 
qualidades.  Seria 
longa  a  serie,  se 
tentássemos  enu- 
meral-as,  e  mes- 
mo de  pouco  in- 
teresse para  os 
leitores. 

A  cobra  cas- 
cavel cuja  gra- 
vura apresenta- 
mos, é  sem  con- 
tradição o  mais 
temivel  ophidia- 
no  do  novo  mun- 
do Provem-lhe 
o  nome  de  umas 
como  meias  es- 
feras occas  de 
materia  cornea 
enfiadas  na  ex- 
tremidade  da 
cauda,  e  sobre- 
postas. Quando 
se  roçam  entre 

si  produzem  um  roido  como  o  das  folhas 
seccas  quando  agitadas  pelo  vente. 

A'  mordedura  do  cascavel  segue-se  qua- 
si sempre  a  morte  horrorosa  e  inevitável. 
O  veneno  que  a  occasiona  é  um  dos  mais 
violentos  que  se  conhecem ;  não  tem  sa- 
bor acre  nem  picante;  quando  se  prova 
deixa  sobre  a  lingua  uma  sensação  igual 
á  que  deixaria  qualquer  materia  gorda; 
pode  engulir-se  impunemente,  mas  intro- 
duzido na  circulação  mata  com  uma  rapi- 
dez pasmosa. 

Este  veneno  é  segregado  por  duas 
glândulas  collocadas  debaixo  dos  múscu- 


los temporaes,  e  por  elles  comprimidas 
derramam  o  liquido  venenoso  por  um 
conducto  excrutor  em  comunicação  com 
os  dois  dentes  maxilares  superiores,  que 
são  em  forma  de  gancho  e  perfurados  em 
todo  o  seu  comprimento  de  maneira  que 
podem  lançar  o  veneno  no  fundo  da  feri- 
da por  elles  feita. 

Obsta-se  á  ab- 
sorpção  do  virus, 
comprimindo  as 
veias  pela  parte 
de  cima  da  mor- 
dedura, e  appli- 
cando  uma  ven- 
tosa sobre  a  feri- 
da. O  melhor  po- 
rém é  sarjar  a 
parte  mordida  e 
cauterisal-a  com 
um  ferro  em  bra- 
sa. Os  selvagens 
conhecem  vários 
meios  para  obs- 
tar ás  funestas 
consequências  do 
virus  inoculado, 
como  a  untura 
do  corpo  com  di- 
versas plantas, 
etc. 

Tudo  tem  as 

suas  compensações;  nós,  todos  os  natu- 
ralistas, e  todos  os  que  tem  sido  mordi- 
dos pelo  bicharoco,  vivemos  a  cantar  um 
coro  em  deslouvor  do  pobre  filho  de  Deus; 
mas,  oiçam  e  pasmem,  ha  outros,  os  ín- 
dios, que  o  adoram  como  a  espirito  di- 
vino. Domesticam-no,  trazem-no  para 
casa,  e  dão-lhe  cama  durante  o  inverno. 
A  volta  da  primavera,  as  cobras  que  vêem 
o  sol  quente  lá  por  fora  abalam  para  o 
mato  a  viver  á  tuna,  pelas  pedreiras  e 
algares. 

Nós,  e  de  certo  os  leitores,  é  que  não 
emprestávamos  a  nossa  cama  para  hospe- 
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de  tão  pouco  amável.  Quem  quizer  que 
a  adore  que  nós  pela  nossa  parte  have- 
mos de  o  detestar  per  omnia  secula  secu- 
lorum.  Q. 


COSTA  LIMA 

A  Folha,  apesar  de  não  ter  ainda  aber- 
to logar  nas  suas  columnas  para  a  revis- 
ta critica  dos  espectáculos,  faz  contudo 
uma  excepção  para  applaudir  uma  dupla 
gloria  para  o  theatro  portuguez.  Folga 
©lia  sempre  que  pode  registar  algum  acon- 
tecimento do  qual  provenha  honra  para 
a  nossa  terra. 

O  sr.  Cosia  Lima  que  era  poeta  e  retra- 
tista de  subido  merecimento,  sahiu-se-nos 
á  ultima  hora  auctor  dramático  e  actor. 
Quem  muito  abarca  pouco  aperta  se  cos- 
tuma dizer.  O  sr.  Costa  Lima,  abarca  mui- 
to e  aperta  muito. 

Como  poeta  esperamos  que  elle  consin- 
ta em  que  as  nossas  columnas  possam 
mostrar  a  verdade  da  nossa  asserção;  co- 
mo fotographo,  sabe-o  toda  Lisboa,  tem 
sabido  pôr  em  practica  a  instrucção  que 
annualmente  vai  buscar  a  Paris :  como 
auctor  e  como  actor  sabe-o  também  toda 
a  gente  que  frequenta  o  theatro  do  Gym- 
nasio,  onde  neste  momento  se  está  re- 
presentando uma  peça  em  tres  actos  cha- 
mada Os  Pupiilos  do  Escravo,  composi- 
ção onde  vem  alvorecendo  uni  successor 
para  Garrett  e  Mendes  Leal.  Nesta  peça 
desempenha  o  papel  de  protogonista  o 
nosso  homem.  Quem  o  ouve  e  quem  o 
vê,  e  o  sr.  Costa  Lima  tem  muito  que 
ver  em  scena,  íica  pasmado  de  que  um 
simples  curioso  ouse  e  consiga  as  maiores 
diffictildades. 

Faz  um  papel  de  escravo  velho  e  hon- 
rado, que  protege  dedicadamente  a  um 
rapaz  falsario  por  leviandade  dos  dezaseis 
annos,  e  arrastado  pelo  demónio  do  jogo, 
e  a  uma  rapariga  que  se  vê  presa  de  um 
moedeiro  falso,  a  quem  ella  detesta,  e  que 
tem  na  sua  mão  a  honra  do  falsario  e  a 
delia. 

O  papel  já  de  si  era  simpático.  Muito 
característico,  porque  retrata,  cremos  que 
fielmente,  algum  typo  do  Rio  de  Janeiro. 
O  sr.  Costa  Lima  no  entretanto  soube 
fazel-o  com  tanta  mestria  que  nos  parece 
de  inexcedivel  desempenho. 

Ha  toques  na  execução  do  sr.  Costa  Li- 
ma que  são  de  uma  felicidade  assombrosa. 

No  final  do  1.°  acto  quando  perguntam 
ao  preto  Caetano  se  consente  no  casa- 
mento da  sinka  com  o  poeta,  o  escravo, 


que  é  negociante  de  vassouras,  responde 
que  consente  se  lhe  derem  uma  casaca 
preta  no  dia  do  casamento. 

Este  longe  de  interesse  num  caracter 
todo  affecto  e  dedicação  é  verdadeiramen- 
te um  destes  nadas  apparentes  por  onde 
se  conhecem  os  grandes  talentos.  E'  um 
traço  á  Molière. 

Não  dizemos  ao  sr.  Costa  Lima  que  tra- 
balhe: Quem  tem  tanta  vocação  para  as 
lettras,  trabalha  porque  precisa  confiar  ao 
papel  o  que  trasborda  da  alma.  Se  o  con- 
trario se  désse,  apostemava  e  fazia  mal. 
Quem  não  produz  é  porque  não  pode 
produzir  absolutamente.  Não  se  marcam 
tarefas  á  musa  das  artes.  E'  ella  quem  as 
impõe  ao  operário  que  inspirou. 

Após  Os  Pupiilos  havemos  de  ter  mui- 
tas outras  peças  de  valor.  Folgamos  com 
isso  nós,  os  admiradores  do  joven  e  lau- 
reado auctor,  a  scena  portugueza  e  a  arte. 

A  MINHA  FILHA  MARIA  DAS  MERCÊS 

Já  nos  cens  a  lua  brilha, 
já  no  prado  dorme  a  flor. 
dorme  também  minha  filha; 
vela-te  anjo  do  Senhor. 

Seja-te  o  berço  qual  arca, 
que  um  thesoiro  ha  de  guardar, 
e  a  vida  segura  barca 
vogando  em  sereno  mar. 

Que  te  seja  boa  a  viagem 
praza  á  Virgem  Santa  e  a  Deus  : 
Deus  e  a  Virgem,  na  paragem 
te  dêem  um  porto  dos  seus. 

Florinha  de  primavera 
a  sorrir-me  inda  em  botão, 
fenecida  eu  te  quizera 
se  te  espera  algum  tufão. 

Mas  Deus  que  te  fez  beldade, 
meu  alvo  lyrio  infantil, 
tormentos  dar-te  não  ha  de, 
dar-te-ha  só  auras  d'abril. 

Como  tu  dormes  em  calma  t 
Sonhas  co'os  anjos  talvez!... 
Dorme  filha,  que  a  mi nh 'alma 
em  ti  se  enleva,  Mercês. 

Dorme  o  teu  somno  innocente... 
Sonhos  maus  passae,  passae! 
Que  o  Archanjo  te  acalente 
sob  a  benção  de  teu  pai. 
S.  Miguel,  25-1-69.     augusto  loureiro. 
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TREZE 
(imitação  libérrima) 

I 

Tenham  a  bondade  de  reparar  para 
aquelle  palácio;  é  um  edifício  muito  bem 
acabado,  com  azulejos  bem  moldados,  e 
estatuas  galhardamente  enroupadas :  se 
todas  as  casas  fossem  assim...  ninguém 
morava  noutras. 

Mas,  antes  de  ter  nascido  o  architecto 
que  deu  a  traça  para  aquella  fabrica,  ha- 
via ali  um  casebre,  onde  morava  um  ho- 
mem que  era  tendeiro. 

Ora,  se  o  tendeiro  morava  no  casebre, 
*  claríssimo  que  por  esses  tempos  ainda 
se  não  tinha  feito  aquelle  palácio,  que 
todos  podpm  vôr  se  olharem  para  elle. 

O  tendeiro  chamava-se  Lucas,  e  era  ca- 
sado. A  mulher,  que  também  tinha  nome, 
chamava-se  Luiza. 

Lucas  amava  sua  mulher  Luiza,  o1  que 
é  natural;  e  Luiza  amava  seu  marido  Lu- 
cas, o  que  pode  muito  bem  ser. 

Se  Lucas  tivesse  amado  sempre  Luiza, 
é  provável,  pelo  menos  psssivel,  que  Luiza 
amasse  ás  vezes  a  Lucas. 

Esta  repetição  de  nomes  não  é  exage- 
rada; porque,  visto  não  terem  Luiza  e 
Lucas  sido  pessoas  do  nosso  conhecimen- 
to, é  preciso  íixarmos-lhe  bem  os  nomes, 
para  os  ficarmos  conhecendo...  de  nome. 

E  visto  tractar-se  de  Lucas  e  Luiza,  é 
naturalíssimo  repetirem-se-lhe  os  nomes. 

A  harmonia  de  gostos  só  existe  quando 
a  mulher  tem  gostos  parecidos  aos  do  ma- 
rido, e  quando  o  marido  gosta  do  que  a 
mulher  não  desgosta. 

Pode  haver  lambem  harmonia  em  capi- 
tulo de  gosto  quando  marido  e  mulher  não 
têem  gosto,  mas  isso  é  mais  diíikil,  e  so- 
bretudo falta  de  gosto. 

II 

Succede  porém  que  Lucas,  alem  de  gos- 
tar da  mulher,  gostava  também  de  beber 
alguns  quartilhos  de  vinho  do  Alto  Douro, 
e  bebia-os  por  copos  de  quartilho,  porque 
naquelle  tempo  ainda  não  estava  decre- 
tado o  litro. 

E  ,  emquanto  Lucas  satisfazia  o  seu 
gosto,  a  mulher,  que  odiava  o  sumo  da 
cepa,  bebia  agua3  que  ella  apreciava  co- 
mo bebida  typo. 

Lucas  e  Luiza  quando  tractavam  de  be- 
ber, tinham  gostos  antípodas. 

Ora,  encarado  o  caso  com  critério,  o 
gosto  de  Lucas  tinha  graves  inconvenien- 


tes. O  vinho,  além  de  beliscar-lhe  os  fo- 
lículos do  estômago,  subia-lhe  em  vapo- 
res até  os  órgãos  cerebraes,  concitava-lhe 
os  nervos  entumecia-lhe  a  intelligencia,  e 
fazia-o  ver  candeias  ás  avessas.  A  exci- 
tação nervosa,  resultante  d'aquelie  mau 
estar,  tornava-o  grosseiro  e  brutal,  co- 
mo é  sempre  o  homem  quando  bebe 
como  um  bruto...  que  bebe  muito. 

O  gosto  de  Luiza  á  primeira  vista,  pa- 
rece innocente;  mas  á  segunda,  compre- 
hende-se  logo  que  era  um  desastrado  gos- 
to. A  muita  agua  innundava-l-he  as  vísce- 
ras, e  os  alimentos,  mergulhados  naquelle 
oceanosinho  interior,  eram  mal  diluídos, 
o  bolo  alimentício  não  se  preparava  chi- 
micamente,  o  chymo  fazia-se  mal  e  o  chy- 
lo  peor;  a  abundância  do  liquido  amole- 
ceu d  o- 11)  o  os  órgãos  envadia-lhe  o  cére- 
bro, tornando-lhe  a  massa  encephalica 
uma  espécie  de  baba  de  caracol. 

Ora  sempre  que  as  mulheres  não  têem 
as  regiões  occipitaes  bem  guarnecidas,  por 
mais  lymphatica  que  seja  a  sua  organisa- 
ção  primitiva,  tornam-se  tagarellas  e  ra- 
bujentas,  como  se  tivessem  cócegas  na 
lingua  e  na  lingua  veneno. 

Para  existir  harmonia  entre  Luiza  e  Lu- 
cas era  preciso  que  se  tocassem  os  extre- 
mos gostos,  o  que  era  facílimo.  Bastava 
que  Luiza  botasse  vinho  na  sua  agua,  e 
que  Lucas  misturasse  agua  no  seu  vinho. 
Fundidos  os  gostos,  o  gosto  resultante  se- 
ria o  de  ambos. 

Se  as  coisas  tivessem  acontecido  assim, 
não  succederia  o  que  succedeu. 

III 

Era  no  anno  de  1813,  terça  feira  13 
de  outubro  ás  8  horas  e  13  minutos  da 
noite. 

Será  bom  notar  que  o  concurso  de  mui- 
tos trezes  ó  sempre  de  mau  agoiro.  A  toda 
a  gente  succedeu  uma  desgraça  a  13,  e 
ha  até  desgraçados  que  soffreram  já  doze 
contratempos  e  mais  um,  o  que  é  igual 
a  treze  e  excede  a  dúzia. 

Era  pois  no  mez  de  outubro,  e  acaba- 
ra-se  a  vendima,  que  iraquelle  anno  fora 
muito  tarde. 

Lucas  tinha  comprado  treze  cascos  de 
vinho,  metteu-os  na  adega,  foi  para  lá  e 
tirou-lhes  treze  provas.  Quando  entrou  em 
casa,  depois  de  tanta  prova,  não  era  um 
homem  que  prova,  era  um  homem  que 
prova  que  era  o  diabo. 

Infelizmente  Luiza,  que  não  podéra  dar 
traça  ao  jantar  por  ter  de  marcar  vida, 
comera  treze  ovos  fritos  e  bebera-lke  em 
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cima  agua  do  poço  que  era  agua  mais 
pesada  e  menos  pura  do  que  deve  ser  a 
agua  para  uso  interno.  A  digestão  difficul- 
tou-se-lhe,  com  a  impanzinadella,  e  como 
ha  pessoas  que  quando  estam  mal  do  estô- 
mago não  podem  estar  bem  da  lingua,  e 
Luiza  era  uma  d'ellas,  quando  viu  entrar 
Lucas  aos  bordos  cobriu-o  de  uma  chuva 
de  reprehensões. 

Lucas  fez  de  tiranno,  e  caminhou  para 
ella  com  ar  ameaçador,  empunhando  um 
cangirão  como  estillete  em  mão  da  assas- 
sino. 

Um  momento  de  indignação  e  aguilhoa- 
da  por  dor  de  estômago  mais  viva,  Luiza 
vae  á  pratelleira  e  agarra  n'uma  pilha  de 
treze  pratos. 

Lucas  levanta  o  cangirão  e  faz  um  S. 

Luiza  irrita-se,  e  os  treze  projectis  esca- 
pam-se-lhe  das  mãos  e  cahem  na  cabeça 
do  esposo  escandecido. 

Lucas,  offendido  na  sua  qualidade  de  ma- 
rido e  provador,  caminha  rápido,  como  um 
tonel  por  uma  rampa,  chega,  enfurece-se, 
e  descarrega  sobre  Luiza  treze  pancadas 
de  cangirão. 

Luiza  comprimiu  o  estômago,  estendeu 
os  braços,  abriu  a  bocca,  e  cuspiu  sangue 
no  rosto  do  marido  desalmado;  depois, 
fechou  os  olhos,  tremeram-lhe  as  pernas, 
perdeu  o  equilíbrio  e  cahiu  no  chão.  Esta- 
va arrebentada. 

IV 

Quando  Lucas  vio  a  mulher  estendida  a 
seus  pés  pareceu-lhe  logo  que  tinha  feito 
asneira;  e  como  o  vinho  também  provoca 
a  ternuras,  e  visto  já  ter  descarregado  a 
billis,  chorou  lagrimas  de  sangue  e  de  vi- 
nho, deitou-se  sobre  a  esposa,  e  pediu-lhe 
perdão  uma  vez,  outra  e  outra  e  mais  dez, 
total  treze  perdões. 

Era  em  balde;  Luiza  ralhára  por  uma 
vez,  e  a  lingua  que  se  não  movia  para  ra- 
lhar, não  podia  também  mover-se  para 
perdoar;  isto  comprehende-se. 

Lucas  era  teimoso;  mas,  apesar  d'isso, 
e  visto  que  a  mulher  morrera,  elle  perce- 
beu que  não  estava  viva,  o  que  dava  em 
resultado...  estar  elle  viuvo. 

Ora  Lucas  não  estava  prevenido  para  o 
caso,  e  aquelle  desamparo  em  que  o  dei- 
xava a  mulher  que  lhe  tinha  jurado  ser 
eterna  companheira,deu-lhe  volta  ao  miolo. 
Nas  occasiões  é  que  os  homens  se  conhe- 
cem; e  Lucas,  que  gosára  sempre  de  boa 
reputação,  não  podia  querer  um  desdoiro 
posthumo. 

Ferido  por  estas  reflexões  e  mais  outras 


de  que  não  resam  as  chronicas,  tomou  uma 
grande  resolução.  Ergue-se,  cruza  os  bra- 
ços, contempla  a  victima  do  seu  despeito, 
e  com  passo  resoluto  caminha  para  uma 
dorna  que  ali  estava  próxima,  e...  meíte- 
lhe  a  cabeça  dentro;  treze  minutos  eram 
passados  quando  o  peso  do  corpo  lhe  sus- 
pendeu o  mergulho. 

O  corpo  baqueou  a  par  do  da  mulher, 
e,  oh!  maravilha!  marido  e  mulher  íicá- 
ram  a  par  um  do  outro  sem  disputarem. 

No  dia  seguinte  veiu  a  policia  i\i  tomou 
conhecimento  do  caso.  Fez-se  corpo  de 
delicto  e  os  peritos  declararam  que  Luiza 
morrera  de  hemorrhagía,  como  quem  diz, 
de  derramamento  de  sangue  precedido  de 
pancadas;  e  que  Lucas  morrera  asphixia- 
do,  como  se  dissessem  que  morrera  afo- 
gado. 

Como  porém  saber-se  tie  que  se  morreu 
em  nada  aproveita  a  quem  está  morto,  a 
justiça  mandou  enterrar  os  defuntos,  não 
lhe  poz  epitaphios  nas  covas,  nem  lhe  la- 
vrou necrológios  nos  jornaes  porque... 
n'aquelle  tempo  não  havia  jornaes. 

V 

Depois  de  se  ter  feito  o  inventario  dos 
bens  existentes,  e  visto  não  haver  recla- 
mações, e  ter  expirado  o  praso  para  el- 
las.  o  casebre  que  fora  de  Lucas  e  Luiza 
poz-se  em  praça,  e  houve  quem  o  arre- 
matasse conforme  a  letra  e  paragraphos  da 
lei. 

Tudo  acaba,  e  o  casebre  acabou  também; 
mas  depois  no  mesmo  sitio  edifieou-se  esse 
palácio  que  ninguém  quer  habitar  porque 
pelos  tempos  da  vendima  succedem  alli 
coisas  do  arco  da  velha. 

Quando  o  sol  ernpallidece  e  a  noite  che- 
ga; o  palácio  treme  nos  seus  alicerces,  as 
paredes  oscillam,  as  portas  batem,  os  azu- 
lejos rangem,  as  cantarias  estalam,  as  ma- 
deiras gemem,  as  ferragens  traquinam,  c'e 
os  estuques,  aquelles  estuques  tão  alvos 
e  tão  floreados,  orvalham-se  de  sangue  e 
de  vinho. 

Lá  dentro  vae  então  desordem  infernal: 
é  uma  harmonia  escripla  pelo  diabo,  can- 
tada pelas  fúrias,  e  de  per  meio  daquellas 
notas  satânicas,  parece  ouvirem-se-os  ge- 
midos de  um  afogado,  os  gritos  de  um  ar- 
rebentado, com  acompanhamento  de  pra- 
tos batendo  sobre  pratos,  cangirões  sobre 
cangirõeSi 

No  dizer  das  velhas  é  o  próprio  diabo 
que  com  a  sua  corte  infernal  festeja  alli  o 
vinho  novo.  Dizem  os  crédulos  que  tudo 
aquillo  são  almas  do  outro  mundo;  crêem 
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os  simples  que  são  almas  penadas  que  não 
acabaram  ainda  a  sua  peregrinação.  O  que 
é  verdade  porém  é  que  tudo  isto  é  men- 
tira. TITO  DE  NORONHA. 


EL-REI  GUILHERME  DA  PRUSSIA 

El-rei  Guilherme  levava  o  exercito  a 
•acete,  e  á  Prussia  como  ao  exercito.  Quan- 
do via  lá  que  um  soldado  saia  fora  da 
forma,  atirava-lhe  com  o  pau.  O  soldado 
ãpanhava-o  do  chão  e  levava-o  respeitosa- 
mente a  sua  magestade.  Depois  ajoelhan- 
do, recebia  o  castigo  como  calhava,  pela 
cabeça  ou  pelos  pés.  Finda  a  operação, 
limpava  o  joelho  e  retomava  a  arma. 

Uma  vez,  el-rei  distrahido  ou  enfure- 
cido, atirou  sem  querer  o  cacete  a  um 
major.  O  major  trouxe  a  el-rei  o  instru- 
mento disciplinatorio,  mas  em  vez  de  pôr 
o  joelho  em  terra,  sacou  do  cinturão  uma 
pistola  carregada  e  apontando  por  cima  da 
cabeça  de  Guilherme: 

— Para  vós,  real  senhor;  e  desfechou 
para  o  ar. 

Travou  immediatamente  doutra  pistola 
que  tinha  também  no  cinturão,  e  apon- 
tando-a  á  propria  testa,  com  um  sem- 
blante frio  mas  nobre,  exclamou: 

— Agora  para  mim ! 

Atirou,  e  caiu,  varado  pela  bala  na  poei- 
ra do  chão. 

El-rei  Guilherme  vendo  isto,  disse  pa- 
cificamente ao  seu  ajudante  de  ordens: 

—  Leva-me  isso  d'ahi! 

E  tudo  ficou  como  se  nada  fosse. 


QUE  SUVINA! 

Tractava-se  numa  sessão  da  Academia 
franceza  de  receber  o  producto  de  uma 
subscripção.  Faltava  um  escudo  de  seis 
francos  ou  um  Luiz  d'oiro.  Chegou-se  a 
suspeitar  que  um  dos  membros,  conhecido 
por  suvina,  não  tivesse  contribuido.  Sus- 
tentou elle  que  já  tinha  dado. 

O  que  estava  cobrando  disse : 

— Eu  por  mim,  não  vi,  mas  acredito. 

O  sr.  de  Fontenelle  poz  ponto  á  discus- 
são, exclamando: 

— Pois  eu  vi,  mas  não  acredito. 

FRADE  VALENTÃO 

Um  jacobino  polaco,  mocetão  digno  de 
fazer  sentinella  á  porta  do  paço,  e  capaz 


de  arrebentar  um  toiro,  ia-se,  caminho  de 
Roma,  a  cumprir  voto.  Nas  faldas  do  mon- 
to Viterbo  sairam-lhe  ao  caminho  dois 
salteadores  armados. 

— Frade!  dá-nos  a  tua  bolça  e  depois 
a  tua  benção. 

—  Meus  queridos  amigos,  primeiro  hão 
de  me  conceder  licença  de  me  sentar  e  de 
descalçar  os  meus  çapatos. 

—Os  teus  çapatos ! 

— Sim,  porque  os  sequins  vão  cosidos 
á  sola  das  meias  por  cautela.  Ora  aju~ 
dem-me,  meus  senhores. 

Um  dos  salteadores  tomou  o  pé  direito, 
outro  o  pé  esquerdo.  Emquanto  elles  pu~ 
chavam  os  çapatos,  o  frade  agarrou-os  pe- 
los cabellos  e  esmurrou-lhe  as  ventas  dum 
contra  as  do  outro,  foi  batendo  até  os  ter 
por  mortos  e  continuou  o  seu  caminho. 

Chegou  a  fama  da  aventura  aos  ouvi- 
dos do  papa,  que  desejou  saber  a  coisa 
da  propria  boca  do  frade. 

—  Então  como  fizeste  isso  filho?  per- 
guntou Sua  Santidade. 

O  romeiro  representou  a  pantomima 
diante  do  successor  de  S.  Pedro. 

—  Esmigalhaste-lhes  os  miolos?  per- 
guntou o  papa  horrorisado. 

—  Devagar !  Padre  Santo,  devagar!  Dul- 
titer,  dukittr ;  nesse  meio  tempo  aben- 
çoava-os  eu  in  articulo  mortis. 

Este  frade  estava  bom  para  mariola  da 
alfandega  ou  para  ir  dar  bordoada  no 
Bonga. 


REPREHENSÃO  COMMENTADA 

Um  chefe  de  certo  estabelecimento  in- 
dustrial, vendo  que  os  seus  operários  olha- 
vam para  elle  quando  entrava  na  ofílcina, 
roprehendia-os  immediatamente,  dizendo- 
lhe : 

—Todas  as  vezes  que  aqui  entro  encoh- 
tro-os sempre  a  todos  com  a  cabeça  no  ar! 

Ora  o  diacho!  Como  queria  elle  encon- 
tral-os!  de  cabeça  no  chão? 


ROA  EXPLICAÇÃO 

O  mesmo  chefe,  distribuindo  alguns  tra-> 
balhos,  acompanhava-os  das  devidas  ex- 
plicações, dizendo: 

— Isto  ó  tal  qual,  exactamente;  o  que 
pode  é  variar  de  gosto,  faze-lo  mais  com- 
prido e  mais  largo,  etc. 

Os  chefes  sempre  provaram  mal!  Este 
é  mesmo  um  louvar  a  Deus! 
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CHARADA 

Explicação  da  charada  do  numero  an- 
ta ceda  n  te  —  Pimenta. 


Dá  tá  que  encontras  o  guia 
do  triste  nauta  perdido — 1 
Dá  te  e  tens  grande  alegria 
que  o  vês  no  jogo  cahido  —  1 
Precisas  de  uma  certa  para  viver, 
foi  preciso  ter  gosto  para  escrever. 

COMO  GUILHERME  SOPEAVA  O  LUXO 

Ò  barão  de  Kniphausen,  á  volta  duma 
viagem  a  Paris,  ousou  apparecer  na  corte 
da  Prussia,  vestido  com  uma  casaca  reca- 
mada de  lantejoulas  e  bordada  a  oiro  por 
todas  as  costuras. 

—  Tens  ahi  um  bonito  fato  para  dia  de 
grande  gala,  disse  el-rei  ao  vel-a. 

—  Sim,  real  senhor,  é  como  o  do  re- 
gente em  França. 

Guilherme  tocou  com  a  mão  na  casaca 
tesa  como  uma  armadura. 

— -Qurm  fez  isto?  foi  o  ferreiro? 

— Foi  o  primeiro  alfaiate  do  mundo! 

* — Emprestas-me  esta  joia,  barão? 

No  dia  seguinte  o  barão  enviou  a  casaca 
a  el-rei. 

Guilherme  mandou  chamar  ao  paço  o 
prendo  do  carrasco. 

— Veste  esta  casaca  e  passeia  pela  ci- 
dade todo  o  dia.  Leva  contigo  o  timba- 
Jeiro  do  meu  regimento,  para  que  vá  de 
bocado  a  bocado  dando  rebate. 

A  casaca  fez  assim  um  passeio  por  toda 
a  cidade  ás  costas  do  moço  do  cadafalso. 



TROVAS  POPULARES 

O  meu  amor  é  um  anjo 
eu  a  Deus  não  n'o  mereço, 
já  m'o  quizeram  comprar 
anjos  do  ceu  não  tem  preço. 

Eu  quizera  um  só  instante 
apertar-te  ao  peito  meu; 
abrir  meu  peito  e  dizer-te 
és  minha  pois  eu  sou  teu. 

Coração  não  gostes  delia 
que  ella  não  gosta  de  ti; 
pulas  o  bates  no  peito, 
tape  tape  tepe  ti. 


O  meu  coração  e  o  teu 
certo  não  sei  que  lá, tem, 
que  tudo  que  o  vosso  sente 
meu  peito  sente  também. 

Antonio  me  deu  um  lenço 
Manoel  um  annel  d'oiro; 
mais  vai  um  lenço  d'Antonio 
que  o  annel  daquelle  doido. 

Fugiu-me  a  luz  dos  meus  olhoi 
triste  do  meu  coração; 
foi-se  o  meu  bem  para  longe 
vivo  numa  escuridão. 

O'  meu  amor  vai  e  vem 
á  vinda  vem  por  aqui; 
que  eu  abaixarei  meus  olhos 
jurando  que  te  não  vi. 

Se  te  quiz,  se  te  adorei, 
diga-t'o  este  coração; 
que  inda  nelle  se  conservam 
restos  da  antiga  paixão. 

Madre-silva  diz  amor; 
a  perpetua  diz  firmeza; 
malmequer  diz  não  te  deixo ; 
não  me  deixas  com  certeza. 

Quatro  flores  em  meu  peito 
já  fizeram  sociedade : 
alecrim  e  mangerona 
suspiros  e  saudade. 

Andam  mortos  por  saber 
quem  é  o  meu  ramalhete. 
E  um  rapaz  trigueirinho 
vestido  de  azul  ferrete. 

Por  entre  a  verde  folhagem 
vive  a  violeta  escondida; 
escondida  trago  no  peito 
a  tua  imagem,  querida. 

Não  quero  que  me  dês  lenços 
lenços  de  mais  tenho  eu; 
não  quero  que  vás  dizendo 
esses  lenços  te  dei  eu. 

Meu  amor  não  desconfies 
quem  desconfia,  perdeu. 
Indasque  eu  com  outra  falle 
meu  coração  sempre  é  teu. 

Os  olhos  azues  e  pretos 
vendo  eu  num  eabazinho. 
Os  azues  são  a  er usado 
e  os  pretos  a  quartinho. 
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Olhos  pretos  matadores 
porque  vos  não  confessais 
dos  dei ic tos  que  fazeis 
dos  corações  que  roubais  ? 

FANNY 

ROMANCE  ORIGINAL 

Quando  terminaram  os  lanceiros  deu  o 
braço  a  Fanny  e  foi  com  ella  para  o  vão 
de  uma  janelía,  onde  se  sentaram  junto 
de  um  soberbo  jarrão  da  China  que  tinha 
um  pé  de  ortensias  a  exalar  frescura  e 
amenidade. 

— Lembra-se  de  que  me  ia  contar  co- 
mo desejava  viver?  quaes  eram  as  suas 
aspirações  e...  começou  ella  reatando  o 
tio  da  interrompida  conversação. 

— Sabe  como  eram?  Quer  ouvir? 

— Se  quero.  Estou  já  antevendo  que  se 
hão  de  parecer  tanto  com  as  minhas? 

— E  como  as  desta  pobre  planta  que 
aqui  vive,  disse  o  poeta  apontando  as  or- 
tencias,  aparentando  uma  fictícia  alegria 
e  talvez  suspirando  pelo  seu  ar  livre,  pela 
solidão  dos  seus  montes,  pelas  suas-  alvo- 
radas explendidas  vistas  do  picoto  da  ser- 
rania, pelo  pôr  do  sol  scismador  e  purpu- 
rado. Eu  sou  como  estas  flores.  Preso  por 
inquebrantáveis  raizes  ao  rico  vaso  da  ci- 
dade, pareço  gosar  deste  ambiente  —  pro- 
za,  mas  cá  por  dentro  ralam-me  as  sau- 
dades de  uma  cabana  que  eu  entrevi  no 
devanear  a  sós  comigo,  e  que  dum  momento 
para  o  outro  eu  posso  ir  encontrar,  ao 
percorrer,  essas  poéticas  serras  do  meu 
Portugal.  Nalguma  florida  quebrada,  lá 
ha  de  ella  estar  musgosa  e  assombreada, 
sentjndo-lhe  mungir- ao  lado  a  cascata  das 
invernias,  que  vai  sumir-se  e  cantar  no 
ribeiro  do  valle... 

— Oh!  que  lindeza!  Quem  me  dera  esse 
viver  assim!  respondeu  Fanny  como  que 
querendo  ir  ao  encontro  daquelles  pensa- 
mentos, e  voar  abraçada  a  elleã,  na  cor- 
rente fantasiosa  de  uma  inspiração  de 
poeta... 

Ficaram  silenciosos  durante  minutos. 
Quem  os  visse  diria: 

—  Que  semsaborissimo  cavalheiro.  Não 
diz  uma  palavra  á  senhora  que  lhe  está 
ao  lado! 

E  já  o  leitor  vê  quão  falsas  são  as  apa- 
rancias.  ^Qualquer  delles  estava  conver- 
sando muito,  não  com  os  lábios,  nem  com 
a  voz,  mas  com  a  alma.  Ella  pensava  nelle 
e  na  casinha  branca  da  encosta,  e  elle  na 


poética  Fanny.  Daquelles  dois  corpos  ha- 
viam-se  apartado  os  espíritos  para  bem 
longe,  para  a  terra  criada  na  imaginação 
dos  poetas,  onde  tudo  ri  e  canta,  onde  ha 
perennes  arreboes  recantados  de  passari- 
nhos, e  noites  estrelladas  e  serenas  para 
as  serenatas  sublimes  do  vate-rouxinol... 

Entraram  na  sala  os  criados  com  um 
serviço  de  neve. 

—  Não  tenho  remédio  senão  interrom- 
per a  nossa  começada  conversação,  diss© 
Fanny  levantando-se,  para  ir  tomar  a  mi- 
nha parte  nas  honras  da  casa.  Havemos 
de  fallar  logo  mais,  sim? 

Ficou  Alvaro  alguns  momentos  preso 
ao  logar  em  que  estava  a  gosar  ainda  da? 
variadas  impressões  daquella  conversação. 

Veio  a  passar  Augusto.  Dirigiu-se  a  Al- 
varo e  disse-lhe: 

—  Adeus  Alvaro,  vou-me  embora, 

—  Váis-te  embora!  porque? 

■—Não  sei;  vou-me  embora.  Estou  abor- 
recido ! 

—  Mas  tu  não  mandaste  vir  o  trem  ás 
quatro  horas!  como  has  de  tu  ir? 

— Vou  a  pé.  Olha  a  duvida.  Adeus. 

—  Espera  ahi  um  pedaço,  disse  o  poe- 
ta levantando-se  e  dando-lhe  o  braço.  Fo- 
ram para  a  sala  do  jogo.  Espera  ahi  um 
pedaço  e  vamos  junctos. 

■ — Não  pode  ser  que  tu  demoras-te... 

—  Não  demoro,  não.  Daqui  a  instantes 
estou  ás  tuas  ordens. 

Tomaram  cada  um  seu  gelado  da  ban- 
deja que  o  criado  lhes  oíferecia  e  conti- 
nuou a  conversação. 

— Mas  porque  diabo  te  vais  tu  embora, 
homem?  Conta -me  isso.  Tu  tens  alguma 
cousa  ? 

—  Que  asneira!  não  tenho  coisa  nenhu- 
ma. Estou  aborrecido  e...  vou-me  embora. 

—  Tu  vinhas  tão  contente,  mandaste 
vir  o  trem  ás  quatro*,  e  vais  sahir  quando 
apenas  são  duas  horas  e  meia. 

—  Bem,  então,  se  tu  te  não  demoras, 
espero  por  ti,  disse  Augusto,  passados  mo- 
mentos. 

—  Não  demoro,  não.  Annuncia-se  uma 
walsa.  Vamos  dansal-a,  e  depois  partimos. 

— Está  dito. 

Entraram  na  sala.  Augusto  ficou  encos- 
tado á  humbreira. 

—  Então  não  vens? 

—  Deixa-me;  estou  escolhendo. 

Foi  o  poeta  ao  pé  de  Fanny,  que  vinha 
com  Laura  d' Andrade,  e  se  dirigia  a  elle. 
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— Vossa  excellencia  dá-me  a  honra 
desta  walsa? 

— Dou.  Augusto  Vaz  não  dansa?  disse- 
Ihe  ella  olhando  para  a  porta. 

— Disse-me  que  dansava,  respondeu  Al- 
varo voltando-se  para  o  examinar. 

— Foi  agora  mesano  Já  dentro,  á  sala 
do  jogo,  disse  Fanny  vendo  que  elle  no- 
tava o  desparecimento  de  Augusto. 

— Elle  virá.  Disse-me  que  dansava... 

Laura  de  Andrade  foi  tirada  para  par. 
Augusto  passou  a  mão  á  ílexivel  cintura 
de  Fanny,  e...  walsaram.  Nesta  só  pala- 
vra walsaram  vai  resumida  toda  uma  de- 
claração. A  walsa,  é  dansa  para  namora- 
dos. Não  a  profanem  os  que  não  sentem 
dentro  do  coração  arder  essa  faial  cham- 
ma  do  amor.  Viam  parar  os  outros  pares, 
e  elles  continuavam  a  voar  nos  braços  um 
do  outro.  Exaustos  de  cansaço,  mas  tendo 
percorrido  toda  a  escala  ascendente  dos 
vaporosos  sentimentos  que  a  walsa  pro- 
porciona, ainda  continuavam  a  walsar; 
e  então,  seguindo  o  piano  que  estava  ca- 
prixando  em  a  tornar  rapidissima,  eram 
uma  nuvem  impelida  pela  brisa  forte  da 
madrugada  que  se  ia  a  buscar  luz  e  re- 
lâmpagos, e  sol,  todo  o  fulgor  explendi- 
do  da  paixão. 

Terminada  a  walsa,  com  a  cabeça  per- 
dida de  amores,  o  coração  palpitante,  dis- 
seram-se  mutuamente  as  frases  mais  apai- 
xonadas. Terminou  Alvaro,  perguntando- 
]he: 

—  Não  canta  mais  Fanny? 

—  Canto:  Vou  cantar. 

Como  o  mais  indiferente  dos  convida- 
dos, foi  o  poeta  sentar-se  em  frente  do 
piano,  com  os  olhos  fixos  n'aquelle  anjo. 
Além  de  Fanny  nada  via.  Nos  seus  olhos 
&e  lhe  condensara  o  universo  inteiro  na- 
quelle  momento.  Passado  e  futuro  eram 
ella.  Do  presente  não  tinha  consciência. 
Era  um  Niagara  de  felicidade  em  que  se 
estava  afogando. 

Cantou  admiravelmente  uma  canção  in- 
gleza.  Naquelle  momento  tudo  quanto  ella 
fizesse  havia  de  parecer  soberbo. 

Terminada  a  musica,  resoaram  as  pal- 
itas. Cada  pessoa  se  apressou  em  fazer-lhe 
os  seus  comprimentos.  O  poeta  deixou-se 
iicar  e  não  lhe  disse  uma  palavra. 

Ella  passou-lhe  por  diante,  e  encami- 
nhou-se  para  a  sala  do  jogo,  e  ia  para  a 
casa  do  jantar.  Seguiu-a^  a  poucos  passos. 

Pediu-lhe  uma  recordação  qualquer  da- 
quella  noite.  Tirou  a  camélia  vermelha 


que  se  estava  ornando  nos  cabellos  del- 
ia, e  deu.-lh'a.  Beijou-lhe  o  poeta  a  mão 
e  apartaram-se. 

Eram  tres  horas  e  meia.  Alvaro  procu- 
rou Augusto  pelas  salas  e  não  o  encon- 
trou já.  Tinha  sahido  sem  elle. 

Desceu,  tomou  o  paletot  na  toilette  dos 
homens,  e  deitou  uma  mirada  para  o  es- 
pelho. Estava  pálido  como  a  morte.  A  pa^ 
lidez  dos  rostos;  que  num  baile  é  a  pre- 
cursora da  luz  do  dia. 

Chegou  á  porta  da  rua.  Parados  tres 
trens.  Nenhum  delles  era  o  seu. 

—  Não  está  cá  o  seu  trem ;  mas  se  vos- 
sa excellencia  quer,  sr.  D.  Alvaro,  vou  lá 
pôl-o  que  eu  só  cá  devia  estar  ás  quatro 
horas,  disse  dali  um  dos  cocheiros. 

Atirou-se  para  dentro  do  coupé  e  man- 
dou bater. 

Parou  no  Hotel  Aliança.  0  trem  partiu 
de  novo  para  ir  buscar  os  seus  freguezes. 

—  O  sr.  Augusto  Vaz  já  entrou?  per- 
guntou ao  porteiro. 

Esperava  uma  resposta  afirmativa;  mas 
ficou  espantado  ao  ouvir  da  boca  do  ho- 
mem estas  palavras. 

—  Não,  senhor.  Ainda  não  entrou. 

■ — Voce  está  enganado.  Talvez  o  não 
visse,  mas...  são  quatro  horas,  disse  elle 
vendo-as  ao  relógio,  e  ha  de  já  estar  no 
quarto. 

—  Creio  que  vossa  excellencia  se  enga- 
na. Ainda  aqui  tenho  a  chave  delle... 

Ficou  Alvaro  a  scismar.  Augusto,  saiu 
provavelmente  ás  tres  horas,  já  cá  devia 
estar.  Onde  o  hei  de  eu  procurar...  a 
esta  hora  


(Continua)  eugenio  de  castilho. 
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cem-se  todos  os  artigos,  que  não  atacan- 
do auctoridades  nem  crenças  religiosas, 
forem  contudo  recommendaveis  por  da- 
rem noticia  de  costumeiras,  logares  edifí- 
cios, etc.  Anecdotas  e  poesias  serão  tam- 
bém sempre  bemvindas,  uma  vez  que  as 
anecdotas  tenham  graça  e  as  poesias  não 
sejam  d'agua  morna  e  pé  quebrado.  Isto 
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O  ESTUDO 

Com  o  primeiro  homem  nasceu  de  cer- 
to o  primeiro  estudo.  Viu  o  que  o  cerca- 
va, viu-se  a  si  próprio,  e,  cheio  de  cu- 
riosidade e  de  admiração,  entrou  a  inter- 
rogar o  desconhecido.  Para  que  são  estas 
arvores?  Para  que 
são  estas  estrellas  e 
esta  aboboda  infinita 
dos  ceus?  Quem  me 
fez  a  mim,  que  sou 
uma  creação  perfei- 
tíssima que  possuo 
olhos  para  a  contem- 
plação e  alma  para 
louvar  o  hello,  a  luz, 
a  omnipotência  e  a 
grandiosidade?  De- 
pois, debruçado  sobre 
um  abysmo  rnyste- 
rioso,  começou  a  lan- 
çar ás  soltas  a  sua  intelligencia,  pomba 
em  busca  de  uma  oliveira  para  poisar. 
Ella  voou  á  ventura  pelos  recessos  es- 
curos da  duvida,  da  ignorância,  do  si- 
lencio,  o  veio  de  novo  para  a  arca  san- 
ta trazefido  a  idéa  de  Deus!  Fez-se  a 
luz.  Àquella  palavra  sublime  era  a  cha- 
ve que  lhe  abria  os  porticos  da  sciencia. 
e  lhe  consentia  a  paz,  o  remanso,  e  a  fe- 
licidade. Com  essa  idéa  consoladora  den- 
tro do  coração,  percorreu  de  novo  os  mes- 
mos logares,  dantes  esplendidos  mas  si- 
lenciosos, ágora  entoando  á  porfia  um 
hymno  ao  creador  de  todas  as  coisas. 
Ajoelhou,  e  unindo  a  sua  á  voz  que  do 
universo  se  desprendia  para  subir  ás  al- 
turas, louvou  submisso,  o  poder  .supremo 
de  quem  architectara  tudo,  e  viu  o  nada 
que  era  em  face  de  Deus.  Ás  arvores,  as 
estrellas,  as  constelações,  o  infinito,  tudo 
lhe  dizia:  ergue  os  olhos,  levanta  a  tua 
alma,  contempla,  ajoelha  e  adora.  O  pri- 
meiro  estudo  foi   assim  feito  pelo  pri- 


meiro homem  no  livro  immenso  da  crea- 
ção.   

UMA  PROCISSÃO  EM  PAIO  MENDES 

Muitos  dos  habitantes  desta  boa  cidade 
de  Lisboa,  extasiados  perante  o  magesto- 
so  desfilar  da  procissão  dos  Passos  da  Gra- 
ça, do  Corpus-Chris- 
ti,  de  Nossa  Senhora 
da  Saúde,  e  de  tan- 
tas outras  que  por 
ahi  ha,  ignoram  a 
maneira  como  estas 
solemnidades  se  fa- 
zem nas  freguezias 
ruraes  das  nossas  pro- 
víncias. As  alegorias 
com  que  os  nossos 
antepassados  decora- 
vam as  suas  procis- 
sões foram  victimas 
da  torrente  civilisa- 
dora  que  nos  arrasta.  A  procissão  do 
Corpus-Christi  já  não  é  uma  sombra  do  que 
era  em  tempos  do  Senhor  Rei  D.  João  I. 
Concordamos  em  que  estas  representações 
burlescas  esta  vão  pouco  de  acordo  com  o 
acto  em  que  figuravam;  mas  apesar  disso 
temos  pena  porque  nos  tiraram  mais  uma 
recordação  do  passado.  As  ideas  dos  re- 
formadoras da  capital  foram  abraçadas 
pelos  parochos  das  províncias,  e  as  ale- 
gorias nas  procissões  foram  condemna- 
das,  com  grave  escândalo  dos  parochia- 
nos. 

Sabemos  de  muitas  usanças  dignas  de 
serem  apreciadas,  pelos  que  não  viram 
pelos  seus  olhos,  ou  não  ouviram  referir, 
aquellas  scenas  que  inda  esperam  quem 
as  imortalise. 

D'entre  outras  descreveremos  hoje  a 
que  ornava  até  ha  poucos  annos  a  pro- 
cissão de  Passos  de  Paio  Mendes,  peque- 
na povoação  a  cinco  kilometres  ao  norte 
de  Ferreira  do  Zêzere. 
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No  domingo  de  Lazaro  saia  a  procissão. 
Levava  na  frente  o  pendão  romano;  se- 
guia-se-lhe,  formada  em  duas  alas,  a  ir- 
mandade do  Santíssimo  Sacramento  com 
opas  encarnadas,  e  capuchinhos  rouxos; 
apoz  esta  ia  um  ramo  de  loureiro  carre- 
gado de  laranjas;  tinha  enroscado  no 
tronco  um  saco  de  xita  cor  de  rosa,  cheio 
de  farelos,  imitando  uma  serpente  que  era 
levada  em  um  andor  por  quatro  irmãos 
do  Santíssimo  Sacramento,  vestidos  como 
acima. 

Tres  personagens,  Adão,  Eva  e  um  Anjo 
seguiam  este  phenomeno  vegetal.  O  ves- 
tuário do  Adão  consistia  em  umas  calças, 
jaqueta  abotoada,  barrete  na  cabeça,  tudo 
Jitteralmente  coberto  de  folhas  de  laran- 
jeira. A  Eva  que  era  sempre  a  rapariga 
mais  bonita  do  sitio,  e  o  que  havia  de 
melhor  na  procissão,  caminhava  mages- 
tosameute  ataviada  com  um  vestido  de 
lapim  roxo,  e  o  cabello  solto  o  ás  ondas 
peias  costas  abaixo. ,  O  Anjo  levava  azas 
de  papelão,  e  na  mão,  uma  espada  de  ca- 
pitão mor.  De  vez  em  quando  a  Eva  apro- 
ximava-se  do  loureiro,  tirava  uma  laranja, 
aproximava-a  da  bocca,  e  offerecia-a  ao 
Adão;  o  anjo,  neste  ponto,  descarregava 
uma  pranchada  nas  costas  do  pobre  dia- 
bo que  em  seguida  dava  uma  cavadella 
com  uma  enxada  que  levava  na  mão. 
Depois  a  procissão  seguia  seu  caminho  por 
entre  azinhagas  atapetadas  de  estrumei- 
ras. 

Fechava  o  préstito  a  imagem  do  Senhor 
dos  Passos  e  seguia-se-lhe  todo  o  povo 
do  logar  e  das  íreguezias  circumvisinhas, 
que  viera  a  Paio  Mendes,  atraido  pela 
santa  galhofa,  como  aquella  boa  gente 
lhe  chamava. 

Agora  duas  palavras  ácerca  dos  inven- 
tores desta  comedia:  corria  o  anno  de 
18...  Proximo  a  Paio  Mendes  vivia  o  sr. 
J.  do  V.  homem  grande  em  toda  a  ex- 
tensão da  palavra,  dotado  de  uma  destas 
intelligencias  raras  que  apparecem  de  sé- 
culos a  séculos.  Uma  bella  manhã  o  nos- 
so homem  acordou  radioso.  E'  que  lhe 
esfervilhava  na  mente  uma  idéa  lumino- 
sa. Depois  de  muito  barafustar,  tinha  acha- 
do um  monumento  digno  de  lhe  perpe- 
tuar a  memoria  de  geração  em  geração. 
Convocou  os  notáveis  da  freguezia,  e 
apresentou-lhes  o  plano  :  — Os  tres  perso- 
nagens e  o  loureiro,  declarados  os  deba- 
tes, foram  approvados.  Mas  no  que  não 
se  assentava  era  no  modo  de  vestir  o  Adão. 
Então  é  que  foram  ellas.  A  Sagrada  Es- 
criptura  resa  que  a  sua  toilette  era  de  fo- 


lhas de  figueira;  mas  como  naquelle  tempo 
ellas  começavam  a  arrebentar,  não  havia 
acertar  com  o  vestuário  para  o  pobre  dia- 
bo. Então  o  mestre  P.  alfaiate,  que  por 
acaso  trabalhava  na  casa  onde  se  fazia  este 
conciliábulo,  pediu  a  palavra  e  disse:  que 
se  elles  tinham  convertido  a  macieira  em 
loureiro,  e  as  maçãs  em  laranjas,  não 
era  muito  converterem  folhas  de  figueira 
em  folhas  de  laranjeira.  A  moção  foi  ap- 
provada  sendo  o  mestre  P.  abraçado  e 
comprimentado  por  ambos  os  lados. 

Em  seguida  foi  também  approvada  ou- 
tra moção  de  um  dos  circumstantes,  em 
que  pedia  para  que  o  mestre  P.  repre- 
sentasse o  personagem  de  cujo  vestuário  era 
inventor.  Acceitou  tão  subida  honra  o 
mestre  alfaiate  e  continuou  a  fazer  de 
Adão  durante  os  annos  que  viveu.  Tanto 
o  sr.  J.  do  V.  como  o  mestre  P.  já  lá  es- 
tam  na  terra  da  verdade.  Felizes  foram  el- 
les em  não  ver  o  fim  que  levou  o  seu 
invento.  Sic  transit  gloria  mundi. 

II.  Q. 


DE  FAMALICÃO  A  S.  MIGUEL  DE  SEIDE 

Chegámos  a  Famalicão  cerca  da  meia 
noite,  e  fomos  dormir  ao  Hotel  da  Vista 
Alegre. 

Na  manhã  seguinte,  almoçados  e  bem 
almoçados,  mandámos  chamar  o  gaiato 
para  nos  acompanhar  a  Seide,  e  partimos 
a  pé.  Estava  o  dia  enevoado,  fresco,  mas 
seco. 

Não  cantavam  as  aves,  não  se  ouvia  o 
burburinho  das  presas,  não  zumbiam  in- 
sectos pelo  ar  como  nos  encalmados  dias 
do  verão;  o  campo  era  silencioso  e  de- 
serto, tudo  convidava  á  melancolia,  tudo 
infundia  tristeza.  Não  me  pude  escapar  a 
esta  influencia  da  natureza,  e  senti  sau- 
dades. 

Esperava  que  o  gaiato  nos  alegrasse  o 
caminho,  com  a  sua  conversação,  mas  o 
gaiato  estava  também  sentimental.  Em 
vez  dos  contos  alegres,  dos  ditos  picantes 
com  que  elle  costumava  matisar  as  suas 
vivíssimas  narraçõesinhas,  naquelle  dia 
começou  de  nos  contar  coisas  da  sua  vi- 
da; pobre  vida  sem  luz,  sem  presente 
certo,  com  um  futuro  precário,  com  um 
passado  de  amarguras;  vida  de  criança 
que  dobradamente  devia  ser  feliz,  masque 
por  um  capricho  da  providencia  era  um 
tecido  cerrado,  compacto  e  negro,  de  in- 
fortúnios e  borrascas. 

Logo  ao  sair  da  villa  e  ao  entrarmos 
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em  estrada  real,  começámos  o  nosso  ca- 
vaco com  o  Francisco. 

— Então  como  estás  tu,  desde  o  outro 
dia  para  cá? 

—  Não  ha  mal  que  me  chegue.  Sou  rijo 
como  uma  .porta  de  castanheiro.  Nunca 
estive  doente.  E  era  uma  desgraça  se  eu 
adoecia. 

—  Porquê? 

—  Porquê  1  quem  é  que  havia  de  ganhar 
sustento  para  mim  e  para  a  minha  mãe. 

—  Ainda  tens  mãe?  não  sabia;  então 
ella  não  trabalha? 

Ella!  pobre  relha;  vai  para  tres  annos 
que  está  empregadinha  (*)  e  quasi  cega. 
— E  pai  já  não  tens? 

—  Não,  senhor,  morreu  comido  de  bi- 
chos nas  pernas;  também  melhor  foi  que 
morresse,  Deus  me  perdoe  que  eu  não 
devia  dizer  isto,  mas  é  verdade;  se  elle 
havia  de  cá  ficar  para  continuar  a  dar- 
nos  a  má  vida  que  nos  dava... 

—  Batia  heinl 

— Pois  não  batia!  Pela  manhansinha 
punha-nos  a  mime  ao  meu  irmão  nomeio 
da  rua  com  um  saquito  ás  costas,  e  di- 
zia-nos:  «vão  ganhar  a  sua  vida.  A  noite 
quero  o  sacco  cheio;  quando  não,  não  me 
apareçam  cá,  ouviram  ?»  Ora  nós  iamos, 
pedíamos  esmola,  fazíamos  recadinhos, 
mas  se  chegada  á  noite  não  tínhamos  o 
sacco  cheio,  iamos  furtar,  com  medo  ás 
pancadas  do  pai. 

— Então  elle  dava  pancadas  quando  vo- 
cês não  levavam  o  sacco  cheio  ? 

— E'  verdade!  E  já  estava  doente.  A 
gente  quando  não  tinha  podido  arranjar, 
entrava  a  chorar  para  casa,  elle  já  sabia, 
vinha  para  nós  e  dava  muita  pancada  em 
ambos.  Quando  agente  trazia,  vinha  con- 
tente, e  então  elle  não  batia;  dizia:  «po- 
nham no  balaio  e  vão-se  deitar  que  vocês 
sôs  mandriões,  já  hão  de  ter  comido. 

Uma  vez,  nunca  me  ha  de  esquecer, 
vinha  eu  para  casa  com  o  saquito  cheio^ 
a  assobiar,  a  cantar  e  a  dansar  porque  ia 
dormir  sem  pancadas,  quando  encontro 
ao  pé  de  casa  dois  pequenos  mais  peque- 
nos do  que  eu,  a  chorar.  Cheguei- me  a 
elles  e  perguntei-lhes  o  que  tinham.  Ti- 
nham fome  os  pequenitos.  Disse  eu  comi- 
go. Ora  eu  se  dou  deste  pão  que  trago, 
levo  pancadas ;  vamos  a  ver  se  alli  na  ta- 
berna lhes  dão  alguma  coisa.  Fui  lá,  mas 
pouco  faltou  para  nos  porem  a  todos  tres 
fora  a  pontapés.  Vai  eu  que  fiz  ?  Tirei  do 

(*)  Entrevadinha ;  •xactamente  como 
elle  estropiava. 


meu  pão  e  dei-lhes,  elles  choravam  de 
alegria,  e  eu  ia  chorar  com  as  pancadas ; 
mas  era  o  mesmo,  porque  as  pancadas 
doem  pouco  tempo  c  a  fome  mata.  E  quan- 
do me  deitei  tinha  o  corpo  dorido,  que  o 
meu  pai  atiçava  com  força ;  mas  cá  por 
dentro  não  sei  que  sentia,  que  apesar  das 
dores,  estava  mesmo  contente. 

Eu  ao  ouvir  esta  exposição  sem  pompas 
mas  em  que  se  patenteava  uma  alma  an- 
gelica, contada  assim  singelamente,  desa- 
tei a  chorar.  Olho  para  o  T.  e  vejo-lhe 
os  olhos  rasos  d'agua. 

— Mas  tu  vais-te  cançando  com  essa 
mala  á  cabeça;  dá  cá  que  eu  levo  um  bo- 
cado, disse  eu  com  dó  de  ver  uma  crian- 
ça com  tamanho  peso  sobre  si» 

— Nada;  não  senhor.  Hei  de  leval-a 
até  Seide;  para  isso  é  que  me  mandaram 
chamar. 

— Pois  sim;  nós  pagamos-te  como  se 
tu  a  levasses  sempre,  mas  dá  cá. 
.  — Se  os  senhores  mandassem  buscar  um 
burro  para  irem  montados  a  alguma  par- 
te, e  se  o  burro  no  meio  do  c«'»minho  se 
cançasse,  os  senhores  nao  o  levavam  ás 
costas,  não  é  verdade?  Façam  de  conta 
que  eu  sou  o  burro,  e  deixem-me  cá  ir 
que  eu  quero  ganhar  o  dinheiro  como  de- 
ve ser. 

— Quanto  dinheiro  queres  tu  ganhar? 
— O  que  me  quizerem  dar;  se  não  qui- 
zerem  dar  nada  é  o  mesmo. 

—  Pois  sim;  mas  dize  lá. 

— Olhe  eu  comprei  esta  camisa  hontem 
por  dois  tostões.  Já  dei  quatro  vinténs  á 
mulher;  mas,  como  ella  me  não  quiz  pre- 
gar um  botão  que  faltava,  hei  de  a  fazer 
rabiar  pelo  resto. 

—  Porque  é  que  ella  não  quiz  pregar 
o  botão? 

— Porque  é  muito  miserável. 
— Não  pôde  ser.  Um  botão  não  é  agora 
coisa  que  se  recuse. 

—  E'  verdade!  Elle  ha  gente  muito  ape- 
gada ao  dinheiro;  olhe,  agora  vamos  nós 
passando  por  uma  choupana  onde  mora- 
vam dois  velhitos  que  morreram. Vou  con- 
tar-lhes  a  historia  da  morte  delles  que  vem 
mesmo  para  o  caso. 

— Conta  lá.  Mas...  dá  cá  a  mala  que 
te  vais  cançando. 

■ — Deixe  a  mala  que  vai  bem;  em  eu  me 
cançando  eu  direi. 

— Bem.  Então  conta  lá. 

— Eu  não  sei  tudo.  A  minha  mãe  dis- 
se-m'a  toda,  mas  a  mim  já  me  não  lembra. 
EJram  dois  velhitos  muito  velhitos  e  muito 
pobres.  Um  dia  cahiram  doentes  pela  ida- 
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de;  e  como  não  podiam  trabalhar,  sus- 
tentavam-se  de  hervas  do  campo:  labaças, 
leitugas  e  tal.  Ao  pé  desta  choupana  mo- 
rava um  homem  rico,  que  era  miserável 
como  um  tasqueiro.  Os  velhitos  umas  pou- 
cas de  vezes  lhe  mandaram  pedir  esmola, 
e  elle  nunca  deu  nada. 

Uma  noite  pioraram  muito  e  estavam 
a  morrer  com  fraqueza;  foram  dizel-o  ao 
rico;  e  vai  o  homem  mandou-lhes  uma 
boroa  de  milho.  Elles  comeram,  comeram 
tudo,  e  morreram,  porque  lhes  deu  na 
fraqueza.  E  acabou-se  a  historia. 


PENAS  DO  AMOR 

Revoltos  os  elementos 
contra  o  império  do  Amor, 
granisos,  mares  e  ventos 
silvam  medonho  fragor  1 

Foge  Amor  espavorido 
do  coro  mephistophelico. 
Lucta,  resiste...  é  vencido 
no  meio  do  estrondo  bellico.  ' 

Quebra-lhe  o  vento  uma  aza, 
solta  as  pennas  uma  a  uma. 
Foi  cahir  em  cada  casa 
do  mundo  inteiro  uma  pluma. 

D'então  Amor  tem  apenas 
só  uma  aza ;  e  é  veloz  i 
Mas  cahiram  tantas  pennas. 
que  ha  penas  p'ra  todos  nós... 

PortO,  1869  ALBERTO  PIMENTEL. 

OS  VARINOS 

RECORDAÇÕES  DO  CARNAVAL 

a  Albano  Caldeira 

Tu,  que  assim  como  eu,  os  tens  por  vi- 
sinhos  avaliarás  a  veracidade  do  meu  con- 
to. 

Levantava-me  ahi  pela  volta  das  duas 
horas  da  tarde.  Abria  a  janella  e  respi- 
rava uma  lufada  d'ar.  Então  o  ar  de  Lis- 
boa, parecia-me  do  mais  puro;  com  elle 
não  se  respirava  poeira! 

Nos  ouvidos  ainda  me  zuniam  os  últi- 
mos sons  d'uma  walsa  doudejante  ou  d'um 
can-can  endiabrado ! 

Parecia-me  ouvir  ainda  o  tinir  dos  copos 
no  botequim,  e  a  algaravia  infernal  dos 
mascarados ! 


Torturava  a  imaginação  para  advinhar 
quem  seria  um  dominó  preto  que  em  al- 
ta voz  patenteara  alguns  casos  da  minha 
vida  intima.  Accendiaomeu  cigarro,  pas- 
sava a  mão  molhada  em  agua,  pela  testa, 
e  entertinha-me  a  ver  os  folguedos  dos 
meus  visinhos. 

Ora  tu  sabes  que  os  meus  visinhos  são 
os  varinos,  esta  gente  de  Aveiro  e  Ovar, 
que  te  vende  o  peixe,  os  periódicos  e  mui- 
tas outras  coisas  úteis. 

Debaixo  da  minha  janella  armavam  o 
seu  bailarico. Dançavam,  tocavam,  empoa- 
vam as  cachopas,  e  quando  a  patrulha  do- 
brava a  esquina  também  padecia  o  chapéu 
do  vegete,  que  a  passos  apressados  seguia 
o  caminho  de  casa  1 

Recreavam-me  aquelles  folguedos  sim- 
ples ! 

Naquellas  danças,  quantas  palavras  de 
amor,  quantas  promessas  de  cazamento, 
quantas  demonstrações  apaixonadas! 

São  bonitas  as  varinas,  raparigas  cora- 
das e  robustas !  Só  dois  defeitos  lhes  noto, 
que  não  lhes  perdoo.  São,  a  sua  inimisado 
á  agua  e  o  maldito  cheiro  a  peixe  1 

O  seu  trajar  é  elegante:  as  roupinhas 
com  agulhetas  deixando  sahir  os  folhos  da 
camisa,  a  saia  de  muita  roda  comprimi- 
da em  pregas  pela  cinta,  e  o  chapéu  de 
grandes  abas  enfeitado,  ás  vezes,  com  o 
seu  raminho  de  alecrim. 

E  o  pescoço?!...  Não  fallemos  n'isso! 
Que  se  me  vão  os  olhos  de  cubiça  í 

Não  tomes  esta  palavra  á  má  parte;  na 
alvura  já  sabes  que  me  não  enlevo;  nem 
isso,  se  podia  bem  observar  porque  o  pes- 
coço vai  inteiramente  occulto  pelos  cor- 
dões de  ouro  e  imagens  da  virgem,  do 
mesmo  metal! 

E  eu  sou  tão  religioso! 

Tu,  provavelmente,  julgando  penetrar 
no  meu  intimo,  substitues  esta  palavra 
por  outra  com  a  mesma  terminação  1 

Perdoo-te  a  má  fé ! 

O  século  é  de  descrença! 

O  que  deveras  me  enfeitiça  é  o  seu  mo- 
de de  andar!  Aquelle  saracotear  da  saia 
e  o  agitar  dos  braços!  são  para  mim,  cou- 
sas seductoras! 

Sigo-as  sempre  com  o  olhar  até  se  su- 
mirem á  esquina  da  rua;  chego  ás  vezes 
a  não  poder  conter-me  e  digo-lho  a  minha 
amabilidade. 

A  raparigota  olha  de  revez  e  murmura 
palavras  que  eu  supponho  desagradáveis 
para  mim. 

Se  eu  tenho  a  infelicidade  de  andar  de 
frak  e  chapéu  alto  !  , 
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Ellas  e  elles  são  verdadeiros  amigos  do 
trabalho.  Não  desdenham  de  nenhuma  ta- 
refa, por  mais  árdua  que  seja  ! 

Até  ao  meio-día,  vel-os-heis,  pelas  ruas 
com  as  canastras  vendendo  o  peixe! 

Depois,  nas  praias.,  carregando  de  bor- 
do das  fragatas  para  os  armazéns  o  car- 
vão de  pedra,  e  os  tijolos. 

Ao  anoutecer  voltam  em  magotes  para 
casa,  cantando  e  trazendo  as  canastras  ar- 
voradas em  berço,  com  alguma  creanci- 
nha  dormindo  dentro  1 

As  raparigas,  quando  o  sino  de  Santos 
bate  as  Trindades,  entoam  em  coro  uma 
Ave-Maria;  não  pude  ainda  íixar-lhea  mu- 
sica; é  uma  toada  lindíssima!  A  suavi- 
dade e  poesia  desta  oração  perde-a  o  asso- 
bio insolente  do  garoto  que  passa,  e  o 
apregoar  monótono  do  ronceiro  gallego ! 

Nas  longas  noutes  do  inverno,  reune-se 
todo  aquelle  mulherio  por  casa  das  visi- 
nhas  e  passam  o  serão  desfiando  corda 
breada,  que  depois  serve  para  calafetar 
embarcações. 

E,  para  desenfastio,  desfiam  também  a 
vida  dalguns  conhecimentos! 

Não  sei  como,  afastei-me  do  verdadei- 
ro trilho;  propunha-me  contar  os  seus 
divertimentos  no  entrudo,  e  sem  querer, 
envolvi-me  na  labyrinthosa  vereda  do  seu 
lidar. 

Perdoa  a  divagação,  e  escuta  o  resto. 

Dansaram-me  todos  os  dias  debaixo  das 
janellas.  Cantavam  e  riam  que  era  uma 
alegria  vel-os! 

E,  aqui  te  digo,  que  apreciei  mais  as 
suas  dansas,  do  que  apreciaria  as  dansas 
pyricas,  e  os  guerreiros  batendo  a  com- 
passo da  guerrilha  desentoada  com  as  es- 
padas de  folha  de  Flandres  nos  amolga- 
dos  escudos  de  lata! 

Quando  se  avisinhava  a  noute  começa- 
vam as  pobres  mulheres  uma  trabalhosa 
peregrinação!  Andavam  de  taberna  em 
taberna  diligenciando  levar  para  casa  os 
maridos,  os  pais,  os  irmãos ;  emíim,  toda 
a  p  are  n  tell  a  masculina,  que,  pelas  conti- 
nuas libações  estava  ameaçada  de  ir  dor- 
mir para  a  estação  mais  próxima ! 

Quando  eu  sahia  vinham  de  quasi  todas 
as  miseráveis  casitas  que  habitam,  uns 
lamentos  da  mulher  e  os  gritos  e  pragas 
do  homem  embriagado  I 

Eu  continuava  o  meu  caminho,  dizen- 
do com  ares  de  philosopho. 

Nem  tudo  neste  mundo  pode  ser  ale- 
gria ! 

Todos  hão  de  arrastar  ao  Calvário  a 
sua  cruz!  joÃo  romã. 


LEMBRAS-TE  í 

Olha  virgem,  escuta  cá; 
não  te  lembras  desse  dia, 
em  que  mutua  sympathia 
as  nossas  almas  prendeu? 
Não  te  lembras  que  apertando 
entre  as  minhas  tua  mão, 
me  batia  o  coração 
que  anciava  pelo  teu? 

Não  te  lembras  dessa  polka, 
que  doudejantes  dansámos, 
e  um  ao  outro  declarámos, 
nosso  amor,  nossa  paixão? 
Não  te  lembras  dessa  hora 
em  que  tu  me  declaravas, 
que  cegamente  me  davas 
teu  amante  coração? 

E  que  mesmo  nessa  hora 
ardendo  de  amor  por  ti, 
mal  tuas  palavras  ouvi 
a  tua  mão  osculei? 
Não  te  lembras  que  depois 
um  ao  outro  até  morrer 
nesta  vida  pertencer 
tu  juraste  e  eu  jurei? 

E  agora?  dize-mê  virgem, 
onde  está  o  imenso  amor, 
tão  cheio  de  tanto  ardor 
que  as  nossas  almas  prendeu? 
Dize,  dize,  aonde  existe 
esse  puro  amor  ardente? 
Não  sabes,  minha  innocente? 
Pois  eu  t'o  digo  :  —  morreu! 
Lisboa, 21-1-69      caetano  diniz  junior. 


UNS  COMEM  OS  FIGOS... 

O  rei  Guilherme  da  Prussia,  tirano  e 
orgulhoso,  tinha  um  mestre  de  pintura. 
Mas  quando  se  punha  ao  cavalete  dava-lhe 
o  somno  mal  que  assentava  o  pincel  na 
tella. 

Começava  a  cabecear  e  o  pincel  ia  fa- 
zendo pela  pintura  abaixo  um  traço,  até 
que  chegando  á  moldura  terminava  em 
caprichosas  curvas. 

Quando  acordava  e  via  o  painel,  que 
elle  considerava  sempre  uma  obra  prima 
assim  todo  estragado,  accusava  natural- 
mente o  mestre  de  ter  aproveitado  o  tem- 
po em  que  elle  dormia  para  pintar  vil- 
mente e  por  inveja  aquelle  episodio  de 
contrabando. 

Como  n'elle  á  suspeita  se  seguia  a  ac- 
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ção,  saltava  da  cadeira,  e  á  falta  de  ca- 
cete pregava  um  soco  no  desgraçado  pro- 
fessor. 

Quando  acabava  a  pintura  punha-lhe 
ao  canto:  Vilhelmus  pinxit  in  tormentis, 
Guilherme  pintou  em  meio  de  tormen- 
tos; ao  que  o  professor  accrescentou  um 
dia:  quae  infligebat  que  inílingia. 

CINCO  DITOS  DE  UM  RATÃO 

Um  ratão  que  tinha  ido  passar  um  ve- 
rão ao  campo,  andava  a  passear  n'uma 
quinta.  O  rendeiro,  com  sua  mulher  e 
sua  filha  andava-lhe  mostrando  tudo. 

—  Olhe  que  desgraça,  senhor,  disse  o 
lavrador  parando  juncto  d'um  canteiro  de 
melões,  todos  morreram! 

— Ai  de  nós,  exclamou  o  ratão  voltan- 
do-se[para  as  senhoras,  ai  de  nós!  Somos 
todos  mortaes! 

# 

*  * 

—  Então  sempre  é  verdade  que  herdas- 
te ? 

—  Eu,  sim !  meu  tio  era  mau  parente 
e  deixou  tudo  a  minha  tia. Também,  quan- 
do eu  morrer,  ninguém  apanha  nada. 

—  Como  has  de  tu  fazer  ? 

—  Como  hei  de  fazer?!  hei  de  fazer  um 
testamento,  instituindo-me  meu  herdeiro. 

« 

—  Estou  furioso ! 

—  Porquê  ? 

—  Imagina  que  o  B...  deu  um  jantar 
a  todos  os  seus  amigos,  e  que  me  não 
convidou. 

—  Oh! 

—  Ahl  mas  deixa  estar.  Hei  de  me  vin- 
gar ! 

—  Como  ? 

—  Dou  também  um  grande  jantar  e 
como-o  todo. 

« 

—  Que  edade  tem  hoje  aquelle  teu 
mano  que  é  militar? 

—  Tem...  homem  não  me  lembra  ago- 
ra; o  que  sei  é  que  d'aqui  a  dezoito  me- 
zes  temos  a  mesma  idade. 

—  Sabes?  morreu  o  Tf..,,  Tinha  noven- 
ta e  um  annos !  que  bella  edade! 

—  Achas  ?  eu  não  acho !  Se  meu  pai 


não  moresse  em  1830  tinha  hoje  os  seus 
cento  e  dois  annos,  hein  ? 


BOAS  VÉSPERAS 

Nas  vésperas  da  batalha  de  Malwitz  an- 
dava Frederico  o  Grande  passando  revista 
aos  seus  exércitos.  Havia  um  granadeiro, 
que  tendo  apanhado  n'um  saque  uma  ca- 
deia, a  trazia  pendurada  no  colete  com  uma 
bala  em  vez  de  relojio.  Frederico  para  co- 
nhecer até  onde  ia  a  vaidade  do  militar, 
passando  por  elle: 

—  O  granadeiro!  deves  ter  um  bello  re- 
lojio; no  meu  são  sete  horas;  que  horas 
marca  o  teu;  vamos  a  ver  se  [andamos  um 
pelo  outro. 

O  granadeiro  tirou  gravemente  do  bol- 
ço a  bala  de  espingarda  e  respondeu  : 

— No  meu,  não  são  nem  sete  nem  oito 
horas.  O  que  elle  me  diz  a  cada  instante  é 
que  devo  dar  a  vida  por  Vossa  Magestade. 

— Fatiaste  bem,  respondeu  Frederico, 
dando-lhe  o  seu  relojio;  toma  que  é  para 
saberes  a  que  horas  morres  no  meu  servi- 
ço. 

No  fim  da  revista,  viu  que  andava  por 
meio  dos  soldados  uma  mulher.  Elie  não 
gostava  das  saias  ao  pé  das  fardas.  Chegou- 
se  a  ella  e  interpelou-a  com  as  ultimas  fra- 
zes  vinde  a  perguntar-lhe  : 

— De  quem  és  tu? 

Ella  olha  para  El-Rei,  e  de  mão  na  cin- 
tura, exclama: 

—  De  Vossa  Magestade. 

— Minha!  Então  eu  sou  algum  tambor! 
— De  Vossa  Majestade!  perdão,  mas  é 
verdade. 
—Como?! 

—Sou  do  regimento. 

—  A  que  titulo? 
— Vivandeira. 

—  Então,  vai  para  a  bagagem! 

— Perdão,  senhor,  eu  também  sei  ir 
á  guerra ! 

— Pois  sim,  mas  para  que? 

— Para  dar  aguardente,  e  mesmo  para 
combater. 

—Pois  vai  para  o  diabo  ou  para  a 
guerra;  e  se  no  caminho  apanhares  alguma 
perdida  da  baralha... 

—  Bom  1  gritarei:  Viva  El-Rei! 

—  Decedidamente,  exclamou  Frederi- 
co, creio  que  posso  conquistar  o  mundo 
como  Cesar!  vejo  que  homens  e  mulhe- 
res todos  aqui  estão  afinados  á  romana. 
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CHARADA 

O  conceito  da  charada  publicada  no  nu 
mero  antecedente  é  Norma.  Esta  que  hoje 
publicamos  é  mais  difícil  que  as  que  temos 
publicado. 


O  padre  Homero  me  escreveu  mil  vezes-2 
Com  mais  seis  no  Egypto  engoli  sete-2 
Sou  planta  salutifera  que  todos 
nomearão  sem  lhe  suar  o  topete. 


FANNY 


ROMANCE  ORIGINAL 


Eram  quatro  horas  e  meia  desta  mes- 
ma noite.  Um  rapaz  segue  a  passos  len 
tos,  uma  das  ruas  do  centro  da  cidade 
Parece  ir  pensativo. 

Dè  repente  pára  sob  uma  varanda  de 
primeiro  andar,  que  ainda  se  acha  escan- 
carada, iluminada,  e  com  as  taboinhas 
descidas  para  fora  do  parapeito. 

A  este  parapeito  estam  encostados  uns 
vinte  e  dois  annos  femininos,  a  quem  a 
arte  acrescentou  seducções  ás  que  a  na- 
tureza lhe  dera  pródiga. 

Lança  os  olhos  para  essa  mulher,  e  diz 
a  meia  voz: 

—  Ainda  a  pé,  Luiza! 

—  Sobe,  foi  a  reposta  que  a  visão  dis- 
se, ao  metter-se  para  dentro  para  abrir  a 
porta. 

Esteve  segundos  parado  na  rua,  vacilan- 
do entre  se  devia  entrar  ou  seguir;  mas 
afinal,  vencido  pela  doce  voz  de  Luiza, 
subiu. 

Era  uma  salinha  mobilada  com  luxo 
e  elegância  não  fidalgas,  mas  respirando 
dinheiro. 

O  rapaz  entrou,  atirou  com  o  paletot 
e  com  o  chapéu  para  cima  de  umas  ca- 
deiras, e  estirou -se  n'um  sofa. 

Luiza  é  branca  e  loira,  de  uma  corre- 
ção  de  formas  admirável,  de  uma  melan- 
colia de  voz  seductora,  e  parece  ser  apai- 
xonada por  esse  rapaz. 

Sentou-se  n'um  banquinho  aos  pés  del- 
le,  e  com  a  sua  voz  mais  linda  exclamou, 
cheia  de  lagrimas: 

—  Que  terão  feito  ao  meu  Augusto,  pa- 
g:a  m'o  deixarem  tão  triste  ! 

Augusto,  que  não  era  outro  senão  el- 
le,  não  respondia,  e  fitava  os  seus  grandes 
olhos,  orlados  d'uma  tinta  escura,  na  cha- 
ma do  candieiro. 


Luiza  então  atirou-lhe  os  braços  nus 
pelo  pescoço,  e  chorando  com  verdadei- 
ras lagrimas,  disse-lhe: 

—  Conta-me  tudo  Augusto.  Já  não  gos- 
tas da  tua  Luiza? 

Augusto  como  que  acordando  de  um 
sonho  mau,  afastou  da  luz  os  olhos  can- 
çados,  e  olhou  de  chapa  para  os  de  Luiza. 

—  Tu  choras,  Luiza  ?  I  porque  choras 
tu? 

—  Por  nada.  Eu  estou  a  chorar  ?  Es- 
quecia-me  de  que  o  meu  oficio  é  rir.  Ahi 
tens;' ja  não  choro. 

E  por  entre  uma  chuva  de  lagrimas, 
queria  alvorecer  um  sol  de  alegria,  que 
não  lograva  dar-lhe  ao  choro  mais  que 
uma  expressão  melancólica  que  partia  o 
coração. 

—  Encosta-te  a  mim  Luiza ;  és  desven- 
turosa. 

—  Mas  conta-me  o  que  te  fizeram  I 
Augusto,  distrahido  e  sem  attender  ás 

suplicas  da  mulher  lavada  em  lagrimas  e 
ajoelhada  a  seus  pés: 

—  Dize-me.  0  Bento  está  cá? 

—  Está  dormindo. 

—  Bem,  vou  acordal-o.  Preciso  delle. 
Levantou-se  Augusto,  foi  a  um  quarto 

interior,  e  gritou: 

• —  Ó  Bento  1  levanta-to  que  tens  que  fa- 
zer. 

Quando  Augusto  voltou,  Luiza  tinha-se 
sentado  ao  piano  e  preludiava  uns  harpe- 
jos  muito  tristes,  Desses  harpejos  passou 
para  o  Ultimo  pensamento  de  Webber,  e 
poz-se  a  cantar  a  meia  voz, 

—  Não  cantes  mais  que  me  matas. 

—  Tu  gostavas  tanto  de  me  ouvir  can- 
tar e  agora  já  não  gostas? 

—  Hoje  não  gosto  de  nada.  Estou  de 
uma  sensaboria  incrível.  E  encostou  a  ca- 
beça ás  mãos.  Passados  momentos: 

—  Tenho  frio.  Fecha-me  a  janella. 


* 


A p pareceu  o  creado  na  sala. 
Augusto  escreveu    algumas  palavras 
numa  folha  de  papel,  e  disse-lhe  : 

■ —  Leva  esta  carta  ao  Botei  Aliança* 
Não  digas  donde  vais,  ainda  que  t'o  per- 
guntem com  empenho,  e  espera  pela  res<- 
posta.  Volta  breve. 
O  creado  desapareceu  a  toda  a  pressa. 

—  Não  te  queres  deitar?  disse  Luiza  a 
Augusto. 

— Nãó  posso.  Vou  sahir  já,  já,  em  che- 
gando o  moço. 

—  Onde  vais  ? 
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—  Tractar  cPuns  negócios... 

—  A  estas  horas  !  ? 

—  Sim;  a  estas  horas.  São  negócios  de 
importância,  e  urgentes. 

—  Mas  voltas? 

—  Volto... 

—  Então  espero-te.  N 

— Não;  deita-te,  que  me  posso  demo- 
rar mais  alguma  coisa. 

—  Não  importa,  eu  espero-te,  disse  ella 
com  tristeza. 

—  Àhi  sobe  alguém.  Vè  quem  é.  Se 
perguntassem  por  mim,  não  estou  cá,  e 
não  sabes  nada  a  meu  respeito... 

—  É  o  creado. 

—  Então  que  ha?  não  entregaste?  ex- 
clamou Auguto  tomando  das  mãos  do  mo- 
ço a  carta  que  elle  ainda  trazia. 

—  Diz  que  o  senhor  não  estava  lá. 

—  Ora  pedaço  d'asno.  Estava  tal. 

—  Que  móra  ali,  mas  que  não  se  acha- 
va no  hotel,  foi  o  que  me  disse  o  portei- 
ro explicou  o  moço. 

—  Que  te  disse  elle  então? 

—  Que  tinha  chegado  n'um  trem  ás 
trez  horas  e  meia,  que  perguntara  pelo 
senhor,  e  como  elle  lhe  dissesse  que  ain- 
da lá  não  estava,  fora  á  rua  da  Figueira 
montar  a  cavallo  o  que  partira. 

■■ — Bem.  Anda  em  minha  procura,  Não 
me  achará.  Se  por  acazo  aqui  viesse,  di- 
ze-lhe,  Luiza,  que  não  me  viste... 

—  Mas  que  mysterio  anda  aqui  ?  Au- 
gusto 1  Não  saias. 

—  Não  pode  deixar  de  ser. 

—  Ora  sempre  essa  mysteriosa  reposta, 
Augusto!  —  e  com  um  frouxo  de  lagrimas 
acrescentou  Luiza: 

—  Não  sei  o  que  me  agoira  o  coração 
de  mau. 

Nestes  palpites  bem  se  reconhece  a  mu- 
lher. 

Na  rua  ja  havia  a  bulha  da  madrugada. 
Passavam  os  saloios  com  os  carros  d'hor- 
taliça  que  iam' para  a  Praça  da  Figueira, 
mas  ainda  era  noite  cerrada. 

—  Dá-me  cognac,  tens  ahi? 

—  Tenho. 

Luiza,'  poz  sobro  uma  mezinha  fiambre 
o  cognac,  e  sentou-se  diante  de  Augusto. 

—  Quero  ficar  alegre.  Esta  tristeza  ma- 
ta-me,  sufoca-me.  Perciso  d'ar. 

—  Mas  que  tens  tu  ? 

—  Não  te  posso  dizer.  Tenho  vontade 
de  matar  um  homem. 

—  Matar  um  homem  !  Tu  estas  doido, 
Augusto  ? 
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—  Não.  Nunca  estive  tanto  em  meu 
juizo  como  agora. 

—  Matar  um  homem  !  porque  ? 

—  Ahi  é  que  vai  o  segredo.  Não  me 
perguntes  mais  nada.  Alegra-me  se  és  ca- 
paz, e  com  isso  ter-me-has  feito  o  que 
eu  n'este  momento  mais  dssejo 

—  Então  bebamos.  Aos  teus  amores 
Augustol —  disse  Luiza  levantando  o  lindis- 
simo  braço  ao  ar,  tendo  na  mão  um  co- 
po de  cognac. 

Augusto  empalideceu;  bebeu  o  cognac 
que  tinha  no  copo,  tornou-o  a  encher, 
com  o  prposito  visível  de  se  embriagar. 

Pobre  Luiza  !  Neste  brado  ia-lhe  todo  o 
coração.  Com  dois  traços  vos  provarei 
quanta  abnegação  vai  nestas  sós  palavras 
que  os  lábios  daquella  mulher  pronunci- 
aram: Aos  teus  amores  Augustol 

Ê  como  a  de  todas  a  historia  de'Luiza. 
Amada,  seduzida,  e  abandonada.  Da  ino- 
cência, para  a  ventura  a  que  o  mundo 
chama  culpa;  e  da  culpa,  para  a  perdição 
donde  não  ha  resurgir.  Nascer  na  luz,  e 
acabar  nas  trevas.  Viver  com  o  coração 
cheio  de  lagrimas,  e  ter  que  rir !  a  mai- 
or de  todas  as  desgraças ! 

Não  ter  ventura  e  poder  chorar,  é  um 
ceu,  comparado  ao  inferno  dos  que  tem 
de  representar  folia  quando  a  alma  se  lhe 
depedaça  ao  troar  das  angustias. 

Augusto  comprehendera  esta  mulher  , 
Não  a  amava,  mas  compadecia-se  delia. 
Vel-a  tão  formosa,  tão  inteligente,  e  des- 
prezada !  Flor  de  preço  que  foi  nascer  en- 
tre espinhos  e  cardos! 

Luiza,  ao  ver  aquelle  rapaz  formoso, 
que  chorara,  quando  pela  vez  primeira, 
elia  lhe  contara  a  sua  vida  em  que  as  tre- 
vas se  succediam  sem  que  uma  aurora 
lhe  luzisse,  sentiu  por  elle,  não  esse  in- 
dómito sentimento  que  nos  arrasta  a  todas 
as  loucuras,  mas  um  misto  dulcíssimo  de 
respeito  c  amisade. 

Tudo  faria  por  elle.  Comprehendera 
desde  a  entrada  de  Augusto,  que  estava 
apaixonado.  Não  tivera  forças  para  llro 
dizer,  porque  a  ultima  coisa  que  a  mu- 
lher perde,  é  o  odio  á  preferida. 

Afinal,  vendo  que  Augusto  continuava 
triste  e  a  não  certificava,  para  o  alegrar, 
brindou-lhe  aos  amores.  Que  sacrifício  he- 
róico não  é  o  da' mulher  que  saúda  á  ri- 
val, para  com  isso  alegrar  o  namorado. 
Jural-o-hia  eu  um  impossível,  se  não 
soubera  que  era  verdade. 
(Continua)  eugenio  de  gastilho, 
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A  SEMANA  SANTA 

Não  so  assuste.  Não  lhe  vamos  fallar 
em  massadas.  Quanto  aos  casos  da  igreja 
a  que  se  referem  estas  festas  da  semana 
santa  parece-nos  escusado  estar  a  consul- 
tar calhamaços,  todos 
os  conhecem  e  por- 
tanto descabido  seria 
repetil-os. 

A  gravura  do  nosso 
artigo  é  o  retrato  fi- 
delíssimo de  Nossa 
Senhora ,  desenhado 
por  um  artista  con- 
temporâneo delia,  que 
não  desejou  assom- 
brear,  com  medo  de 
que  nisso  perdesse  a 
semelhança.  Ahi  vai, 
para  que  acompanhe 
os  nossos  amigos  e  lei- 
tores durante  esta  se- 
mana, e  durante  to- 
das as  outras  que  se 
seguirem.  A  men. 

Agora  permiltam- 
nos  as  donzellas  que 
demos  alguns  conse- 
lhos ás  mamãs,  e  aos 
papás,  e  isto,  de  ca- 
minho, que  já  não  é 
cedo.  Cuidado  com  a 
quinta  feira  de  en- 
doenç-as!  A  quinta  fei- 
ra de  indoenças  é  o 
dia  de  rega  bofe  para 
o  coração  da  namorada  que  acha  em  casa 
opposiçao  aos  seus  affeetos. 

A  porta  de  todas  as  igrejas  que  visita 
sabe  distinguir  de  entre  a  turba  dos  curio- 
sos, aquelie  que  lhe  iluminou  a  vida.  A 
pobre  da  velha  mãe  tudo  ó  pôr  a  luneta, 
e  procurar,  e  tornar  a  procurar,  mas  como 
ha  de  cila  vel-  o  para  o  fulminar  com  um 


daquelles  olhares  que  derrubam,  se  elle 
armou  o  seu  sbservatorio  por  traz  da  ca- 
chimonia  dum  velhote,  donde  avista  os 
olhos  negros  da  pequena  á  sombra  do  veu 
negro,  e  donde  nem  sequer  é  lobrigado 
por  ti,  ó  mãe  incauta. 
Cuidado,  mamãs  e  papás,  com  esse  su- 
jeito que  se  sentou 
ao  lado  da  vossa  filha, 
e  que  parece  resar 
tão  attenío  no  seu  li- 
vro. Quando  mal  vos 
precataes,  jáellaestá 
de  posse  duma  caixa 
de  amêndoas,  dum 
aperto  de  mão  e  duma 
carta  de  amores. 

Cuidado  também 
com  aquelie  rapazque 
passa  e  repassa  pela 
porta  do  confeiteiro 
em  quanto  vós  estaes 
comprando  canelões. 
Elie  não  vai  ali  por 
bom. 

Cuidado,  e  muito 
cuidado  com  esse  ele- 
gante da  vossa  fre- 
guezia,  que,  todo  pa- 
ramentado com  a  ca- 
pa do  Santíssimo,  vos 
vai  escolher  logar  no 
altar-mor,  entre  as 
damas  mais  luzidas 
do  vosso  bairro.  Cui- 
dado, mamãs  e  pa- 
pás ! 

r  Cuidado  com  esses 
1  carolas  feitos  á  p  essa  que  elles  o  que 
querem  é  apertar  a  cintura  da  vossa  filha, 
ver-lhe  o  pesinho  ao  atravessarem  esse 
temporal  desfeito  de  saias  e  donaires.  Cui- 
dado e  mais  cuidado. 

Uma  reflexão:  nota-se  nos  livros  de  re- 
gistro das  parochias,  que  durante  as  festas 
da  semana  santa,  ha  um  certo  calor  de 
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devoção  nos  rapazes  de  vinte  a  trinta,  a 
quarenta  e  a  cincoenta  annos,  desusado 
e  extraordinário. 

Cuidado,  papás  e  mamãs,  que  esse  amor 
á  Santa  Madre  Igreja,  não  é  tão  ingénuo 
como  o  do  Papa. 

Cuidado,  cuidado  com  os  véus  das  vos- 
sas filhas,  cuidado  sobretudo  com  o  modo 
como  o  pozerem  na  cabeça. 

Loiras  ou  trigueiras,  altas  ou  baixas, 
todas  as  raparigas  se  transformam  de  gen- 
tis que  eram,  em  tentações  do  demónio. 

Ao  sairdes  de  casa,  tinha  a  vossa  filha, 
a  despeito  de  tudo,  um  namorado;  ao  vol- 
ver ao  lar,  já  aquella  alminha  desassoce- 
gou  a  trinta  cabeças  de  vinte  annos. 

Na  sexta-feira  que  se  segue  á  quinta 
de  indoenças,  pela  manhã,  começam  a 
passar  rapazes  pela  vossa  rua,  uns  a  as- 
sobiar, outros  constipados  e  com  muita 
tosse,  outros  com  defluxo  e  assoando-se 
muito,  coitados  1  São  os  namorados  da 
véspera. 

Nós  como  membros  desta  imprensa  que 
se  propõe  moralisar  mas  que  não  mora  li- 
sa nada,  abstemo-nos  sempre  de  dar  con- 
selhos. Cada  um  que  se  governe  como  po- 
de, sabe,  e  quer.  Que  nos  importa  a  nós 
com  a  vida  alheia !  Isto  mesmo,  são  effec- 
tivamente  conselhos,  mas  conselhos,  offe- 
recidos  como  muita  gente  offerece  de  jan- 
tar, isto  é  com  o  desejo  de  que  os  não 
tomem. 

Nós  somos  rapazes.  Os  da  nossa  idade 
vão  se  zangar;  mas  também  não  hão  de 
saber  quem  somos.  Envolvemo-nos  no 
manto  escuro  do  anonymo,  e  ganhamos 
muito  no  conceito  da  geração  que  passou. 
É  bom  sempre  ter  por  si  a  opinião  dos 
velhos. 

O  nosso  desejo  sabem  qual  é?  é  que  es- 
ta semana  dê  muitos  namoro?,  e  muitos 
cazamentos,  que  é  para  engrossar  as  filei- 
ras dos  esposos  e  das  esposas  que  já  se 
vão  rareando. 

São  sete  horas  da  manhã.  Vou  ver  á 
igreja,  se  dentre  as  senhoras  que  lá  estam 
para  se  desobrigarem,  alguma  se  confessa 
a  mim.    st. 

LINGUAGEM  DAS  FLORES 

Dêmos  jogos  de  cartas  que  muito  agra- 
daram. Damos  agora  a  interpretação  das 
flores...  Nada  falia  mais  verdade  do  que 
ellas.  Já  Delille  dizia: 

Cherchez!...  lis  ne  sont  pas  menteurs 
hes  arrets  qui  viennent  des  fleurs. 


Segue  sem  mais  commentarios  a  veri- 
dica  significação  de  cada  flor. 

Têem  as  flores  uma  influencia1  surpre- 
hendente  sobre  os  caracteres,  e  é  notável 
que  as  boas  ou  más  disposições  de  qualquer 
pessoa  se  revellam  facillimamente  pela  res- 
posta immediata  á  seguinte  pergunta: 

— Que  flor  prefere^ 

As  flores  representam  um  pensamento 
profundo.  A]  sua  cor,  as  suas  qualidades 
e  a  sua  beleza,  são,  bem  notadas,  pre- 
dicados" para  estudo.  São  as  flores  a  ale- 
gria e  a  felicidade  das  mulheres,  que 
lhes  querem  como  a  irmãs.  Fazem-n-as 
fallar  e  amam-n-as  até  ao  infinito.  As  flo- 
res dão-se  como  expressão  de  lembrança, 
de  saudade:  são  ellas  os  mais  elegantes 
presentes  dos  dias  festivos;  numa  palavra, 
as  flores  impressionam-nos  a  ponto  tal, 
que  têem  uma  influencia  directa  sobre  os 
nossos  sentidos,  identificando-se  comnos- 
co:  são  os  nossos  reflectores,  mais  perfei- 
tos, do  que  o  melhor  espelho. 

Sirvamo-nos  apenas  das  flores  mais  co- 
nhecidas, pondo  de  parte  o  dominio  scien- 
tifico  da  botânica. 

As.principaes,  as  que  mais  directamen- 
te actuam  sobre  nós,  são: 


A  Rosa 

O  Cravo 

O  Girasol 

A  Flor  de  laranja 

A  Violeta 

A  Hortência 

O  Résédá 

O  Louro 

A  Dahlia 

A  Margarida 

A  Verbena 

O  Lilaz 

O  Amor-perfeito 
O  Jasmin 
O  Jacintho 
O  Myrtho 
A  Camélia 


A  Flor  de  Liz 

O  Cacto 

A  Campainha 

Á  Primavera 

A  Anémona 

Boas  noites 

Pastorinhas 

Esporas 

Jarro 

Melindres 

Manjaricão 

Papoilas 

Violas 

Valverde 

Borboleta 

Lagrimas  de  sangue 
Junquilhos 


A  xinagua  de  Vénus  Lyrios 
A  Tulipa  Orelha  de  elefante 

Antes  de  passar  á  explicação  das  flores, 
deve  notar-se  que  nenhuma  d'ellas  tem 
valor  real  só  por  si.  independente  da  côr: 
São  duas  coisas  ligadas  entre  si;  e  só  por 
meio  da  união  das  duas  idéas,  teremos 
um  sentido  completo. 

Dada  esta  explicação  passemos  ao 

Valor  absoluto  das  flores 

a  rosa — Orgulho,  presumpção  preten- 
ciosa. 
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a  DHAL1A — Espirito  vaidoso,  amigo  das 
grandezas. 

a  camélia  —  Desordem,  estouvamento. 

o  cravo — Desejo,  namorico. 

A  margarida  —  Humildade,  doçura, 
amor  ao  bem. 

a  anágua  de  vénus  —  Superioridade  de 
espirito,  tendência  para  o  hello. 

o  girasol — Ilypocrisia  de  amor,  ima- 
ginação ardente. 

a  verbena  —  Sympathia,  ternura,  como- 
ções suaves. 

a  tulipa — Espirito  de  ordem,  de  cal- 
culo, de  simetria. 

a  flor  de  laranja — Espirito  juvenil 
um  pouco  simples. 

o  lilaz  —  Muita  distincção,  cavalheiris- 
mo. 

a  flor  de  liz — Religião,  fé  sincera,  co- 
ração puro. 

a  violeta  —  Bondade  affectuosa,  inde- 
pendência. 

o  amor  perfesto — Coração  amante, 
propensão  para  a  tristeza. 

o  cacto — Amor  ao  materialismo. 

A  hortênsia  — Espirito  de  curiosidade, 
mentira,  intriga. 

a  campainha  —  Luxo,  espirito  capricho- 
so e  de  mau  gosto. 

o  jasmim — Propensão  para  a  voluptuo- 
sidade. 

o  résédá — Submissão,  talento,  boa  fé. 

o  jacinto  —  Pudor,  acanhamento. 

A  primavera — Propensão  para  o  que  é 
vulgar,  fraqueza  d'espirito. 

o  louro  —  Animo,  tyrannia,  ligeire- 
za. 

o  myrtho — Amor  ao  trabalho,  saber, 
o  pedantaria. 

a  anémona  —  Amor,  gloria,  espirito  ar- 
tístico. 

boas  noites — Rapaz  que  toma  gargare- 
jos fora  d'horas  e  que  se  esquece  das  na- 
moradas emquanto  raia  o  sol. 

pastorinhas — Rapaz  que  uma  vez  por 
tocar  á  campainha  da  porta  da  namorada 
foi  corrido  a  pau  pelo  pai  d'ella. 

esporas — Rapaz  que  dá  dezasete  tram- 
bolhões, montando  apenas  quatro  vezes. 

jarro — Namorada  que  usa  grandes  la- 
çarotes  encarnados. 

melindres  —  Menina  que  lê  Lamartine 
e  gosta  d'um  ideal. 

maçaricão — Amores  á  saloia:  pão  pão, 
queijo  queijo. 

papoilas — Paixão  forte,  com  ciúmes, 
mas  pouco  duradoira. 

violas— Amor  á  hespanhola.  Descantes 
e  cantigas.  Mas  reparem  que 


Cantigas  são  pataratas 
palavras  leva-as  o  vento. 
Quem  se  fiar  em  cantigas 
ó  léve  de  pensamento. 

valverde  —  Amor  d'aparato.  Muita  par- 
ra, e  pouca  uva.  Livra-te  d'elle. 

borboleta — Amor  inconstante.  Tão  de- 
pressa diz  que  ama,  como  está  já  a  namo- 
rar outra. 

lagrimas  de  sangue  —  Este  sim.  E* 
constante,  é  bonito,  tem  graça,  e  talvez 
caze. 

junquilhos — Amor  delirante.  Se  o  des- 
p  res  am  é  capaz  de  se  matar.  Já  por  vezes 
o  tem  feito. 

lyrios  —  Amor  casto.  Não  se  declara  se- 
não pelos  olhos. 

orelha  de  elephante  —  Senhora  qua- 
rentona que  joga  o  voltarete^  e  ama  á  mo- 
da do  seu  tempo:  lenço,  escarrinho,  pisa- 
della. 

É  este  o  valor  absoluto  das  flores.  Jun- 
tando-lhe  o  das  cores  cuja  significação 
passo  a  dar,  ter-se-ha  uma  exacta  resenha 
do  caracter  daquelles  que  nos  cercam. 

Significação  das  cores 

encarnado — Orgulho  pretencioso,  máu 
gosto,  má  cabeça. 

rosa  —  Doçura,  distincção,  jovialidade. 

escarlate — Pensamentos  elevados,  no- 
breza, grandeza. 

branco — Amor  á  religião. 

preto — Amor  próprio,  preterição,  eco- 
nomia. 

verde —  Coquetterie. 

azul  —  Amisade,  doçura,  propensão  pa- 
ra o  casamento. 

amarello — Amor,  paixão,  loucura. 

laranja — Orgulho  sem  em  phase,  máu 
caracter. 

violetta — Amor  ao  bem.  voluptuosida- 
de. 

lilaz  —  Génio  meigo,  suave  e  tranquil- 
io. 

cereja  —  Propensão  ao  luxo  e  prazeres. 
pecego  —  Sensualidade,  prodigalidade. 
azul  escuro — Ternura,  honra,  carida- 
de. 

palha — Espirito  vulgar,  superficial, 
pródigo  sem  proveito. 

Á  vista  desta  explicação,  perguntando-se 
a  qualquer  a  flor  e  a  cor  de  que  mais  gos- 
ta, ter-se-ha  uma  resenha  completa  do  seu 
bom  ou  máu  caracter. 

Póde-se  usar  destes  dados  com  mais 
divertimento  se  escrevermos  em  quadra- 
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dos  de  papel  o  nome  das  flores  corres- 
pondentes a  homem  e  noutros  os  das  cor- 
respondentes a  senhora.  Depois,  querendo 
conhecer  o  génio  dum  homem,  tiramos 
um  papel  dentre  as  flores  dos  homens,  e 
depois  buscamos-lhe  a  significação.  Para 
as  senhoras  segue-se  igual  processo ,  e 
posso-lhes  assegurar  que  é  infalivel  este 
meio.  VELLE. 


UM  RETRATO  DE  BORLA 

Com  um  pintor  hespanhol,  residente  em 
Lisboa,  passou-se  a  seguinte  curiosa  scena. 

Um  alto  funccionario  ecclesiastico,  dese- 
jando retratar-se,  dirigiu-se  ao  artista  pa- 
ra esse  fim. 

Quando  o  retrato  estava  quasi  esboça- 
do na  posição  de  trez  quartos,  o  bispo  ex- 
clamou: 

— Mas,  meu  caro  artista,  não  presta!  não 
acho  que  a  obra  esteja  perfeita! 

—  Como  assim!  exclama  o  artista  feri- 
do no  seu  orgulho.  Porque  me  diz  vossa 
excellencia  isso?! 

— ■  Porquê;  ainda  o  pergunta  !  Tenho  eu 
uma  orelha  ou  duas?  No  retrato  só  vejo 
uma. 

Não  pára  aqui  a  historia.  Parecia  que 
já  era  bastante  ! 

Quando  a  obra  estava  quasi  termina- 
da, pediu  o  artista  ao  seu  freguez  se  se 
deixava  ver  com  os  seus  trajos.  Accedeu 
o  prelado,  e  vindo  uma  vez  do  paço,  fez 
parar  a  carruagem  á  porta  do  hespanhol. 
Entra,  repoltreia-se  na  cadeira  de  espaldar 
e  boceja  por  boa  meia  hora. 

Findo  o  retrato  foi  vel-o;  nova  exclama- 
ção, e  novos  signais  de  descontentamento. 

—  Homem !  você  é  o  diabo !  Pois  esta 
borla  que  eu  aqui  tenho  ha  de  ficar  perdi- 
da sendo  tão  bonita ! 

— -  Mas  meu  senhor !  o  retrato  é  de  fren- 
te e  vossa  excellencia  tem  a  borla  nas  cos- 
tas! 

O  padre  confuso,  mas  fulo,  arregaça  a  ba- 
tina e  deita  a  correr  pela  porta  fora- 

Anda  a  procura  de  pintor  que  o  retrate 
pelas  costas  e  pela  frente. 


A  DEFEZA  DO  AVARENTO 

Do  livro  de  Eugénio  Sue  A  Avareza  ex- 
traímos este  trecho,  onde  se  eleva  á  maior 
altura  a  força  e  a  finura  da  dialéctica  : 

Os  avarentos  são  capazes  de  tudo.  Pa- 


ra com  elles  tem  os  homens  sido  estupi- 
damente injustos.  O  avarento !  É  prodi- 
gioso o  seu  génio  para  inventar  econo- 
mias, inimagináveis,  impossíveis.  E'  mara- 
vilhoso, vel-o,  graças  á  sua  teimosa  e 
intelligente  parcimonia,  fazer  oiro  com 
economias  apparentemente  nullas.  Arre- 
cada pavios  e  alfinetes  velhos;  capitalisa 
reaes !  e  ha  quem  negue  a  existência  dos 
alchimistas,  dos  inventores  da  pedra  phi- 
íosofal.  O  avarento  achou-a. 

Attendam-me  bem  ao  raciocínio. 

Numa  charneca  faça-se  uma  cova.  Que 
acontece?  O  mais  pequeno  \eio  de  agua, 
as  mais  ténues  nascentes  subterrâneas,  as 
lagrimas  que  a  terra  vai  chorando,  eva- 
poradas e  perdidas,  juntam-se  então  go- 
ta a  gota  no  fundo  desta  cova,  e  a  pou- 
co e  pouco  a  agua  sobe,  cresce,  e  enche- 
se  o  deposito.  Um  dia  um  braço  atilado 
espalha  essa  agua  pelo  campo,  que  desde 
logo  se  transforma  de  charneca  árida  e 
maninha,  num  prado  cheio  de  flores,  e 
verduras. 

E*  o  thesoiro  do  avaro  como  o  poço 
da  charneca.  Vão-se  nelle  junctando  a 
gota  e  gota,  real  a  real  as  suas  riquezas. 
Se  não  fosse  o  avarento  perdiam-se,  po- 
rem eíle  convertendo  aquelles  milhares 
de  pingos  de  cobre,  em  prata,  depois  em 
oiro,  forma  a  final  uma  fonte  de  luxo, 
de  magnificências,  de  todo  o  género  de 
prodigalidades. 

O  avarento,  considerado  aos  olhos  da 
philosofia,  mais  admirável  é  ainda.  E'uma 
verdade  que  as  riquezas  do  avarento  de- 
pois da'- sua  morte  se  transformam  em  es- 
plendores de  todo  o  género.  Não  são  con- 
sequência do  luxo,  a  felicidade,  o  parco 
haver  de  mil  famílias  que  tecem  as  se- 
das, os  veludos,  as  rendas?  que  einzel- 
lam  o  oiro,  e  a  prata?  que  encastoam 
as  jóias?  que  edificam  os  palácios?  es- 
culpem o  ébano  dos  moveis?  cultivam  as 
flores  de  preço?  e  amestram  cavallos  de 
raça?  Pintores,  arehitectos,  cantores,  mú- 
sicos, doutores,  emfim,  todas  as  artes  e 
todos  os  officios,  não  recebem  uma  gran- 
de parte  da  benéfica  chuva  d'oiro  que  fe- 
cunda estas  maravilhas? 

E  donde  sae  esta  prodigiosa  chuva5  se- 
não daqueile  magico  reservatório,  enchi- 
do durante  tantos  annos  e  com  tão  subida 
tenacidade  pelo  avarento. 

Portanto,  se  não  houvesse  o  avarento, 
não  havia  também  aquella  chuva  d'oiro, 
nem  nenhum  dos  milagres  que  elle  faz 
brotar. 

Considerado  aos  olhos  da  religião,  ó 
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admirável.  Uma  das  maiores  virtudes  do 
catholicismo  é  a  abnegação,  o  renuncia- 
mento  de  todas  as  alegrias  mundanas,  a 
privação,  o  beremiterio  ! 

Não  é  também  requerido  para  a  salva- 
ção caíholica,  o  ser  vilipendiado,  escar- 
necido, conspurcado,  maltratado,  ape- 
sinhado,  durante  a  vida,  e  padecer  isto 
tudo  com  resignação?  Ha  ou  houve  nun- 
ca ordem  monástica  que  praticasse  tão 
sinceramente  tão  á  risca  como  o  avaren- 
to estes  preceitos  da  religião? 

Mais.  Não  fazem  quasi  iodos  os  frades 
voto  de  pobreza,  como  um  cego  o  faria 
de  cegueira  eterna?  O  frade  não  gosa  da 
meza,  das  corridas,  dos  palácios,  das  ca- 
çadas, do  jogo,  dos  theatros  porque  não 
pode.  Mas  o  avarento!  quão  diverso.  Re- 
nunciar, como  elle !  Tem  ali  na  burra, 
fechados  á  chave  todos  os  prazeres,  to- 
dos' os  divertimentos,  todas  as  delicias 
do  corpo  e  da  alma,  e  com  uma  energia 
de  heroe,  priva-se  de  tudo,  e  vive  sósi- 
nho,  longe  do  mundo,  silencioso. 

O  avarento  é  sublime  no  desinteresse. 
Elle  bem  sabe  que  é  detestado  e  execra- 
do durante  a  vida  para  que  apenas  mor- 
to os  herdeiros  lhe  dancem  na  sepultura, 
bebendo  á  feliz  morte  do  fona,  do  forre- 
ta, do  suvina.  Elle  sabe-o !  Bom  homem! 

Mas  mostrem- me  um,  um  sequer,  que 
lembrando-se  disto,  e,  vingativo  além  da 
campa,  haja  tentado  eliminar  comsigo  o 
seu  thesoiro.  Era  tão  fácil.  N'um  abrir  e 
fechar  d'olhos  se  podem  queimar  na  cha- 
ma d'uraa  vela  uns  poucos  de  milhões  em 
notas.  Manso,  socegado,  generoso,,  deixa 
tudo  aos  seus  herdeiros. 

O  avarento  martyrisa-se  constantemen- 
te durante  a  vida.  Dim  lá  comsigo.  Isto 
que  eu  estou  juntando  com  tanto  traba- 
lho, á  custa  de  tanta  privação,  não  é  pa- 
ra mim.  Ha  de  chegar  a  hora  fatal  em 
que  ebte  oiro  que  amo  sobre  tudo,  ha  de 
ser  malbaratado  em  faustos  e  grandezas, 
em  ceias  o  orgias,  onde  o  meu  nome  ha 
de  ser  escarnecido,  insultado,  talvez  pelo 
meu  próprio  filho;  e  eu  contudo  não  su- 
mo este  thesoiro  para  castigar  tanta  cubi-e 
Ça. 

Acreditem.  A  avareza  é  uma  grande  e 
nobre  paixão;  mas  tudo  quanto  é  grande 
e  nobre,  foi  creado  por  Deus,  e  Deus  não 
faz  nada  inútil,  que  elle  bem  sabe  o  que 
faz.  Não  ia  crear  paixões  sem  um  fim, 
forças  sem  empregos,  causas  sem  effeitos. 

Dando  ao  avarento  uma  paixão  ião  ve- 
hemente,  ó  que  decerto  o  destina  para 
algum  fim  misterioso, 


A  ESTRELLA  DO  EGYPTO 

Do  Algarve  nos  remetteram,  para  se  pu- 
blicar, copia  desta  formosa  poesia  de  João 
do  Deus. 

Quem  te  manda,  linda  Estrella, 
quem  te  colheu  do  jardim? 
é  segredo?...  Não  foi  Ella, 

a  mais  formosa  donzelía, 
que  te  colheu  para  mim? 

Oh!  se  outra  mão  te  arrancara 
perderas  aroma  e  cor; 
nem  a  Estrella  conservara 
sua  graça  extrema  e  rara, 
seu  perfume  e  seu  frescor. 

Foi  Ella :  mas  onde  agora 
te  hei-de  pôr?  no  coração? 
como  estreila  precursora 
da  rosada  branca  aurora 
dos  bons  dias  que  virão? 

Oh  Unão  f  flor:  viver  podia 
nesta  peito  uma  saudade, 
mas  uma  flor  d'alegria, 
mal  posta,  aí !  murcharia, 
morreria  d'anciedade ! 

Embora,  adorada  flor, 
d'esp'ranca  mimosa  Estrella  : 
entra  em  meu  peito:  se  a  dor 
te  mata,  Estrella  de  amor, 
morremos  ambos  por  Ella! 
Faro,  186...  joão  de  deus» 


O,  ALBUM  DA  BATALHA 

Teve-o  e  ainda  o  devia  ter  o  mages to- 
so monumento  de  D,  João  I.  Não  foi  o 
tempo,  o  eterno  devastador,  quem  o  apa- 
gou; foram  as  mãos  dos  homens,  muitas 
vezes  mais  devastadoras  do  que  elle,  quem 
lhe  poz  fim. 

A  Batalha  ó  a  nossa  obra  de  arte  mais 
mimosa;  é  um  magnifico  espécimen  da 
(architectura  gothica  pura;  é  a  rival  ou  a 
competidora  das  grandes  bazilicas  da  Eu- 
ropa. 

A  Batalha,  por  um  sentimento  de  res- 
peito e  veneração  n'uns,  e  noutros  por 
mera  curiosidade  ou  desejo  artístico,  fo- 
ram sempre  os  portuguezes  mais  instruí- 
dos e  os  estrangeiros  mais  illustres  que 
tem  vindo  a  Portugal;  porque  bastou  a 
obra  do  inglez  Murphy  para  o  tornar  co- 
nhecido ao  mundo  inteiro.  Todos  elles  ahi 
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lançavam  um  nome,  ou  uma  data,  dei- 
xavam um  pensamento  ou  escreviam  uns 
versos. 

Fez-se  isto  desde  D.  João  I  até  ha  pou- 
cos annos,  e  tinha  certo  valor  o  que  no 
espaço  de  tres  séculos  ali  se  exarara. 

Pois  hoje  nada  existe.  Cremos  que  foi 
por  occasião  da  Senhora  D.  Maria  II  vi- 
sitar o  monumento,  que  a  auctoridade, 
não  sabemos  se  civil  se  ecclesiastica,  jul- 
gando que  o  templo  ficava  mais  nitido, 
mais  aceiado,  e  mais  digno  da  illustre  se- 
nhora e  da  sua  comitiva,  fez  raspar  ou  la- 
var todas  as  inscripções  que  se  achavam 
tanto  na  capella  do  fundador,  como  nas 
paredes  interiores  ao  entrar  o  grande  por- 
tico. Deus  lhe  perdoe! 

De  tudo  que  ali  havia,  apenas  nos  re- 
cordamos do  seguinte: 

Na  capella  do  fundador,  num  magnifi- 
co tumulo  do  mestre  de  A  viz  que  occupa 
o  centro  da  quadra  liam-se  estes  versos, 
do  sr.  Antonio  Xavier  Rodrigues  Cordeiro: 

Derrota  de  hespannoes  de  luzos  victoria 
Dum  rei  as  grandezas  a  pedra  nos  diz. 
À  pedra  ainda  existe  de  feitos  memoria 
E  a  campa  aqui  tendes  do  mestre  d  Aviz! 

Á  entrada  do  templo,  do  lado  direito 
liam-se  estoutros  do  mesmo  poeta : 

És  a  epopeia  dum  povo; 
és  um  livro  em  pedra  escripto, 
que  offusca  os  typos  da  imprensa 
co'os  emblemas  de  granito. 
Das  columnatas  a  altura 
teu  assumpto  não  desdiz. 
Teu  assumpto:  Aljubarrota! 
teu  heroe:  mestre  d' Aviz. 

Próximos,  ainda  o  viajante^  dava  com 
outros  do  finado  Dr.  Antonio  Joaquim  Ri- 
beiro Gomes  d'Abreu,  de  que  nos  não 
lembramos,  e  ao  pé  d'estes  de  João  de 
Lemos: 

Do  lusitano  heroe  victoria  illustre 

o  artista  esculpiu  na  pedra  dura. 

Inda  aos  povos  do  mundo  o  feito  espanta, 

inda  aos  olhos  espanta  a  architectura. 

Hoje  que  tanto  se  falia  em  união  ibéri- 
ca, e  que  os  ânimos  de  alguns  parecem 
intibiar-se  com  a  ideia  da  conquista,  era 
bom  que  estas  lembranças  da  poesia  es- 
criptas  em  paginas  de  mármores,  se  não 
houvessem  apagado,  porque  tudo  tendia 


a  retemperar  de  novo  o  valor  dos  portu- 
guezes. 

Também  em  1850  ou  1851  foi  o  monu- 
mento visitado  por  Luiz  Rivera,  poeta  que 
hoje  brilhantemente  se  ostenta  na  falange 
litteraria  do  reino  visinho.  Não  querendo 
elle  deixar  versos  seus  que  decerto  seriam 
belíssimos,  quando  entre  os  de  um  com- 
patriota illustre  tinha  com  que  expressar- 
se,  escreveu  os  seguintes  de  Zurilla,  no- 
tando comtudo  que  só  o  primeiro  deixa- 
va de  ser  próprio,  porque  nem  a  Batalha 
é  ruinas,  nem  a  historia  de  1640  estava, 
felizmente  para  nós,  olvidada.  Rasão  ti- 
nha para  o  notar,  porque  quasi  tudo 
quanto  ali  se  lia  era  protesto  vehemente 
contra  as  pertenções  de  Castella.  Os  ver- 
sos que  Rivera  ali  escreveu  são  os  se- 
guintes : 

Ruinas  de  olvidada  historia 

rico  monumento  ayer 

de  um  pueblo  alzado  a  la  gloria 

hoy  silenciosa  memoria 

de  su  rendido  poder. 


CHARADA 

O  conceito  da  charada  publicada  no  nu- 
mero dez  é  Alfavaca.  Pedimos  á  pessoa 
que  nos  mandou  o  seu  nome  e  a  signifi- 
cação daquella  charada,  que,  se  quizer 
vôr  o  seu  nome  figurar  na  Folha  nos  es- 
creva mais  cedo.  O  jornal  já  estava  pa- 
ginado, quando  nos  chegou  a  sua  engra- 
çada cartinha.  Madrugue  mais  e  será  ser- 
vido. Ahi  vai  outra:  suem! 

Não  se  aprova-1 
Dá  respeito-1 
Vai  ao  fundo-3 
Triste  aspeito! 


Trovas  populares 

Quatro  com  cinco  são  nove 
para  doze  faltam  tres. 
Se  algum  dia  te  faltei 
aqui  me  tens  outra  vez. 

Você  diz  que  me  não  quer 
diga  a  razão  pelo  que? 
Se  acaso  é  por  eu  ser  pobre 
que  riqueza  tem  você? 


FOLHA  DOS  CURIOSOS 


7 


Esta  noite  sonhei  eu 
um  sonho  bem  divertido. 
Que  tinha  na  minha  cama 
a  forma  do  teu  vestido 

Quatro  coisas  ha  no  mundo 
que  valem  mais  do  que  o  oiro. 
Comer  bem  e  ter  saúde 
amar  a  Deus  e  ser  noivo. 

O  meu  amor  é  um  dengue 
criado  com  denguidice. 
Nunca  vi  amor  mais  tolo 
creado  com  mais  tolice. 

Quem  quizer  que  a  silva  cresça 
ponha-a  no  alto  valado. 
Quem  quizer  ter  amor  firme 
trago-o  escandalisado. 

Alegria  não  n-a  tenho 
tristeza  comigo  móra. 
Se  comsigo  o  que  desejo 
logo  a  tristeza  vai  fora. 

Aqui  tens  meu  coração 
mais  a  chave  p'ra  o  abrir. 
Não  tenho  mais  que  te  dar 
nem  tu  mais  que  me  pedir. 


FANNY 

ROMANCE  ORIGINAL 

—  Dá-me  mais  cognac,  disse  Augusto 
com  a  voz  alterada! 

—  Não  bebas  mais  que  te  faz  mal,  e  tu 
estás  com  fébre, —  e  pondo-lhe  a  mão  na 
testa  —  que  febrão  i 

—  Pódes-te  deitar,  Bento  1  Luiza,  vai 
descançar  que  deves  estar  morta,  excla- 
mou Augusto  passados  momentos. 

—  Não,  não  estou.  Não  te  deixo  aqui 
só. 

Sente-se  na  rua  o  estropear  dum  cavai- 
lo,  e  passado  algum  tempo  pára  á  porta 
e  sobe  alguém. 

Augusto  (rapidamente  para  Luiza) 

—  Sabes  as  minhas  ordens ! 

Luiza 

-—Estava  com  vontade  de  as  descum- 
prir? 


Augusto 

—  De  que  Deus  te  livrará  t  Não  estou 
cá,  e  ha  muito  tempo  que  me  não  vês. 

Uma  voz  (de  fora) 

—  Ó  Luiza  estás  a  pé  ? 

Augusto  (sopeando  um  acceço  de  cólera) 

—  E'  Alvaro. 

Luiza  (sem  abrir  a  porta) 

—  Estou;  porquê?  queres  alguma  coi- 
sa? 

A  voz 

—  Augusto  Vaz  não  está  cá  ? 

Luiza 

—  Não. 

A  voz  (sempre  de  fora) 

—  Nem  cá  esteve  esta  noite? 
Augusto  (baixo  e  rapidamente  para  Luiza) 

—  Dize  que  nãol 

Luiza 

—  Não. 

A  voz 

—  Não  sei  o  que  é  feito  d'elle.  Desapa- 
receu. Estou  com  sustos ! 

Augusto  (para  Luiza) 

— Dize-lhe  que  se  vá  embora! 

A  voz  (de  íora) 

—  Tu  não  me  enganas,  Luiza? 

Luiza  (distrahida) 

—  Eu,  sim! 

(para  Augusto) 

—  Estás  mal  com  Alvaro? 

Augusto  (com  a  voz  cava) 

—  Já  te  disse  que  o  mandes  embora. 
Não  respondo  por  mim. 
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Luiza  (assustada) 

-- Ó  senhor  Alvaro,  faz  favor  de  se  re- 
tirar ! 

A  voz  (de  fora) 

—  Porque  ?  ! 

Luiza  (atrapalhada) 

—  Porque  me  sinto  encomodada,  e  que- 
ria recolher-me, 

À  voz 

—  Àh!  Boas  noites,  Luiza, 

—  Muito  boas  noites. 

Âfastara-se  Alvaro  d'Athaide.  Augus- 
to Yaz  ficára  muito  pálido,  com  os  cabei- 
los  erriçados,  [e  scismando.  Parecia  con- 
templar o  passado  que  se  lhe  desenrolasse 
nojclarão  do  candieiro. 

*  # 

São  apenas  seis  horas  da  manhã.  Faz 
muito  frio  no  Aterro  da  Boa  Vista.  Se 
ainda  se  dorme  em  quasi  toda  a  cidade, 
naquelle  sitio  ha  já  uma  certa  animação: 
vem  chegando  as  faluas  carregadas  de  pei- 
xe para  a  Ribeira,  e  ao  marulhar  das 
aguas  cortadas  pela  pi  ôa  das  embarcações, 
junta-se  a  voz  gutural  dos  bordas-d'agua. 

Para  a  serra  da  Arrábida  vai-se  alaran- 
jando o  ceu,  e  ha  já  uma  claridade  azul  que 
deixa  distinguir,  ainda  que  indecisamente, 
os  vultos  dos  poucos  que  vem  chegando. 
São  varinos  e  varinas  com  as  gigas  á  ca- 
beça que  vem  buscar  o  peixe  para  a  ven- 
da. 

Algumas  das  altas  chaminés  das  fabri- 
cas do  Largo  do  Conde  Barão  já  fumam, 
e  a  sempre  ardente  fornalha  da  Compa- 
nhia do  Gaz  ainda  vomita  as  suas  fagulhas 
pelo  ar  fora. 

Tocam  Trindades  não  sei  que  sinos  lá 
nos  cabeços  de  Lisboa,  e  vem  do  mar  um 
bom  cheiro  a  marezia. 

A  lua  a  mergulhar- se  no  horisonte  es- 
tende a  sua  cauda  prateada  por  sobre  as 
adormecidas  aguas  do  Tejo.  Vem  surgin- 
do um  navio  de  velas  atufadas,  e  de  bor- 
do chegam  á  praia  sons  d'uma  viola,  e 
descantes  dos  passageiros.  Talvez  cora- 


ções ausentes  d'annos  estejam  saudando 
a  pátria  amiga.  Ainda  não  sei  a  sensação 
de  usia  alma  que  volve  a  vêr  os  Ioga  res 
donde  o  fado  a  traz  apartada  desde  a  in- 
fância. 

Neste  ou  naquelle  barco  ouve-se  a  con- 
versação dos  homens;  e  lá  longe  a  bordo 
duma  galera  está  ladrando  um  cão,  com. 
a  sua  voz  também  marinha. 

Quasi  completo  silencio  no  Aterro.  No 
rio  a  melancólica  paz  e  solidão  das  aguas. 

Junto  á  estação  dos  vapores  está  Alvaro 
de  Athayde  scismando  na  súbita  sahida 
de  Augusto  Vaz  de  casa  da  familia  ingle- 
za,  e  da  sua  ausência  delie  no  hotel. 

Quando  o  guarda  portão  lhe  provou  que 
ello  não  tinha  entrado  para  o  quarto,  disse- 
Ihe  Alvaro  que  ia  montar  e  prccural-o 
por  todos  os  legares  onde  elle  podesse  es- 
tar. 

Aparelhou-se  o  animal  o  mais  depressa 
possível,  e  d'ahi  a  minutos  os  poucos  que 
fora  d'horas  se  recolhiam  para  suas  casas, 
viam  n-o  a  todo  o  galope  percorrer  as  ruas 
da  cidade  em  todas  as  direcções. 

Foi  ao  Grémio,  estava  fechado;  foi  á 
calçada  de  San  t' Anna  a  casa  de  um  ra- 
paz intimo  d'elle  e  do  desaparecido,  e 
também  ahi  não  encontrou  melhores  no- 
ticias. 

De  mais  a  mais  o  fogo  que  elle  empre- 
gava n'estas  pesquizas  era  motivado  por 
umas  desconfianças,  que  não  deixavam  de 
ter  seu  fundamento. 

Era  um  raio  que  atravessava  o  Rocio, 
galgava  a  Rua  Nova  do  Carmo,  o  Chiado, 
e,  transposto  o  Largo  das  Duas  Egrejas,  ia 
parar  finalmente  á  porta  da  loira  Luiza, 
a  tresnoitada  solitária  da  varanda  das  per- 
sianas. 

Ahi  sabemos  nós  o  que  se  passou.  Con- 
venceram-n-o  as  respostas  tão  prontas  e 
terminantes  da  rapariga,  com  essas  res- 
postas se  lhe  desfolhou  a  esperança  que 
ainda  lhe  restava,  e  pelos  olhos  lhe  pas- 
sou uma  sombra  que  o  deixou  cheio  de 
terror,  j 

Não  entremos  nós  no  sacrário  da  cons- 
ciência do  poeta,  e  continuemos,  como 
simp|es /narradores,  a  historiar  o  aconte- 
cido. / 

Alvaro  olhou  para  o  relojio  e  viu  quo 
eram  cinco  horas  e  um  quarto. 
(Continua)  eugemo  de  castilho. 


TYP.  DE  SOUSA  NEVES. 


Numero  42 — Março  de  1869 — l.e  Volarae 


DOS  GUMOSOS 

Em  LISBOA  I  Âs  as&ignalaras  comeram  em  Janeiro  •  Julho  e  terminam  em  Junho  e  Dezembro  j  Nas  PROVÍNCIAS 

Anno...  520  Correspondências  d'administraeao  dirigida  a  J.C. A.  Almeida,  rua  daVinha,  65,  1. "andar  Anno...  7SO 
Semestre  260  J  Redacção  a  Eugénio  de  Castilho,  rua  Nova  de  S.  Francisco  de  Paula,  27  |  Semestre  39t 

Pago  no  acto  da  entrega  fO  rei»  —  Publicações  IO  réis  por  linha. 


A  DOENÇA 

Faz  mesmo  dó  o  retrato  que  hoje  da- 
mos em  gravura.  E  dum  nosso  amigo  que 
vive  satisfeitíssimo  e  padece  de  trinta 
coisas.  Não  pô- 
de andar,  come 
pouco,  vinga-se 
era  ler  e  é  bom 
rapaz. 

Quando  o  vi- 
sitamos, inter- 
tem  -  nos  con- 
tando-nos  o  que 
ha  de  bom  em 
estar  doente. 
Ás  vezes  chega- 
mos a  conven- 
cer-nos  de  que 
effectiva  mente 
o  estar  doente  é 
melhor  do  que 
ter  saúde. 
—  Ora  tu,  sais 
de  casa,  vais 
para  o  mundo, 
infreneziar  -  te, 
vendo  muita 
vingança  mes- 
quinha; muito 
odio  miserável, 
muita  pobreza, 
muita  aspiração 
sem  norte, mui- 
ta lastima  sem 
remédio ,  em- 
fim  tudo  o  que 
ha  de  mau,  e 
de  que  se  com- 
põe a  vida  activa  das  abelhas  da  colmeia 
social.  Eu,  pelo  contrario  fico  aqui,  esti- 
rado nesta  cómoda  marqueza,  minha  fiel 
companheira  de  cinco  annos,  olhando  o 
ceu  azul,  a  copa  das  arvores  que  se  ba- 
loiçam junto  ao  parapeito  da  minha  ja- 


nella,  aspirando  o  ar  embalsamado  das 
flores  que  tu  ali  vês,  e  só  visitado  de 
longe  em  longe  por  algum  amigo  certo 
e  provado  como  tu,  que  apartando-se  do 
turbilhão  do  século  vem  ató  á  minha  the- 
baida  contemplar  um  arremedo  dos  an- 
tigos heremite- 
rios. 

— Pois  sim, 
mas  privas- te 
de  mil  praze- 
res... 

—  Não  privo 
tal.  Estás  enga- 
nado. Gerard  e 
Bombonnel 
dão-me  as  sen- 
sações de  uma 
caçada  ás  pan- 
theras  e  aos 
leões;  Lamarti- 
ne,  Hugo,  By- 
ron, tudo  que 
ha  de  mais  su- 
blime na  poe- 
sia, e  Molière, 
Hugo  e  Schaks- 
peare,  dão-me 
tudo  que  ha  de 
melhor  quanto 
ás  impressões 
theatraes. 

—  Ah!  mas 
é  um  reflexo 
pálido,  do  que 
se  passa  nos 
theatros!  ... 

— Não  é  tal. 
Vocês  conten- 
tam-se  com  Lis- 
boa. Ha  porém  melhor  que  D.  Maria  e 
Trindade.  A  Allemanha  e  a  França  tem 
actores  muito  superiores.  Mas  as  concep- 
ções dos  outros  não  chegam  nunca  á  al- 
tura das  que  eu  fantasio  na  minha  soli- 
dão. 
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—  Tens  em  todo  o  caso  de  representar- 
para  ti. 

— Sim  quando  quero.  Quando  não  que- 
ro, mando  fechar  as  portas  do  meu  thea- 
tro,  mando  apagar  as  luzes,  mando  calar 
os  actores,  deixo  de  ouvir  a  orchestra,  e 
não  me  mecho  do  meu  logar... 

—  Mas  isso  póde-o  fazer  outra  qualquer 
pessoa. 

—  Estás  enganado.  Não  o  pode  fazer  se- 
não quem  estiver  nas  minhas  condições. 
Ào  principio  da  minha  doença  tive  mo- 
mentos de  tédio  e  de  aborrecimento,  quan- 
do me  via  aqui  sósinho  com  a  minha  po- 
bre e  velha  mãe  cabeceando  sobre  as  con- 
tas, ou  fallando-me  em  velharias... 

—  E  agora?  ...  Então  o  que  tu  estás  é 
resignado ! 

—  Pois  sendo  eu  tão  teu  amigo,  dese- 
jo-te  uma  semelhante  resignação.  Esta 
minha  doença  tem-rne  dado  mais  momen- 
tos de  prazer  do  que  a  saúde  que  eu  tive 
em  tempo. 

—  E'  um  bonito  ponto  para  provares  a 
tua  intelligcncia,  mas  creio  que  não  estás 
convencido  do  que  dizes... 

—  Estou.  Não  sei  como  t'o  hei-de  fazer 
ver.  Se  eu  fosse  milionário  talvez  então 
me  tentassem  as  viagens;  assim,  tendo 
apenas  o  bastante  para  não  cair  nunca  na 
extrema  pobreza,  prefiro  architectar  o  uni- 
verso a  meu  modo  e  só  para  mim... 

—  Se  o  Creador,  descesse  até  aqui  ao  teu 
gabinete,  e  te  acenasse  com  a  saúde  e  a 
robustez,  tu  caias  de  joelhos  e  implora- 
yas-lhe  te  concedesse  aquelle  don  ambi- 
cionado... 

— Não.  Se  com  a  saúde  e  a  robustez 
elle  me  não  trouxesse  uns  poucos  de  mas- 
ses de  notas  do  Banco,  havia  de  hesitar 
provavelmente... 

— Não  hesitavas  tail... 

—  Ora,  meu  amigo,  nem  tu  podes  ar- 
gumentar para  o  meu  estado,  porque  não 
tens  este  rheumaíismo,  nem  eu  te  dou 
licença  para  que  duvides  do  que  eu  te  digo. 

—  Estás  então  intolerante. ..vês  oseffei- 
tos*da  doença:  o  mau  humor.. . 

—  Não  homem.  Escuta.  Digo  que  não 
te  dou  direito  porque  eu  já  tive  tanta  saú- 
de como  tu  agora  tens,  já  gosei  e  já  go- 
sei  muito;  e  hoje  estou  doente,  por  con- 
seguinte no  estado  que  eu  trato  de  pro- 
var que  é  melhor  do  que  o  teu.  Tu  não 
o  conheces... 

— É  fino  o  teu  raciocínio  e  eu  não  tenho 
paciência  para  examinar  onde  vai  o  so- 
fisma; mas  fico  com  a  minha  opinião.... 
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Tenho  pena  de  não  haver  hoje  mais  es- 
paço para  contar  tudo  que  o  meu  amigo 
appresenta  para  a  defesa  da  morbidez, 
mas  outro  dia  será!  Ainda  hoje  depois  des- 
ta leitura,  ninguém  vai  pedir  a  Deus,  que 
se  amercieie  da  creatura  e.  lhe  mande  um 
rheumatismo,  mas  hão  de  ter  menos  com- 
paixão do  doente,  que  souber  matar  o 
forçado  ocio  do  seu  gabinete  com  a  lei- 
tura de  bons  livros.  Não  ha  melhor  ami- 
go que  o  melhor  dos  livros. 

B. 


BOAS  LETTRAS 

Lisboa,  2  de  julho  de  1867. 

Ill/00  Sr.  Francisco  Sotero  dos  Reis:  — 
Não  estarei  eu  já  incurso  na  pena  dedes- 
agradecido,  por  nem  sequer  ter  accusado 
o  recebimento  da  Grammatica  Poriugmza 
com  que  v.  s.a  me  brindou?  Na  duvida, 
appelo  confiado,  para  o  generoso  affecto 
com  que  vejo  sou  honrado  por  v.  s.a 

Não  ha  homem  mais  pobre  de  horas 
do  que  eu.  Faltam-me  para  metade  das 
coisas  indispensáveis;  para  deleites  min- 
guam-me  totalmente.  Desejava  conhecer 
bem  o  livro  antes  de  o  agradecer,  e  pro- 
mettia-me  não  pequena  satisfação  dessa 
leitura;  mas  por  mais  que  espreitasse  mo- 
mento livre  não  o  vi  chegar. 

A  um  latinista  como  v.  s.a  já  se  pode 
sem  desconveniencia  citar  o  nosso  Ho- 
rácio : 

Kvtstieus  expectat  dum  defiuat>mnis:  at  ille 
labitur,  et  labetur  in  omne  volubilis  aevum.. 

Roubo  pois  o  tempo  que  não  tenho. 
Examino,  ainda  que  só  por  alto,  este  fru- 
cto  do  grangeio  litterario  de  v,  s.a,  e  dou- 
Ihe  já  os  parabéns  de  &e  empregar  com 
tanto  amor  e  zelo  na  instrucção  da  mo- 
cidade e  no  cultivo  da  nossa  formosa  lin- 
gua. 

Direi  eu  a  v.  s.a  que  tudo  nas  suas 
paginas  me  pareceu  igualmente  bem?  a 
lisonja  não  se  inventou  para  os  homens 
superiores.  V.  s.a  não  a  merece:  pontos 
ha,  ténues  sim,  mas  ha-os,  em  que  as  mi- 
nhas theorias  sobre  a  linguagem,  algum 
tanto  discrepam  das  de  v.  s.a  E  vá  ou- 
tra vez  Horácio  (eu  moro  num  torrão  a 
que  chamam  Tibur): 

viciis  nemo  Gine  nasciíur ;  optzmus  ille  est, 
qui  minimis  urgetui* 

Sobre  assumpto  nenhum  se  tem  escri- 
pto  mais  que  sobre  grammatica.  As  por- 
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tuguezas  não  tem  já  conto;  e  dado  que 
a  maior  parte  e  a  quasi  totalidade  delias, 
pouco  mais  façam  que  recopiar  as  prece- 
dentes, creio  que  nenhuma  se  poderia 
jamais  gabar  do  èstar  em  perfeita  con- 
gruência com  as  idéas  de  todos  os  lei- 
tores. 

São  porém  essas  em  geral  meras  ques- 
tões de  lana  caprina  ou  pouco  mais.  Não 
vple  a  pena,  nem  já  fica  bem  neste  sé- 
culo de  trabalhos  úteis,  imitar  o  mestre 
do  Tolentino : 

que  co'a  pitada  na  mão, 
revolvia  altos  mistérios, 
do  adverbio  e  conjuncção. 

Eu  em  matérias  de  ensino,  vou  sobre- 
tudo para  o  practico,  para  o  aplicativo, 
para  o  terra-terra,  para  o  muito  intelligi- 
vel,  muito  claro  e  muito  ameno,  porque 
sei  que  nada  repugna  mais  a  quem  es- 
tuda do  que  as  abstracções,  e  as  theorias 
que  são  alturas  quasi  sempre  nebulosas. 

Se  eu  fosse  condemnado  a  fazer  uma 
grammatica,  parece-me  que  havia  de  se- 
guir nella  um  methodo  contrario  ao  de 
que  se  usa  em  todas  as  nações :  não  ha- 
via de  começar  pelas  regras,  que  são  já 
a  sinthese  dos  exemplos,  mas  sim  pelos 
próprios  exemplos,  que,  bem  desfiadinhos 
e  bem  repetidos,  estilam  do  si  as  regras, 
tão  puras,  tão  nítidas,  tão  claras,  que 
basta  olhal-as  para  as  ficar  sabendo,  sem 
ter  sido  preciso  decorar  coisa  alguma. 

Para  que  servem  definições  abstrusas, 
e  as  mais  das  vezes  bem  pouco  filosófi- 
cas, para  incutir  douthrinas  tão  fáceis  de 
si,  que,  no  que  ellas  têem  de  real  qua- 
zi  que  tanto  sabem  os  discípulos  como  os 
mestres,  sendo  a  única  vantagem  dos  mes- 
tres aquelle  ár  scientifico,  verdadeiro  assa- 
sino  da  sciencia  como  bem  lhe  chamava 
Rousseau ! 

Porque  se  ha  de  persistir  em  cerrar  os 
olhos  e  os  ouvidos  ao  que  a  natureza  mes- 
ma, mostra  e  prega  a  todos  os  entendimen- 
tos sum  mos  e  Ínfimos  l  E'  ou  pode  ser  a 
grammatica  uma  sciencia  recôndita,  um 
privilegio  para  alguns  espíritos,  uma  ma- 
çonaria de  liceus  de  que  o  povo  seja  ex- 
cluído como  profano  ?  Decerto  não.  Urna 
vez  que  todos  falam,  e  entendem  o  que 
se  falia,  é  intuitivo  que  todos  são  gramá- 
ticos, um  tanto  é  verdade  á  maneira  de 
Mr.  Jourdain  no  Bourgeois  Gentilkorne : 
par  ma  foi,  11  y  a  plus  de  quarento  ans 
que  je  fais  de  la  prose  sans  que  j'en  sus- 
se  ri  end ;  et  je  vous  suis  le  plus  obligé  du 
monde  de  m/avoir  apris  cola, 


O  tirocínio  não  podia,  não  devia  ser 
outro,  se  este  mundo  não  fora  todo  de 
meras  vanidades  e  conhecidos  onganos 
mútuos,  não  devia,  repito,  nem  podia  ser 
outro,  senão  a  demonstração  e  emenda 
dos  solecismos,  em  que  ás  vezes  descam- 
bam no  faílar  as  pessoas  carecentes  de  to- 
da a  cultura.  Ató  aqui  pedia-o  a  necessi- 
dade, e  devia-se  conceder;  mas  tudo  que 
é  d'aqui  para  diante  introduziu-o,  e  sus- 
tenta-o,  ©  ha-de  sustental-o  ainda  por 
muito  tempo,  a  vaidade  e  a  charlatana- 
ria. 

Ha  ensinadores  de  grammatica,  e  conhe- 
ço-os  eu,  que  ensinam  de  cór  mil  difini- 
ções  e  regras;  e  se  os  mandarem  escrever 
a  minima  carta  pode-se  apostar  cem  con- 
tra um,  que  a  hão-de  inçar  de  barbarias 
de  todo  o  género. 

Á  pseudo-grammatica  das  escolas,  o 
que  faz  ó  consumir  em  palavrorio  mezes 
e  mmes  na  idade,  em  que  os  in sti netos 
naturaes,  pedem  coisas  em  vez  de  pala- 
vras; e  se  alguma  coisa  deixam*  na  alma 
é  a  repugnância  ao  estudo  como  a  uma 
tirania  estúpida,  e  o  ruim  habito  de  acei- 
tarmos e  impingirmos  moeda  falsa  no  com- 
mercio  dos  espíritos. 

E'  isto  uma  convicção  minha  já  agora 
inabalável:  que  no  sistema  de  ensino, 
especialmente  das  humanidades  tudo  an- 
da errado;  que  se  deixa  de  ensinar,  e  por- 
tanto de  apprender,  quasi  tudo  que  é  ne- 
cessário e  solido,  substituindo-ihe  o  frí- 
volo, o  inútil,  e  talvez,  afinal  de  boas 
contas,  o  prejudicial. 

Mas  isto,  meu  caro  senhor,  foi  uma 
digressão;  foi  uma  necessidade  de  lançar 
fora  uma  postema  velha  e  de  modo  ne- 
nhum pretendo  que  destes  meus  princí- 
pios se  infira  desabono  algum  para  a  gram- 
matica de  v.  s.a.  V.  s.a  submeteu-se  ao 
costume  recebido,  acceito  e  consagrado, 
e  se  outra  coisa  fizesse,  não  seria  impu- 
nemente. 

Não  me  deterei  agora  em  apontar  al- 
gumas veni alidades  que  me  pareceu  des- 
cobrir no  livro  de  v.  s.a,  e  qilfe  eu  sei 
poderem  al legar  em  seu  favor  muitas  au~ 
ctoridades,  e  largo  uso  com  aquiescência 
tacita  dos  que  pensam  algum  tanto  aci- 
ma do  vulgar. 

V.g.:  no  tocante  á  orthografía  acho  nas 
douthrinas  de  v.  s.a  pontos  em  que  a 
minha  consciência  não  concorda,  mas  que 
Deus  me  livre  de  discutir.  Só  indicarei 
algum. 

Porque  razão  se  ha  de  deixar  tanto  no 
vago  a  opção  de  uma  baze  orthografica. 
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Esse  eelecticismo  não  será  antes  uma  anar- 
chia?  A  escripta  etimológica,  segundo  a 
pretende  meu  irmão,  etimológica  inflexi- 
velmente, tenho-a  eu  por  inconvenientís- 
sima sobre  difficilima,  e  incompatível  com 
a  fatal  ignorância  do  povo.  A  orthografia 
fonica,  o  retrato  fiel  da  palavra  falada, 
que  seria  a  mais  seria  revolução,  a  mais 
liberal  e  a  mais  fecunda,  tem,  não  o  ne- 
go, dificuldades  enormíssimas  para  ser 
acceita.  A  delle,  é  erudita  mas  impopular. 
A  dos  meus  sonhos  é  humanitária,  é  a 
pedra  fundamental  da  escola  primaria, 
mas  tem  contra  si  o  batalhão  cerrado  de 
todos  os  que  escrevem.  Qual  é  o  meio  de 
conciliar  tão  oppostos  extremos?  que  ha- 
bilitações têem  os  alumnos  ou  os  profes- 
sores, para  serem  juizes  nos  conílictos 
destes  dois  methodos,  conílictos  que  de 
vocábulo  a  vocábulo  e  de  silaba  a  silaba 
se  renovam,  recrescem  e  se  multiplicam? 
Que  é  dos  diccionanos  auctorisados  ou 
auctorisaveis  para  lhes  solverem  as  du- 
vidas? Receio  muito  que,  com  o  que  v.s.a 
estabelece  nesta  parte,  continuemos  a  ter 
tantas  orthografias,  quantos  forem  os  tin- 
teiros, ou  ainda  mais  orthografias  do  que 
tinteiros,  pois  ha-de  continuar  a  aconte- 
cer que  a  mesma  pessoa  escreva  muitas 
vezes  a  mesma  palavra  por  modos  diver- 
síssimos. 

Outro  reparo:  porque  rasão  auctorisa 
y.  s.a  com  o  seu  bello  nome  o  preceito 
velho,  de  se  não  começarem  versos  sem 
maiúscula,  moda  já  aliás  muitíssimo  des- 
cahida? 

Mas,  repito,  tudo  isto  são  apenas  es- 
crúpulos, com  que  ue  sorte  nenhuma  pre- 
tendo invalidar  nem  escurecer  o  mérito 
das  doutíssimas  locubrações  de  v.  s.a 

V.  fs.a  mais  prudente  decerto  do  que 
eu,  e  mais  filosoficamente  amigo  do  seu 
descanço,  não  quiz  ser  inovador.  Aquies- 
ceu, até  onde  lhe  foi  possível  sem  grave 
escândalo,  ao  ramerrão,  de  todos  os  tira- 
nos do  nosso  globo,  o  maior  tirano.  Viu- 
se  condemnado  a  uma  aria  estreita,  e  fez 
dentro  nella  o  mais  que  se  podia  exigir 
de  um  bello  talento,  de  um  estudo  inde- 
fesso,  e  de  um  verdadeiro  zelo  para  com 
a  instrucção. 

Receba  pois  v.  s.a  os  meus  emboras  e 
os  meus  agradecimentos  pela  sua  offerta, 
e  creia  em  que  tenho  a  maior  satisfação 
em  assignor- me  de  v.  s.a  muito  respei- 
toso venerador  e  affectivo  servo 

A,  F.  BE  CASTILHO. 


THEATRO  DE  S.  CARLOS 

FREI  LUIZ  DE  SOUSA  PELA  COMPANHIA  ROSSI. 

Encheu-se  no  sabbado  o  theatro  de  S. 
Carlos;  Rossi  e  a  sua  companhia  iam  des- 
empenhar o  mais  soberbo  drama  do  nosso 
immortal  Garrett. 

Um  grande  actor,  interpretando  um 
grande  dramaturgo!  E  um  actor  como 
Rossi  devia  bem  comprehender  Garrett! 

Assim  aconteceu  l 

Maravilhou  a  todos  aquella  represen- 
tação ! 

Eu,  talvez  arrojado,  chego  a  dizer  que 
esqueci  o  Othello  e  quasi  olvidai  o  Mo- 
meu\ 

Andaria  nisto  vaidade  nacional?... 

Não  sei;  mas,  o  que  posso  affiançar  é 
que  gostei  de  ouvir  pronunciar  nomes  tão 
nossos  e  exaiíar  feitos  da  nossa  historia 
por  boccas  estranhas  I 

Se  é  vaidade,  se  anda  nisto  orgulho,  é 
desculpável;  porque  bem  poucas  vezes  te- 
mos occasião  de  nos  ufanar! 

Se  ainda  vivesse  Almeida  Garrett  e  as- 
sistisse a  esta  representação  do  seu  dra- 
ma, de  certo  exclamaria: 

— -Reconheço-a,  ó  esta  a  minha  obrat 
Aquelles  são  os  caracteres  que  eu  tracei, 
realisou-se  a  minha  phantasii,  têem  vida 
os  meus  personagens ! 

Rossi  (Manoel  de  Sousa)  foi  sublime! 
O  final  do  primeiro  acto,  quando  o  por- 
tuguez  fiel,  incendeia  a  casa  para  não  re- 
ceber os  traidores,  é  dum  effeito  surpre- 
hendente;  o  espectador  não  pôde  desfitar 
os  olhos  do  palco  e  sente-se  estranha- 
mente impressionado  t 

Rossi  atravessando  a  scena,  empunhan- 
do o  brandão,  e  sorrindo-se  ao  ver  as  pri- 
meiras lingoas  de  fogo  lamber  as  telas, 
chega  a  aterrorisar! 

E  a  ironia,  o  sarcasmo  com  que  elle 
profere  estas  palavras:  —  Illumino  o  meu 
palácio,  para  receber  o  governador  de  Lis- 
boa em  nome  do  rei  de  Castella! 

O  que  diremos  de  Casilini?... 

Esta  sympathica  e  intelligentissima  ac- 
triz foi  o  anjo,  a  creança  prophetica  que 
o  poeta  sonhara! 

Que  doçura  na  voz  e  que  de  ingenui- 
dade no  porte! 

As  ícenas  com  Telmo  Paes,  o  escudei- 
ro e  velho  aio,  soube  dar  toda  a  graça, 
todo  o  mimo!  A  zanga,  os  arremessos  que 
tila  fazia  ao  pobre  velho,  por  tste  não 
querer  dizer-lhe  o  verdadeiro  nome  do 
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cavaleiro  do  retrato,  foram  d'uma  verda 
de  encantadora! 

Na  soena  da  igreja,  quando  ella  entra 
espavorida,  o  olhar  espantado,  soltas  as 
tranças,  e  rô  o  pae  e  a  mãe  ajoelhados, 
recebendo  o  habito,  solta  um  grito  que 
faz  estremecer! 

Depois  olha,  parece-lhe  que  um  phan- 
tasma  a  segue,  e  diz  ao  pae  com  voz  tre 
mula  de  medo,  segurando-se-lhe  ao  ha- 
bito: 

—-Pae!... meu  pae!  esconde-me  nas  pre- 
gas do  teu  habito! 

Esta  única  exclamação  bastaria  para 
firmar  a  reputação  d'uma  actriz! 

Depois,  aquelle  corpinho  débil,  não  po 
dendo  resistir  á  dor,  cahe  morto  repou- 
sando a  cabeça  nas  mãos  do  pae. 

Manoel  de  Souza  e  Magdalena  olham 
desvairados  o  cadaver  da  filha  e  des- 
maiam ! 

Recobrados  os  sentidos  voltam  ao  al- 
tar e  o  sacerdote  entrega-lhes  os  hábitos 
em  que  se  vão  amortalhar  em  vida  aquel- 
les  dois  desgraçados! 

Assim  termina  o  maior  drama  do  thea- 
tro  portuguez! 

Depois  de  ter  fallado  nos  dois  vultos 
que  mais  sobresahiam  na  representação, 
não  ó  justo  esquecer-me  de  Saggiari,  que, 
apenas  com  quatro  ensaios,  representou, 
como  não  se  podia  esperar,  o  difficil  pa- 
pel de  Magdalena. 

Cavara  foi  o  bom  escudeiro  e  nalgu- 
mas scenas  foi  verdadeiramente  feliz. 

Brizzi,  o  romeiro,  não  comprometteu 
o  importante  papel  que  lhe  confiaram,  e, 
attendendo  ao  pequeno  numero  de  en- 
saios, quem  poderá  exigir  mais?!... 

Foi  bom  que  estrangeiros  representas- 
sem um  drama  nosso;  ficam  lá  fora  sa- 
bendo que  também  ha  em  Portugal  quem 
saiba  escrever  para  o  theatro ! 

JOÃO  ROMA. 


O  LUXO 

Que  tempos  doirados  aquelles  em  que 
o  senado  pedia  ao  rei  que  prohibisse  aos 
homens  o  uso  dos  fatos  desabotoados  e  das 
cabelleiras,  e  ás  senhoras  o  das  sedas  e 
outras  drogas;  allegando  que  era  um  lu- 
xo desordenado  e  uma  prodigalidade  in- 
dizível importar-se  dos  hospitaes  de  Fran- 
ça cabello  dos  mortos  em  troca  do 
e  da  prata  dos  vivos;  em  que  os  nossos 
tractados  de  civilidade  mandavam  que 
vestíssemos  de  maneira  que  nunca  nos 


chamassem  casquilhos,  e  que  nos  ensina" 
vam  que  o  verdadeiro  logar  do  chapéu 
era  na  cabeça ! ! 

Que  bons  tempos  aquelles  em  que  ha- 
via Pragmáticas,  Alvarás  e  Leis  que  nos 
prescreviam  mil  prohibições  qual  delias  a 
mais  curiosa. 

< Ninguém  poderá  trazer  em  parte  algu- 
ma dos  seus  vestidos  ornatosjenfeites,  te- 
las, brocados,  fitas,  galões,  franjas,  cor- 
dões, espiguilhas,  debruns,  borlas  ou  qual- 
quer sorte  de  tecido  ou  obra  em  que  en- 
trar prata  nem  oiro  fino  ou  falso;  nem 
será  licito  usar  crystaes,  nem  outras  pe- 
dras ou  vidros  que  imitem  as  finas,  nem 
vidrilhos  de  qualquer  cor  ou  fórma  que 
sejam.»  Dizia  uma  das  Pragmáticas. 

Outra,  não  menos  severa,  mandava  que 
as  vestias  não  tivessem  mais  que  uma  al- 
gibeira atravessada  de  cada  lado,  e  que  os 
punhos,  quando  fossem  de  renda,  serião 
sómente  das  que  se  fabricavam  no  con- 
tinente de  Portugal  e  do  Algarve. 

Fallando  dos  botões  das  casacas  e  das 
fivellas  que  se  usavam  nos  sapatos,  dizia 
a  Pragmática  de|D.  JoãoV,  «nunca  as  po- 
deremos trazer  de  fio  de  oiro  ou  prata, 
nem  doiradas  e  prateadas,  nem  os  botões 
com  esmaltes  e  lavores  fabricados  fora 
do  Reino.» 

Um  dos  Alvarás  de  Lei  prohibia  que 
de  certas  fazendas  se  fizessem  casacas,  outro 
mandava  que  pelo  seu  feitio  não  pareces- 
sem militares.  Uma  Lei  anterior  a  estes 
dois  Alvarás  determinava  a  fórma  delias. 

Os  chapeos  de  fora  do  reino  e  domínios 
eram  prohibidos. 

Bengalas  com  castão,  só  militares  o  con- 
forme as  suas  graduações  ou  patentes,  as 
podião  usar;  aos  paisanos  só  era  permi- 
tido o  uso  de  pausinhos. 

Que  feliz  tempo! 

Os  nobres  distinguiam-se  dos  plebeus 
até  nas  sentenças!  Em  quanto  estes  por 
humilhação  e  deshonra  subiam  os  degraos 
do  cadafalso,  áquelles  por  distincção  de~ 
cepavam-se  as  cabeças!  Cada  um  dispen- 
dia  segundo  as  forças  do  seu  cofre;  a  cai- 
xa do  rico  e  do  pobre  fechava  com  saldo 
credor.  Não  havia  deficit  a  matar. 
Hoje  os  tempos  são  outros. 
La  Mode  illuslrée,  o  Journal  des  Demoi- 
selles* La  mode  nouveile,  substituíram  as 
Pragmáticas,  os  Alvarás  e  as  Leis. 
A  aristocracia  vende-se  a  metros  nos 
do  Chiado.  Todos  são  eguaes 
perante  as  leis  do  luxo  e  da  elegância. 

A  virtude  deu  um  tombo.  Pela  causa 
que  as  filhas  de  Phédon  se  precipitaram 
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n'um  poço  já  ninguém  se  precipita.  Os 
cofres  esvairam-se.  A  California  debilitou- 
se.  Os  deficits  são  hydras.  Já  não  ha  sal- 
dos credores. 

Corolário.  Um  povo  de  ricos  é  um  sonho 
politico  impossível  de  realisar.  Ser  rico 
na  actualidade  é  ter  animo  de  gastar  e 
não  certeza  de  possuir.  Assim  não  se 
apontariam  milionários,  e  o  mundo,  a  jul- 
gar pelo  luxo,  está  cheio  delles. 

Oh  !  Catharina  de  Medicis  que  inocu- 
laste na  Europa  o  virus  do  luxo  e  da  vai- 
dade com  que  primeiro  envenenaste  o  teu 
povo!  Oh!  Colbert  que  a  titulo  de  desen- 
volvimento comercial,  tanto  contribuíste 
também  para  a  propagação  desse  depra- 
vador  de  todas  as  camadas  sociaes! 

«O  luxo  será  tido  pela  maior  das  cala- 
midades, quando  a  sociedade  conhecer 
que  uma  grande  fortuna  é  um  grande  rou- 
bo.» Disse  S.  Simão. 

Que  aphorismo!  Que  sentenças!  Que 
moral  í 

Oh  sociedade,  sociedade!  Quando  aca- 
barás tu  de  crer  que  o  erro  e  o  crime  em 
que  vives,  são  filhos  legítimos  da  ambi- 
ção da  egualdade  ?  Quando  e:>sa  nefasta 
idéa  te  fugir,  e  te  convenceres  de  que  a  po- 
breza não  envergonha,  assim  como  a  ri- 
queza não  dá  honra,  só  então  será  certa 
a  tua  felicidade.   ^         j.  a.  costa. 

REPRESENTAÇÃO  NACIONAL 

'W'íí<*H  fc  <  rinM  '  «  v'Ji(-  ••{•(      :;  ■;.;.■?  >.«  ..."-Íl'í  í  j. 

Passava  o  sr.  N.  de  B.  por  defronte  do 
palácio  das  côrtes  em  dia  de  sessão.  En- 
traram os  companheiros  com  quem  vinha 
e  elle  entrou  também.  Disse  um  ao  sen- 
tar-se  e  tomando  posição  para  ouvir: 

— Estamos  no  seio  da  representação  na- 
cional ! 

—  E  é  bem  verdade — respondeu  N.  de 
B. — representação  onde  parece  que  entra- 
mos de  graça,  mas  que  é  no  fim  de  con- 
tas a  que  nos  sae  mais  cara. 


LOGOGRIPHO 

Sr.  redactor — Fiquei  no  estado  do  con- 
ceito da  charada  do  n.°  11  isto  é,  maçam- 
busio,  quando  V.  me  disse  que  eu  tinha 
chegado  para  ver  o  meu  nome  publicado. 
Tinha  apostado  com  uma  prima  que  é 
grande  adivinhadora  e  que  também  tem 
Feito  algumas  charadas,  que  V.  me  publi- 
cava o  nome.  Ella  ateimou  que  não;  eu 


insistia  que  sim.  Ganhou  ella  uma  dúzia 
de  pasteis.  -Veja  agora  se  me  faz  perder 
outra  dúzia. 

Salvaterra  de  Magos  24-3-89. 

Seu  constante  leitor 

CARLOS  MEXIA 

Publicando-lhe  nós  a  cartinha  fica  o 
nosso  querido  leitor  servido.  Diga  á  sua 
prima  que  mande  alguma  charada  visto 
que  as  sabe  fazer.  Emquanto  não  chega 
lá  vai  este  Iogogripho.  Como  não  hão  fi- 
car suados  os  topetes  dos  nossos  leitores! 

Se  juncías  prima  e  segunda, 
muitos  tem  em  pequenino ; 
pôde  até  ser  prima  e  quarta 
que  é  um  nome  feminino. 

Segunda  com  quarta  agora 
muitos  a  tem  em  criança, 
e  mesmo  depois  de  velhos. 
Quarta  é  génio  sem  bonança. 

Tercia  e  segunda  juntando 
tem-se  este  resultado. 
Quarta  e  tercia  é  um  poeta 
em  Roma  assim  alcunhado. 

Tercia  e  prima  faz  o  Boreas 
nas  enxárcias  do  navio. 
Á  segunda,  tercia  e  quarta 
mulher  de  génio  bravio. 

À  quarta  por  si  somente, 
pouco  diz  e  é  muito  usada. 
À  terceira,  pobresinha, 
faz  mesmo  pena,  coitada ! 

Se  o  leitor  não  adivinha, 
então... prima,  tercia  e  prima. 
Quanto  ao  conceito... no  Circo 
entre  as  outras  esta  prima. 


FANNY 


ROMANCE  ORIGINAL 


Tinha  idéa  de  haver  marcado  a  alguém 
os  seis  horas,  para  um  fim  qualquer,  mas 
só  depois  de  muito  tempo  se  poudo  recor- 
dar do  que  prometera  ao  inglez  da  Rua 
de  Buenos  Ayres.  Tal  era  o  estado  da 
sua  cabeça,  que,  nem  mesmo  como  idéa 
associada  ao  que  tanto  o  deliciára  havia 
apenas  algumas  horas,  se  lembrava  da 
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planeada  visita  ao  coiraçado  que  se  acha- 
va no  Tejo. 

Afinal  poude  recompor  na  sua  imagina- 
ção o  passado,  e,  depois  de  deixar  o  Ca- 
vallo na  rua  da  Figueira  e  de  ter  feito 
em  casa  uma  tal  ou  qual  toiktte  encami- 
nhou-se  para  o  Aterro  logar  do  prazo  dado, 
onde  com  effeito  o  encontramos,  ao  cahir 
das  seis  da  madrugada. 

Poeta  e  observador  como  é,  está  achan- 
do graça  á  conversação  que  se  trava  en- 
tre dois  homens,  que,  enfarruscados  e  ter- 
ríveis, estam  sentados  sobre  uns  cabos  á 
volta  dum  chamareu  no  interior  de  uma 
falua  amarrada  á  muralha.  Um  delles  ti- 
nha umas  grandes  barbas  negras  que  pu- 
nham medo. 

Estralam  sobre  uma  grelha  atravessada 
no  lume,  umas  sardinhas  a  assar,  e  com 
a  voz  gutural,  peculiar  dos  homens  do 
mar,  estavam  dizendo  isto  no  momento 
da  chegada  de  Alvaro: 

o  que  tolta  as  sardinhas  (continuando 
o  serviço  olhando  para  o  seu  companheiro) 

— ó  Zé,  destas  não  toma  a  comer  elle5 
não. 

O  DÁS  BARBAS 

—  Torna,  torna,  que  elle  ainda  resus- 
cita. 

Aterrou-se  todo  Alvaro  ao  ouvir  estas! 
palavras  dos  marujos,  e  viu  imediatamen- 
te, que  tractavam  de  alguma  morte  que 
houvessem  feito  aquelles  selvagens. 

o  que  volta  as  sardinhas  (proseguindo 
com  ar  misterioso) 

—  Elie  tinha-me  a  modos  ares  de  pes- 
soa fina... 

O  DAS  BARBAS 

— Deixal-o  ter  com  todos  os  diabos.  Pes- 
soas finas  também  vão  puchando  com  a 
trouia. 

O  QUE  VOLTA  AS  SARDINHAS 

—  Está  visto  que  vão.  Eu  também  que 
me  importa !  fino  ou  grosso  lá  está  já  na 
terra  da  verdade. 

Alvaro  estava  pálido  mas  ao  mesmo 
tempo  com  os  pés  fincados  no  chão,  e  a 
attenção  preza,  como  realmente  o  devia 
estar,  com  a  relação  de  um  assassínio. 
O  que  mais  o  pasmara  èíra  asemeerimo- 


nia  com   que  elles  contavam  tamanha 
enormidade. 
Elle  scismava,  e  o  dialogo  seguia  assim: 

o  das  sardinhas  {dando  uma  assada  e 
prompta  ao  companheiro) 

—  Dá  cá  dali  aquella  panella. 
Penduraram  numa  vara  atravessada  de 

lado  a  lado  da  embarcação  uma  panella 
velha  e  negra. 

O  DAS  BARBAS 

—  Que  descançado  que  elle  ha  de  es- 
tar agora  I 

O  DAS  SARDINHAS 

—  Eu  quando  lhe  deitei  a  unha  já  não 
dava  signal  de  vida  ! 

Alvaro  sentiu  que  lhe  batiam  no  hom- 
bro.  Absorto  como  estava  não  dera  pela 
chegada  do  inglez.  Ao  voltar-se  deu  de 
cara  com  elle,  que,  frescalhão  e  jovial  ex- 
clamou, na  sua  lingua: 

—  Ali  right. 

Alvaro 

—  Pst,  silencio,  sir  John.  Deixe  Ouvir 
o  que  aquelles  homens  estam  dizendo  que 
me  parece  que  ha  aqui  grande  crime.  Te- 
nho muito  que  lhe  contar. 

Sir  John  (pondo-se  todo  serio) 

■ —  Grande  crime.  Que  me  diz  ?  I 

ÁLVARO 

— Oiça: 

Os  homens  continuavam  dentro  da  fa- 
lua : 

O  DAS  BARBAS 

— Já  vai  tardando  o  Antonio  Algravio. 
Não  virá  o  regedor! 

O  BAS  SARDINHAS  , 

—  Yem !  que  o  caso  não  o  dispensa. 

O  DAS  BARBAS 

—  lu  tenho  visto  gente  morta,  mas 
que  me  fizesse  tanta  penna  ainda  não  ti- 
nha visto  morto  nenhum. 

O  DAS  SARDINHAS 

—  Hum  í  Eu  logo  que  sahi  das  mantas 
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e  cheguei  ali  acima  á  prôa,  vi  que  an- 
dava á  tona  d'agua  o  que  quer  que  era,  mas 
não  me  queria  persuadir  de  que  fosse  um 
cadaver. 

O  DAS  BARBAS 

—  À  mim  parecia-me  a  modo  desta 
palha  que  vem  na  revessa  da  vazante. 

o  das  sardinhas  (fazendo  uma  careta) 

< — O  diabo  do  peixe  está  salgado  como 
o  demónio ! 

O  DAS  BARBAS 

—  Está !  está  1  isto  é  da  friage  da  noi- 
te. 

O  DAS  SARDINHAS 

—-Mas  eu,  que  me  demoro  mais  um 
pouco,  e  vejo  passar  por  baixo  mesmo  da 
prêa  da  embarcação  aquelle  janota  que 
nem  uma  alforréca. 

'O  DAS  BARBAS 

—  Então  andou-se  a  paramentar  para 
o  banho  ah  í  ah  !  ah  I 

O  DAS  SARDINHAS 

—  Andou !  todo  de  sua  cazaca  de  bom 
pano !  do  lenço  branco  no  pescoço !  que 
até  eu  disse:  mal  empregado  fato  t 

Alvaro  (para  o  ingles) 

— Quer-me  parecer  que  é  elle  t 

Sir  John  (pasmado) 

— Elle,  quem! 

Alvaro  (para  os  da  falua) 

—  ó  homem ! 

o  das  barbas  (pondo-se  em  pe). 
—Que  é  lá? 

Alvaro 

—  Que  é  feito  do  corpo  do  afogado ! 

O  DAS  BARBAS 

—Está  ali!  porquê?  quer  levai» o? 


Alyaro 

—  Não  sei;  talvez.  Queria  mas  era  vel-o 
primeiramente. 

O  DAS  BARBAS 

—  Pois  então  faça  favor  de  esperar  que 
eu  lhe  boto  a  prancha. 

Sir  John 

—  Mas  que  interesse  tem  em  vêr  o  afo- 
gado. Vamos  para  bordo. 

Alvaro 

— Se  me  dá  licença,  quero  averiguar  isto 
que  tenho  palpites. 

Atravessada  a  prancha  da  amurada  á 
praia,  passaram  Alvaro  e  Sir  John  para 
dentro  da  embarcação. 

O  das  barbas  conduziu-os  á  prôa  aoj  pé 
dum  corpo  estiraçado  ao  comprido  no  chão 
e  coberto  com  um  oleado,  levantou-o* 
e  á  luz  doirada  do  sol  nascente,  Sir  John 
e  Alvaro  poderam  vêr  um  rapaz  bem  tra- 
jado, e  elegante,  mas  desfigurado. 

Tinha  a  palidez  que  horrorisava,  uma 
palidez  esverdiada. 

Os  lábios  entreabertos,  hirtos  e  descora- 
dos. Os  dentes  cerrados,  estavam  indican- 
do convulsão  extincta.  As  mãos  enclavi- 
nhadas  apertavam  umas  algas  marinhas^ 
a  que  talvez  nas  vascas  da  agonia  se 
apegasse  como  á  salvação.  O  fato  estava 
enxarcado  e  desenhando-lhe  os  membros. 
O  ventre  sonoro  e  dilatado.  O  cabello  em- 
pastado nas  fontes,  e  emaranhado  com 
maravalhas  no  resto  da  cabeça. 

E  este  afogado,  que  horrorisava  era  na- 
da menos  que  Augusto  Vaz. 

Alvaro  teve  um  ataque  nervoso  e  tom- 
bou sem  sentidos.  Os  robustos  braços  de 
Sir  John  ampararam-n-o,  e  o  das  barbas 
desceu  a  buscar  agua  dizendo  para  o  com- 
panheiro: 

—  Em  vez  dum  morto,  parece-me  qua 
já  temos  dois. 

o  das  sardinhas  (Uvantando-se  e  ven- 
do o  que  se  passa  á  proa.) 

—  Mal  começado  vai  o  demo  do  dia. 
Passaria  algum  marreca! 

(Continua)  eugenio  di  castilho. 
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OS  TOIROS 

O  povo  de  Lisboa  comove-se  difficií- 
snente.  Ciiam-se  as  vezes  em  que  elle  se 
tem  levantado  em  barda  para  protestar, 
para  revolucionar,  ou  para  acclamar  uma 
celebridade.  No  demais  é  sorombatico,  de 


gre  natureza  que  anda  a  espargir  delicias 
por  toda  a  parte. 

Ha  só  uma  festa  capaz  de  atrair  a  nossa 
boa  gente ;  essa  festa  é  uma  toirada. 

Tivemos  no  domingo  a  primeira.  Treze 
toiros  óptimos,  uma  tarde  magnifica,  in- 
finita concorrência. 

No  sabbado,  até  Carriche,  muitos  até 


orelha  cahida,  como  se  por  sobre  a  nossa 
esplendida  cidade  avoejasse  alguma  ave 
de  mau  agoiro. 

Limpa-se  de  nuvens  o  ceu  e  brilha  com 
toda  a  luz  dum  sol  de  abril;  vem  dos 
campos  uma  bandada  de  passarinhos  co- 
chichar para  os  arvoredos  dos  jardins  e 
praças  publicas;  o  pintasilgo  na  figueira 
e  na  olaia  do  quintal  põe-se  mesmo  a  con- 
vidar a  gente  á  vadiagem;  e  o  povo  de 
Lisboa  permanece  nos  seus  lares,  e  só  pe- 
las vidraças  entreabertas  contempla  a  ale- 


Santo  Adrião,  quantos  até  ás  Ma  motas, 
não  foram  esperar  os  bixos  que  desde  as 
campinas  do  Ribatejo  vinham  a  entrar  na 
Praça  do  Campo  de  Sant' Anna.  Mulheres 
e  homens  em  deslumbrantes  equipagens, 
trens  de  praça  com  a  flor  da  nossa  mo- 
cidade, cavaíleiros  e  piões,  tudo  se  trans- 
portára  de  Lisboa  para  o  campo  a  espe- 
rar os  toiros.  Muita  alegria,  muita  luz. 
muita  animação,  muita  loucura.  Lisboa 
em  taes  dias  deixa  de  ser,  como  costuma, 
uma  mulhersinha  seria,  e  pondo  um  bar- 
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rete  de  guizos,  e  mostrando  o  pé  lindíssi- 
mo, entra  a  correr  e  a  saltar,  a  rir,  entre 
as  amabilidades  da  natureza  e  a  espuma 
do  Champagne,  de  tudo  que  vê  e  ouve,  de 
tudo  quanto  passa,  e  de  tudo  quanto  vive ! 

Lisboa  eru  dia  de  toiros  sente-se  mais 
rapariga. 


FURTÀ-CORES 

Deus  queira  que  a  publicação  deste 
numero  calhe  em  dia  em  que  vocemece 
venha  á  cidade,  para  que  estas  minhas 
legras  lhe  cheguem  ás  mãos.  Cá  recebi  o 
seu  favor  que  muito  lhe  agradeço.  Diz 
vocemece :  «grandíssima  hé  a  minha  hou- 
zadia  em  tumar  o  atrevimento  de  tere  a 
livredade  de  le  escreveri.»  Não  acho. 
Quem  tão  bem  escreve,  e  com  tanta  graça, 
deve  ser  menos  modesto.  Mande  mais  tro- 
vas e  diga  á  senhora  D.  Bernarda  Jacin- 
ta Cantanhede  Atouguia  Vala  Dares  Al- 
bergaria (que  pelo  nome  não  perca)  que 
lhe  agradeço  a  publicidade  que  dá  á  minha 
Folha.  Cá  dei  as  recomendações  á  minha 
família.  E  sem  mais  sou  seu  amigo.  —  O 
Medemptor.  =  P.  S.  Saudades  á  sua  Pul- 
queria. 


SEVERIDADE  DE  SIXTO  V 

O  papa  Sixto  V,  depois  de  renovar  a 
prohibição  do  uso  de  armas  escondidas, 
foi  avisado  de  que  o  príncipe  Ranucio, 
filho  e  herdeiro  de  Alexandre  Termesio, 
duque  de  Parma  e  governador  dos  Paizes 
Baixos,  costumava  trazer  pistolas. 

Um  dia  em  que  este  príncipe  foi  a  uma 
audiência  do  Summo  Pontífice,  prende- 
ram-n-o  numa  das  salas  do  Vaticano  e 
deram-lhe  com  as  armas  defezas.  Foi  im- 
mediatamente  conduzido  ao  castello  de 
Santo  Angelo. 

O  cardeal  Tarmesio,  informado  do  que 
acabava  de  occorrer,  apressou-se  em  pe- 
dir uma  audiência  ao  Papa,  para  suplicar 
o  perdão  de  seu  sobrinho;  o  Papa  negou- 
]h'o. 

0  cardeal,  que  conhecia  bem  o  carac- 
ter de  Sixto  V  e  receiava  a  morte  do  prín- 
cipe, instou  tanto,  que  obteve  finalmen- 
te ás  dez  horas  da  noite  a  audiência  so- 
licitada. 

Emquanto  o  cardeal  se  prostra  aos  pés 
do  successor  de  S.  Pedro,  o  governador 
do  castello  de  Santo  Angelo  recebe  or- 
dem expressa  de  mandar  cortar  a  cabeça 


a  Ranucio!  Sixto  demorára  por  algum 
tempo  a  audiência  concedida  ao  cardeal, 
e  livrou-se  d'elle  emfim,  assignando  a  or- 
dem indispensável  para  se  libertar  o  prín- 
cipe. 

O  cardeal  correu  á  prisão,  e  encon- 
trou seu  sobrinho,  debulhado  em  pranto 
nos  braços  de  um  sacerdote.  A  sua  exe- 
cução fora  retardada  porque  quizera  fa- 
zer confissão  geral.  O  governador,  á  vis- 
ta da  assignatura  do  Papa,  entregou  o 
preso,  que  poucas  horas  depois  transpu- 
nha os  estados  da  egreja,  porque  o  tio 
se  prevenira  com  bons  cavallos,  receian- 
do  que  sua  santidade  aporfiasse. 

Por  muito  tempo  se  mostraram  as  pis- 
tolas do  príncipe  no  castello  de  Santo 
Angelo.  s. 


ESTUDOS 

(ideias  e  observações) 

No  prefacio  d'um  livro  celebre,  os  En- 
saios, escreveu  Montaigne  as  seguintes 
palavras  «c'est  ici  un  livre  de  bonne  foy, 
lecteur»  leitor,  este  livro  é  escripto  com 
boa  fé. 

Comquanto  esta  declaração  pareça  á 
primeira  vista  insignificante,  não  o  julgou 
assim  o  celebre  pensador  que  a  coliocou 
em  primeiro  logar  na  frontaria  da  sua 
obra.  Parece  que  a  posteridade  confir- 
mou a  sua  asserção  porque  aceitou  o  que 
lhe  offereciam,  e  não  vemos  que  alguém 
se  inscrevesse  contra  a  sinceridade  do 
auclor. 

No  escrever  esta  advertência  é  meu 
intuito  continuar  estes  estudos  e  formar 
com  elles  um  volume. 

Serei  feliz  se  o  conseguir  e  se  o  leitor 
disser  d'elles  o  que  Montaigne  affirmou 
dos  seus  Ensaios. 

Emquanto  ao  titulo  de  Estudos  que  es- 
colhi  é  o  mesmo  que  os  pintores  dão  aos 
trabalhos  incompletos,  aos  esboços  que 
costumam  ter  nas  suas  pastas,  e  que  lhes 
servem  depois  nas  suas  composições :  um 
canto  d'uma  paisagem,  um  arco  de  pon- 
te arruinada,  um  muro  de  casteilo,  uma 
creança  dos  campos,  um  gesto,  uma  figu- 
ra, um  effeito  de  luz,  ele.  pequenos  ele- 
mentos, estudos  com  que  se  formam  de- 
pois os  grandes  quadros. 
Lisboa  4  de  Março  de  1869. 

Z ACHARIAS  AÇA. 

Da  immensa  plêiade  de  grandes  talentos 
que  floresceram  na  renascença,  nenhum 
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nos  deixou  um  guia,  um  vade  meçam  como 
Benvenuto  Cellini  nas  suas  Èíemorias ; 
livro  admirável  e  utii  para  todos,  desde  o 
artista  até  ao  historiador.  Vô-se  alli  bem 
ao  vivo  essa  sociedade. 

São  estudos  d'apres  nature  o  feitos  por 
mão  de  mestre. 

Homem  raro,  Benvenuto  Cellini  tinha 
sempre  a  mesma  certeza  de  mão,  quer 
cinzelando  as  figurinhas  e  arabescos  de 
uma  taça  d'oiro,  quer  dirigindo  uma  es- 
tocada a  um  inimigo,  quer  descrevendo 
os  episódios  da  sua  vida  tão  cheia  de 
aventuras ! 

É  uma  galeria  do  século  XVI  que  per- 
corremos nas  Memorias  do  ourives  floren- 
tino. Artistas,  pintores,  ourives,  estatuá- 
rios, architectos,  príncipes,  cardeaes,  reis 
papas,  todos  desfilam  cheios  de  vida  nessa 
tela  variadíssima.  Benvenuto  viu-os,  con- 
versou com  elíes,  teve  negócios  com  mui- 
tos, foi  discípulo  d'uns,  mestre  d'outros, 
e  de  todos  nos  dá,  já  um  retrato  acabado, 
já  um  esboço,  mas  em  que  não  lai  tão  as 
feições  características,  as  linhas  geraes. 

Benvenuto  enviou  o  manuscriplot  a  Be- 
nedetto Varchi,  seu  amigo  e  distincto  lit- 
terato,  para  que  lh'o  corrigisse;  e  Mollini, 
um  dos  melhores,  senão  o  melhor,  dos 
seus  editores,  encontrou  no  original  as 
annotações  e  emendas  do  próprio  punho 
de  Varchi. 

A  16  de  Março  de  1563,  Benvenuto,  car- 
regado d'annos  e  de  gloria,  assistia  em 
companhia  de  Vasari,  de  Bronzino  e  de 
Amanati  ás  exéquias  do  seu  mestre  e  ami- 
go Miguel  Angelo,  e  poucos  annos  depois 
em  15  de  Fevereiro  de  1570  perdia  a  Ita- 
lia nelie  um  dos  seus  mais  eminentes  ar- 
tistas. 

Dspois  de  Raphael,  Miguel  Angelo;  de- 
pois deste,  Benvenuto  Cellini !  Principia- 
ram a  rarear  as  fileiras.  Despontava  a  au- 
rora da  decadência  da  grande  arte  italiana. 

Z ACHARIAS  AÇA. 


TROVAS  POPULARES 

Ai  se  eu  tivera  a  ventura 
que  tem  o  pano  de  linho, 
andava  no  teu  pescoço 
servindo  de  collarinho. 


Coração  que  dois  adora 
que  firmeza  pode  ter? 
Só  se  for  coração  d'homem, 
de  mulher  não  pode  ser. 


Tu  te  queixas,  eu  me  queixo, 
qual  de  nós  terá  rasão? 
Tu  te  queixas  dos  meus  zelos,, 
eu  da  tua  ingratidão. 

Meu  amor  já  honte*  e  hoje 
por  minha  porta  passou; 
por  amor  da  visinhança 
nem  o  chapéu  mo  tirou. 

Escrevi  na  branca  areia 
doce  nome  de  meu  bem. 
Escrevi  e  risquei  logo 
com  medo  que  visse  alguém. 

Os  meus  olhos  de  chorar 
tem  feito  nódoas  no  rosto. 
Todos  dizem  que  te  deixe, 
não  quero,  não  é  meu  gosto, 

Das  estrellas  que  eu  avisto 
mandei  fazer  um  vestido; 
e  co'  o  azul  desses  teus  olhos 
ha  de  elle  ser  guarnecido. 

Já  fiz  voto  de  querer-te, 
mil  empenhos  de  adorar-te. 
Fortuna  foi  conhecer-te, 
desgraça  será  deixar-te. 

Ó  Anna,  tres  vezes  Anna, 
ó  Anna  feita  d©  cêra. 
Quem  fora  braza  de  lume, 
Anna,  que  te  derretera! 

Pelo  amor  de  Deus  te  peço, 
pela  graça  do  senhor, 
que  inda  que  eu  de  ti  me  aparte 
me  não  percas  o  amor. 


O  MÀCHADINHO  DE  BELÉM 

Morreu !  Já  não  existe  1  E  pôde  ®  homem 
verdadeiramente  celebre  morrer?... 

Não  ! ...  Dá  á  terra  o  que  era  da  terra  ! 
Mas  o  espirito  fica  com  a  lembrança  im- 
morredoira !  E  a  gloria  das  suas  acções 
será  transmittida  á  posteridade  1 

Humilde  viveu,  humilde  baixou  á  se- 
pultura ! 

Não  se  incommodou  o  Lagoia,  não  se 
envergaram  as  casacas,  não  sajram  das 
guarda-roupas  as  agaloadas  fardas  M 

Não  desceu  até  meia  haste  a  bandeira; 
o  canhão  permaneceu  silencioso ;  não  se 
desamantilharam  as  vergas  1 

A  caridade  publica  deu-ihe  uma  enxer- 
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ga  no  hospital  e  quando  o  espirito  aban- 
donou o  corpo,  involveram  o  cadaver  numa 
serapilheira,  a  tumba  conduziu-o  ao  cemi- 
tério, e  arrojaram-no  á  valia  commum ! 

Lá  está  mais  um  bocado  de  terra  a  pe- 
dir as  nossas  lagrimas!  Lá  está  mais  uma 
alma  a  pedir  as  nossas  orações  1 

Morreu  \  Já  não  existe  o  Machadinho 
da  rebeca !  aquella  cara  feia  mas  sincera, 
já  não  sorri.  Os  seus  braços  já  não  se 
movem,  a  sua  rebeca  emmudeceu! 

Nunca  mais  seguirá  o  marinheiro,  to- 
cando-ihe  a  «Triste  vida  a  d'um  marujo.» 

O  soldado  também  caminhará  só;  não 
o  acompanhará  o  Machadinho  imitando  na 
rebeca  os  toques  da  corneta! 

A  mulher  de  chaile  e  lenço  na  cabeça, 
pode  passeiar  em  socego;  já  não  tem  que 
olhar  desconfiada,  pois  não  mais  a  perse- 
guirá o  Machadinho  tocando  a  «Menina  vai 
ao  baile!» 

Para  setembro,  quando  as  banhistas  co- 
meçarem a  afíluir  ás  praias  de  Belém, 
quando  na  praça  dos  Jerónimos  os  feiran- 
tes armarem  as  barracas,  então  será  mais 
cruel  a  saudade  e  muitos  olhos  bonitos 
pran Lciarão  a  morte  do  tocador  popular  ! 

Àpontam-se  corno  cousas  sensabores 
uma  panella  sem  toucinho,  um  jantar 
sem  sobremeza.  O  que  será  Belém  sem  o 
Machadinho^ 

Pobre  homem,  ganhava  honestamente 
a  sua  subsistência! 

Expulso  da  casa  pia  pelo  furor  econó- 
mico, achou-se  desamparado!  mas  não 
desanimou,  tinha  uma  rebeca  e  um  salté- 
rio, olhou-os  enternecido,  e  disse  com  a 
voz  trémula: 

— «Vós...  vós,  sereis  o  meu  ganha-pão!» 

Que  importa  morresse  no  hospital  ?í 

Também  Camões  lá  morreu! 

Que  importa  que  envolvessem  o  seu 
cadaver  numa  serapilheira. 

Não  mendigou  Jau  um  lençol  para  amor- 
talhar o  príncipe  dos  poetas  portuguezes ; 
para  amortalhar  aquelle  corpo,  que  abri- 
gara a  maior  alma  que  teve  Portugal?... 

No  mesmo  dia  da  morte  do  Machadinho, 
talvez  á  hora  em  que  elle  agonisava,  to- 
cavam-me  debaixo  da  janella  uma  viola  e 
uma  flauta. 

Tão  desafinados  eram  os  toques,  que  eu 
atirei  dinheiro  aos  músicos  e  pedi-lhes  que 
me  poupassem  ás  suas  harmonias ! 

E  de  que  proviria  aquella  desafinação?. . . 

Não  era  por  certo  da  maldade  dos  ins- 
trumentes, nem  da  insufficiencia  dos  to- 
cadores! Era  castigo,  era  para  ver  se  lem- 
brava áquelies  homens  ingratos  que  um 


dos  seus  collegas  mais  illustres  estava  mo- 
ribundo I 

E  mais  me  corroborou  esta  idéa  um 
caso  que  vou  contar,  e  que  não  deixa  de 
ter  analogia  com  este  que  narrei. 

No  dia  em  que  a  excellentissima  famiiia 
do  sr.  conde  de  Vimioso  convidava  os  seus 
conhecimentos  para  o  enterro  do  seu  che- 
fe, annunciava-se  uma  grande  toirada. 

Na  véspera  os  bois  foram  temíveis  de 
ferocidade,  e  durante  o  transito  fizeram 
inumeráveis  avarias  ! 

Chegou  o  momento  de  serem  corridos, 
acuaram  todos,  nem  um  só  dava  sortes ! 

O  que  occasionaria  a  mudança?  inter- 
rogavam quasi  todos. 

Respondiam  os  amadores  supersticiosos: 

—  Hoje  não  se  deviam  correr  toiros  I  — 
Morreu  o  amador  mais  illustre  !  Morreu  o 
rei  dos  curiosos  tauromaehicos ! 

Analysa  leitor,  e  pensa  neste  caso! 

Pobre  Machado  l  se  na  terra  foste  hu- 
milde, serás  grande  no  ceu! 

«O  mais  pequenino  de  entre  vós  será 
o  maior  junto  a  mim.» 

Assim  reza  a  Sagrada  Escriptura. 

Por  isso,  já  a  estas  horas,  na  orchestra 
celeste  oceuparás  um  logar  distincto ! 

JOÃO  ROMA. 


A  BORBOLETA 

(íMITAÇÃO  PARAPHRA  STICA  DE  LAMARTINE) 

Vir  á  luz  co'a  primavera; 
morrer  co'as  rosas  d'abril; 
nas  leves  azas  da  briza 
volitar  no  ether  subtil; 

baloiçar-se  com  enleio 
no  caliz  de  cada  ílor; 
aspirar  todo  o  perfume, 
que  meiga  a  enche  d'amor; 

sacudir  o  pó  das  azas, 
depois  de  haurido  o  jardim; 
voar  como  um  breve  sopro 
por  essa  amplidão  sem  fim; 

assim  é  da  borboleta 
seu  encantado  viver. 
É-lhe  rápido  o  destino, 
mas  entre  a  luz  e  o  prazer. 

E  da  noss'alma  os  desejos, 
ora  bons,  ora  fataes, 
constantes,  ardentes  sempre, 
mas  satisfeitos  jamais, 
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são  da  borboleta  o  simile 

no  inconstante  voejar. 

Gasta  a  da  terra,  aos  ceus  volvem 

volúpia  sempre  a  buacar. 

S.  Miguel.  AUGUSTO  LOUREIRO. 


MORRER  DE  SUSTO 

Falíava  um  caçador  muito  carambo- 
leiro : 

• — Uma  occasião,  só  numa  tarde,  ali 
nos  campos  da  Goíe^an  matei  eu  oitenta 
e  nove  codornizes... 

Um  dos  circumstantes  disse  para  os 
que  ]he  estavam  ao  pó: 

—  As  ultimas  codornises  morreram  pro- 
vavelmente só  com  o  susto  de  o  verem. 


CHARADA 

Sr.  redactor  —  Muito  e  muitíssimo  obri- 
gado. Lá  vi  o  meu  nome,  sim  senhor. 
Ganhei  a  dúzia  de  pasteis.  Peço  licença 
para  lhe  offerecer  essa  meia.  Minha  pri- 
ma está  como  uma  bixa.  Veja  se  lhe  pu- 
blica a  charada  junta,  quando  não,  perco 
outra  dúzia  de  pasteis  que  apostei  com 
ella.  A  Adelina  e  o  prior  que  a  ajudou 
na  composição  dos  versos,  que  por  signal 
deram  muito  trabalho,  diz  que  v.  não 
punha  a  charada.  Ambos,  elle  e  ella,  adi- 
vinharam o  logogripho.  E'  Amazona.  Quan- 
to a  pôr  v.  a  charada  eu  disse  que  sim 
e  apostei  pasteis.  Veja  se  me  deixa  ficar 
mal. 

Salvaterra  de  Magos  30-3-69. 

Seu  constante  leitor 

CARLOS  MEXIA 

O  que  vemos  é  que  em  Salvaterra  ha 
um  movimento  de  pasteis  que  dá  gosto. 
Se  aquillo  continuasse,  iamos  para  lá  fa- 
zer o  jornal.  Lá  vai  a  tal  charada.  Muito 
obrigado  pelos  pasteis,  e  vão  apostando. 

Quando  ás  vezes,  meu  leitor, 
pões  em  pratica  as  primeiras, 
com  estrépito  agradável 
saltam  fóra  as  derradeiras.-^ 

Depois  de  longa  viagem, 
mil  tormentos  padecer, 
dentro  das  duas  primeiras 
transformada  me  has  de  ver.-2 


Dou  liberdade  aos  espiritos, 
orno  formosas  cabeças; 
tenho  barbas  sem  ter  rosto; 
advinha,  não  esmoreças. 

ADELINA  MEXIA. 


BIBLIOGRAPHIA 

O  Christianismo  e  o  Progresso,  por  D. 
Antonio  da  Costa.  Recebemos  da  parto 
do  auctor  um  exemplar  desta  notável 
obra,  que  vem  acharia  maior  parte  dos  lei- 
tores portuguezes  desacostumados  de  es- 
tudos sérios.  Nós  nem  por  sombras  aven- 
turamos um  juizo  sobre  este  trabalho.  Se- 
ria em  nós  puerilidade. 

Parece-nos  comtudo  destes  livros  que 
se  fazem  ler  pela  opulência  e  pela  correc- 
ção da  fraze,  e  que  deixam  muita  ins- 
trucção.  Delles  carecem  as  nossas  letras. 
Agradecemos  muito  o  brinde. 

O  Remorso,  por  Antonio  José  de  Carva- 
lho. Temos  sobre  a  banca  de  trabalho  um 
forte  volume,  primeiro  tomo  d'um  roman- 
ce com  aquelle  titulo,  que  tracta  de  pin- 
tar uma  face  da  sociedade.  Esta  obra  per- 
tence ao  género  das  que  se  vestem  da  ap- 
parencia  frivola  da  novella,  e  contém  pro- 
veitosa lição  de  filosofia.  Saudamos  o  es- 
criptor  e  agradecemos-lhe  o  presente. 

Publicou-se  o  romance  Duas  Facaâsis^ 
pelo  sr.  Teixeira  deVasconcellos,  e  foi-nos 
offerecido  um  exemplar  que  agradecemos 
muito.  E*  uma  obra  de  subido  merecimen- 
to, que  bastaria  para  formar  a  reputação 
litteraria  de  seu  auctor  se  ella  não  estives- 
se já  solidamente  firmada  e  reconhecida. 

O  livro  é  escripto  para  o  povo,  e  ao  po- 
vo é  dedicado.  Mostrar  o  abismo  a  que  o 
porte  das  armas  defezas  nos  pode  arrastar, 
mesmo  quando  delias  não  tencionamos  ser- 
vir-nos,  é  o  fundo  deste  romance. 

E'  um  romance  moral,  muito  moral,  e, 
cremos,  ha  de  contribuir  poderosamente 
para  destruir  a  pecha  que  muitos  dos  nos- 
sos homens  do  povo  possuem  de  usar 
comsigo  navalha  e  outras  armas  prohibi« 
das. 

A  indole  do  nosso  povo.  é  pacifica  e  bon- 
dosa, e  nisso  se  avantaja  muito  ao  de  outras 
nações,  mas  não  está  isento  de  certos  de- 
feitos que  se  lhe  podem  tomar  pernicio- 
síssimos, e  a  que  é  necessário  remediar, 
para  que  se  lhe  não  desenvolvam  e  o  per- 
vertam completamente. 

Foi  isto,  suppomos,  o  que  comprehen- 
deu  o  sr.  Teixeira  de  Vasconcelios  ao  es- 
crever aquella  obra, 
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O  enredo  do  romance  é  muito  simples. 
Não  se  encontram  ali  d'aquellas  compli- 
cações que  tanto  difficultam  o  poder  se- 
guir-se  o  fio  do  entrecho,  e  que  depois 
de  terem  feito  suar  o  leitor,  acabam  de- 
sastradamente. E'  um  enredo  singelo. 

O  merecimento  litterario  desta  obra  é 
incontestável.  A  acção  é  bem  conduzida  e 
ha  ali  caracteres  primorosamente  traçados, 
e  possue  bellos  quadros,  que  a  penna  do 
escriptor  aformoseou  e  fez  realçar. 

E'  uma  obra  de  muita  moralidade  e 
com  a  qual  o  seu  auctor  prestou  um  gran- 
de serviço  ás  lettras  e  á  civilisação. 

0  livro  é  escripto  com  aquella  ameni- 
dade de  estylo  que  caracterisa  o  seu  au- 
ctor. Nem  se  eleva  a  summidades  nebu- 
losas, onde  seja  impossivel  alcançal-o,  nem 
tão  pouco  é  chão  e  rasteiro. 

E'  um  romance  em  que  a  par  da  bel- 
leza  do  enredo,  se  encontram  muitas  ou- 
tras bellezas  litterarias. 


VENTOINHAS 

—Não  sei  para  que  poseram  tanta  ven- 
toinha no  telhado  das  cortes... 
—  Para  ventilar! 

— Então  não  havia  cá  tantas  dentro! 
BQuito  calor  faz  neste  theatro ! 


O  ROMANCE 

O  romancista  exerce  uma  missão  das 
mais  elevadas:  é  quasi  um  sacerdócio. 
Reproduz  da  tela  social  os  factos  que  nella 
vê  estampados,  recolhe-os,  agrupa-os  e 
tenta  assim  derramar  a  instrucção. 

O  romance  não  íoi  creado,  como  mui- 
ta gente  pensa,  com  o  fim  único  e  exclu- 
sivo de  entreter  a  imaginação  nas  horas 
de  ocio,  ou  deliciar  o  espirito,  fazendo-o 
ora  assistir  ás  mais  ridentes  scenas  de  fe- 
licidade, ora  descer  aos  mais  profundos  e 
tenebrosos  abismos  da  desgraça. 

O  romance  pode  ser  uma  pura  ficção ; 
mas  apesar  d'isso,  é  uma  descripção  mais 
ou  menos  exacta  de  factos  análogos  aos 
que  presenciámos  ou  podemos  vir  a  pre- 
senciar. 

E'  a  leitura  do  romance  considerada 
como  de  grande  aproveitamento. 

O  romancista  apresenta-nos  a  sociedade 
tal  qual  ella  é,  despida  de  seus  brilhan- 
tes ornamentos,  faz-nos  assistir  a  scenas 


de  profunda  alegria  e  intenso  pezar  que 
frequentemente  se  repetem  o  que  passam 
despercebidas  de  nossos  olhos,  e  ensina- 
nos  o  meio  de  evitarmos  muitos  males  a 
que  estamos  expostos  e  que  desconhece- 
mos. E'  um  complemento  da  educação: 
instrue  e  educa. 

E'  para  o  joven  inexperto  que  entra  na 
sociedade  o  que  a  experiência  é  para  o 
velho. 

A  historia  e  o  romance  estão  no  mes- 
mo parallelo.  A  historia  apresenta-nos  as 
acções  gloriosas  d'um  povo  e  a  maneira 
de  proceder  dos  grandes  homens  na  vida 
publica;  o  romance  apresenta-nos  a  fa- 
mília e  a  vida  privada. 

E  quantas  alegrias  e  dores  latentes  o 
romancista  desvela  1  dores  pungentíssimas, 
alegrias  profundas,  umas  e  outras  mais 
intensas  que  as  que  so  revelam  e  a  so- 
ciedade conhece  ! 

Muitas  vezes  o  romancista  não  se  pro- 
põe unicamente  instruir  nem  traçar  o  cami- 
nho que  na  sociedade  se  deve  seguir;  tenta 
também  modificar  os  costumes  e  huma- 
nisar  mais  a  indole  do  povo  para  quem 
escreve.  O  povo,  sempre  ávido"  de  como- 
ções, abre  o  romance,  lê-o,  e  encontra 
de  envolta  com  as  scenas  mais  com  mo- 
ventes,  os  meios  de  corrigir-se,  conhece 
os  seus  defeitos  e  vai-se  assim  regene- 
rando. 

O  romance  que  prima  pela  moralidade 
é  superior  a  todos  os  outros.  Moralisar  e 
instruir  é  um  dos  grandes  fins  a  que  um 
escriptor  pode  aspirar.  Não  ó  então  só 
ás  lettras  que  presta  serviço;  é  á  pátria 
e  á  humanidade. 

JOÃO  XAVIER. 


DOIS  SALVADORES  DA  PATRIA 

Numa  das  ultimas  representações  diri- 
gidas a  El-Rei  pedindo  a  demissão  do  Mi- 
nistério fallava-se  nas  azas  de  ícaro.  A' 
noite  no  comício  da  rua  da  Ataiaia,  dois 
patriotas  estavam  metidos  no  vão  duma  ja- 
nella.  Um  delles  lia  a  representação,  o  ou- 
tro escutava. 

Quando  o  leitor  chegou  ás  asas  de  ícaro 
ia  lendo: 

— E  tal  e  as  azas  de  Icáro... 

Quando  o  outro  perguntou  admirado: 

—  Quem  é  este  Icáro... 

—  Foi  —  respondeu  o  outro  zangado  — 
foi  um  patife  dum  ministro  no  tempo  doã 
Cabraest 
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BOM  CASTIGO 

Depois  de  muita  peta  voltava  um  men- 
tiroso com  um  estribilho  sabido: 

—  Aqui  está  o  sr.  F...  que  me  não  dei- 
xará mentir... 

Farto  de  ser  citado  para  testemunha 
falsa,  diz  o  tal  sr.  F... 

—  ó  senhor  !'  minta  á  sua  vontade.  Te- 
nho-o  deixado  até  aqui,  e  estou  firme  no 
meu  propósito. 


FANNY 

ROMANCE  ORIGINAL 

Retrocedamos. 

Augusto  Vaz,  logo  que  Alvaro  de  Athay- 
tde  se  afastára  de  cazade  Luiza,  ficou  imó- 
vel, pálido,  e  abismado  em  cogitações  in- 
timas. De  repente  levantou-se,  pôz  o  cha- 
péu na  cabeça,  o  saiu: 

Luiza,  a  tremer,  correu  a  elle,  e  ainda 
no  patamar  lhe  deitou  os  braços  excla- 
mando aflita: 

—  Augusto  se  és  meu  amigo  não  saias 
e  fica  em  minha  casa. 

—  Não  pode  ser-,  filha.  Tenho  por  for- 
ça que  sair  para  tractar  duns  negócios. 

—  Tu  estás  me  mentindo,  Augusto... 

—  Mentindo,  para  que?  Ài,  é  verdade 
guarda  me  a  bolça,  que  a  estas  horas  é 
prudente  não  trazer  cousas  de  valor.  Lo- 
go a  virei  buscar,  respondeu  Augusto  com 
uma  apparente  serenidade  que  gelava. 

■  — Não  saias.  Augusto... 

■ — Mas  que  teima  a  tua  hoje !  Bom,  que 
é  isso? 

—  Não  sei,  faze-me  este  favor  que  te 
não  custa. 

—  Se  podesse  fazia-t7o,  mas  não  posso 
absolutamente.  Noutra  qualquer  occasião, 
tudo  quanto  quizeres. 

—  Não  sei  que  me  vaticina  o  coração. 

—  Adeus  Luiza,  até  logo  —  disse  Augus- 
to beijando-a  na  testa. 

Luiza  não  respondeu.  Entrou,  fechou  a 
porta,  abriu  a  janella,  e  pensativa,  e  com 
as  lagrimas  a  cahirem-lhe  a  quatro  e  qua- 
tro, poz-se  a  seguir  Augusto  que  se  en- 
caminhava para  o  Largo  das  duas  Igre- 
jas- 

•  Augusto  ao  chegar  ao  logar  donde  ain- 
da se  via  a  janella  das  taboinhas,  voltou- 
se,  e  disse  adeus  a  Luiza ;  adeus  a  que 
ella  conrespondeu  com  um  suspiro  des- 
maiado e  convulsivo,  desaparecendo  da 
janella.  Augusto  ficou  alguns  instantes  pa- 
rado. Depois  seguiu  o  seu  caminho. 


Desceu  a  rua  do  Alecrim  e  foi  direi- 
to ao  Caes  do  Sodré. 

Estava  maré  cheia.  Contrastava  a  sere- 
nidade de  tudo  que  o  circundava  com  o 
tumultuar  infrene  de  idéas  que  lhe  ia 
no  cérebro. 

Foi  um  terrível  momento  aquelle.  Olhou 
para  o  oriente,  e  viu  que  o  ceu  se  acla- 
rava já  com  os  primeiros  lampejos  da  au- 
rora. 

Vinha  despontando  um  dia  soberbo. 

Tirou  do  bolço  a  sua  carteira  de  lem- 
branças, e  escreveu: 

«Nunca  se  saberá  a  causa  do  meu  sui- 
cidio.  Deixo  o  mundo  tendo  apenas  vinte 
e  quatro  annos.  Ê  triste  morrer  tão  ce- 
do !  Augusto  Vaz.» 

Olhou  em  roda  a  vêr  se  vinha  alguém, 
e  como  ninguém  passasse  atirou-se  á  agua. 

Não  sabia  nadar.  Com  o  peso  do  cor- 
po, mergulhou  e  foi  quasi  até  ao  fun- 
do. 

Sentia  á  roda  da  cabeça  uma  azoinada 
muito  grande,  e  engolia  agua,  Queria  vol- 
tar á  tona  d'agua,  mas  não  sabia,  (e  que 
o  soubesse  1  em  taes  momentos  não  lem- 
bra nada)  que  o  melhor  meio  para  con- 
seguir esse  fim  era  a  completa  inação.  As 
mesmas  aguas  o  trarão  á  superfície. 

Quanto  mais  escabujava,  mais  mergu- 
lhava. Afinal  agarrou-se  a  umas  plantas 
que  achou  entre  os  dedos,  e  trouxe-as  com- 
sigo,  pois  a  convulsão  ultima  íerminára. 

Veio  á  tona  da  agua ;  mas  em  vez  de 
ver  a  vida,  tinha  já  olhos  para  alern-mun- 
do.  Já  não  bolia  um  único  musculo. 

Era  cadaver. 

Estava  feita  a  sua  vontade.  Agora  era 
a  maré,  que  já  ia  na  vasante,  a  que  se 
encarregava  de  o  levar  no  seu  caixão  de 
aguas  para  o  cemitério  do  Oceano. 

Em  vez  das  rezas  dos  padres,  os  des- 
cantes dum  navio  que  vem  entrando,  e 
as  Trindades  nos  campanários  de  Lisboa; 
e  por  cirios  e  brandões,  a  luz  de  Deus. 

Já  sabemos  como,  quando,  ao  boiar  pe- 
la proa  da  falua,  foi  visto  pelos  marujos; 
e  como  Alvaro  desmaiou  nos  braços  de 
sir  John  ao  dar  com  os  olhos  naquelle 
quadro. 

Sir  John  sentou  Alvaro  num  monte  dè 
cabos  que  ali  se  achava,  desabotoou-lhe 
o  colete,  e  chapinhou-lhe  com  agua  as 
fontes,  depois  como  o  visse  entreabrir  os 
olhos  deixou-o  entregue  a  um  dos  maru- 
jos e  foi  ao  cadaver  de  Augusto  Vaz. 
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Poz-lhe  a  mão  sobre  o  coração  e  esteve 
alguns  minutos  a  ver  se  ainda  por  al- 
gum cabello  aquella  alma  estava  presa  á 
vida.  De  repente,  radiante,  exclamou: 

—  Ainda  vive! 

Alvaro  (pondo-se  a  pé) 

—  Ainda  vive,  sir  John  ?  ha  esperanças? 

Sir  John 

—  Vamos  a  vêr.  Ajudado  por  um  va- 
reiro  levou  o  corpo  para  baixo.  Despi- 
ram-no,  esfregaram-no,  e  deram-lhe  aguar- 
dente. Passada  uma  hora,  Alvaro  e  sir 
John  triunfante,  viram  que  Augusto  da- 
va inequívocos  signaes  da  vida. 

Saltar  em  terra  e  chamar  o  primeiro 
tfem  que  passou,  foi  o  que  Alvaro  fez 
mais  rapidamente  do  que  eu  o  digo. 

Appareceu  o  regedor  da  freguezia  que 
vinha  para  lavrar  o  auto  de  corpo  de  de- 
licto. 

Sir  John  pedio-lho  que  entrasse  para 
a  carruagem,  porque  o  afogado  ainda  vi- 
via, e  se  não  perdiam  as  esperanças  de 
o  salvar,  contanto  que  não  tardasse  mui- 
to o  tractamento  regular  ;  conseguin- 
temente  lhe  pedia  deixasse  para  mais  tar- 
de o  auto,  e  se  acudisse  de  prompto  ao 
enfermo. 

Veio  em  braços  o  corpo  inânime  de 
Augusto,  e  estenderam-n-o  o  mais  como- 
damente que  foi  possivel  no  fundo  da  car- 
ruagem, embrulhado  nuns  capotes. 

Alvaro,  trepou  para  a  almofada,  e  sir 
John  e  o  regedor,  ficaram  dentro  guar- 
dando o  doente. 

—Para  onde  vamos?  perguntou  o  co- 
cheiro. 

—  Para  o  Hotel  Alliança,  respondeu-lhe 
Alvaro. 

—  Perdão,  se  me  dá  licença,  para  a  rua 
de  Buenos  Ayres.  Lá  ha  senhoras  e  as  se- 
nhoras são  mais  boas  enfermeiras  do  que 
nós,  interrompeu  sir  John. 

—  Mas  olhe  que  ficava  mais  perto  o 
Motel  do  que  Buenos  Ayres,  contradisse 
Alvaro. 

—  Também  já  pensei  nisso,  e  parece- 
me  que  é  melhor  esperar  dois  minutos, 
e  ser  bem  tractado,  do  que  ir  para  uma 
casa  onde... 

• — Emfim,  eu  agradeço  em  nome  delle, 
e  no  meu  também  respondeu  Alvaro. 

—  Para  a  rua  de  Buenos  Ayres,  repe- 
tiu sir  John. 


E  depois  de  apalpar  a  testa  de  Augus- 
to: • 

—  All  right,  bate,  cocheiro! 
*  * 

O  primeiro  andar  da  casa  de  sir  John 
na  Rua  de  Buenos  Ayres,  tem,  para  a 
banda  da  rua,  como  nós  vimos,  as  salas ; 
e  para  o  outro  lado  a  casa  de  jantar,  ou- 
tra sala  de  que  faziam  logar  costumado 
para  se  estar,  e  um  quarto  destinado  pa- 
ra outro  filho  de  sir  John  que  se  acha  es- 
tudando em  Inglaterra,  mas  que  ás  ve- 
zes vem  ver  a  família  a  Lisboa. 

Este  quarto  é  considerado  de  hospedes, 
toda  a  vez  que  o  seu  legitimo  possuidor 
o  não  occupe.  Duas  janellas  dão  para  uma 
varanda  de  pedra  bastante  larga,  e  para 
a  qual  se  entra  pela  porta  da  sala  ordi- 
nária, pegada  ao  quarto  do  menino.  Es- 
ta varanda  tem  uma  escada  que  deita  pa- 
ra o  jardim. 

Ora  o  jardim  é  pequeno  mas  é  uma 
lindeza.  Imagine-se  um  quadrado  de  ter- 
ra todo  vestido  de  verdejantes  arbustos, 
e  cortado  de  tão  inesperadas  voltas  de 
rua,  que  ao  passear  nelle  se  acham  sem- 
pre novidades,  e  recreios. 

Tem  dois  tanques  cheios  d'agua,*  e  com 
seus  peixes  e  rans. 

Nos  escondidos  caramanxões,  aninham- 
se  as  mais  elegantes  poltronas  de  cortiça 
que  estam  mesmo  convidando  aos  passa- 
tempos estivos. 

Mil  flores  de  variadíssimas  espécies  e 
cores  matisam  os  canteiros  recortados. 

Uma  linda  anágua  de  vénus  perfuma  o 
ar  com  as  suas  jaspeadas  urnas.  A  lucia- 
lima,  a  magnolia,  a  violeta,  a  roza,  o  jas- 
mim, a  larangeira,  fazem  daquelles  qua- 
tro palmos  aproveitados  a  mais  rescenden- 
to  caçoila.  ' 

O  jardim  é  um  Eden.  As  janellas  do 
quarto  de  hospedes  recebem-lhe  os  eflú- 
vios e  contemplam-n-o. 

Para  este  quarto  é  que  trouxeram  Au- 
gusto Vaz. 

Alvaro  sahira  com  o  regedor  para  pôr 
em  ordem  os  negócios  do  doente. 

Estam-lhe  velando  o  mórbido  socego  sir 
John,  o  bom  sir  John,  e  D.  Luiza  a  es- 
posa do  inglez  aportuguesado  no  tocante 
a  coração. 

(Continua)  eugenio  de  castilho. 
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A  COMMUNE  AO  DOS  PRESOS 

Â  communhão  dos  presos  &  um  dos  es- 
pectáculos mais  sérios  e  comoventes  que 
a  sociedade  christã  offeree  ao  homem  de 
verdadeiro  coração.  Não  poude  presencéar 
este  acto,  ao  qual  assisti  este  anno  pela 
primeira  vez  na  minha  vida,  sem  qua  as 
lagrimas  me  turvassem  os  olhos. 

Uns  quinze  homens» 
todôs  graves  e  tacitur- 
nos esperavam  Deus 
naquelle  recinto  onda 
elles  encontraram  tor- 
mentos do  inferno:  o 
isolamento  no  meio  da 
sociedade,  o  frio,  a  fo- 
me, ausência  completa 
das  mais  puras  aíTei- 
ções,  o  olvido,  o  anhelo 
incessante  de  liberdade,  a  implacável  pres- 
são da  justiça  humana.  No  meio  das  suas 
medonhas  trevas  visitava-os  a  luz  supre- 
ma, cercada  de  bayonetas  lampejantes  e 
ameaçadoras ! 

De  um  lado  a  consolação  divina,  o  per- 
dão, a  fé,  o  amor,  a  hóstia  consagrada, 
as  luzes,  o  magestoso  acompanhamento; 
do  outro  os  soldados  .promptos  á  primei- 
ra voz,  as  grades  e  os  alçapões  da  pri- 
são, as  authoridades  serias  e  impávidas; 
de  um  lado  o  perdão  de  Deus  e  a  doce 
liberdade  no  cáu:  do  outro  a  con  de  mea- 
ção dos  homens  e  a  horrível  prisão  na 
terra!  Oh!  contradição,  mentira,  escarneo 
irrigo!  Ali  não  existe  Deus,  existe  sim, 
a  cobarde  e  feroz  tyrannia  dos  homens. 
Taes  são  os  terríveis  pensamentos  que  se 
veem  estampados  nos  rostos  sombrios  e 
macilentos,  no  olhar  torvo  e  ás  vezes  iró- 
nico daqueSles  entes  miseráveis. 

Não  ir  nem  uma  lagrima  consoladora 
brotar  dos  olhos  de  nenhum  delles.  As  la- 
grimas nascem  das  almas  puras;  mas  da- 
quel!  8«  infelizes  nada  toais  .existe  do  qvvç 


perpetua  raiva  contra  quem  os  opprime  em 
nome  da  lei  e  contra  a  sociedade  que  vi- 
ve risonha  e  satisfeita  ao  lado  da  sua  ne- 
gra desgraça. 

No  momento  em  que  o  padre  adminis- 
trava a  hóstia  alguns  daquelles  homens 
moviam  os  lábios  e  curvavam  a  cabeça. 
Se  aquillo  fosse  uma  oração!  se  a  divina 
luz  symbolisada  na  hóstia  santa  lhes  acen- 
desse de  facto  no  intimo  das  consciên- 
cias alguns  clarões  de 
amor  e  de  arrependi- 
mento !... 

São  criminosos,  in- 
fringiram num  momen- 
to de  tresvario  ou  pre- 
meditadamente direitos 
humanos  e  (coisa  horrí- 
vel) crimes!  roubara m? 
feriram,  mataram»  So- 
frem ali  o  seu  castigo; 
indemmsam  a  sociedade  e  o  Deus  que 
oflVnderam.  <€omo?  Augmentando  a  todos 
■os  instantes,  numa  enxovia  infreta,  as 
monstruosas  diformidades  das  próprias  al- 
mas, isto  é  pungente;  nisto  pouco  se 
repara. 

Quem  passa  no  meio  da  maior  magni- 
ficência, farto  dc  prazeres,  aborrecido  de 
opulência,  immerso  em  honras,  por  estes 
I  recintos  de  anciãs  e  de  maldições?  E"  o 
cidadão  ínclito,  probo  e  honrado.  Assim 
se  diz  quando  elle  manda  sacudir  as  mi- 
galhas da  sua  lauta  meza  para  o  chão 
húmido  e  doentio  dos  cárceres,  onde  a 
miséria  chera,  continuando  elle  no  seu 
caminho  incensado  de  comprimentos  e 
considerações. 

Gerar  abortos  e  mostruosidades  con- 
demnando-os  depois  á  dor  e  ao  tormento 
é  o  maior  de  todos  os  crimes.  A  socieda- 
de pune-se  expulsando  de  si  mesma  os 
próprios  membros  que  a  prejudicam;  mas 
a  sociedade  a!umia-se,  e,  concentrando 
todas  as  sua*  luzes  nalguns  pontos  prive- 
fefládbs,  deixa  outros  m.  obscuridade.  O 
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quinhão  dos  bens  sociaes  deve  ser  egual 
para  todos : 

Luz!  luz!  a  luz  fecunda  o  que  a  fadiga  lavra, 
a  luz  descobre  a  terra  e  patenteia  os  ceusí 
para  os  olhos  mortaes  creou-a  uma  palavra, 
uma  palavra  aos  d'alma  a  despirá  dos  véus. 

D.  IU  A.  BAGANHA. 


ESTUDOS 

(ideias  e  observações) 

A  consciência  ó  um  espelho  e  como  tal 
necessita  de  luz  que  a  illumine.  A  per- 
feição de  consciência  é  proporcional  á  for- 
ça da  intelligencia  e  á  profundidade  dos 
conhecimentos;  a  consciência,  portanto, 
não  pode  ser  a  mesma  em  todos  os  indi- 
víduos. 

Satisfazer  a  consciência  é  bastante,  mas 
não  é  tudo  ;  importa  principalmente  pen- 
sar e  estudar. 


Ha  pyrilanipos  que  se  admiram  de  não 
deslumbrarem  a  quem  os  vê. 


De  nobres  que  usam  de  titulo*  que  são 
também  de  seus  filhos,  disse  o  Padre  An- 
tonio Vieira  que  appareciam  na  Corte,  as- 
sim a  modo  de  deus  Jano,  com  duas  ca- 
ras, uma  com  muitas  cãs,  e  outra  sem 
barba. 

O  eloquente  Jesuíta  disse  bem  e  com 
graça,  mas  ha  occasiÕes  em  que  eu  nes- 
ses casos  não  veio  nem  uma  cara  quan- 
to mais  duas!  E  quando  os  homens  são 
dos  costumados  a  andar  curvados  levan- 
taram da  lama  os  títulos  e  as  veneras 
que  a  corrupção  para  ali  atirou. 


«Os  fumos  da  coroa  não  sobem  para  o 
ceo.  descem  para  a  cabeça.» 

Ê9  o  Padre  Vieira  quem  o  disse. 

Foi  no  mesmo  sermão  que  Vieira  pro- 
feriu as  seguintes  palavras  que  tresandão 
á  tristíssima  eschola  que  nos  deixou  a 
Phenix  renascida  : 

«A  morte  matou  a  Isabel,  mas  Isabel 
poude  mais  porque  matou  a  morte.» 
,  Parece  que  andava  já  aqui  a  applicá- 
ção  do  seu  pensamento;  turbavão-n-o  os 
fumos  da  sua  corôa  d'orador  máximo;  sa- 


crificava nesta  como  noutras  muitas  occa- 
sions a  grandeza  do  seu  espirito  ás  exi- 
gências d'uma  pieguice  á  meda. 


De  Platão  disse  um  eminente  pensador, 
Joubert,  que  não  nos  devíamos  sustentar 
d'elle,  mas  respirar  só  a  sua  essência. 

O  que  elle  disse  do  philosopho  pode- 
se  generalisar  á  arte  e  á  lifcteratura  gre- 
ga e  a  todas  as  lítteraturas. 


Em  philosophia  quanto  mais  sagaz  é  o 
espirito,  quanto  mais  levantado  é  nos 
pensamentos,  maiores  duvidas  encontra. 
Senão  veja-se  o  que  sai$-je,  de  Mon- 
taigne, o  grand  peut-etre  de  Rabelais,  as 
incertezas  de  Pascal  e  de  Goethe. 

As  intelligencias  acanhadas  acham  uma 
certeza  com  grande  facilidade.  São  como 
os  passarinhos.  Armam  o  ninho  na  beira 
do  telhado  e  não  passam  da  horta  visinha 
que  lhes  dá  o  sustento.  A  águia  altanei- 
ra busca  horisontes  mais  largos,  descan- 
ça  nos  píncaros  das  serras,  paira  perto 
das  nuvens,  e  fita  o  sol !  Não  admira  quo 
tenha  deslumbramentos. 


A  verdadeira  aristocracia  é  a  do  talen- 
to e  a  da  virtude,  a  que  sae  útil  e  pura 
do  crisol  da  historia. 

Ha  nobreza  que  tem  origem  em  assas- 
sinios,  em  roubos  e  em  vilezas  cortezãs. 
Os  d'esta  são  antes  assassinos,  ladrões  e 
vis  do  que  nobres;  a  historia  rnostra-os 
cobertos  não  de  purpura  e  oiro,  mas  de 
sangue  e  lama. 

A  humanidade  nada  lhes  deve  além  da 
execração. 

Onde  está  o  direito  com  que  um  mi- 
serável pretende  para  si  os  respeitos  de- 
vidos aos  altos  serviços  de  um  grande 
homem? 

A  aristocracia  hereditaria  ha  de  mor- 
rer por  que  deve  morrer. 

Porque  rasão  ha-de  dormir  um  vicioso 
á  sombra  d'um  homem  celebre  e  digno? 

ZACHAR1AS  AÇA. 


AS  SENHORAS  VISINHAS 

Leitor,  vais  comigo  assistir  a  uma  re- 
presentação; talvez  desconheças  o  theatro 
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e  as  actrizes!  Se  és  aristocrata  ou  dinhei- 
roso,  se  habitas  em  rua  luxuosa  onde  só 
ha  palacetes,  onde  para  a  casa  humilde 
do  pobre  não  sobejou  sequer  uma  nesga 
de  terreno,  acharás  o  espectáculo  novo  e 
talvez  agradável ! 

Descalça  a  luva  e  apaga  o  charuto ;  dá- 
me  o  braço  e  vamos  por  esta  rua  tortuo- 
sa e  enlameada. 

Vais  assistir,  nada  mais  e  nada  menos,  do 
que  a  uma  conversa  de  senhoras  visinhas  ! 

Vés  aquella  mulher  gorda,  vestida  de 
chita  nacional,  com  seu  lenço  de  rama- 
gem pregado  ao  peito  por  alfinete  de  cin- 
co réis  com  cabecinha  de  lacre,  e  que  tem 
as  mãos  cruzadas  por  debaixo  do  avental?. 

Pois  aquella  respeitável  matrona  é  a 
comadre  Zepha,  assim  lhe  chamavam  os 
numerosos  conhecimentos.  Noutros  tem- 
pos teve  um  Jogar  de  fructas  e  hortali- 
ças; mas,  assim  que  poude  coalhar  al- 
gum vintém,  fechou  logo  o  estabelecimen- 
to e  hoje  vive  como  um  fidalgote,  das  suas 
rendas ! 

Como  sempre  embirrou  com  a  ociosi- 
dade, passa  o  dia  de  porta  em  porta  exa- 
minando quantos  pães  compra  a  visinha 
do  primeiro  andar,  quantas  laranjas  mer- 
ca o  visinho  empregado  publico,  se  as  fi- 
lhas usam  cuias  altas  ou  baixas,  e  se  o 
brilho  do  chapéu  do  pobre  funccionario  é 
devido  ao  pouco  uso  que  tem  ou  se  é  re- 
sultado milagroso  das  fricções  com  pemo- 
line ! 

Emfim  exercia  maior  vigilância  sobre  a 
visinhança  do  que  um  aguasil  da  policia 
secreta  sobre  um  homem  suspeito! 

—  E  aquella  magrinha,  que  lá  vem  aci- 
ma com  o  cabello  estopentado  e  o  capote 
a  fugir-lhe  dos  hombros?! 

—  Aquella  é  a  tia  Anna  casada  com  um 
pobre  operário.  O  marido,  quando  ao  meio 
dia  larga  o  trabalho  e  vai  para  casa,  en- 
contra o  jantar  atrasado,  os  filhitos  com  a 
cara  suja,  e  os  moveis  em  desalinho! 

Pudera!  se  a  cara  metade  gastou  o 
tempo  devassando  as  vidas  alheias! 

Santa  esposa  e  cuidadosa  mãe! 

Mas,  callemos  as  considerações  e  ponha- 
mos bem  attentos  os  ouvidos.  Tem  a  pa- 
lavra a  comadre  Zepha,  oradora  de  gran- 
de nomeada  nos  parlamentos  de  degrau 
de  porta. 

—  Oh!  Tia  Anna,  ha  que  janeiros  a  não 
via?! 

—  Então  que  quer,  comadre  Zepha?! 
Isto  de  quem  é  casada  e  tem  creanças ! ! 
Olhe,  quasi  me  falta  o  tempo  para  a  lida 
.da  casal 


—  Tens  rasão,  filha,  tens  t  Por  isso,  eu, 
casar?!  aturar  o  bixo  horae^A  T'arre- 
nego ! 

A  tia  Anna  sorriu-se  ironicamente  e  disse 
baixinho. 

—  Estão  verdes,  não  prestam.  E  em  alta 
voz  continuou  a  conversa. 

—  O  comadre,  e  a  rabuge  dos  peque- 
nos?!... 

— Sim...  sim...  todas  essas  coisas!  E* 
uma  grande  pensão!  Mas,  dize-me  cá,  ra- 
pariga, a  Luiza  costureira  ainda  catrapis- 
cfl  com  o  policia?...  E,  em  quanto  espe- 
rava a  resposta,  a  sr.a  Zepha,  bateu  com 
os  dedos  na  tampa  da  caixa  do  rapé,  de- 
pois carregou  com  um  dedo  na  venta  es- 
querda e  fungou  com  a  direita  I  Eram  os 
preparativos  para  saborear  uma  famosa 
pitada  do  seu  predilecto  mno  grosso  ! 

—  Que  pergunta,  comadre!  *  O  namoro 
cada  vez  está  mais  descarado !  Aquilio  tam- 
bém é  uma  doidivanas !  uma  subtrbona  t 

Refinada  peta!'  Luiza  era  uma  honesta 
rapariga  que  vivia  da  sua  agulha  e  como 
sempre  tmha  regeitado  a  intimidade  des- 
tas boas  alrtws,  ellas  sentmdo-se  humilha- 
das, vingavam-se  alcunhando -a  de  soberba 
e  diligenciavam  denegrir-lhe  a  reputação* 

—  E  o  policia,  continuou  a  tia  Anna,, 
lá  porque  eu  ouíro  dia  disse  uma  gracita 
quando  elle  passava,  tomou- me  á  sua  con- 
ta e  agora  o  verás!!  Hontein  deitei  eu 
para  a  rua  umas  cabeei  tas  de  sardinha  para 
aquelles  pobres  gatinhos  que  andam  por 
ahi  mesmo  esfumeadinhos,  e  vai  o  homem 
queria  pregar-me  uma  condemnação!  Fe- 
lizmente veio  o  meu  ínselmo  e  conseguiu 
acabar  a  cousa  ás  boasí 

—  Ora...  ora...  a  pouca  vergonha!  Só 
por  fazer  bem  aos  alimawW 

Disse  com  gesto  indignado  a  comadre 
Zepha ! 

iXâo  sei  se  os  leitores  tem  reparado,  ou, 
se  eu  deva  arrogar  a  mim  o  direito  da  des- 
coberta !  Todas  as  mulhersinhas  tem  mui- 
ta caridade  com  os  animaes  e  a  certas  ho« 
ras  do  dia  offerecem  bodo  aos  cães  e  gato** 
vadios. 

Até  nisto  são  más !  Fazem  com  que  es- 
tes animaes,  tendo  certos  os  meios  de  sub^- 
sistencia,  continuem  a  vadiagem  e  so  tor- 
nem inúteis  á  sua  sociedade ! 

Silencio!...  silencio,  que  retoma  a  pa- 
lavra a  comadre  Zepha ! 

—  A  Gertrudes  engommadeira,  ainda 
mora  por  cima  da  tenda  do  Anastácio? 

—Mora  o  morará;  eila  agora  está  bemt 
ongomma  para  os  militares!,  Olhe,  no  dia 
da  procissão  dôs  passos,  ia  ella  ioda  m- 
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proada  com  seu  capote  de  dez  moedas 
de  panno  tão  fino  que  se  podia  fechar  na 
mão  e  até  mesmo  escrever  nellef  e  um 
cordão  d'oiro  grosso  Como  punho  ! 

A  comadre  sorriu  invejosamente  o  ex- 
clamou : 

—  Brava  o  luxo! 

— E  o  que  elfa  está  de  sabida !  Vai  to- 
dos os  domingos  para  o  Beato  com  o  ca- 
bo Marques  da  terceira  da  inane -pal9  e... 
acraditey  comadre  Zepha,  isto  não  ó  para 
dizer  mal... 

—  E  mesmo  que  fosse,  scudio  a  sr.a 
Zepha  a  animal-a ,  estávamos  aqui  só  as 
duas!  Mas  diz,  diz  filha,  estou  arreben- 
tando por  saber! 

E,  de  an  ciosa,  esfregava  as  mãos  e 
lambia  os  cantos  da  boca. 

—  Não  é  por  má  lingua,  nem  porque 
cu  deseje  inírometter-me  com  as  vidas 
alheias!  Que  eu  poucas  vezes  chego  á 
porta;  o  trabalho,  as  voltas  da  casa  o  o 
cuidar  dos  pequenos  não  mo  deixam  tem- 
po para  foigas! 

À  comadre  Zepha,  sorri  u-se  pela  socapa 
e  disse  com  os  seus  boiõésl 

—  Não,  tu  não  gostas  de  dar  á  tara- 
mdhi\  È  uma  graça. 

E  como  os  episódios  que  a  Tia  Anna 
met  tia  na  conversa  começavam  a  enfas- 
tial-a  foi  tratando  de  a  puchar  para  o 
verdadeiro  assumpto. 

—  Mas,  como  vem  ella  do  BeaM... 

—  Oh!  comadre,  disse  a  outra  levando 
as  mãos  á  cabeça,  vem  tão  corada!  com 
o  capota  no  braço,  o  lenço  á  zamparinà 
e  assim  a  thoàes  tão  farfalham ! 

A  comadre  Zepha  riu  com  verdadeira 
satisfação.  E  era  tão  feia  a  rirí  i  Abria 
tanto  a  boca  desdentada  ,  que  se  espera- 
va a  todo  o  momento,  ver  sair  daquella 
caverna  algum  diabinho  enfurecido! 

—  Muito  mo  contaslí  — dizia  ella,  por 
entre  frouxos  de  riso,  mas  não  me  dás 
novidade  1 

—  Ora  essa! — disse  espantada  a  mu- 
lher do  operário. 

—  Sim,  não  me  dás  novidade.  Essa  cos- 
tumeira já  cila  tinha  quando  morava  lá 
para  o  Soccorro!  e  nesse  tempo  estava 
em  baixai  E  mais  te  digo,  filha,  jantava 
ás  vezes  só  uma  assorda,  mas  nunca  lhe 
faltava  o  dinheiro  para  a  beberragemí  Ató 
uma  vez  esteve  muito  doente  com  uma 
isipela  que  lhe  saltou  aqui  á  cara,  salvo 
seja! 

E  ao  dizer  isto,  a  boa  comadre,  batia 
com  o  dedo  indicador  na  bochecha  di- 
reita. 


O  surgido  também,  logo  lhe  disse:  — 
Bebe  a  sua  pin  gaita  e  depois  está  todo  o 
dia  com  aquèlle  calor  do  ferro  e  apanha- 
ria alguma  ar<  ge  ! .. . 

—  Ih!  o  que  vai  por  esto  mundo  de 
Chrislo,  disse  a  Tia  Anna  pondo  as  mãos 
e  olhando  para  o  ceuí 

—  E  que  me  dizes  tu,  ó  Anna,  da  cansa 
das  cousas ! 

—  Oh!  não  me  fale  nisso  comadre,  que 
eu  não  sei  o  que  a  gente  ha  de  comer! 
Esíá  tudo  pela  hora  da  morte  1 

— Hoje,  na  tenda,  levaram-mo  um  di- 
nheirão por  um  bocadito  de  bacalhau!  — 
E  bacalhau  baixo,  sem  altura  nenhuma, 
muito  fininho ! 

—  Está  tudo  assim!  —  E  todas  as  clas- 
sics se  queixam ;  quem  medra  são  os  le- 
gistas. O  visinho  empregado  publico  foi 
hontem  á  loja  da  Florência,  daquella  boa 
alma,  que  lá  tem  por  uma  ninharia  os 
meus  brincos  e  o  annel  do  meu  omt\  em- 
penhar o  relojio  e  a  cadeia  I  Mas,  disso 
não  tenho  muito  dó;  as  filhas  andam  sem» 
pre  cheias  de  fitinhas... 

—  Não  te  enganes  com  essa  trapage, 
disse  a  comadre  Zepha,  com  ares  de  mu- 
lher de  grande  experiência.  Olha,  como  o 
outro  diz:  —  Por  fóra  cordas  de  viola... 

—  Tem  rasão,  comadre!  E  por  dentro 
pão  bolorento!— E  as  pobres  raparigas 
andam  tão  mirradinhas,  ás  vezes  estão  á 
janella  todas  feéuèias,  e  o  estamego  tal- 
vez a  dar  horas!— E  agora,  por  horas, 
ó  comadre  Zepha,  quantas  serão?... 

-—Olha,  filha,  quando  o  sol  bate  aqui 
de  chapa  na  minha  porta  e  passa  aquelle 
homem  do  azeite  que  vai  agora  a  apre- 
goar, são  assim...  onze  horas  e  tanto... 
já  perto  do  meio  dia,  porque  dahi  a  pou- 
co dão  as  badaladas  e  passa  a  Julianna 
dos  Capachos. 

—  E  eiía  ainda  tem  o  marido  no  Li- 
moeiro? ... 

—  Tern,  e  terá.  Ali  o  visinho  da  sobre- 
loja que  é  empregado  na  Boa-Bora,  disse- 
me  noutro  dia  que  ainda  a  papellada... 
essas  cousas  que  se  entregam  á  gente  da 
justiça,  não  tinha  ido  para  lá!  t 

—  Pobre  homem!  exclamou  com  medos 
compadecidos  a  Tia  Anna,  mettiuo  nas 
mãos  desses  gaifarros\ 

—  E'  verdade,  disse  ainda  meia  horro- 
risada  a  comadre  Zepha.  Da  gente  das 
justiças  Deus  nos  defenda!  Sempre  me 
ha  de  lembrar  quando  eu  lhe  estive  nas 
unhas  por  causa  do  rente  que  me  armou 
aqui  a  visinha  Theresa,  quando  eu  lho 
disse  umas  verdades  pesadas  da  peçeta  da 
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filhai!  Ella  também  pregou-in-a  na  meni- 
na do  olho,  mas  eu,  tenho~me  vingado; 
e/la  pagou-m-a  coin  lingua  de  palmo  \ 

E  a  comadre  Zepha  balouçava  contente 
a  sua  rotund  idade! 

— Sim  senhor  f  Roguei-lhe  mesmo  cá  de 
dentro  umas  pragas,  que  tem  cabido  to- 
das!! 

Ao  dizer  isto  agitava  contente  a  cabeça 
e  dava  á  cara  uma  expressão  de  odio  que 
a  tornava  repellente! 

E  era  esta  mesma  mulher,  que  tinha  es- 
crúpulo cm  faltar  á  missa  e  em  perder 
um  jubileu ! 

À  Tia  Anna,  dissè-lhe  sorrindo. 

—  Você  tia  Zepha,  não  as  perdoa!  E'  de 
reserva ! 

—Eu!  eu!  — disse  ella,  apontando  para 
si  com  orgulho!  A  mim  quem  m-a  fez, 
pagou-m-a!  Lá  isso  é  verdade  esse  pecca- 
do  levo  eu  aos  pés  do  confessor! 

—  Pois,  tia  Zepha.  adeus!  vou-me  em- 
bora; tenho  os  pequenos  sói  em  casa  e 
nem  sequer  tenho  a  panella  ao  lume.  O 
meu  homem  não  tarda!  não  tenho  tempo 
para  cousa  nenhuma!  disse  zangada  a  Tia 
Anna. 

Esta  o  que  levava  aos  pés  do  confessor, 
em  mais  quantidade,  eram  os  peccados: 
—  mentira,  desmaselio  e  grande  tendência 
para  a  mandrieira ! 

—  Adeus  filha,  tem  saúde  e  felicidades! 

À  Tia  Anna  aconchegou  o  capote,  pas- 
sou a  mão  pelo  Cabello  e  foi  seguindo  o 
seu  caminho. 

A  comadre  Zepha,  entrou  em  casa,  ac- 
cendeu  o  fogareiro,  trouxe-o  para  a  rua  e 
começou  a  abanal-o,  acompanhando  o  tra- 
balho com  a  cantiga  do  Ladrão  do  negro 
melro,  etc. 

Bem,  vamos  para  o  Chiado  quero  ver 
passar  mulheres,  mulheres  que  não  enrai- 
veçam ! 

—  Ah!  caro  leitor,  também  entre  essas 
de  que  me  falas  existem  Annas  e  Josephas. 
A  phraseologia  é  que  muda  e  o  logar  da 
«cena  é  diverso! 

Tem  rasão,  dirá  o  leitor;  e  em  voz  bai- 
la citará  alguma  sentença  latina ! 

JOÃO  ROMA. 


BOA  RESPOSTA 

Frederico  da  Prussia,  que  se  presava 
de  chistoso,  perguntava  ao  seu  cirurgião: 
— Quanta  gente  terás  tu  matado? 
—Meãos  do  que  Vossa  Magestade. 


O  BRITADOR 

(cantilena) 

Ninguém  sabe  o  que  te  deve, 
desgraçado  britador ! 

Vegetando  ao  pé  da  estrada, 
do  trabalho  sob  o  açoite, 
já  de  pé  com  a  alvorada, 
lidas  firme  até  á  noite. 

Sob  a  chuva,  o  vento,  a  neve, 
curtes  só  teu  amargor. 

Ninguém  sabe  o  que  te  deve, 

desgraçado  britador. 

Ws  o  pária  dos  obreiros; 
da  tarefa  és  ermitão; 
são  teus  pobres  companheiros 
camartello,  e  solidão. 

Não,  comtigo  não  se  atreve 
ocio  vil  dissipador. 

Ninguém  sabe  o  que  te  deve, 

desgraçado  britador ! 

Afeiçoas  o  cascalho 
para  o  chão  da  estrada  nova; 
e  ao  compasso  do  teu  malho 
vais  cantando  alguma  trova. 

Passa  a  turba  ociosa  e  leve, 
mal  attende  ao  teu  lavor. 

Ninguém  sabe  o  que  te  deve, 

desgraçado  britador! 

21-3-68.  JULIO  DE  CASTILHO. 


ROM  LIVRO 

A  respeito  de  um  livro  de  versos  re- 
centemente publicado  em  Lisboa  dizia  al- 
guém í 

E'  uma  obra  para  ficar! 

Sae-se  dum  canto  um  ratão  e  diz: 

—  Para  ficar,  d'accordo,  mas  no  li- 
vreiro. 


DECLARAÇÃO  D' AMOR 

No  outro  dia  veiu-nos  ás  mãos  urna  no- 
ta de  dez  mil  réis  que  tinha  cscriptas  á 
penha  estas  palavras: 

d  Meu  anjo  — Prove-te  este  papel  quanto 
o  meu  amor  é  ardente,  e  quanto  eu  não 
dava  por  poder  dizer-U,  roas  a  ti  nó,"  § 
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longe  dos  teus,  que  o  meu  coração  está 
como  o  Vesúvio,  jorrando  cataractas  de 
lava. 

«Espero  uma  resposta  e  brevemente. 
«Deste  teu  para  a  vida  e  para  a  mor- 
te. =  /*.» 

Isto  é  que  é  propriamente  a  fotografia 
do  século  xix. 


CHARADA 

k  explicação  da  charada  é  como  de 
certo  já  sabiam  sacarolhas. 

Pelas  fendas  mais  subtis 
facilmente  me  introduzo-i 
O  que  há  pouco  vegetava 
a  mantimento  reduzo-2 
Pelas  fendas  mais  subtis 
Facilmente  me  introduzo. 

ALBANO  CALDEIRA. 


TROVAS  POPULARES 

Indagora  aqui  cheguei, 
peza-me  não  vir  mais  cedo; 
cada  qual  vem  quando  pôde, 
e  eu  venho  quando  cá  chego. 

Rouxinol  quando  está  triste 
lamenta  penas  cantando; 
e  eu  quando  de  vós  ausente 
lamento  penas  chorando. 

O  meu  amor  era  Antonio, 
eu  mudei-o  p'ra  João ; 
também  o  vento  se  muda 
do  Norte  para  o  Suão. 


FANNY 

ROMANCE  ORIGINAL 

—  Já  vai  tardando  o  doutor,  e  queria- 
o  examinado  quanto  antes  1  disse  o  iaglez 
poisando  o  livro  em  que  estivera  lendo  e 
encaminhando-se  para  o  doente. 

— Também,  melhor  é  que  já  cá  esteja 
Alvaro  para  presenciar,  respondeu  mei- 
gamente a  loira  dama. 

— Elie  não  pode  tardar.  Prometteu-me 
voltar.  Ia  lá  baixo  á  falua,  e  ao  Motel 
Aliança  e  vinha  imediatamente. 

—  Coitado!  pobre  rapaz;  mas  então 
zjâo  se  sabe  porque  se  queria  elle  matar  ? 


—Não,  não  se  sabe.  Alvaro  ignora  com- 
pletamente. 

—  Alguma  paixão!  que  os  portuguezes 
nesse  ponto,  é  o  único  remédio  que  co- 
nhecem. S.  Pedro  de  Alcantara,  Tejo,  ja- 
nella  abaixo,  ou  venpno  l 

—  A  nós  faz-nos  muita  admiração.  Ra- 
ro é  aquelle  que  se  mata  por  amores  lá 
em  Londres. 

—  Mais  alguma  coisa.  Raro  é  aquelle 
que  os  tem... 

—  Lá  batem  á  porta.  Ha  de  ser  Alva- 
ro. Vou  saber  o  que  fizeram  a  respeito  do 
auto. 

Passados  instantrs  entrou  outra  vez  Sir 
John;  mas  em  Jogar  de  vir  acompanhado 
de  Alvaro  como  esperavam,  vinha  de  bra- 
ço dado  com  o  doutor,  e  conversavam 
baixinho. 

Sir  John  contou-lhe  tudo  o  que  sabia 
que  se  havia  passado  e  fel-o  examinar  o 
doente.  Isto  não  vale  nada.  Explicou-lhe 
de  prompto  todas  as  indicações-  da  mede- 
cina  e,  passada  uma  boa  meia  hora: 

—  Socego,  e  amanhã  já  se  ha  de  poder 
levantar.  Ha  de  estar  muito  fraco,  mas  é 
bom  que  o  distraiam  com  algum  passeio 
ao  campo,  disse  o  douctor  depois  de  ter 
tomado  o  pulso  do  doente.  Pobre  rapaz t 

—  Ora  ahi  está  que  Alvaro  não  vem? 
disse  o  ingíez  para  a  mulher. 

—  O  que  o  doutor  podia,  era  esperar  tal- 
vez alguns  minutos  mais... 

—  Se  é  coisa  de  importância.., 

—  E'  que  nós  —  disse  Luiza  Doming— <• 
desejávamos  que  estivesse  presente  á  sua 
visita  um  amigo  particular  do  doente  por- 
que... 

—  O  porque...  não  o  sabemos  nós  bem^ 
Escrúpulos  1  concluio  sir  John. 

—  Bem!  tudo  isso  se  arranja.  Eu  escre- 
vo ahi  o  estado  em  que  o  achei  e  tudo 
está  remediado. 

Receitou  e  partiu  o  doutor.  O  doente 
continuou  dormindo  um  somno  plácido, 
e  no  quarto  continuaram  velando,  o  cari- 
doso sir  John  e  a  amável  D.  Luiza. 


*  • 

E  Fanny  que  faz?  Está  no  seu  quarto, 
chorando. 

Eu  não  comprehendo  as  mulheres  e 
muito  menos  a  Fanny.  Para  mim  são  du- 
vidas sempre.  Tentemos  no  entanto,  algu- 
ma coisa  a  respeito  desta. 

Apesar  de  ser  filha  de  inglezes,  abriu 
os  olhos  a©  sol  de  Portugal,  e  tão  ardeu- 
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te  é  o  pulsar  de  seu  coração,  como  o  das 
filhas  desta  boa  terra. 

Na  noite  da  soiree  achava-se  ella  fas- 
cinada pelo  talento  poético,  pela  alma  de 
fogo  do'  nosso  heroe.  Taes  f razes  lhe  di 
sera  Alvaro,  que  ella  ficara  morrendo 
por  elle,  e  lhe  acudio  o  somno  muito  so- 
bre a  madrugada  afugentado  pelas  recor- 
dações da  walsa  e  do  dialogo  no  vão  da 
janella. 

Também  tem  isto  as  paixões  dos  poetas 
e  as  paixões  pelos  poetas;  nascem  de  sú- 
bito, inflamain-se,  abrazam  como  incên- 
dio devorador,  e  depois...  cinzas  que  o 
vento  leva. 

O  somno  ainda  lhe  prolongara  aquelle 
estado  de  inclinação,  a  que  não  chama- 
remos amor;  mas  no  dia  seguinte,  sere- 
nada a  turba  desatinada  dos  pirilampos  da 
fantasia,  que  lhe  tinham  estrelejado  o  dor- 
mir de  virgem,  co'o  sol  veio  a  rasão  cla- 
ra, e  bem  conheceu,  que,  se  fora  verda- 
deiro, não  subia  tão  rapidamente  ao  pi- 
náculo do  amor,  a  que  parecia  ter  re- 
montado, o  affecto  dum  pelo  outro. 

Mas,  não  podemos  asseverar  nem  nol-o 
acreditaria  o  intelligent  leitor,  que  o  que 
Fanny  dissera  a  Alvaro  fosse  mentira. 
Não.  Era  verdade  naquelle  momento;  nou- 
tro qualquer,  illusão  e  puerilidade. 

O  calor  das  almas,  a  animação  das  fal- 
ias, a  novidade  attrahente  dos  olhares,  o 
clarão  elegante  dos  candelabros,  a  fasci 
nação  dos  vestuários,  a  vertigem  das  dan- 
ças são  condições  atmosféricas  de  baik 
que  desenvolvem  umas  efémeras  floritas 
do  coração  que  brilham,  nessa  noite;  e  no 
dia  seguinte  murcham  e  só  ficam  para 
memorias  quasi  sem  significação.  Assim, 
este  aífecto  de  Alvaro  a  Fanny,  e  de  Fan- 
ny a  Alvaro,  fora  nascido  do  coração,  mas 
dumas  sementes  que  lá  ha  que  não  são 
as  do  amor,  flor  balsâmica  e  ideal,  que 
não  poucas  vezes  envenena  com  a  sua 
activa  fragrância.  Nascera  das  que  pro- 
duzem umas  papoilas,  que  parecem  eter- 
nas, tal  a  esplendida  cor  das  suas  pétalas, 
mas  que  morrem  nessa  mesma  hora  que 
as  viu  nascer. 

O  sol  artificial,  o  fremente  doidejar  das 
danças,  todo  o  cortejo  multicor  e  provo- 
cante de  que  se  acompanha  a  fada  dos 
salões,  colhem  estas  papoilas,  fazem-nas 
reinar  e  opulentar-se  de  recordações  e  re- 
lâmpagos d'amor,  e  ao  cabo  as  deixam 
pelos  sombrios  e  mudos  recantos  das  sa- 
las desertas  e  silenciosas. 

Este  amor  do  poeta  pela  ingleza  foi  uma 
papoila;  reinado  curto;  purpura  efémera, 


Então  porque  chorava  Fanny?  De  ar- 
rependida. Ella  amava  Augusto  e  era  ama- 
da delle. 

Naquella  noite  trecára  os  seus  incenços 
pelos  de  Alvaro,  e  quando  de  manhã  viu 
entrar  o  cadaver  do  amante,  que  por  el- 
la se  suicidara,  chorou,  e  chorou  muito. 
Desenvolveu-se-lhe  todo  o  passado,  e  c  o  in- 
tern piou-se  perjura,  e  despresivel. 

Todo  esse  dia  se  conservou  doente  no 
quarto.  No  dia  seguinte  por  volta  do  meio 
dia  veio-lhe  a  criada  trazer  uma  cartinha 
de  Paula  Stob  em  que  lhe  dizia,  entre 
outras  coisas  o  seguinte: 

«Sabes  quem  passou  hoje  por  minha 
casa  numa  carruagem  com  duas  cantoras 
hespanholas  do  circo?  Nem  tu  fazes  ideia: 
Alvaro  de  Athayde,  aquelle  rapaz  que  foi 
antes  d'hontem  apresentado  em  tua  casa 
por  Augusto  Vaz.  Elie  conversava  immen- 
so  com  uma  das  mulheres,  e  no  assen- 
to da  frente  iam  o  Luiz  de  Mello  e  ou- 
tra rapariga.  Que  malucos  os  homens.  Vão 
lá  acreditar  nelles,  Fanny  { 

Ou  a  noite  d  antes  d'hontem  ou  a  ma- 
nhã d'hojel 

Fanny  ao  acabar  de  ler  esta  carta  cho- 
rava, encostada  á  sua  secretaria  de  aca- 
jou. Só  agora  conhecia  com  toda  a  sua 
luz  porque  alma  trocara  o  coração  admi- 
rável de  Augusto  Vaz.  Queria  ir  neste 
momento  cahir-lhe  aos  pés  e  implorar-lhe 
o  seu  perdão,  mas  a  sós  o  queria  fazer. 


* 


Alvaro  sahiu  de  casa  de  sir  John  para 
ir  por  em  ordem  os  negócios  de  Augusto 
e,  na  companhia  do  Regedor,  foi  á  falua 
onde  se  lavrou  auto  do  crime,  sem  que 
nelle  figurasse  o  nome  do  afogado. 

Depois  meteu-se  outra  vez  no  trem  pa- 
ra ir  ao  Hotel  Aliança,  e  subio  pela  rua 
do  Alecrim  acima. 

No  meio  da  rua  do  Alecrim  êlguem 
gritou  para  o  cocheiro: 

— Pára ! 

0  cocheiro  voltou-se  para  dentro  e  per- 
guntou : 

—  Páro? 

—  Para  que?  lhe  volveu  Alvaro 

—  Está  ali  um  sujeito  que  parece  que- 
rer falar-lhe. 

Alvaro  inclinou-se  pela  portinhola  fora 
e  Viu  com  effeito  Luiz  de  Mello  dirigin- 
do-se  para  o  trem 

—  Pára,  cocheiro,  pára! 

Entrou  Luiz  de  Mello  piara  a  earruàr 
gem  que  gtguio. 
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—  Grande  noticia! 

— Que  vem  a  ser,  Luiz? 

—  Não  t'a  digo  que  vais  ficar  mais  ba- 
boso, meu  tolo! 

—  Dize  lá  o  que  é. 

— Sabes  que  chegou  a  companhia  hcs- 
panhola  de  zarzuella...? 

—  Não  sabia;  então  que  tem? 

— Estive  hontem  com  duas  das  canto- 
ras... 

— Por  isso  é  que  eu  hei- de  ficar  babo- 
so? 

—  Não  sejas  tolo  meu  apressado,  espe- 
ra. Isto  vai  devagarinho  que  é  para  fazer 
mais  impressão  a  noticia. 

—  Homem  dize  lá  depressa  o  que  é, 
porque  eu  vou  com  trinta  mil  negócios 
na  cabeça,  e  não  me  posso  demorar. 

• — Uma  das  h espanholas  perguntou-me 
por  ti... 
— Por  mim? 

— Sim;  por  ti.  Disse-me  o  teu  nome 
todo,  e  que  desejava  muito  ver-te. 

—  Quem  ó? 

—  Advinha.  Estiveste  com  ella  em 
Madrid: 

—  Ah !  é  Paquita  ! 

—  Atinaste;  quer-te  ver. 
—-Vamos  lá;  onde  está  ella? 

—  Está  aqui. 

—  Elia  é  tão  bonita,  não  é,  Luiz? 
Parou  o  trem  á  porta  do  Hotel  Àllian- 

ça,  e  subiram  os  dois  até  ao  quarto  da 
hespanhola : 


—  Dã  licença  para  dois  Paquita? 

— Quem  é  o  outro?  perguntaram  de 
dentro  em  hespanhol, 

—  Já  vai  saber.  Podemos  entrar? 

—  Sim,  Entrem. 

Estava  ella  recostada  num  sofá  deixan- 
do ver  um  pé... Ih!  Jesus!  que  pé!... Um 
fichu  desvelava  o  peito  moreno,  admirá- 
vel...Paquita  era  uma  hespanhola,  está 
acabado... Que  olhos!  que  buço!  que  bo- 
ca! que  cabello!  que  tudo!  Era  o  demó- 
nio aqnella  mulher: 

—  Como  passa,  Alvaro.  Já  tinha  per- 
guntado a  este  cavalheiro  pelo  meu  ad- 
mirador de  Madrid;  disse  Paquita  ao  vel-o 
entrar. 

— Pelo  seu  admirador  de  Madrid,  de 
Lisboa,  de  toda  a  parte  onde  ambos  es- 
tivermos replicou  Alvaro. 

—  Graças,  «cavalheiro  f 

—  Então  Bstá  escriplumíj  m  zarzuel- 
la? 
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— Estou.  Porem  afigura-se-rae  que  a 
cidade  está  tão  morta! 

—  Qual  morta,  nina!  Não  ha  logares 
mortos  nem  semsabores;  o  ponto  está  em 
que  cada  um  queira  divertir-se! 

— Pois  aqui  vês  uma  que  quer  diver- 
tir-se e  está  para  ahi  tão  triste,  tão  tris- 
te que  parece  morrer!  disse  ella  com  uma 
cara  tão  não  sei  quê  fazia  mal  á  gente. 

— Pois  Pa.quita,  se  lhe  parece  vamos  dar 
amanhã  um  passeio... vens  Luiz? 

—  Pois  não  havia  de  ir?  com  tão  boa 
companhia... 

—  Vou  chamar  uma  companheira  que 
ha  de  ir  amanhã  comigo;  sim?  Luiz  já 
o  conhece,  disse  Paquita  olhando  de  re~ 
vez,  para  eíle. 

—  Sim,  pois  não!  como  se  chama? 

—  É  de  Sevilha,  cantora  também,  © 
que  can  ta...  tu  m'o  dirás... 

—  Como  se  chama,  linda? 
—Ca ma- se  Dolores. 

—  Pois  venha  a  Do'.ores  comnosco. 
Paquita  saio.  Alvaro  disse  para  Luiz. 

—  Faze  tu  a  corte  a  Dolores,  qu«  eu 
faço-a  a  Paquita, 

—  Já  comecei  hontem,  e  parece-me  que 
não  desgosto  delia.  Foi  a  resposta  de  Luiz? 

—  Bello!  tanto  melhor. 

Dahi  a  instantes  veio  Dolores.  Dolores 
era  uma  rapariga  de  vinte  annos,  morena, 
e  gaiata,  duas  tentações  em  vez  duma; 
cheia  de  vida  e  de  salero,  e  elegante  co- 
mo uma  silíide. 

Passados  dez  minutos  todos  se  conhe- 
ciam como  se  foram  amigos  velhos. 

—  Que  se  fez  naquelíe  dia? 

Ouvi  eu  perguntar  Alvaro  a  si  mesmo  ira- 
mensas  vezes.  Não  sabia;  divertiu-se  a  pon- 
to do  nosso  homem  deslembrar  o  que  tinha 
que  fazer.  Lá  almoçou  com  ellas,  lá  jantou, 
e  com  ellas  sahio  para  o  ensaio  dos  Diose» 
dei  Olympo.  Quando  voltou,  ceou  no 
quarto  de  Paquita,  com  Luiz  de  Mello  o 
Dolores,  e  logo  ali  se  assentou  que  se 
partiria  no  dia  seguinte  ás  onzo  horas 
para  dar  o  tal  passeio. 

Paquita  cantou  quasi  todo  o  dia,  e  no 
sofá  da  primeira  sala,  ella  e  Alvaro  se 
estiveram  recordando  das  tardes  madri- 
lenas. Cá  fora  Luiz  de  Mello  e  Dolores, 
riam  que  era  um  gosto  cuvil-os.  Esses  é 
que  de  todo  em  todo  não  sei  o  que  es- 
tiveram fazendo. 

(Continua)  "eugeniq  be  casttlho. 
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A  IMPRENSA 

A  gravura  que  hoje  apresentamos  ao 
publico,  representa  ura  dos  mais  elevados, 
e  por  ventura  um  dos  mais  sublimes  des- 
cobrimentòs  de  que  o  espirito  humano 
tem  direito  de  ufanar-se.  È'  a  elle  que  a 
instrucção  e  com 
ella  as  sciencias  e 


as  artes,  devem  o 
grau  de  desenvol- 
vimento que  hoje 
possuem  e  que 
não  attingiriam, 
talvez  semaquelle 
nobre  invento.  E' 
á  imprensa  que  a 
intelligencia  hu- 
mana deve  uma 
grande  parte  dos 
progressos  que 
tem  realisado. 

Outr  ora  o  estu- 
do das  sciencias 
restringia-se  a  um 
numero  limitadís- 
simo de  pessoas. 

Só  havia  manuscriptos  :  ainda  a  grande 
descbberta  da  imprensa  não  viera  a  fe- 
cundar o  terreno  árido  da  publicidade, 
destruir  os  obstáculos  que  se  op punham 
á  propagação  da  instrucção.  Eram  os  fra- 
des que  copiavam  esses  manuscriptos  e 
o  seu  trabalho  era  pago  por  um  preço 
exorbitante.  Então,  só  os  ricos  podiam 
aspirar  á  cultura  intellectual;  á  classe 
mais  numerosa  e  que  mais  carecia  d'ella 
—  o  povo  —  era-lhe  vedada. 

Appareceu  Guttemberg,  e  á  similhança 
do  sol  que  espalha  seus  brilhantes  raios 
sobre  toda  a  terra,  surgiu  uma  nova  luz 
que  raiou  para  a  humanidade  inteira. 

Então  a  sciencia  deixou  de  ser  um  mo- 
nopólio,, um  património  exclusivo  de  al- 
gumas pessoas  ;  podia  tornar -se  accessi- 


vel  a  todas  as  classes  da  sociedade:  era 
um  legado  deixado  a  todos  os  homens. 

Esta  simples  descoberta,  inferior,  em 
apparencia,  a  muitas  outras,  bastou  para 
produzir  uma  immensa  revolução  social. 

A  invenção  da  imprensa  é  um  daquelles 
factos  que  marcam  uma  época  na  vida  da 
humanidade.  Quem  pôde  calcular  o  atrazo 
intellectual  em 
que  hoje  perma- 
nece ri  am  os  sem 
esse  sublime  in- 
vento, que  veiu 
emancipar  as  clas- 
ses populares  do 
embrutecimento 
em  que  jaziam? 

E'  a  Guttem- 
berg que  a  huma- 
nidade! é  de vedo- 
ra,  em  grande  par- 
te, da  imprensa. 
Embora  não  fosse 
o  seu  inventor,  co- 
mo muita  gente 
se  persuade,  pois 
que  já  antes  delle,. 
Mayer  descobrira 
a  arte  de  escrever  com  typos  — foi  com- 
tudo  Guttemberg  quem  a  aperfeiçoou  e  o 
primeiro  que  conseguiu  organisar  uma 
typographia.  Os  primeiros  trabalhos  mui- 
to imperfeitos,  como  todas  as  invenções 
humanas  em  seu  principio,  foram  pou- 
co a  pouco  melhorando  e  a  arte  typo- 
graphica  chegou  á  perfeição  que  hoje  at- 
tinge. 

E'  immensa,  enorme,  a  importância  da 
imprensa.  Antigamente,  antes  da  sua  in- 
venção, o  homem  podia,  sim,  por  meio 
de  manuscriptos  transmittir  á  posteridade 
os  fructos  do  seu  trabalho  e  de  suas  lo- 
cubrações,  mas  não  dar-lhe  a  publicidade 
que  hoje  se  lhes  pode-  dar.  Outrora  era 
raro  que  um  livro  passasse  as  fronteiras 
da  nação  onde  fora  escripto,  hoje  pode- 
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mos  receber  aqui  um  livro  escripto  no  pon- 
to mais  distante  do  globo. 


BAS  CEREMONIAS  E  ESTILO  QUE  SE 
PRATICAVAM  NAS  MORTES  DOS  REIS 

Havia  costume  antigamente  em  Portu- 
gal, deduzido  desde  o  tempo  da  gentili- 
dade, tanto  que  morria  alguém,  condu- 
zirem a  preço  certas  mulheres,  chamadas 
pranteadeiras,  para  virem  assistir  aos  de- 
funtos e  acompanhal-os  até  á  cova,  cho- 
rando e  pranteando  sobre  elles.  Por  esta 
ceremonia  começava  a  demonstração  do 
sentimento;  e  quando  a  pessoa  era  real, 
se  executava  com  muito  maior  excesso 
e  maior  numero  de  pranteadeiras  ou  car- 
pideiras, as  quaes  entre  as  lagrimas  e  os 
gemidos  misturavam  louvores  do  defunto. 
Se  era  rei,  diziam  d'elle  o  bom  tra- 
tamento que  dera  ao  seu  povo,  que  o 
não  vexara  com  tributos,  que  introduzira 
tanto  dinheiro  no  thesoiro,  acrescentan- 
do tanto  mais  sobre  o  que  herdára;  e  com 
estes  e  outros  elogios,  gritando  e  solu- 
çando, faziam  mais  luctuoso  aquelle  régio 
funeral. 

Assim  consta  que  se  fizeram  no  enter- 
ro de  el-rei  D.  Diniz  e  no  de  el-rei  D. 
Fernando,  até  que  no  tempo  tie  el-rei  D. 
João  I  fez  o  senado  da  camará  de  Lisboa 
extinguir  similhante  costume,  conservan- 
do-se  porem  ainda  até  ao  tempo  de  el-rei 
D.  Manoel  o  luto  de  burel  branco,  por- 
que o  primeiro  luto  negro  que  se  usou 
n'este  reino  foi  o  que  se  vestiu  na  mor- 
te da  senhora  D.  Filippa,  tia  de  el-rei 
D.  Manoel.  Isto  supposto,  tanto  que  fale- 
cia algum  dos  reis  portuguezes',  despacha- 
vam-se  logo  correios  para  as  comarcas  do 
reino,  com  a  qual  noticia  se  levantavam 
nas  cathedraes  e  parochias  túmulos  de 
madeira  cobertos  de  luto  para  se  faze- 
rem os  officios  e  funeraes,  dobrando  ao 
mesmo  tompo  os  sinos. 

Depois  saía  em  dia  determinado  da  ca- 
sa do  senado  a  comitiva  seguinte:  A  prin- 
cipal pessoa  ia  a  cavallo,  vestida  de  luto, 
e  levava  uma  bandeira  negra  ao  hombro, 
que  arrastava  até  ao  chão.  Com  o  mesmo 
luto  e  da  mesma  sorte  os  seguiam  os  tres 
vereadores  d'aquelle  anno,  acompanhados 
de  toda  a  nobresa  e  cercados  de  tres  mi- 
nistros, que  lhes  levavam  tres  escudos 
pretos;  e  caminhando  para  a  parte  mais 
publica  do  logar,  onde  já  estava  preve- 
nido um  estrado  com  alguns  degraus,  co- 


berto tudo  de  pannos  negros,  se  subia 
n'elle  o  primeiro  vereador  com  um  escu- 
do preto  nas  mãos,' e  voltado  um  pregoei- 
ro para  o  povo,  dizia  tres  vezes  em  voz  alta: 
«Ouvide,  ouvide,  ouvide».  Logo  o  pri- 
meiro vereador  dizia  estas  palavras,  que 
levava  escriptas:  «Chorae,  povo,  chojae  a 
morte  do  vosso  rei,  que  vos  governou 
com  justiça  e  amor  de pae».  E  levantando 
o  escudo  sobre  a  cabeça,  o  deixava  cair 
em  terra  e  se  quebrava.  Com  as  mesmas 
circunstancias  se  repetia  a  mesma  cere- 
monia pelos  outros  vereadores,  levantan- 
do ao  mesmo  tempo  o  povo  grandes  cla- 
mores e  prantos.  Depois  caminhavam  pa- 
ra a  igreja,  na  qual  assistiam  ao  funeral 
que  também  se  fazia  com  aquella  expres- 
são de  pena  e  dor  que  merecia  a  gran- 
deza da  perda.  Veja-se  a  Damião  de  Goes, 
Garcia  de  Resende  e  outros  chronistas  an- 
tigbs  que  as  descrevem  com  miudeza. 

Na  corte  se  fazia  este  acto  com  maior 
pompa,  porque  ao  alferes  da  cidade  per- 
tencia levar  a  bandeira,  aos  vereadores 
varas  pretas  nas  mãos,  a  dois  juizes  do 
crime  e  um  do  eivei  o  levarem  sobre  a 
cabeça  os  tres  escudos,  que  pela  referida 
ordem  se  quebravam,  o  primeiro  no  ta- 
boleiro  da  Sé,  o  segundo  no  meio  da  rua 
Nova  e  o  terceiro  no  Rocio.  As  maiores 
demonstrações  de  sentimento,  que  neste 
reino  se  têem  feito  por  pessoas  reaes,  foi 
as  que  se  viram  na  morte  do  príncipe 
D.  AíTonso,  filho  de  el-rei  D.  João  II;  re- 
fere-o  por  extenso  Garcia  de  Resende;  po- 
rem as  de  maior  formalidade  e  pompa 
foram  as  que  se  executaram  no  enterro 
de  el-rei  D.  João  I.  s. 


Á  PORTA  DO  CENTRAL  EM  QUINTA 
FEIRA  SANTA 

Estava  eu  em  casa  lendo  uma  obra  de 
Camillo,  abriu-se  a  porta  do  quarto  e  en- 
traram tres  amigos. 

Saudei-os  exclamando: 

—  Remvindos  sejam,  rapazes! 

—  Que  fazes  tu,  interrogaram  elles,  não 
vens  á  piedosa  romaria?... 

—  Vou...  vou,  não  quero  perder  tão 
santos  costumes! 

Vesti-me  á  pressa  e  sahimos  conversan- 
do. 

Tão  interessante  foi  a  conversação  que, 
parando  á  porta  do  Central  para  apertar- 
mos as  mãos  d'alguns  conhecidos,  olha- 
mo~n®s  espantados  e  juntos  dissemos» 
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—  Oh!...  quantas  egrejas  temos  passa- 
do em  claro^\... 

Escutem-me,  disse  eu  tomando  posição 
de  orador.  Proponho  que  seja  addiada  a 
romaria;  agora  ficaremos  por  aqui  fuman- 
do nossos  charutos  e  vendo  passar  os  fieis. 

Os  |meus  amigos  soltaram  calorosos 
apoiados ! 

Aquelle  posto  é  maravilhoso  para 
observações  e  eu  estava  ali  com  a  tenção 
firme  de  contar  aos  leitores  da  Folha  al- 
guns trechos  das  conversações,  e  desenhar- 
lhe,  com  a  possível  verdade,  os  typos  dos 
devotos  que  mais  me  agradassem. 

Olhei  para  baixo  e  vi  que  duas  rechon- 
chudas mulheres  de  capote,  avançavam; 
puz  o  ouvido  bem  attento  e  arregalei  os 
olhos. 

Passaram!  Levavam  seus  capotes  de 
panno  muito  fino,  lenços  de  cambraia  mui- 
to engomados  e  no  pescoço  vistosos  len- 
ços de  seda;  os  vestidos  eram  pretos,  tal 
qual  ordena  a  pragmática. 

Da  conversação  só  pude  apanhar  o  que 
se  segue. 

— Nós  já  visitámos  quatorze!  Aposto 
que  a  Lúcia  não  chegou  a  vêr  sete;  ella 
também  não  se  meche...  ó  mesmo  uma  pa- 
ta chocai 

— Também,  a  pobre  rapariga  tem  mui- 
to mais  trabalho!  a  família  da  casa  é 
maior !  A's  vezes  são  ave-marias  ainda  ella 
não  tem  acabado  de  lavar  a  loiça ! 

— Você  não  viu  á  porta  de  S.  Domin- 
gos, o  creado  do  visinho  fidalgo?... 

—  Vi...  vi...  e  por  signal  que  lhe  dei- 
tava cada  olhol 

Não  pude  ouvir  mais !  A  respeito  da 
profissão  não  havia  que  hesitar;  eram  co- 
sinheira  e  ereada  do  meio  de  qualquer  ca- 
sa, que  tinham,  mediante  o  valioso  empe- 
nho do  menino,  obtido  licença  da  ama  pa- 
ra visitarem  as  egrejas! 

Bem!  agora  este  par! 

Um  soldado  da  guarda  municipal,  todo 
liro,  fumando  seu  charuto,  levando  ao  pei- 
to grosso  cordão  de  oiro;  acompanha-o  uma 
mulher  alta,  bastante  nutrida,  trajando 
vestido  de  lã  d'umas  cores  tão  assanha- 
das que  fariam  avançar  o  boi  mais  ma- 
treiro ! 

O  chaile  tinha  um  desenho  primoroso; 
eram  cornucopias  verdes  em  fundo  encar- 
nado, lançando  flores  azues!  E  na  cabeça 
um  lenço  de  seda  em  que  havia  pinta- 
das as  bandeiras  de  quasi  todas  as  na- 
ções ! 

Dizia  ella,  com  modos  sacudidos: 

— Não  me  importa  que  me  pisem,  que  eu 


não  tenho  callos;  mas  o  que  não  quero  é 
que  me  rasguem  o  que  eu  levo  em  cima 
de  mim! 

E  lá  foi  continuando  o  seu  aranzel.  O 
modo  de  vida  deste  par,  provavelmente 
feliz,  estava  descoberto  1 

Elie  era  municipal! 

Ora  admira  leitor,  a  minha  prespicacia! 

Ella  vendia  hortaliças  e  fructasl 

Lá  vem  outras,  attenção! 

Um  homem  de  sobrecazaca  e  calças  de 
panno  preto  muito  lustroso,  collete  de  se- 
tim,  grilhão  a  prender  o  relógio,  chapéu 
alto  de  forma  antiga,  bengala  de  pau  san- 
to com  alambasado  castão  de  bronze  e  no 
indicador  da  mão  direita  umannel  de  pas- 
mosa  grossura! 

Não  tinha  cara  de  muitos  amigos  e  usa- 
va pêra  á  americana.  Os  olhos  trazia-os 
meio  cerrados,  o  que  me  fez  pensar  qua 
elle,  além  da  religião  catholica,  adorava 
um  certo  Deus  pagão! 

A  cara  metade  era  baixa,  e  como  vulgar- 
mente se  diz,  não  devia  nada  á  formosu- 
ra! Ia  de  capote  e  lenço  e  como  appen- 
dice  do  vestuário,  um  rapazolla  de  onze 
ou  doze  annos,  agarrava-se-lhe  ao  capote 
e  dizia  choramingando. 

— Oh  !  mãe!  olhe  que  se  desata  a  trou- 
xa! 

0  rapaz  levava  fartos  molhos  de  ros- 
maninho embrulhados  no  lenço. 

A  mulher  não  respondeu  e  foi  conti- 
nuando a  rebocal-o! 

A  lamuria  do  filho  augmentou  e  disse 
por  entre  soluços. 

—  Ó  mãe !  as  amêndoas ;  eu  quero  ca- 
nellões ! 

O  homem  que  eu  descrevi,  era  o  pae 
de  tão  encantadora  creança;  parou,  e  dis- 
se baloiçando  a  terrível  bengalla. 

—Um  canellão  precisavas  tu! 

Tinha  um  geito  para  trocadilhos  o  ma- 
ganão ! 

j    E  lá  foram  seguindo  o  seu  caminho ! 

Todos  de  braço  dado,  vão  pelo  meio  da 
rua,  seis  ou  oito  rapazotes,  cantarolando 
trechos  do  Barba  Azul. 

Vestem  de  preto,  levam  badines  com 
borlas  de  retroz  e  castão  doirado,  e  nas 
bandas  dos  cazacos  florinhas  de  cores  vi- 
vas 1 

Estes,  já  tu,  leitor,  [advinhaste  quem 
eram ! 

Pobres  marçanos,  que  passam  quasi 
toda  a  vida  nos  estreitos  limites  de  qual- 
quer loja,  e  quando  se  vêem  libertos,  cor- 
rem contentíssimos  toda  a  cidade! 

Lá  entraram  de  chusma  pela  egreja  dos 
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Martyres.  Fizeram  das  bengallas  cabides 
para  os  chapéus,  ergueram  os  braços  e 
lá  vão  pisando  as  saias  ao  mulherio. 

Passaram  agora  duas  velhotas,  vestidas 
de  lã  preta,  levando  na  cabeça  umas  man- 
tilhas que  foram  pretas  nos  seus  tempos 
mas  que  pelo  muito  serviço  tomaram  uma 
cor  parda  e  esquisita. 

—  S.  Domingos,  dizia  uma,  estava  muito 
bonita! 

— Ali  as  festas  são  sempre  as  melhores, 
respondia  a  outra. 

—  Tive  tanta  pena  de  não  poder  con- 
tar as  luzes  do  thronol 

Eu  sei  porque  era  tamanha  a  pena; 
não  podiam  fazer  o  calculo!  Corre  como 
verdadeiro,  entre  certas  mulheres,  que  con- 
tando-se  as  luzes  d'um  throno  em  quinta 
feira  santa,  diminuindo-se  depois  não  sei 
quantas,  e  dividindo  por  certo  numero, 
pode  vir  a  saber-se  quantos  annos  se  tem 
a  viver! 

Se  o  resultado  obtido  é  verdadeiro  ou 
falso,  não  sei,  e  mesmo  ignoro  o  que  a 
experiência  tem  demonstrado  1 

Analisemos  agora  estas  duas,  vestidas  de 
seda  preta,  com  seus  chailes  do  touquim 
branco,  com  desenhos  de  pássaros  raros 
depenicando  em  pomos  mais  raros  ainda! 

Descem-lhe  da  cabeça  até  ao  meio  das 
costas  véus  negros  arrendados,  pregados 
por  alfinetes  amarellos  d'onde  pendem  gra- 
ciosas bolinhas! 

Com  a  mão  esquerda  arregaçam  os 
vestidos,  deixando  ver  a  saia  bordada  a 
capricho ! 

Na  esquerda  sustem  o  livro  das  orações 
encadernado  de  velludo,  earmezim,  cui- 
dadosamente embrulhado  lenço  branquís- 
simo, adornado  de  espiguilha  de  renda. 

—  Vamos...  vamos  depressa,  lá  o  offi- 
cio começa  cedo!  Não  andas?!... 

— Ando...  ando!  respondia  a  interro- 
gada, já  levo  os  pés  a  escaldar,  malditas 
botas!! 

—  Olha  se  não  chegarmos  cedo,  não 
temos  bom  logar.  Tu  bem  sabes  que  o 
meu  Antonio  não  tem  influencia  na  Ir- 
mandade do  Santíssimo!  Se  as  festas  fos- 
sem feitas  pela  da  Bonancia !  . . 

E,  ao  dizer  isto  meneou  a  cabeça  com 
certo  ar  que  eu  traduzi  por  estas  palavras, 

Então,  outro  gallo  nos  cantara\ 

Estas,  também  não  me  fizeram  parafu- 
sar para  lhe  descobrir  a  posição  social. 

Reunidos  os  dados,  conclui  que  eram, 
a  esposa  e  talvez  a  mana  ou  cunhada  de 
algum  capitão  da  marinha  mercante,  ho- 
mem religioso,  que  sempre  ao  regressar 


das  suas  viagens  fazia  valiosos  donativos 
á  virgem  da  Bonança,  e  por  isso  tinha 
obtido  na  irmandade  certo  predomínio! 

Atraz  das  duas  mulheres  correm  dois 
rapazitos  muito  afadigados  limpando  o  suor 
que  lhes  escorre  pela  cara. 

—  Vamos  depressa,  olha  que  ha  de  cus- 
tar a  arranjar  capas  pequenas.  E  d'ahi, 
hontem  o  andador  estava  com  uma  tal 
carranca ! 

—  Hoje  ha  de  estar  ,  mais  macio,  res- 
pondia-lhe  o  outro  sorrindo-se  malicio- 
samente; os  dois  tostões  que  me  deu  a 
madrinha  dou-lhos  para  a  sua  bebida... 
para  a  herva  doceí 

—  Basta  de  analises,  disse  o  A,  um  dos 
amigos  que  me  tinham  acompanhado,  tu 
que  és  trunfo  na  freguezia  vem  arranj ar- 
me uma  capa,  bem  sabes  que.,. 

Sim,  bem  sei  que  és  um  carolla...  das 
dusiasl 

Abandonámos  o  observatório  e  fomos 
para  a  igreja  ouvir  o  officio. 

O  que  lá  se  passou  descrevel-o-ha  mais 
tarde  Manoel  Roussado  no  seu  livro;  Me- 
morias tf  alem  da  teia, 

4-3-69  joão  Rona. 


LEONOR 

Ó  scismadora,  tu  scismas 
co'os  olhos  fitos  no  ceu, 
a  mirar  as  lantejoilas 
que  bordam  da  noite  o  veu..* 
Queres  um  veu  como  aquelle 
de  lantejoilas  brilhantes? 
Teus  cabellos  fluctuantes 
por  teu  collo  de  marfim 
dispersos,  são  mais  formosos, 
jámais  vi  um  veu  assim  !... 

E  tu  scismas,  scismadora, 
mirando  sempre  as  estrelías! 
acaso  fazem-te  inveja? 
Não  se  vê  no  ceu  um  astro, 
nem  sobre  a  terra  uma  flor, 
que  resuma  em  si  encantos 
como  tu  tens,  Leonor. 
Setúbal.  manoel  maria  portglla. 


A  TERRA 

A  antiguidade  do  mundo  é  um  dos  pon- 
tos mais  controversos,  que  até  hoje  se  tem 
apresentado  na  historia  da  sciencia.  Embo- 
ra a  Sagrada  Escriptura  lhe  assigne  como 
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limite,  aedade  aproximada  de  6000  annos, 
a  sciencia  geológica  discorda  completa- 
mente e  não  admittecomo  plausivel  seme- 
lhante demarcação. 

E'  pelo  estudo  das  diversas  camadas  ter- 
restres que  os  geólogos  têem  querido  co- 
nhecer a  antiguidade  do  globo  que  habita- 
mos. Apesar  dosimmensos  progressos  que 
a  sciencia  ulteriormente  tem  realisado 
neste  importante  ramo,  e  dos  aturados  ex- 
forços  dos  mais  eminentes  engenhos,  nem 
aproximadamente  se  pode  calcular,  qual  a 
antiguidade  da  terra. 

Suppõe-se  que  a  terra  no  seu  principio 
não  era  mais  que  uma  massa  incandescente 
e  em  fusão.  Foi  pouco  a  pouco  que  ella  se 
foi  solidificando,  e  se  formou  uma  primei- 
ra crusta  tenuissima,  que,  provavelmente, 
devia  bastantes  vezes  pender-àe  pelo  esfor- 
ço de  liquido  em  fusão  sobre  o  qual  repoi- 
sava.  Gradualmente  foi  adquirindo  uma 
certa  espessura  que  a  collocou  em  circuns- 
tancias de  poder  resistir  áquella  pressão. 

Apesar  de  que  isto  apenas  seja  uma  hy- 
potheses apresenta-se  comtudo  com  um 
tal  grau  de  probabilidade  que  quasi  se 
aproxima  da  certeza. 

A  configuração  da  superfície  do  globo 
terrestre  tem  sofrido  numerosíssimas  alte- 
rações. A  erupção  de  alguns  vulcões,  e  mil 
outras  causas  diversas,  teem  feito  passar  o 
nosso  globo  por  muitas  transformações. 

As  diversas  camadas  terrestres  têem  sido 
formadas  successivamente.  Cada  uma  des- 
tas camadas  constituo  uma  época  ou  um 
periodo  geológico.  Cada  um  d'estes  perío- 
dos tem  sido  caracterisado  pela  apparição 
de  diííerentes  animaes  e  vegetàes,  'dos  quaes 
muitos  hoje  já  não  existem. 

A  geologia,  querendo  estudar  a  consti- 
tuição do  nosso  globo,  não  se  tem  limitado 
a  observação  da  justaposição  das  camadas 
mas  também  ao  estudo  de  restos  de  corpos 
organisados  que  nellas  existiam.  Existiam 
outr'ora  muitos  animaes  e  vegetaes,  cujas 
raças  se  extinguiram  completamente,  e 
de  que  hoje  apenas  se  encontram  vestí- 
gios. Os  estudos  d'estes  restos  orgânicos 
tem  sido  um  dos  mais  vantajosos  para  a 
sciencia  geológica;  a  elles  deve  ella  muitos 
dos  seus  progressos. 

Só  no  fim  da  ultima  época  é  que  o  ho- 
mem appareceu  sobre  a  terra.  Seu  súbito 
apparecimento  e  a  nenhuma  transição  en- 
tre ellee  algum  dos  animaes  então  existen- 
tesj  é  para  a  sciencia  ainda  um  mysterio. 
Alguns  naturalistas,  e  entre  elles  Lamark, 
têem  querido  fazel-o  descender  do  macaco, 
baseando-se  para  isso  em  uma  certa  analo- 


gia phisica;  mas  está  demonstrado  que  se- 
melhante hypothese  ó  absurda. 

O  homem  appareceu  sobre  a  terra  des- 
provido de  todo  e  qualquer  conhecimento. 
Nas  primeiras  épocas  de  sua  existência,  as 
suas  occupações  limitaram-se  á  satisfação 
das  suas  necessidades  phisicas:  depois  é  que 
o  desejo  da  instrucção  se  apoderou  d'elle. 

É  curiosíssima  e  admirável  a  historia  dos 
progressos,  que  a  intelligent  humana  de 
então  para  cá  tem  realisado. 

  JOÃO  E.  XAVIER. 


CHARADA 
O  conceito  da  charada  antecedente  ó 
Poeira.  Posto  que  exagerada  a  apreciação 
que  o  nosso  Portella  faz  do  romancista  e  do 
poeta  de  quem  falia  no  conceito,  não  re- 
sistimos á  tentação  de  publicar  esta  bo- 
nita charada 

Sou  um  pronome  —  1 
Sou  quasi  um  Deus, 
rios  dons  que  tenho, 
nos  rasgos  meus. — 3 

No  cathalogo  dos  Papas. 
Afamado  auctor  francez. 
Romancista  deleitoso, 
e  poeta  portuguez. 
Setúbal.  manoel  maria  portella, 


UM  TRATADO 

Frederico  da  Prussia  fez,  como  todos 
sabem,  tudo  quanto  poude  para  ter  junto 
de  si  o  grande  Voltaire,  e  conseguiu-o  fi- 
nalmente; mas  foi,  mediante  um  tratado, 
assignado  pelas  duas  potencias,  e  conce- 
bido nos  seguintes  termos.  O  rei  da  Prus- 
sia daria  a  Voltaire: 

Em  primeiro  logar:  condecorações. 

Em  segundo:  a  chave  de  camarista,  com 
os  competentes  rendimentos. 

Em  terceiro:  aposento  no  segundo  an- 
dar do  Paço. 

Em  quarto:  berlinda  dás  reaes cocheiras. 

Em  quinto :  mesa  com  seis  pratos. 

Em  sexto:  matto  para  o  fogão  quanto 
se  queira. 

Em  sétimo :  um  masso  de  velas  por  se  - 
mana. 

Em  oitavo:  um  fornecimento  mensal 
da  tenda :  café,  chá,  assucar  e  chocolate. 

Mediante  estas  condições,  Voltaire  con- 
sentia em  ir  para  Potsdam,  a  cear  com 
o  rei  quando  elle  o  desejasse,  a  ser  en- 
graçado á  sobre-meza,  e  a  lavar  a  roupa 
suja  das  musas  de  Sua  Magestade. 
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LÍNGUAS  MORTAS 

Discutia-se  a  respeito  do  latim  e  do 
grego.  Sae-se  um  ratão  dum  canto  e  diz: 

— A  minha  opinião  a  respeito  de  lin- 
gua ôiorta  é  que  a  uniea  que  se  pôde 
iomar  é  a  de  Vacca. 


TROVAS  POPULARES 

Vai  com  Deus!  já  foste  minha; 
que  eu  também  com  Deus  me  vou. 
Deus  te  pague  se  me  amaste, 
perdoe  Deus  a  quem  te  amou. 

Ai  se  eu  te  não  quero  bem, 
Deus  dos  ceus  me  não  escute, 
as  estrellas  me  não  vejam, 
a  terra  me  não  sepulte. 

Se  eu  soubesse  que  voando 
alcançava  o  que  desejo, 
mandava  formar  as  azas, 
que  as  penas  são  de]  sobejo. 

Ó  meu  bem  quando  eu  morrer 
vai  na  sepultura  pôr 
uma  lettra  a  cada  caato 
A.  M.  O.  R.  amor. 

Dos  ingratos  deste  mundo 
tu  és  o  de  pior  fama, 
pois  tractas  com  falsidade 
a  quem  deveras  te  ama. 

Laranjeira  de  Coimbra 
disposta  no  areal! 
da-lhe  o  vento  não  se  muda ; 
assim  faz  quem  é  leal. 

Inda  bem  não  rompe  a  aurora 
já  te  eu  ando  a  procurar ; 
não  te  encontro,  desce  a  noite, 
e  vou  senfar-me  a  chorar. 


FANNY 

ROMANCE  ORIGINAL 

No  dia  seguinte,  ás  onze  horas,  quando 
Alvaro  entrou  no  quarto  de  Paquita,  já  a 
encontrou  desperta.  Estava  sentada  ao 
piano  cantando,  em  quantoLuiz  de  Mello 
e  Dolores  já  se  estavam  amando  ás  risa- 
das. 

Paquita  cantava  o  que  quer  que  era  da 
Marina,  daquella  zarzuella  que  rescende 
âo  mar  salgado,  e  nos  abre  saudades  dos 
momentos,  passados  no  pico  das  rochas  a 


ver  o  oceano,  a  lua,  os  horisontes,  e  a 
ouvir  a  malaguena  dos  pescadores  que  vêem 
do  alto  velejando  indolentes  para  a  praia. 

— Olha  Paquita,  eu  por  mim,  ficava  de 
bom  grado  aqui  a  ouvir-té  cantar.  Não 
vamos  hoje>  não? 

— Vamos !  ora  eu  estava  com  tanta  von- 
tade de  tomar  ar!  Vamos. 

—  Pois  sim,  vamos.  Eu  lembrava  ape- 
nas isto.  Da  minha  parte  era  egoismo. 
Vamos.  Mas  com  uma  condição. 

—  Qual  é? 

—  Has  de  levar  a  tua  viola. 

—  Ora  parece-me  feio.  Aqui  diz  que 
não  se  usa. 

— Acabou-se.  Não  se  usa,  porque  a  não 
sabem  tocar,  como  tu  a  tocas.  Se  soubes- 
sem, era  logo  moda. 

—  Pois  sim;  levo.  E  mesmo  quem  vai 
para  o  campo  é  para  buscar  a  liberdade, 
e  espairecer-se. 

—  Está  claro  que  é.  Ora  tu  em  Lisboa! 
—  exclamou  Alvaro  depois  de  um  pedaço 
estar  a  olhar  para  ella  que  lhe  sorria. 

—  Então  que  tem  isso?  Aqui  estou. 

—  Sabes  que  eu  estava  com  tenção  de 
voltar  agora  com  a  primavera  a  Madrid? 

—  Não  sabia. 

—  Pois  agora  ia;  e  a  rasão  que  lá  me 
levava  era...  adivinha  —  disse  Alvaro  fi- 
xando os  olhos  nos  delia. 

— Eu  sei. 

—  Eras  tu. 

Bateram  á  porta  do  quarto.  Um  criado 
que  vinha  dizer  que  lá  estava  o  trem. 

Pozeram  as  mantilhas  e  os  dois  pares 
deseeram  a  entrar  no  carro. 

—  Para  onde?  perguntou  o  cocheiro. 

—  Onde  querem  ir?  disse  Alvaro  vol- 
tando-se  para  ellas. 

—  Não  sei. 

—  Então  vamos  a  Queluz.— O  cocheiro 
bata  para  Queluz. 

—  0  que  é  Queluz?  —  perguntaram 
ellas. 

—  E'  um  logar  onde  ha  um  paço  real, 
uma  bella  quinta  e  matta,  E'  o  nosso  Ver- 
sailles. 

— Vamos-,  vamos. 

Rodou  a  carroagem. 

Havia  dias  tinha  chovido  alguma  coisa, 
de  modo  que  o  sol  da  véspera  e  do  dia 
em  que  se  estava,  tinha  feito  nascer  uma 
relva  muito  viçosa  por  esses  campos  da- 
lém. 

De  toda  a  parte  se  via  apparecer  uma 
pontinha  da  tunica  verde  da  fada  que  ao 
toque  da  vara  magica  do  sol  de  Deus, 
I  quebrou  o  encantamento,  e  se  entremos - 
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trou  cantando  e  sorrindo  flores  por  de- 
traz  <las  baleeiras,  sob  o  arvoredo  rumo- 
rejantes,  á  borda  dos  ribeirões  cristali- 
nos. 

Em  quanto  os  nossos  ibéricos  valdevi- 
nos vão  gosando  destas  bellezas,  e  seguin- 
do o  seu  caminho,  voltemos  á  rua  de 
Buenos-Ayres,  a  ver  o  que  succedeu  a 
Augusto  ao  despertar  na  manhã  deste 
mesmo  dia. 

*  * 

No  dia  seguinte  eram  seis  horas  da 
manhã,  acordou  Augusto  e  sentiu-se  mui- 
to fraco.  Pasmou  de  se  achar  naquelle 
quarto  que  elle  não  conhecia;  e,  por  mais 
que  examinasse  todos  os  recantos  e  todos 
os  trastes  não  soube  dar-se  relação  de 
coisa  nenhuma. 

Parecia-lhe  acordar  dum  prolongado 
somno,  e  tudo  que  se  passara  até  á  sua 
tentativa  de  suicídio  se  lhe  apresentava 
nebulosamente  como  reminiscências  d'um 
pesadelo. 

Entrava-lhe  no  quarto,  pelas  janellas 
«ntreabertas,  a  suave  claridade  da  ma- 
drugada. 

Diga-se  a  verdade :  sentiu  prazer  ao  ver 
aquella  alvorada,  e  arrependeu-se  de  ter 
tentado  apagar  a  vida. 

Tem  isto  de  bom  o  renascer  da  luz  de 
Deus.  Ao  banir  dos  ares  as  trevas  noc* 
turnas,  afugenta  igualmente  os  maus  pen- 
samentos, e  o  mau  humor  de  dentro  das 
criaturas.  Ao  vermos  aquella  alegria  en- 
trar e  doirar  todos  os  objectos,  e  dar  fei- 
ções lindas  ao  que  na  penumbra  da  ca- 
mará nocturna  tomava  proporções  estra- 
vagantes,  parece  que  de  chapa  se  nos  re- 
flecte no  espirito  aquelle  riso  celestial. 
Aos  cantos  dos  passaritos  pelas  enrama- 
das da  quinta,  junctam-se  as  muzicas  d'uma 
alma  satisfeita  e  feliz.  A  luz  é  fonte  de 
venturas;  a  escuridão,  a  companheira  des 
crimes. 

—  Vamos  a  orientar  primeiramente, 
pensou  elle  entre  si. 

Vestiu-se,  devagarinho  pois  lhe  custa- 
va muito,  e  duas  ou  tres  vezes  teve  de 
se  encostar  ao  leito  para  não  ir  ao  chão; 
depois  foi  direito  á  janella. 

Deu  com  os  olhos  na  lindeza  do  jardim, 
quasi  balsâmica  floresta  de  flores,  e  ar- 
bustos verdejantes. 

—  Onde  estou  eu?  perguntava  elle  a 
si  mesmo.  Será  isto  o  ceu?  terei  eu  mor- 
rido? Vamos  a  ver  se  me  apparece  um 
criado  ou  alguém  para  me  tirar  deste  en- 
leio em  que  me  encontro, 


Foi  direito  a  um  botão  eléctrico  e  to- 
cou. 

Dahi  a  instantes  apareceu-lhe  um  cri- 
ado. 

—  Como  te  chamas  tu?  lhe  perguntou 
Augusto. 

—  José,  para  servir  a  vossa  excellen- 
cia. 

— Para  me  servir:  exclamou  Augusto, 
aparte  —  mas  então  como  se  entende  isto  ? 
Eu  não  me  recordo  de  ter  tomado  este 
criado  ao  meu  serviço.  Não  ha  duvida 
nenhuma  que  estou  no  Paraizo.  Umabella 
casa,  cem  um  admirável  jardim,  um  cria- 
do espontâneo  a  quem  eu  não  pago,  não 
é  mau  ! 

Nesta  agradável  supposição  se  ia  elle 
deliciando  quando  foi  interrompido  pelo 
criado. 

— Vossa  excellencia  deseja  alguma  coisa? 

—  Sim.  Abre-me  estas  janellas  de  par 
em  par  que  desejo  ver  o  jardim. 

— Prompto  t  disse  José  depois  de  ter 
levantado  as  vidraças. 

— Dize-me  uma  coisa,  ó  José,  fui  eú 
que  te  tomei  ao  meu  serviço  ? 

—  Não,  senhor. 

—  Bom,  agora,  ó  que  nem  nada.  Es- 
quecer-me  eu,  vá;  mas  esquecer-sè  elle 
também...  —  disse  Augusto  pasmado  dá 
resposta.  Podes-te  ir  embora.  Em  preci- 
sando de  ti,  eu  te  chamarei;  mas  olha  lã, 
dize-me  o  caminho  para  o  jardim,  se  sa- 
bes. 

—Se  sei!  Então  não  havia  de  saber.. 

—  Porquê,  estás  cá  ha  muito  tempo? 

—  Ha  quatro  annos. 

—  Quatro  annos!  hein! 

— É  verdade  que  sim,  senhor. 

—  Então  não  ha  duvidá  que  sabes  o  ca- 
minho para  o  jardim... 

— Este  sujeito  parece-me  tolo — •  res- 
mungou lá  de  si  para  comsigo  o  criado 

—  ou  está  brincando  comigo. 

—  Então  sabes,  hein?  Ora  dizé  lá. 

—  Não  tem  nada  que  saber.  Chegando 
aqui  a  este  quarto,  ali  está  á  porta  quo 
dá  para  a  varanda. 

—  Dize-me  uma  coisa,  eu  é  que  te  hei 
de  pagar  no  fim  do  mez? 

; — Não,  senhor.  Não  tem  nada  que  me 
pagar. 

-—Isto  só  se  explicava  por  um  prodigioso 
e  impossivel  ataque  de  desmemoriamento 

—  disse  Augusto  confuso  e  baixinho  — 
mas  dar  logo  o  ataque  na  gente  que  mè 
serve ! 


8 


FOLHA.  DOS  CURIOSOS 


■ — Não  deseja  mais  nada? 

— Não,  podes-te  ir  embora.  Quando  o 
criado  fechou  a  porta  e  se  retirou,  Augusto 
encostou-se  machinalmente  aos  pés  do  seu 
leito  e  ficou  a  scismar. 


*  *• 

Dahi  a  pedaço,  caiu  em  si  e  viu  que 
se  tinha  passado  uma  boa  meia  hora  sem 
elle  dar  por  isso.  Davam  sete  numa  ele- 
gante pêndula  do  seu  quarto. 

Olhou  para  o  fato  que  vestira  distrahi- 
damente,  e  viu  que  lhe  não  pertencia. 

—  Então  1  não  fui  vestir  um  fato  que 
não  é  meul  onde  estará  o  meu  fato?... 

Poz-se  a  procurar  o  fato  e  não  encen- 
trou  nada. 

Alvaro,  vendo  que  o  fato  lhe  não  per- 
tencia, e  não  achava  no  quarto  o  seu  pró- 
prio; vendo  que  tudo  que  o  rodeava  não 
era  delle,  e  o  que  das  janellas  se  via  lhe 
chamava  estranho,  e  se  admirava  da  sua 
presença  ali3  passou-lhe  pela  cabeça...  se 
elle...  não  seria  elle,  Augusto  Vaz;  e  pa- 
receu-lhe  que  estava  louco. 

Mais  alguma  coisa:  para  contraprovar 
esta  quasi  convicção,  foi  a  um  espelho 
grande  que  fechava  um  guarda  roupa,  e 
remirou-se.  Ao  ver  porem  a  sua  propria 
imagem  soltou  uma  tremenda  gargalhada, 
e  mofou  de  tudo  que  tinha  estado  a 
scismar. 

í  * 
i  *  * 

Neste  momento  abriu-se  a  poria  do  quar- 
to e  appareceu  sir  John. 

—  Olál  Bravo.  Levantou-se  hoje  bem 
cedo ! 

— Sir  John  aqui! 

— Então  não  vê  que  está  na  minha  ca- 
za. 

Augusto  não  quiz  contar  o  que  pensá- 
ra  e  achou  melhor  aceitar  tudo  como  con- 
sequências do  seu  mau  passo. 

— Vejol  mas  se  o  meu  amigo...  aquém 
tanto  devo  e  a  quem  quero  primeiro  que 
tudo  dar  os  meus  cordeaes  agradecimen- 
tos... 

—  Não  falemos  nisso!  Conheço-o  ha 
tanto  tempo  que  fazia  o  meu  dever,  tra- 
zendo-o  para  esta  caza  onde  ha  senhoras 
mie  decerto  o  tratarão  melhor  que  no  ho- 
tel... 

—  Isso  decerto! 

— Olhe  que  já  também  seu  pai  quando 
cu  o  conheci,  veiu  convalescer  a  minha 
caza . ; . 


— Como  lhe  sou  obrigado,  sir  John ! 

— Mas  acabe  lá  o  que  ia  dizendo. 

— Ah !  sim  se  o  meu  amigo  se  espan- 
ta de  me  ver  já  levantado  tão  cedo,  vê  ■ 
ja  que  me  dá  igual  direito  de  me  eu  ad- 
mirar... 

—  Cá  eu  é  outra  coisa.  Eu  levanto-me 
sempre  cedo,  e  vou  tomar  o  fresco  para 
o  jardim. 

— E  que  lindo  que  é  o  seu  jardim,  sir 
John. 
— Não  é  feio  não... 

—  Vamos  lá  dar  uma  volta;  está  di- 
to?..- 

— Está  dito.  Se  se  sente  com  forças... 

— Quem!  eu?  ora!  forte  e  robusto  co- 
mo um  carvalho ! 

Foram  para  o  jardim.  Passados  segun- 
dos de  uma  conversação  debaixo  de  um 
carramanchão  de  auroras  appareceu  den- 
tre um  tuffo  de  verdura  a  elegante  Fan- 
ny. Oh!  como  ella  vinha!  com  o  seu  ves- 
tuário de  manhã !  Estava  descorada  mas 
seductora. 

Isto  de  querer  a  gente  que  o  leitor  ve- 
ja um  tipo  que  nós  conhecemos,  é  uma 
utopia  de  romancista.  Fanny  é  o  que  é, 
não  tem  duvida  nenhuma;  mas  este  é  o 
que  e,  é  a  coisa  mais  subjeita  a  variações 
que  ha  neste  mundo. 

Uma  mulher  acha  sempre  em  cada  co- 
nhecido uma  opinião  differente  a  respeito 
da  sua  formosura,  e  todos  a  estam  ven- 
do em  carne  e  osso,  em  corpo  e  alma;  e 
ella  não  se  apresenta  diversa  para  cada 
um  dos  homens. 

E'  que  os  olhos  de  cada  pessoa  vêem 
dum  modo. 

Depois  um  gosta  da  mulher  gorda,  ou- 
tro gosta  delia  magra,  outro  da  branca  e 
loira,  outro  da  morena,  de  olhos  e  cabei- 
los  pretos,  outro,  etc.  • 

Portanto  a  Fanny  que  eu  conheço,  se 
a  desenhasse  aqui  tal  qual  é  talvez  não 
agradasse  ao  leitor;  o  melhor  é  imagi- 
nal-a  o  seu  ideai  da  belleza,  que  creio  que 
acertou,  porque  ella  é  uma  formosura... 

Sir  John  disse: 

—  Fanny!  Fica  acompanhando  o  senhor 
Augusto  Vaz  que  eu  vou  mandar  vir  um 
trem  para  irmos  dar  um  passeio  ao  cam- 
po. 

(Continua)  eugeniq  de  castilho. 


TYP.  DE  SOUSA  NEVES. 


Numero  46 — Abril  de  18G9—  1.°  Volnme 

FOLHA  DOS  CURIOSOS 

Era  LISIlOA   I  As  assignations  cemeçam  em  Janeiro  c  Julho  c  terminam  cm  Junho  e  Bezembro  j  Nas  PROVÍNCIAS 

Anno...  520  Correspondências  d'administraeâo  dirigida  a  J.C.A.  Almeida,  rua  daVinha,  65,  l.°andar  Aano...  780 
Semestre  200  j  Redacção  a  Eugénio  de  Castilho,  rua  Nova  de  S.  Francisco  de  Paula,  27  |  Semestre  390 

Papo  no  neto  cia  entrega  IO  rei»  —  Publicações  IO  réis  por  linha» 


FENELON 

Àhi  esíá  um  nomo  conhecido  de  nós 
todos,  desde  que,  deixados  os  bancos  da 
instrucção  primaria,  começámos  a  estudar 
o  francez.  A  obra  que  então  nos  deram 
para  traduzir,  a  primeira  em  que  princi- 
piámos a  balbu- 
ciar as  palavras  da 
lingua  de  Corneil- 
le,  o  Telemaco,  á 
uma  das  que  a  bi- 
bliografia regista 
como  tendo  excita- 
da a  curiosidade  e 
a  attenção  do  mun- 
do inteiro. 

Não  havia  ali  só 
a  vernacul idade,  a 
grande  copia  de  co- 
nhecimento da  an- 
tiguidade, a  mui- 
ta moral  e  o  gran- 
de interesse  d' um 
beilo  livro.  Suspei- 
tavam-lhe  os  con- 
temporâneos da 
côrte  de  Luiz  XIV 
um  sentido  de  sa- 
tyr a  contra  a  pes- 
soa do  rei,  que  de- 
pois da  disputa  do 
preceptor  do  duque  de  Borgonha  com  o 
bispo  de  Meaux,  havia  afastado  de  si 
aquelle  illustre  controversista  por  se  ter 
deixado  vencer  na  luta. 

Depois  o  saber-se  que  o  Telemaco  ha- 
via sido  composto,  ainda  no  tempo  em 
que  Fénelon  residia  no  paço,  acalentado 
pelo  sol  da  realeza,  exasperou  a  tal  pon- 
to Luiz  XIV  que  o  privou  de  todo  o  fa- 
vor e  de  toda  a  privança. 

Desconsolado,  retirou-se  o  bom  de  Pe- 
nsion para  Cambrai  onde  se  entregou 
d'alma  e  coração,  aos  deveres  do  seu  mi- 


nistério. Ahi,  no  socego  e  na  paz  escre- 
veu muito.  Nas  suas  obras  nota-se  sem- 
pre o  desejo  de  unir  ao  pensamento  chris- 
tão  as  graças  de  Athenas  e  de  Roma. 
Tendo  nascido  a  6  de  agosto  de  1651  em 
Périgord  morreu  em  Cambrai  a  7  de  ja- 
neiro de  1715.  Entre  os  nomes  mais  il- 
lustres,  conserva  a  posteridade  o  de  Fran- 
cisco Salignac  de  la 
Mo  the  Fénelon. 


UM  SUPPLÍCIO  NO 
SÉCULO  XVIli 

No  "dia  6  de  ja- 
neiro de  1757,  das 
cinco  para  as  seis 
horas  da  tarde, 
LuizXV,reideFran~ 
ça,  foi  inopinada- 
mente atacado  por 
um  desconhecido, 
quando  saindo  do 
Castello  de  Versail- 
les, entrava  com  o 
delphin  na  sua  car- 
ruagem, para  se 
dirigir  á  festa  da 
Epifania  em  Tria- 
non. 
O  monarcha  sen- 
tindo-se  ferido,  pediu  soccorro,  e  o  réu 
foi  logo  preso ;  mas  Luiz  XV  não  con- 
sentiu que  os  guardas  o  matassem,  como 
pretendiam,  porque  então  não  seria  pos- 
sível descobrir-se  se  tinha  cúmplices. 

O  perpetrador  do  crime,  Roberto  Fran- 
cisco Daniseux,  nascido  nos  arrabaldes  de 
Arraz  em  1715,  antigo  soldado  e  creado 
do  collegio  dos  jesuítas  em  Paris,  e  sem 
officio  ao  tempo,  nunca  confessou  quem 
o  levara  áqueile  crime.  Limitando-se  a 
dizer  que  poderia  assassinar  o  delphin,  se 
quizesse,  porque  o  tiveráí ;.$rs  passos  d  is- 
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tante  do  rei;  porém  o  seu  intento  era  só 
matar  o  monarcha. 

A  ferida,  feita  com  uma  faca,  não  fo- 
ra grave,  e  dahi  a  seis  dias  o  rei  presidia 
ao  conselho,  onde  compareceu  pela  pri- 
meira vez  o  herdeiro  presumptive*  do  thro- 
no. 

Entretanto  este  acontecimento  causou 
grande  sensação  na  corte;  prenderam-se 
muitas  pessoas  por  suspeitas;  foram  man- 
dados sahir  da  capital,  no  praso  de  vin- 
te e  quatro  horas,  dezaseis  membros  do 
parlamento,  com  expressa  ordem  de  es- 
tarem incomunicáveis  emquanto  não  par- 
tissem. 

O  guarda  dos  sellos,  os  secretários  de 
estado  da  marinha  e  da  guerra  foram  de- 
metidos,  ordenando-se-lhes  que  evacuas- 
sem Paris. 

No  dia  26  de  março  pronunciou-se  a 
sentença;  leram-llra  de  manhã,  e  pelas 
tres  horas  da  tarde  conduzi ram-no  em  fren- 
te da  igreja  de  Nossa  Senhora,  onde,  com 
uma  tocha  na  mão,  pediu  perdão  ao  po- 
vo, mostrando-se  arrependido;  d'ali  foi 
levado  n 'um  carro  até  á  praça  de  Gréve, 
acompanhando-o  sempre  o  cura  de  S.  Pau- 
lo, o  Dr.  Martylli  e  o  carrasco.  Chegado 
ao  cadafalso  executou-se  a  sentença  pela 
cruelissima  forma  seguinte:  Queim«ram- 
Ihe  a  mão  com  fogo/ie  enxofre,  pozeram- 
Ihe  tenazes  em  braza  nos  peitos,  braços, 
coxas  e  barriga  das  pernas;  e,  não  sa- 
tisfeitos com  similhantes  tractos,  deita- 
ram nos  membros  martirisados  chumbo, 
pez  e  rezina  derretida,  azeite  a  ferver  e 
bera  misturada  com  enxofre,  sendo  final- 
mente esquartejado. 

Esta  operação  foi  morosa,  porque  os 
cavallos,  não  estavam  acostumados  a  pu- 
char,  e  portanto  aos  quatro,  numero  or- 
dinário, junctaram  mais  dois,  e  assim 
mesmo  houve  impossibilidade  de  despe- 
daçar o  corpo  do  infeliz,  sendo  mister 
cortar  os  nervos  e  partir  com  um  ma- 
chado as  juntas. 

Quando  separaram  o  braço  direito  e  as 
pernas  do  tronco,  Daniseux  ainda  estava 
vivo,  expirando  só  depois  de  derrubado 
o  braço  esquerdo. 

Todos  os  membros,  ainda  palpitantes 
foram  queimaefos  n'uma  fogueira  e  as  cin- 
zas lançadas  ao  vento.  Estes  horrorosos 
tormentos  duraram  tres  horas. 

Ao  som  da  trombeta  e  pregão  publico 
em  Pariz,  Ârraz  e  Saint-Omer,  foram  man- 
dados sair  do  reino  :  a  mulher  do  padecen- 
te, ízabel  Maranna;  a  filho,  Maria  ízabel;  e 
«5  pae  Pedro  -fee  Daniseux,  com  prohíbíção 


expressa  de  regressarem  a  França,  sob  pe- 
na de  morte,  sem  processo.  Prohibiu-se 
a  Luiz  Daniseux,  ízabel  Shoutz,  Cathari- 
na  Daniseux  e  Antonio  José  Daniseux, 
irmãos  do  referido  réu,  a  Maria  José  Pau- 
vres,  sua  cunhada,  e  a  quaesquer  outras 
pessoas  d'esta  familia,  se  as  houvesse  com 
o  seu  apelido,  de  usarem  mais  d'elle,  or- 
denando-se-lhes que  o  substituíssem,  sob 
as  mesmas  penas. 

O  povo  de  Pariz  assistiu  ao  supplicio 
como  se  fosse  a  sumptuosa  festa.  Diz-se 
até  que  uma  dama  da  corte  alugou  uma 
janella  por  doze  luizes  para  melhor  gosar 
o  divertimento ! 

O  rei  christianissimo  estava  desafron- 
tado; a  justiça  dos  homens  infligira  um 
castigo  dos  mais  bárbaros  ao  insensato 
que  ousava  erguer  o  ferro  para  eometter 
o  regicídio.  Luiz  XV,  que  podéra  exer- 
cer a  clemência  perdoando  ao  réu,  ou 
minorar-lhe  sequer  o  sofrimento,  prefe- 
riu indurecer  o  coração  dos  seus  súbdi- 
tos com  um  espectáculo  feroz. 

Dezaseis  annos  depois,  a  21  de  janeiro 
de  1793,  o  povo  da  mesma  cidade  prer 
senciava  satisfeito  uma  outra  scena  atroz 
na  praça  da  Revolução:  Luiz  XVI  subia 
ao  cadafalso  em  virtude  de  sentença  appro- 
vada  por  366  votos  contra  355. 

O  regicídio  era  considerado  legal  como 
outrora  o  haviam  sido  os  tormentos  do 
homem  povo. 

O  neto  soffria  pela  inclemência  do  avô; 
a  magestade  tinha  quasi  a  mesma  sorte 
do  plebeu. 

A  humilde  familia  Daniseux,  alheia  ao 
crime  de  um  dos  seus  membros,  viu-se 
banida  para  sempre  da  terra  natal;  a  po- 
derosa e  real  familia  Bourbon,  irrespon- 
sável pelos  actos  do  seu  chefe,  ou  foi  de- 
capitada ou  proscripta  de  França. 


TROVAS  POPULARES 


Voce  diz  que  eu  amo  outro 
é  mentira  não  ha  lai ; 
porém  inda  que  assim  fosse 
uma  vez  só  não  faz  mal, 

O  rouxinol  quando  canta 
corre  a  penha  polo  bico; 
como  não  heide  eu  chora? 
se  tu  te  vais  e  eu  íko; 
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Ó  ave  que  vais  voando 
e  levas  f  ridas  mortaes; 
vais  descançando  nas  pennas 
o  eu  nellas  padeço  mais. 

Trazes  chapéu  desabado 
com  uma  fita  a  voar ; 
a  sombra  delle  se  encobrem 
dois  olhos  que  eu  heide  amar. 

O  meu  amor  é  um  anjo, 
deu-m'o  Deus,  não  o  mereço. 
Todos  ao  vel-o  me  dizem 
que  o  meu  amor  não  tem  preço. 

D'aqui  d'onde  estou  bem  vejo 
quem  a  mim  não  pode  ver; 
os  corvos  lhe  tirem  os  olhos 
o  as  ganas  de  comer. 

Os  olhos  dos  meus  amores 
são  pretos,  não  tem  maldade; 
heide  mandar  fazer  delles 
um  painel  da  piedade. 

Não  me  fujas,  não  me  deixes 
linda  roza  inda  em  botão; 
quando  fores  flor  aberta 
não  feches  teu  coração. 

Ái!  quem  me  dera  cantar 
como  canta  a  cigarrinha, 
para  cantar- te  á  janella 
entre  as  hervas  á  noitinha. 

Quando  meus  olhos  te  viram 
meu  coração  te  adorou; 
no  calor  das  tuas  vistas 
o  meu  peito  se  abrazou. 

Dá- me  cá  tua  mão  esquerda 
que  t'a  quero  apertar; 
não  te  peço  a  direita 
pois  já  tens  a  quem  a  dar. 


* 

DO  ACOMPANHAMENTO  COM  QUE  OS 
REIS  SAIAM  PELA  CIDADE,  E  CAMI- 
-  NHAVAM  COM  A  CORTE 

Quando  os  reis  andavam  pela  cidade 
iam  n'esta  forma:  Os  porteiros  da  canna, 
e  os  reis  de  armas,  precediam  a  todos  a 
cavallo  e  descobertos.  Depois  os  moços  da 
estribeira,  também  descobertos.  Seguia-se 
o  estribeiro  mor  a  cavallo  e  coberto.  D'ahi 
a  espaço  a  pessoa  de  el-rei,  e  atraz  d'elle 
todos  os  fidalgos  a  cavallo:  cobertos,  sem 


ordem.  Só  havendo  algum  infante  ou  se- 
nhor grande,  ia  este  mais  chegado  á  pes- 
soa de  el-rei,  conforme  o  parentesco.  Sen- 
do dia  solemne  iam  os  trombetas  e  ti  in- 
hales diante  de  el-rei. 

Na  cidade  não  usaram  alguns  reis  de 
guarda.  El-rei  D.  João  III  muitas  vezes 
usava  sahir  fóra  só  com  dois  porteiros  da 
canna  diante  de  si,  a  que  alludio  Fran- 
cisco de  Sá  de  Miranda,  quando  disse: 

Que  se  pôde  ir  mais  avante 
com  quanto  alcança  o  sentido, 
sem  ferro  ou  fogo  que  espante, 
com  duas  cannas,  diante 
his  amado  e  his  temido. 

El-rei  D.  Sebastião,  pelos  muitos  es- 
trangeiros que  havia  em  Lisboa,  introdu- 
ziu a  guarda  a  pé  de  alabardeiros  portu- 
guezes,  e  não  tudescos,  com  seu  capitão, 
fidalgo  dos  principaes.  El-rei  D.  Filippo 
II  admitiu  guarda  tudesca  e  a  deixou  ao 
archiduque  Alberto,  depois  do  qual  se 
continuou  com  os  governadores  e  vice-reis. 
El-rei  D.  João  IV  fez  duas  companhias  de 
girarda,  uma  de  allemães,  outra  de  por- 
tuguezes,  como  explica  o  douto  e  diligen- 
te padre  D.  Luiz  de  Lima. 

Tinham  por  costume  os  senkores  reis 
ir  fóra  todos  os  domingos  depois  de  jan- 
tar ver  correr  a  carreira,  e  algumas  ve- 
zes elíes  mesmos  a  corriam.  Para  isto  se 
ajuntavam  alem  dos  familiares  do  paço, mui- 
ta outra  gente  dos  contornos  donde  el-rei 
estava,  e  corriam  adiante  d'elle  a  caval- 
lo. Eram  os  reis  tão  benignos  e  huma- 
nos, que  quanuo  iam  pelas  ruas  e  viam 
alguns  homens  nobres  á  porta,  se  deti- 
nham e  fallavam  com  elles.  Honravam 
tanto  a  seus  creados  e  suas  creadas,  que 
a  alguns  iam  conduzir  a  suas  cazas  em 
dia  de  noivado:  assim  se  lê  de  El-rei  D. 
João  III,  que  recebendo-se  nos  paços  dos 
Estaus  (hoje  da  Inquisição)  D.  Maria  de 
Menezes  com  o  avô  de  D.  Antão  de  Al- 
mada, saiu  el-rei  acompanhando-a,  atra- 
vessou o  Rocio,  e  chegou  á  esquina  das 
casas  de  D.  Braz  da  Silveira;  e  apontan- 
do para  as  dos  Álmadas,  lhe  disse  galan- 
temente: «D.  Maria  aqui  cheguei  para  vos 
mostrar  as  vossas  cazas,  porque  vos  não 
enganassem  e  levassem  a  outras». 

Quando  el-rei  ia  fóra  da  corte  o  acom- 
panhavam ordinariamente  os  moradores 
da  sua  caza,  conselho  d'estado  e  outra 
muita  gente  que  o  seguia/  assim  por  es- 
te respeito  como  por. seus  requerimentos 
e  despachos;  pelo  que  em  qèplquer  par- 
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íe  que  a  côrte  estava,  havia  tanta  fre- 
quência, como  em  uma  boa  cidade,  e  por 
isso  ordenaram  que  a  corte  trouxesse  com- 
sigo  todos  os  oííiciaes  assim  políticos  co- 
mo de  justiça  que  são  necessários  para 
o  governo  de  uma  republica.  Eram  estes 
o  aposentador  mór,  almotacé  mór,  cor- 
reio mor,  corregedores  do  crime  da  corte, 
corregedores  do  eivei  com  seus  oííiciaes 
de  justiça  inferiores. 

O  aposentador  mór  tem  por  obrigação 
ir  diante  da  corte  um  ou  dois  dias:  para 
ter  prevenido  o  alojamento  de  el-rei,  por- 
que é  costume  antigo  n'este  reino  apo- 
sentarem os  moradores  de  qualquer  povo 
a  el-rei  e  sua  corte,  dando  a  metade  das 
cazas  para  se  recolherem  os  que  acompa- 
nham a  el-rei.  Esta  distribuição  de  apo- 
sentos fal-a  o  aposentador  mór,  e  é  juiz 
de  todas  as  duvidas  que  sobre  esta  mate- 
ria occorrem. 

Ao  almotacé  mór  pertence  prover  a  cor- 
te, onde  quer  que  estiver,  de  mantimen- 
tos, e  para  isso  tem  grande  jurisdição,  que 
se  estende  cinco  léguas  á  volta  da  corte. 
Antes  que  el-rei  faça  jornada  para  algu- 
ma parte,  manda  adiante  fazer  promptos 
os  mantimentos,  e  convocar  certo  nume- 
ro de  regatões  que  chamam  da  corte,  cu- 
jos officios  elle  dá,  os  quaes  tem  por  obri- 
gação prover  a  corte  de  caça  e  do  mais 
preciso,  contanto  que  não  tragam  os  man- 
timentos dos  povos  d'alem  de  cinco  léguas 
á  roda  do  logar  onde  a  corte  está;  e  pa- 
ra ser  provida  melhor,  quando  a  corte 
está  fora  de  Lisboa,  se  quita  meia  siza  a 
quaesquer  outros  regatões  que  de  fóra  das 
cinco  léguas  trazem  mantimentos. 

Ao  correio  mór  compete  prover  de  ca- 
valgaduras para  os  moradores  da  corte  ca- 
minharem e  pôr  as  postas  ordinárias  no 
reino;  e  quando  el-rei  corre  a  posta  ser- 
ve elle  de  postilhão.  Despacha  os  correios 
ordinários  de  pé  e  cavallo,  assim  para  o 
reino  como  para  fóra  d'elle.  A  proprieda- 
de d'este  officio  concedeu-a  D.  Filippe  Ií 
e  confirmou-a  el-rei  D.  João  IV  de  juizo  e 
herdade  á  familia  dos  Matas.  N'estas  jor- 
nadas usavam  os  reis  ás  vezes  de  guarda 
de  cavalleiros,  e  particularmente  a  trazia 
el-rei  D.  João  !í,  a  quem  sempre  acom- 
panhava o  cápitão  dos  ginetes,  com  ella. 
El-rei  D.  Manuel  lhe  acrescentou  o  nu- 
mero, que  faziam  duzentos  cavalleiros, 
que  com  o  mesmo  capitão  lhe  precediam 
sempre. 

Com  a  mudança  de  governo  houve  tam- 
bém mudanças  na  formalidade  da  guarda 
real.  Para  id£a  da  que  hoje  se  pratica  nas 


funeções  solemnes,  mostraremos  breve- 
mente a  ordem  jiom  que  as  pessoas  reaes 
caminhavam  de  Elvas  para  o  Caya  em  19 
de  janeiro  de  1729,  para  as  reciprocas  en- 
tregas e  desposorios  dos  príncipes  c  prin- 
cezas. 

Principiava  aquelle  vistoso  acompa- 
nhamento por  mais  de  quarenta  coches 
dos  fidalgos  e  titulares  do  reino,  a  maior 
parte  d'elles  tirados  a  seis  frizõès.  Seguia- 
se  uma  partida  de  quinze  cavalleiros  com 
um  alferes,  vinte  e  quatro  trombetas  eata- 
baleiros  da  casa  real,  vestidos  de  velludo 
carmezim  apas?amanadosde  galões  de  oiro. 

Logo  os  cavallos  de  mão  dos  infantes  D. 
Francisco  e  D.  Antonio,  cobertos  de  telizes 
de  velludo  verde  bordados  de  oiro,  e  trinta 
de  el-rei,  do  príncipe  e  do  seu  estri beiro 
mor.  Depois  marchava  um  tenente  com 
quinze  cavallos,  e  logo  doze  postilhões  de 
gabinete  com  fardas  de  panno  encarnado 
com  alamares  de  prata.  Seguiam-se  mui- 
tos coches  e  berlindas,  em  que  iam  muitos 
oííiciaes  do  paço  de  maior  graduação. 

Logo  os  coches  de  respeito  dos  infantes, 
da  princeza,  do  principe  e  de  el-rei,  e  ulti- 
mamente o  coche  magniOco  em  que  ia 
a  familia  real,  e  alraz  d'elle  muitos  mo- 
ços da  estribeira  a  cavallo,  e  sete  ber- 
lindas com  as  camareiras  móres  e  outras 
senhoras,  e  cento  e  trinta  séges  de  fa- 
milia, e  no  fim  de  tudo  um  esquadrão  de 
guarda  com  quinhentos  cavallos,  que  de 
Lisboa  foram  acompanhando  a  el-rei,  e 
governados  por  quatro  fidalgos  da  primei- 
ra nobreza. 

Não  falíamos  na  magnificência  e  ma- 
gestosa  pompa  d'esta  jornada  mais  exten- 
samente, porque  se  pode  ver  nos  aucto- 
res  allegados;  só  advertimos  que  para  es- 
ta funeção  mandou  el-rei  nue  a  libré  an- 
tiga da  sereníssima  casa  de  Bragança,  que 
era  de  panno  silvado  de  verde  e  branco 
guarnecido  de  galões  de  prata,  se  mudas- 
se somente  para  a  sua  casa  real,  da  rai- 
nha e  príncipes  do  Brazil,  na  cor  de  que 
usaram  *os  antigos  reis,  que  era  de  pan- 
no encarnado,  com  os  cabos  e  vesteaes 
azues  agaloadas  de  prata,  e  aos  archei- 
ros da  guarda,  da  mesma  côr,  com  a 
differença  de  serem  os  galões  de  oiro. 


A  PASSAGEM  DO  CIRIO  DO  CABO 

Já  uma  vez  nesta  Folha  confessei  a  mi- 
nha paixão  pelos  arraiaes;  hoje,  acaban- 
do com  as  excepções,  aceseento:  pello-me 
pelas  festas  populares! 


7 
\ 


FOLHA  DOS  CURIOSOS 


5 


No  domingo  fui  convidado  por  umas 
graciosas  senhoras  a  quem  respeito  e  de 
todo  o  coração  estimo,  para  ver  de  sua 
;eaza  a  passagem  do  Cirio, 
ij  Acceitei  regosijado  o  convite,  e  das 
impressões  que  me  deixou  a  festa  vou  fa- 
zer uma  pequena  resenha. 

O  dia  apresentou-se  lindíssimo,  verda- 
deira primavera!  Ceo  azul,  athmosphera 
impregnada  do  perfume  das  flores,  chil- 
rear de  passarinhos !  emfim  tudo  era  ale- 
gria, tudo  convidava  a  esquecer  pesares 
e  a  entregar-mo-nos  de  corpo  e  alma  aos 
folguedos ! 

O  povo  corria  contente  ao  encontro  da 
Senhora ;  os  pobres  iam  a  pé;  os  reme- 
diados em  trens  de  aluguer  e  os  risos 
em  custosas  equipagens  ou  em  bem  ajae- 
sados  cavallos. 

Em  quanto  não  passou  o  cirio,  entre- 
teve-nos  a  analyse  da  concorrência. 

Não  faltavam  os  chapéus  de  dimensões 
monstruosas,  as  sobrecasacas  de  muita  ro- 
da nas  abas,  mangas  esticadas  e  botõesi- 
nhos  nos  punhos!  os  vestidos  alabyrintha- 
dos,  chapéus  talvez  ainda  feitos  pelos  mo- 
distas de  nossas  avós  e  os  fragmentos  en- 
graçadíssimos de  bem  originaes  conversa- 
ções! 

Assim  foi  passando  o  tempo,  até  que, 
sentindo-se  já  perto  o  estourar  dos  fogue- 
tes não  tardou  ó  apparecer  o  cortejo. 

Ia  na  frente  uma  carroça  conduzindo 
o  fogo;  os  garotos  rodeavam-n'a,  esperan- 
çados talvez,  em  que  vendo  a  direcção  que  o 
foguete  levava,  iriam  com  mais  certeza 
apanhar  a  cana. 

Para  os  conter  nos  limites  da  ordem  mar- 
chava á  roda  direita  da  carroça  um  solda- 
do de  lanceiros.  Ora  isto  suggeriu-me  uma 
consideração. 

D'aqui  a  alguns  annos  quando  eu  for 
passeiar  os  pequerruchos  para  a  alameda  de 
S.  Pedro,  d' Alcantara,  e  elles  me  pergun- 
tarem ao  ver  passar  um  homem  com  o  pei- 
to coberto  de  veneras: 

—  Meu  pae,  que  serviços  prestou  aquelle 
homem,  que  a  pátria  recompensou  tão  lar- 
gamente?... 

Então  eu,  farei  cara  seria  o  direi  com 
modos  graves : 

—  Aquelle  homem  !  aquelle  homem  mi- 
litou nos  seus  tempos!  Acompanhou  trinta 
procissões,  e  nas  marchas  dos  círios,  livrou 
muitas  vezes  a  carroça  dos  foguetes  dos 
assaltos  da  garotada! 

Os  pequenos  olhal-o-hão  com  respeito  e 
rèsponder-me-  hão. 
— Que  serviços!  que  serviços!  capa- 


zes de  fazer  corar  de  inveja  os  velhos  sol- 
dados do  grande  Napoleão! 

Mau!...  la  cahi  em  erro...  já  oiço  a  cri- 
tica dos  leitores  dizer: 

—  Que  resposta !  Ora,  se  uma  creança 
pode  responder  assim?!... 

Esperem,  sejam  um  pouco  mais  pacien- 
tes; escutem  a  rasão  do  meu  dito,  ou  se 
assim  o  quizerem,  a  sua  defesa. 

Desculpem  se  transparecer  nella  o  orgu- 
lho de  futuro  pae. 

Assim  é  que  elles  hão  de  responder, 
porque  os  meus  filhos  hão  de  ser  espertos 
como  azougue ! 

Mas,  deixemos  as  encruzilhadas  e  prosi- 
ga  pela  estrada  real  a  minha  narrativa. 

Seguia-se  a  charanga  de  lanceiros  prece- 
dendo tres  cavalleiros  vestidos  a  capricho, 
montando  garbosos  cavallos  arreiados  co- 
mo os  das  cortezias  nas  toiradas.  Os  caval- 
leiros traziam  a  tiracolío  bonitas  fitas  de 
seda  branca  com  franjados  de  oiro. 

O  mais  graduado  dos  tres,  o  que  ia  no 
centro,  levava  elegantemente  apoiado  na 
perna  direita  o  estandarte  da  Virgem. 

A  corveta  Euterpe  puxada  por  duas  jun- 
tas de  bois  cobertos  de  rede,  ia  risonha- 
mente enfeitada  com  bandeiras  e  galharde- 
tes; dentro  tocava  a  philarmonica  de  Bem- 
fica,  e  ao  apitar  do  commandante  respon- 
dia a  marinhagem  executando  manobras! 

Um  carro  menos  vistoso  que  o  do  anno 
passado,  conduzia  os  anjos  das  loas;  tive 
pena  de  os  não  ouvir  recitar  porque  cos- 
tumam ser  modelos  de  declamação  e  acio- 
nado ! 

Braço  para  a  esquerda,  braço  para  a 
direita,  e  voz  melancholica  de  cego  que  á 
porta  das  egrejas  implora  ou  explora  a  ca- 
ridade! 

No  logar  de  honra  ia  a  berlinda  da  Se- 
nhora, tirada  por  duas  parelhas  de  lindís- 
simos muares  e  ladeada  de  moços  da  Ca- 
sa Real  levando  tochas.  Para  nada  faltar 
até  appareceram  as  reses  para  o  sacrifí- 
cio. 

Eram  tão  bonitas  as  victimas!  Duas  jun- 
tas de  bois  ratinhos  cobertos  com  redes 
brancas  e  aqui  e  acolá  nas  malhas  da  rê- 
de,  flores  vermelhas. 

No  coice  do  préstito  ia  um  sem  nume- 
ro de  trens. 

Agora!  agora,  é  que  eu  me  dou  a  per- 
ros para  descrever  com  exactidão  os  vis- 
tosos toilettes  das  elegantes  que,  acom- 
panhavam o  cirio. 

Estou  livre!  Valeu-me  o  grande  Horá- 
cio com  a  sua  maxima. 

Antes  breve  que  prolixo 


6 


FOLHA  DOS  CURIOSOS 


Duas  palavras  e  está  feita  a  descri pção. 

Vestidos  ramalhudos  e  muitos  cordões 
d'oiro  l 
^'Está  ou  não  exata?... 

Pergunta  que  eu  dirijo  ao  leitor  que, 
assim  como  eu,  assistisse  ao  desfilar  do 
cirio. 

Nas  carruagens  iam  soberbos  typos  re- 
clinados. Àkruns  mais  desabusados,  leva- 
vam borrachas  prenhes  de  bom  licor. 

Note-se  bem !  Este  bom  licor,  é  uma 
agradável  supposição  que  eu  quero  fazer; 
porque  os  praguentos  diziam  irem  ellas 
cheias  de  avinagrado  carrascãol 

Mas,  carrascão  ou  delicioso  licor  que  as 
borrachas  contivessem,  vi  eu,  serem  el- 
las tratadas  com  meiguices  de  requinta- 
do affecto. 

Os  beijos  repenicadinhos,  tinham  um  som 
tão  agradável,  que  era  mesmo  um  deleite 
para  os  ouvidos! 

Os  gaiatos,  como  de  costume,  não  falta- 
ram á  funcção,  corriam  em  bandos  agi- 
tando triumphantemente,  as  canas  dos  fo- 
guetes. 

Um  vi  eu,  mais  commodista  e  com  cer- 
tos laivos  de  philosophia.  que  fez  d' um 
muro  tribuna  e  d'ali  com  os  seus  epigra- 
mas fulminava  os  pobres  laponios  encader- 
nados á  corte. 

Oiçamos-lhe  a  critica  : 

—  Ui!  que  ginja,  como  vae  repimpado 
o  lord  qualquer  cousa  I 

Era  o  gracejo  para  um  pobre  homem 
que  tinha  alugado  um  caleche  para  os- 
tentar o  brilho  da  sua  sobrecasaca  verde 
garrafa,  do  seu  chapéu  magistral  o  as 
graças  um  tanto  serôdias  da  sua  bem  ana- 
fada consorte ! 

—  Ó  tiosinho  aonde  comprou  esse  qai- 
bwmòo? — Ah!  já  sei,  deu  por  elle  um 
pataco  na  feira  da  ladra  í  Ena  !  que  lu- 
vas, parece  memo  um  porta-machado ! 

Dirigia-se  a  chufa  para  um  pobre  ra- 
tão que  ia  seriamente  atarantado  com  as 
suas  luvas  de  algodão,  e  um  monumental 

 chapéu  de  cebo  rutilante, 

Mais  enterrado  p'ra  traz,  que  jrra  diante! 


como  diz  um  amigo  meu  na  sua  en- 
graçadissima  parodia  dos  Lusíadas. 

E  o  olho  perspicaz  do  garoto  não  dei- 
xava nenhum  impune;  todos  haviam  de 
ir  marcados  com  o  seu  ferrete  de  ridí- 
culo! 

O  alegre  rapazote  tinha  adoptado  para 
si  a  divisa  do  theatro: 


Casligat  rodendo  mores. 

Dava-lhe  porém  traducção  diíferente  e 
dizia  : 

—  Com  ares  de  troça  vou  depennando 
os  gaios! 

Vista  o  homem  do  campo  a  sua  ja- 
queta, ponha  o  seu  chapéu  de  aba  larga, 
e  não  merecerá  apupos ! 

E  passaram-se  rapidamente  algumas  ho- 
ras ;  no  resto  do  dia  redobraram  para  mim 
as  alegrias. 

A's  suas  attunciosissimas  hospedeiras, 
envia  d'aqui  um  agradecimento  leal  o 
obscuro  auctor  destas  linhas 
7-5-69.  joão  roma. 


BOAS  RESPOSTAS 

—  O  que  é  o  horisonte? 

—  É  uma  porção  de  terreno  levada  fo- 
ra do  espaço. 

— O  que  6  uma  cadeira? 

—  É  um  animal  de  quatro  pés  que  se 
monta  em  osso. 


CHARADA 

O  conceito  da  charada  do  numero  ante- 
cedente é  Eugénio. 

Sr.  redactor  —  Ahi  vae  essa  charada,  é 
de  fazer  suar  o  topete  ao  mais  abalisado 
matador.  r.  de  p. 

Num  baralho  me  acharás  —  1 
Podes-me  achar  num  cordão  —  1 
Ajoujado  ver-me-has 
a  carregar  o  melão. 


FANNY 

ROMANCE  ORIGINAL 

Augusto  levantou-se  e  com  p  ri  montou 
friamente  a  Fanny,  quando  os  dois  se  acha- 
ram sós. 

Fanny  ficou  sem  poder  dizer  uma  pa- 
lavra, subjugada  pelo  aspecto  severo  do 
amante,  e  pelo  pezo  dos  próprios  remor- 
sos. 

Colheu  uma  roza.  e  começou  a  desfo- 
lhal-a  machinalmente,  procurando  o  mo- 
do porque  havia  de  começar  a  sua  justi- 
ficação. Augusto,  distraindo,  mergulhava-se 
no  passado,  e  sentia  Ímpetos  de  interro- 
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gar  violentamente  a  infiel ;  mas  lembra- 
va-se  ao  mesmo  tempo  de  que  o  comple- 
to desprezo,  era  mais  dura  condemna- 
ção  do  que  o  ennumerar-lhe  as  faltas. 

Dizia  elle  comsigo:  o  eu  amava-a  tan- 
to !  porque  me  havia  ella  de  deixar  ! 

Silenciosos  se  conservaram  durante  al- 
gum tempo,  sem  que  nem  elle  nem  ella 
encontrassem  nada  que  dizer-se.  um  ao 
outro. 

Estava  uma  manhã  deliciosa.  Havia  o 
jardineiro  feito  a  rega,  e  pelos  caneiros  ia 
cantando  a  agua,  que  as  flores  agrade- 
ciam mudamente,  baloiçando-se  nas  suas 
hastes  verdes. 

Poisado  nos  ramos  das  arvores  chilrea- 
va o  passaredo,  e  o  ceu  sereno  era  de- 
sanuveado  e  brilhante. 

Parecia  estar-se  a  natureza  sorrindo  de 
contente  para  o  ceu  que  a  contemplava. 
Ceu  e  terra  são  dois  namorados,  que  em 
perpetua  lua  de  mel  se  estam  amando 
desde  que  ha  universo, 

O  ceu  fecunda  a  terra  com  as  chuvas, 
com  as  soalheiras.  Esclareja-a  com  os*  as- 
tros para  a  ver  sempre.  As  noites  dá-lhe 
a  lua  e  canta-lhe  o  seu  hymno  apaixona- 
do nessas  aladas  lyras  que  a  Primavera 
dependura  nas  espessuras  das  balseiras. 

Alguma  coisa  lhe  estava  o  ceu  dizen- 
do naquella  manhã,  pois  sorria  tão  satis- 
feita. A  terrs  parecia  revolvcr-se  branda 
e  sussurar  de  contente. 

Quem  rompeu  o  silencio  foi  Fanny  : 

—  Então  Augusto  ainda  me  não  per- 
doaste? 

Augusto  notou  as  lagrimas  de  que  aquel- 
las  palavras  vinham  orvalhadas,  e  sen- 
tiu-se  fraquejar.  Passado  um  silencio,  e 
sem  se  voltar  para  Fanny: 

—  Perdoar-lhe  o  que,  "minha  senhora? 

—  Augusto  sei  que  és  generoso,  sei  que 
tens  muitíssimas  rasões  para  me  despre- 
zar, mas  sei  que  hoje  te  amo  mais  do  que 
nunca  te  amei,  e  que  estou  disposta  a 
tudo  para  rehaver  o  teu  coração... 

—  Porque,  minha  senhora?  anda  fazen- 
do collecção  delles?  Antes  d'hontem  con- 
quistou o  dum  amigo  meu  que  lhe  era 
apresentado,  o  hoje  quer  outro  já... 

—  Augusto,  por  quem  és,  deixa  esse  tom 
de  zombaria  e  fatiemos'  seriamente... 

— V.  Ex.a  acha  nisto  zombaria?  E'  pers- 
picaz! Chama  zombaria  ás  minhas  pala- 
vras, quando  neiias  não  ha  senão  a  fide- 
líssima exposição  dos  actos  de  vossa  ex- 
cellencia: ...  mas,  minha  senhora,  mude- 
mos de  conversação- — disse  Augusto  nou-j 
tro  tom  —  mudemos,  que  eu  fraquissimo! 


préstimo  tenho  para  fazer  a  segunda  neste 
dueto  sentimental. 

— Augusto,  já  me  não  amas?  Não  vês 
estas  lagrimas  —  exclamou  ella  debulhada 
em  pranto. 

—Lagrimas  de  mulher  !  Ah  !  eu  conhe- 
ço as  lagrimas  do  seu  sexo,  minha  senho- 
ra !  Sei  até  onde  chega  nelías  o  talento  de 
representar!  A  minha  practica... 

—  Tu  bem  sabes  se  estas  lagrimas  se- 
rão verdadeiras... 

—  Eu!  por  que?  Eu  que  fui  enganado 
por  vossa  excellencia  durante  tanto  tem- 
po... 

—  Enganado!  Augusto!  Oh!  como  essa 
palavra  me  fere.  Eu  enganar-tel... 

— E  porque  não,  minha  senhora.  Aht 
já  sei  porque  se  admira !  é  por  eu  suppor 
que  vossa  excellencia  achasse  grande  glo- 
ria em  me  enganar  a  mim!  a  mim!  que 
ingénuo  e  confiado,  cegamente  acreditava 
nas  suas  mentirosas  palavras... 

—  Mentirosas,  meu  Deus!  E'  bem  justo 
o  que  eu  padeço;  se  eu  sou  tão  culpada, 
exclamou  Fanny  á  parte. 

—  Mas  afinal  de  contas,  mau  grado  meu, 
estou  efíectivamente  fazendo  o  acompa- 
nhamento ao  seu  dueto.  Faltemos  noutra 
coisa,  se  lhe  parece.  Está  hoje  uma  so- 
berba manhã,  não  acha? 

—  Augusto,  amo-te  muito,  perdoa-me. 

—  Quaato  sinto  não  poder  corresponder 
ao  seu  amor,  minha  senhora!  Amo  ou- 
tra. 

—  Não  mintas,  Augusto.  Tu  ainda  an- 
tes d'hontem  me  tinhas  amor,  ainda  ago- 
ra... 

— '  Visto  qile  vossa  excellencia  acha  gos- 
to em  prolongar  esta  conversação,  prolon- 
guemos. Talvez  lhe  pedissem  apontamen- 
tos para  algum  romance,  e  está- os  arran- 
jando; é  o  mesmo;  quero  contribuir  para 
a  gloria  do  seu  poeta  preferido!... 

—  Augusto ! 

—  Diz  vossa  excellencia  que  eu  a  ama- 
va ainda  antes  d'hontem!  Não  contesto. 
Mas  bem  ve,  e  vossa  excellencia  melhor 
do  que  ninguém  o  conhece :  que  basta 
uma  noite  para  a  gente,  dar  a  outra  pes- 
soa o  coração  que  já  nos  nao  pertence... 

—Augusto!  eu  nunca  dei  a  ninguém  o 
coração  que  te  havia  consagrado  a  ti.  Eu 
nao  amei. 

— Bem  sei  que  vossa  excellencia  não 
ama,  que  não  amou  nunca  a  pessoa  ne- 
nhuma. Brinca  com  os  aííectos  dos  ho- 
mens! Faz  muito  bem.  E'  o  melhor  meio 
de  passar  o  tempo;  mas  deixe-me  vossa 
excellencia  em  toda  o  caí-o  íazer-lhe  os 
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meus  comprimentos,  porque  representa 
perfeitamente  de  ingénua  namorada.  Ah! 
quanto  não  daria  Manuella  Rey  por  pos- 
suir metade  desses  dotes  dramáticos.  Te- 
nho pena  de  que  não  possa  seguir  a  car- 
reira do  theatro,  porque  havia  de  ser  uma 
insigníssima  actriz! 

—  Não  zombes  Augusto!  Por  Deus  t'o 
peço.  Não  vês  que  me  estás  despedaçan- 
do ! 

—  Rravo  minha  senhora!  Bravo!  Que 
verdade  no  tom  dessas  palavras!  Bravo i 
actriz ! 

Augusto  tremia  com  todos  os  membros. 
Elie  sorria,  mas  era  um  sorriso  colérico; 
passava  frequentes  vezes  as  mãos  pelos 
cabellos,  e  de  pálido  que  a  principio  se 
achava,  estava  agora  afogueado  pela  ira. 

—  Não  zombes  Augusto!  não  zombes, 
se  me  não  queres  vêr  morta  a  teus  pés  í 
Fallemos  seriamente  I 

—  Como  quer  que  eu  a  tome  a  serio... 
exclamou  Augusto  levantando  Fanny  que 
lhe  tinha  cahido  ajoelhada  aos  pés,  então 
a  zombaria  é  só  permitida  a  vossa  excei- 
lencia?  Não  tem  vossa  excellencia  zomba- 
do de  mim  desde  que  me  conhece?  Sei 
lá  se  quando  vossa  excellemcia  me  diria, 
amar-me,  não  estaria  outrem  jubiloso  \  :r 
egual  declaração  desses  lábios... 

—  Bem  sabes  que  não.  Tu  não  crés  nem 
pensas  o  que  estás  dizendo.  Augusto.  So- 
cega  e  perdoa-me. 

—  Socegado  estou  eu !  Perdão !  que  per- 
dão implora,  minha  senhora,  accusei-a  de 
alguma  culpa !  O  passado  está  morto  para 
sempre.  A  parte  melhor  da  minha  vida, 
matou-m'a.  E  eu  amava- a  tanto!  Procu- 
raste outro :  juro-te  que  não  terá  por  ti 
o  mesmo  affecto  que  eu  tinha.  Foste  du- 
rante tres  annos,  o  meu  norte,  a  minha 
vida,  o  meu  tudo.  Hoje  és  nada.  Não  sei 
que  me  tará  guardado  o  futuro;  o  que  sei 
é  que  é  esta  a  ultima  vez  que  me  verás. 
E  ó  melhor  terminarmos  aqui  esta  cari- 
cata conversação  que  não  dará  nada  de  si. 
Peço-te  só,  que  se  entre  os  braços  doutro 
te  lembrares  alguma  vez  de  mim,  me  não 
continues  a  ludibriar :  lastima  só  uma  al- 
ma que  se  deixou  enlear  nas  tuas  redes 
traiçoeiras  e  por  ti  morreu. 

*  * 

Augusto  achava-se  numa  posição  diffi- 
cil.  As  apparencias  diziam-lha  que  Fanny 
amava  outro;  mas  Augusto  não  acredita- 
va nas  aparências.  Elie  bem  sabia  que 
Fanny  lho  queria  muito  a  elle,  e  que  não 


tinha  logar  no  seu  coração  para  outro 
amor. 

Por  conseguinte  queria  ouvir  Fanny, 
pedir-lhe  perdão  e  jurar-Jhe  que  não  ama- 
va a  mais  ninguém;  mas  estava  achando 
gosto  em  a  atormentar.  O  demónio  do 
ciúme  ralava-o. 

Já  se  ia  affastar,  mas  vendo  que  Fan- 
ny, empalidecera,  e  dera  um  ai  aflictivo 
voltou-se  e  viu-a  desmaiada,  e  sem  sen- 
tidos. Chapinhou-lhe  com  agua  as  fontes, 
e  quando  ella  entreabria  os  olhos  e  revi- 
via, ouviram  a  voz  de  Sir  John,  que  di- 
zia das  janellas: 

—  Venham  para  cima  quo  já  cá  está  o 
trem. 

* 

As  primeiras  palavras  de  Fanny  ao  dar 
com  os  olhos  de  Augusto  fixos  nos  delia, 
foram: 

—  Perdoa.wne  ? 

—  Achas-te  com  forças  de  ir  ao  cam- 
po? 

—  Tu  vais? 

—  Vou... 

—  Então  vamos. 

—  Dá-me  o  braço. 

—  E  não  digas  nada  a  meus  pais  desto 
desmaio  porque  elles  não  me  deixariam 
ir  se  o  soubessem. 

Augusto  amava-a  muito.  Foi  logo  pe- 
dil-a  em  casamento  a  Sir  John.  Sir  John 
tinha  já  conhecido  que  elles  se  amavam, 
e  consentiu  nelle. 

—  Peço  só  uma  condição,  exclamou 
Augusto: 

—  Qual  é? 

—  A  de  partirmos  imediatamente  pa- 
ra Londres. 

—  O  paquete  vai-se  ámanhã,  como  po- 
de isso  arranjar-sej? 

— Encarrego-me  de  tudo. 

—  Bem,  parte-se  ámanhã;  mas  vamos 
ao  campo  hoje,  qua  eu  deixo  ordens 
nesse  sentido  ao  meu  gurrda  livros. 

— E  eu  vou  escrever  ao  meu  procura- 
dor. 

Escreveram  algumas  cartas,  e  eram  duas 
horas  quando  partiram  para  Queluz. 

(Continua)  eugemo  de  castilhq. 
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ALEXANDRE  DE  HUMBOLDT 


Damos  hoje  o  retrato  (fuma  das  maio~ 
res  celebridades  da  Allemanha  e  do  mun- 
do scientifleo,  o  barão  de  Humboldt. 

O  auctor  dos  — Quadros  da  natureza  e 
do  Cosmos,  obra  capital  pela  immensa  co- 
pia de  conhecimentos  que  revela  e  pelas 
raras  qualidades  do  escriptor,  nasceu  em 
Berlim,  em  1769,  numa  família  nobre 
oriunda  da  Pomerania. 

Alem  das  duas  obras  que  já  citámos 
deixou  o  celebre  naturalista  um  —  Exame 
critico  da  historia  da  geographia  do  no- 
vo continente  —  os  —  Fragmentos  de  geo- 
logia e  de  climatologia  asiática  —  Via- 


gem ás  regiões  equinoxiaes  do  novo  con- 
tinente durante  os  annos  de  1799-1804, 
etc. 

Alexandre  de  Humboldt  teve  um  irmão, 
homem  distincto  na  philologia  moderna, 
Guilherme  de  Humboldt. 

Esse  entrou  na  carreira  diplomática, 
foi  embaixador  em  Vienna  em  1810,  to- 
mou parte  nas  conferencias  de  Praga  em 
1812  e  assignou  com  o  Príncipe  de  Her- 
denberg  o  tratado  de  Pariz  em  18H.  Em 
1819,  desgostoso  da  vida  politica,  entre™ 
gou-se  á  sciençia  e  entro  outros  trabalhos 
que  deixou  é  notável  a  —  Introduce,  ão  a© 
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estudo  da  lingua  Kawi  —  livro  consultado 
por  todos  os  philologos  da  França  e  da 
Allemanha. 


A  CARIDADE  DO  RAJA 

LEGENDA  DA  INDIA 

Na  era  de  Kriskna  existia  um  rajá  cha- 
mado Kurna,  qae,  cada  manhã,  antes  de 
almoçar,  distribuía  em  esmolas  uma  som- 
ma  de  duas  mil  e  quatrocentas  peças  de 
oiro. 

Morreu  n'uma  batalha,  e,  em  recom- 
pensa-da  sua  liberalidade  foi  para  o  pa- 
raizo.  Lá  viu  montanhas  d'oiro,  e  um  dos 
guardas  da  habitação  celeste  disse-lhe: 

—  Todas  estas  riquezas  te  pertencem.  0 
oiro,  que  a  tua  caridade  distribuiu  na 
terra  multiplicou-se  no  ceu. 

O  rajá  sentiu  fome  e  sede.  Pediu  al- 
gum alimento  ao  guarda.  Este  respondeu- 
lhe : 

—  Se,  quando  estavas  no  mundo  dos 
humanos,  tivesses  dado  de  beber  e  comer 
áquelles,  que  tinham  sede  e  fome,  taes 
benefícios  centuplicar-se-hiam  aqui  como 
o  teu  oiro :  Medita  :  fizeste  já  uma  cari- 
dade d'este  theor? 

Depois  de  ter  meditado  gravemente,  o 
rajá  respondeu : 

— Recordo-me  de  que  um  dia,  emquanto 
um  dos  meus  visinhos  dava  de  jantar  aos 
brahmanes,  um  pobre  homem  esfomeado 
veiu  direito  a  mim  e  perguntou-me  em 
que^casa  tinha  logar  o  festim.  Indiquei- 
3h'a  com  a  ponta  do  dedo  direito: 

—  Por  uma  tal  acção  proseguiu  o  guar- 
da, receberás  uma  recompensa.  Chupa  o 
dedo  direito  que  deu  a  indicação  ao  fa- 
minto. 

O  rajá  metteu  um  dedo  na  bocca  e  a 
fome  e  a  sede  mitigaram-se-lhe. 
Feita  esta  experiência  accrescentou  : 

—  Se  por  ter  somente  com  a  extremi- 
dade do  dedo,  mostrado  um  refugio  a  um 
desgraçado  sou  assim  retribuído,  qual  se- 
rá a  recompensa  d'aquelle  que  tiver  feito 
assentar  os  brahmanes  á  sua  meza ? 

Trad,  por  guilherme  colares. 


O  AMOR 

Juntamente  com  os  outros  entes  da  crea- 
ção  fez  Deus  o  homem,  e  com  os  mais 
sseiítimentos^  de  tme  o  tíotou3  deu-Jhé  o 


amor.  Assim  resa  a  tradicção,  e  ha  d'uipa 
e  outra  cousa  mil  evidentíssimas  provas. 

O  amor  é  a  fusão  de  duas  almas  n'uma 
só ;  é  o  sentimento  que  resume  duas 
existências  n'uma;  é  o  ideal  da  felieidade; 
é  o  maior  gráo  de  ventura  a  que  se  po- 
de atingir  na  terra.  E  realmente  assim  é. 
Desçamos  porern  das  regiões  do  idealis- 
mo, cerremos  os  olhos  á  contemplação 
da  poesia,  e  entremos  na  positivismo  da 
vida  material,  e  contemplemos  em  toda 
a  sua  nudez  a  realidade  chã  e  palpável. 
Assim  dispostos  vejamos  o  que  seja  o 
amor. 

E'  uma  palavra  que  designa  um  senti- 
mento, que  uns  dizem  que  existe,  e  de 
que  outros  negam  a  existência.  Não  en- 
tro na  apreciação  de  qual  d'estas  opiniões 
seja  a  verdadeira;  investigo  apenas  os 
factos  em  que  os  sequazes  de  uma  e  ou- 
tra se  fundam  para  a  expenderem. 

Entre  os  partidários  do  amor  ha  quem 
o  defenda  por  convicção,  e  ha  quem  o 
defenda  por  erro.  Os  primeiros,  que  o 
deíendem  por  convicção,  são  os  poetas: 
o  amor  em  que  elles  crêem  é  o  Deus,  é 
o  verdadeiro  amor,  que  constitue  a  reli- 
gião santa  de  que  elles  são  sacerdotes, 
embora  o  não  encontrassem  jamais,  em- 
bora o  desconheçam  pelo  eííeito;  também 
os  antigos  propagadores  da  fé  não  tinham 
jamais  visto  o  Deus  da  religião  que  pro- 
fessavam, e  com  tudo  criam  n'elle,  e  pa- 
ra defenderem  as  suas  benéficas  e  santas 
doctrinas  iam  intrépidos  perder  a  vida 
em  plagas  inhospitas  nos  braços  do  mar- 
tyrio ! 

Quem  ha  que  ao  ler  Romeo  e  Julieta, 
essa  preciosíssima  pérola  da  coroa  de  Sha- 
kespeare, não  se  sinta  penetrado  d'um  en- 
thusiasms santo,  e  não  comprehenda  o 
verdadeiro  amor? 

Quem  ha  que  ao  ler  Paulo  e  Virginia, 
esse  diadema  tie  Bernardim  do  Saint 
Piérre,  não  sinta  esse  mesmo  enthusias- 
mo,  e  não  creia  também  no  amor? 

Sente-se  que  uma  cousa  nos  falta;  ex- 
perimentasse um  desejo  vago  que  se  não 
comprehende;  sofre-se  por  não  ter  uma 
Julietta  ou  uma  Virginia,  como  tiveram 
Romôo  e  Paulo ;  o  que  se  fantasia  na 
mente  ao  contemplar  a  felicidade,  que  não 
temos,  é  bello  e  horrível  como  o  inferno 
de  Dante.  Pois  bem:  tudo  isso  é  o  amor; 
é  a  religião  intima  em  que  adoramos  o 
bello,  o  grandioso  o  sublime...  é  a  voz. 
santa  do  coração  que  se  ergue  vigorosa 
até  á  Divindade,  único  ponto  de  contacto 
que  o  creâdor  deixou  entre  m  e  o  homem. 
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E  aquello  que  encontrar  na  terra  uma  mu- 
lher que  comprehénda  assim  o  amor  tem 
attingido  o  mais  alto  grão  de  ventura. 

O  amor  não  ó  o  culto  que  o  homem 
consagra  á  mulher;  é  a  religião  intima  e 
santa  que  os  une;  e  esse  culto,  essa  ado- 
ração reciproca  com  que  falsamente  o  con- 
fundem, não  é  d'um  para  com  o  outro 
mas  sim  d'ambos  para  com  o  sentimento 
mysterioso  e  puro  que  fundiu  suas  almas, 
suas  existências  n'uma. 

Esses  que  confundem  com  a  religião  o 
culto  são  os  que  defendem  o  amor  por  er- 
ro, e  são  infelizmente  os  que  constituem 
mais  numerosa  phalange.  Se  a  troco  de 
se  curvarem  a  mil  caprichos  de  mulher 
que  constituíram  seu  idolo,  obtém  d'ella 
um  sorriso  oU  uma  palavra  acariciadora 
consideram-se  no  apogêo  da  ventura.  In- 
sensatos! que  não  coraprehendem  que  não 
amam,  e  que  não  vêem  que  o  seu  enthu- 
siasmo  não  é  mais  que  a  loucura  pro- 
veniente de  um  desejo  1  Realisa-se  esse 
desejo;  e  o  enthusiasm  o  passou;  e  o  ido- 
lo perdeu  todo  o  prestigio.  Tristes  victi- 
mas  de  um  destino  implacável  caminham 
jubilosos  ao  sacrifício  da  sua  ventura: 
tem  ao  menos  essa  compensação  que  a 
allucinação  lhes  concede.  Só  conhecem  a 
sua  desgraça  após  muito  tempo  de  serem 
desgraçados. 

Restava-me  investigar  em  que  se  fun- 
dam os  que  não  crêem  no  amor. 

Aquelles  que  o  façam  porque  uma  lon- 
ga serie  de  desillusões  e  de  infortúnios  lhe 
tenha  apagado  n'alma  todas  as  crenças, 
mesmo  as  mais  santas,  devo  respeitar  a  fal- 
ta de  fé.  Os  que  porem  o  façam  sem  es- 
sa causa,  só  para  escarnecerem  do  que  é 
santo  e  puro,  e  do  alto  do  seu  escarneo 
imporem  uma  superioridade  que  não  têem, 
não  me  dou  ao  trabalho  do  apreciar  a 
sua  opinião;  apresento-a,  e  fica  por  si 
mesma  apreciada. 

8-5-69  ALBANO  eAf.DEIRA. 


PARA  VELHACO,  VELHACO  E  MEIO 

No  tempo  dos  exames,  certo  estudan- 
te do  lyceu  nacional  de  Lisboa,  não  se 
achando  era  estado  de  fazer  o  seu,  lem- 
brou-se  de  remediar  esta  falta,  do  seguinte 
modo.  Dirigiu-se  a  um  hábil  facultativo 
que  tinha  por  vezo,  o  costume  de  fabri- 
car certos  documentos,  onde  afirmava 
doenças  imaginarias,,  mediante  retribui- 
ção, 


Explicou-lhe  o  motivo  da  sua  visita; 
o  illustre  alumno  de  Hippocrates,  depois 
de  ter  feito  meia  dúzia  de  caretas,  pegou 
n'uma  folha  de  papel,  e  attestou  que  Fula- 
no de  Tal,  padecia  d'uma  hemorrogia,  etc. 

0  nosso  homem  depois  dos  devidos  com- 
primentos, quando  ia  a  retirar-se,  metteu 
na  mão  do  intelligente  facultativo  a  com- 
petente esportola,  e  safou-se.  Quando  o 
doutor,  desembrulhou  o  papelinho  (por- 
que o  melro  tinha-lhe  dado  o  pinto  em- 
brulhado) viu  que  o  dinheiro  era  falso. 
Chegou  ájanelia  acorrer,  e  chamou  o  ra- 
paz. 

—  Oh!  amigo,  olhe  que  a  coisinha  é  fal- 
sa? 

—  Também  a  sua  receita  o  é,  lhe 
volveu  o  estudante  seguindo  o  seu  cami- 
nho. A  CARREIRA. 


A  MISSA  NA  ALDEIA 

É  um  prazer  entrar  no  templo,  quasi 
sempre  modesto ! 

Não  ha  mármores,  não  ha  custosas  al- 
faias a  desmentirem  os  preceitos  de  hu- 
mildade tantas  vezes  pregados  por  Chrís- 
to! 

Antes  de  começar  a  celebração  do  sa- 
crifício, o  parocho  lê  em  voz  alta  algu- 
mas paginas  do  evangelho. 

E  a  quantas  almas  desalentadas  não 
vão  aquellas  santas  doutrinas  dar  con- 
forto?... A  quantas  angustias  não  o ííe re- 
cém bálsamo  consolador?... 

Cá  fóra,  no  adro,  estão  grupos  de  cam- 
ponezes!  Não  discutem  como  nas  cidades, 
o  tratar  das  mulheres  que  entram,  fal- 
iam das  sementeiras  e  regosijam-se  se  o 
anno  vae  bom  e  lamentam-se  se  o  julgam 
mao. 

Depois  de  paramentado  o  sacerdote,  o 
sachristão  toca  a  campainha  e  terminam 
as  conversações  no  adro  para  cederem  o 
logar  ás  orações  no  templo 

Começa  a  missa.  Accaba  o  rumor.  Sen- 
te-se  apenas  o  ciciar  das  resas ! 

Quando  se  eleva  a  hóstia,  acurvara-se 
todas  as  frontes,  todos  se  veem  pequenos 
e  humildes  diante  do  sacrifício  do  Homem 
Deus! 

Aquelle  que  no  turbilhão  da  cidade  es- 
quece muitas  vezes  os  preceitos  religio- 
sos e  mofa  de  coizas  tão  santas,  sente-s;Q 
comovido,  palpitam-lhe  no  peito  impres- 
sões dulcíssimas,  arrasam-se-lhe  de  lagri- 
mas os  olhos,  e  olvidando  o  afectado 
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scepticismo  brota-lhe  do  coração  para  'os 
lábios  uma  oração  fervorosa,  uma  prece 
sentida !  Lembra-se  dt  mãe  que  quando 
elle  era  creança  lhe  junctava  as  mãosi- 
nhas  e  Ih'as  fazia  erguer  dean  te  d'uma 
imagem  da  Virgem,  agradecendo  á  mãe  de 
Deus  os  benefícios  de  cada  dia  e  suplicaa- 
do-lhe  enchesse  de  alegria  e  conforto  o 
seu  lar !  Esse  homem  quando  abandona 
o  templo  leva  o  espirito  retemperado  pa- 
ra os  vendavaes  da  vida,  sente-se  bom, 
tem  lagrimas  para  as  dores  alheias,  sen- 
te reviver  em  si  o  que  quer  que  é  de 
santo  e  de  sublime  que  elle  albergara  no 
peito  mas  que  o  demónio  da  descrença 
tinha  suíTocado! 

Na  aldeia  onde  eu  costumo  ir  passar 
alguns  domingos  de  verão,  havia  uma 
encantadora  creança  ;  tinha  dezaseis  an- 
nos,  e  ha  já  dois  que  a  arrebatou  a  morte  1 

Quando  as  arvores  se  começaram  a  des- 
pojar das  folhas,  quando  nos  campos  co- 
meçou a  reaparecer  aquella  aridez  que  é 
o  prenuncio  do  inverno;  pendeu  também 
para  a  terra  aquella  flor  ou  antes 

avoou  para  o  céo  um  dia, 
*que  era  um  anjo  do  Senhor  t» 

Mas,  costumava  este  anjo  de  quem  f al- 
io, á  hora  da  missa,  ir  para  o  coro  e  de- 
baixo dos  seus  dedos  flexiveis  fazia  soltar 
ao  órgão  umas  harmonias  tristissimas ! 
Inundava-se-nos  então  a  alma  d'uma  gran- 
de tristeza,  não  da  tristeza  que  desespe- 
ra e  mata,  mas  d'essa  melancolia  suave 
e  doce,  que  vale  mais  que  todas  as  ale- 
grias, que  o  mais  das  vezes,  são  o  atordo- 
amento dos  sentimentos! 

Lembrava-me  muito  da  Sihiila  de  Oc- 
távio Feuillet,  d'aquella  creação  lindís- 
sima do  mais  mimoso  dos  au  th  ores  fran- 
cczes ! 

Nas  tardes  do  estio,  á  hora  scismadora 
do  crepúsculo,  quando  o  sol  doura  os 
cerros  e  dá  ás  arvores  ramagens  de  oiro, 
costumo  muitas  vezes  ir  sentar-me  no 
marco  da  estrada  a  contemplar  a  casa 
que  ella  habitou;  magoa-me  a  saudade, 
sinto  o  ^delicioso  pungir  de  acerbo  espi- 
nho» e  ali  fico  horas  e  dias!  e  não  tenho 
força  para  me  esquivar  da  fascinação! 

Occorem-me  sempre  dois  versos  de  True- 
ba  tão  docemente  transplantados  por  Bu- 
lhão Pato: 

«Ápraz-me  ver  a  gaiola 
«donde  a  avezinha  voou\* 

JOÃO  ROMA. 


OLHOS  NEGROS 

Que  negros  olhos  que  eu  vi 
olhos  que  fazem  córar!... 
a  quem  tem  tão  boi  los  olhos 
não  posso  deixar  de  amar!... 

Olhos  negros,  olhos  negros, 
que  me  fazem  delirar... 
Ai!  por  teus  olhos  Maria 
que  importa  á  terra  baixar?.,; 

Olhos  negros  feiticeiros, 
olhos  de  minha  paixão... 
olhos  negros  que  eu  já  amo, 
sois  a  minha  tentação!... 

Olhos  negros...  lindos  olhos..... 
olhos  de  mago  condão!... 
só  creio  nos  olhos  negros 
que  falam  ao  coração... 
Lisboa  Abril  1869. 

CARDOZO  DA  GAMA  ? 


AS  PRIMEIRAS  ACTRIZES 

Sendo  o  titulo  a  primeira  parte  do  ar- 
tigo, de  raro  se  escreve  o  artigo  depois  do 
titulo. 

Hoje  porém  não  me  acontece  assim ; 
pensei  mais  uma  vez  no  mérito,  não  vul- 
gar, de  Antónia  Usai  e  Lola  Montero  e 
obtive  as  tres  palavras  que  servem  d@ 
epigraphe  a  estas  linhas. 

A  época  ridícula  em  que  os  homens 
faziam  de  Lolas  e  Urais,  vai  servir-me  de 
thema  para  a  historia  resumida  das  pri- 
meiras actrizes. 

Nas  representações  theatraes  que  se  de- 
ram até  1657  não  figuravam  mulheres, 
peio  menos  no  trajo  próprio  do  seu  sexo. 
Embora  a  historia  assevere  que  naquella 
época  taes  representações  eram  desempe- 
nhadas somente  por  homens  os  quaes  fa- 
ziam de  mulheres  quando  as  peças  o  exi- 
giam, julgo,  com  bom  fundamento,  que 
entre  elies  algumas  mulheres  havia  já  que 
a  occultas  faziam  de  homens.  E'  por  isso 
que  eu  digo,  desviando-me  da  historia» 
que  nas  representações  de  então  não  figu- 
ravam ellas,  pelo  menis,  no  seu  trajo  com- 
mum. 

No  dito  anno  de  1657,  a  direcção  do 
theatro  Marais,  em  França,  desejando  fa- 
zer época  na  historia  theatral  e  instigada 
pelo  génio  revolucionário  de  mademoisel- 
le Beau  pré  >  que  á  sua  dedicação  pela  arte 
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dramática  juntava  o  desejo  da  celebrida- 
de, resolveu  pôr  a  ensaios  uma  comedia 
em  que  Beaupré  entrava  para  assim  inau- 
gurar o  iniciamento,  ou  antes,  a  appari- 
ção  verdadeira  e  franca  das  mulheres  no 
palco. 

À  noticia  do  projecto  foi-se  divulgando 
e  o  publico  cada  vez  recebendo-a  peor. 
Chegou  um  dia  em  que  a  direcção  do  thea- 
tro  e  Beaupré  recearam  de  tal  modo  as 
desfeitas  do  publico,  que  assentaram  pôr 
termo  ao  seu  designio. 

Vinte  o  quatro  annos  depois,  a  Opera 
aproveitando-se  com  feliz  resultado  da 
antiga  tentativa  do  theatro  Marais,  con- 
quistou a  gloria  que  este  e  Beaupré  ha- 
viam loucamente  abandonado. 

Em  1681  levou  pois  este  theatro  á  sce- 
na  o  Triumpho  tfÂmor,  bailado  pouco 
apparatoso  mas  de  algum  valor  porque 
envolve  um  tal  ou  qual  interesse  históri- 
co. 

Foi  portanto  neste  bailado,  que  desas- 
sombradamente figuraram  as  primeiras 
mulheres. 

Os  espíritos  mais  timoratos  e  apouca- 
dos, viram  por  algum  tempo  nesta  ino- 
vação um  escândalo  enorme;  mas  a  civi- 
lisação  e  o  habito  destruíram  em  breve 
esse  juizo  erróneo  do  povo,  patenteando 
o  lado  ridículo  que  apresentavam  os  ho- 
mens figurando  de  mulheres  e  muito  prin- 
cipalmente de  bailarinasl 

Ainda  hoje  se  nota  no  seu  sexo  frágil 
certa  negação  ao  palco,  certo  receio  do 
theatro,  ainda  hoje  em  uma  ou  outra  re- 
cita por  curiosos,  se  repete  o  ridículo  do 
século  desaseis.  Quando  a  illustração  der 
cabo  desses  frívolos  preconceitos,  a  dedi- 
cação pregrina  que  em  grande  escalla  pos- 
suem muitas  das  nossas  damas  será  en- 
tão livremente  apreciada  e  os  seus  nomes 
poderão  um  dia  ligar-se  á  historia. 

Í.  A.  COSTA. 


CURIOSA  ESTATÍSTICA 

Segundo  os  dados  estatísticos  consigna- 
dos na  obra  de  Mr.  Patrice  Larroque  De 
la  gutrre  et  des  armies  permanentes;  re- 
sulta que  no  anno  de  1864  o  exercito  eí le- 
ctivo de  mar  e  terra  na  Europa,  sem  con- 
tar as  milícias,  reservas  e  cadáveres,  era 
de  3.569.615  homens,  que  representavam 
pela  perda  de  trabalho  uma  somma  de 
169.046.982.000  réis  O  valor  improdu- , 
ctivo  da  propriedade  movei  e  immovel  j 
afecta  ao  serviço  da  guerra  pôde  caleu- 1 


lar-se  em  135.540.000.000  réis.  As  divi- 
das publicas  originadas  pela  guerra  com- 
põe uma  somma  de  9.941.705.345.200 
réis,  cujos  rendimentos  sobem  a  réis 
403.134.537.240.  O  gasto  annual  do  exer- 
cito que  era  de  543.674.259.820  réis, 
segundo  consta  nas  respectivas  officinas, 
ascende  realmente  a  1.251.295.886.980 
réis,  isto  é  uma  somma  muito  próxima 
dos  V9  do  presuposto  total  que  é  de  réis 
1.639,824.408.000.  Em  muitos  estados  ex- 
cede ao  resto  dos  gastos  públicos. 


DO  AMOR  E  ODIO 

Estos  dois  affectos  cegos  são  os  dois  po- 
ios em  que  se  revolve  o  mundo,  por  isso 
tão  mal  governado.  Elles  sã©  os  que  pe- 
sam os  merecimentos,  elles  os  que  quali- 
ficam as  acções,  elies  os  que  avaliam  as 
prendas,  elles  os  que  repartem  as  fortu- 
nas. Elles  são  os  que  enfeitam  ou  des- 
compõem, elles  os  que  pintam  ou  despin- 
tam os  objectos,  dando  e  tirando  a  seu  ar- 
bítrio a  cor  e  figura,  a  medida  e  ainda  o 
mesmo  ser  e  substancia,  sem  outra  dís- 
tincção  ou  juizo  que  aborrecer  ou  amar. 
Se  os  olhos  vêem  com  amor,  o  corvo  è 
branco;  se  com  ódio,  o  cisne  é  negro;  se 
com  amor,  o  demónio  é  formoso;  se  com 
odio,  o  anjo  é  feio ;  se  com  amor,  o  pi- 
gmeu é  gigante  ;  se  com  odio,  o  gigante 
é  pigmeu,  vxkxra. 


BOM  SOBRESCRIPTO 

Entre  uns  papeis  velhos,  encontrei  no 
outro  dia  uma  carta  cem  este  sobrescrip- 

to  ojue  não  deixa  de  ser  curioso. 

A  senhora  Francisca  das  Chagas — de  sua 
mana  Philipa  das  mesmas—  no  convento 
delias. 


TROVAS  POPULARES 

Se  eu  soubesse  com  certeza 
que  tu  me  querias  bem, 
com  lealdade  te  amara 
sõ  a  ti  a  mais  ninguém. 

Coração  não  andes  triste, 
anda  alegre  se  poderes, 
que  inda  te  ha-de  vir  a  amar 
reza  branca  a  quem  tu  queres. 
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Quando  meus  olhos  te  viram 
meu  coração  te  adorou  ;  . 
na  cadeia  de  teus  braço? 
minh'alma  presa  ficou 

Eu  jurei  em  campo  verde 
que  é  jura  de  lavrador, 
de  não  amar  outros  olhos 
senão  os  de  meu  amor 

Chamaste -me  pera  parda, 
pera  parda  quero  ser ; 
lá  virá  o  mez  d'agosto 
que  tu  me  queiras  comer 


FEIRA  DOS  ANEXINS 

Esta  curiosa  obra  «em  que  (segundo 
diz  um  ensigne  philologo)  estão  lançadas 
methodicamente  as  rnetaphoras  e  locuções 
populares  da  lingua  portugueza,  e  que  se- 
ria quasi  um  manual  para  os  escriptores 
dramáticos,  principalmente  do  género  có- 
mico, que  quizessem  fazer  fallar  as  suas 
personagens  com  phrase  conveniente  e  com 
as  graças  e  toques  próprios  da  nossa  lin- 
gua portugueza  e.do  verdadeiro  estylo 
dramático,  conservava-se  ainda  inédita. 
Algumas  pouquíssimas  copias  existem  em 
Lisboa,  conforme  consta  ao  Sr.  Innocen- 
cio  Francisco  da  Silva,  que  no  volume  II 
do  seu  Diccionario  bibliographico  dá  am- 
pla noticia  do  auctor  e  dos  seus  escriptos. 
O  padro  João  Baptista  de  Castro  na  Hora 
de  recreio  nas  ferias  de  rhaiores  estudos 
e  oppressão  de  maiores  cuidados,  Centú- 
ria IV,  que  contem  varias  descripções  em 
quasi  todos  os  géneros  de  estylo;  sob  n.08 
LVII  a  LXIV,  inseriu  alguns  extractos  d'es- 
te  precioso  livro,  que  reproduzimos  aqui. 

DAS  FLORES 
(por  equívocos  e  prosopopeia) 

Tocou  a  campainha  a  ajuntar  na  Capel- 
la as  flores:  vinha  o  cravo  á  gineta  por 
capitão  com  esporas,  ainda  que  a  pé, 
que  nunca  deixou  de  ser  cavalleiro,  todo 
almiscarado,  recendendo  em  fumos  de  fi- 
dalguia; e  ao  mesmo  passo  que  se  viu  no 
terreiro  com  bengalla,  lançou  os  olhos 
para  a  roza,  significando-lhe  seu  amor 
perfetto  em  as  perpétuas  saudades  de 
sua  auzencia,  e  encarecendo-lhe  maravi- 
lhas de  seus  martyuios  em  andar  de  ra- 
ma em  rama  em  suas  pretenções,  sentin- 
do delírios  em  desmaios.  A  roza  com 
airosos  melindres  se  lhe  foz  uma  de  uma 


face  e  outra  da  outra3  tanto  que  lha  chei- 
rou servindo  o  seu  galan ;  ficou  como 
uma  alcachofra  reverdecida;  mas  por 
não  so  picar  de  namorada,  fez  gala  de 
estar  em  folha,  conservando-se  em  flor. 
Elie,  que  o  seu  intento  era  ver  o  fructo 
de  suas  esperanças,  por  ver  de  mais  per- 
to se  apprendia,  quiz  ostentar  suas  pren- 
das, e  pegou  de  uma  viola  para  dar-lhe 
um  descante. 

Ao  som  do  cravo  se  disparou  uma  cra- 
vina talvez  da  mão  de  um  mal-me-quer: 
ao  tiro  desmaiou  a  rosa,  e  se  íez  bran- 
ca como  uma  açucena.  O  cravo,  como 
uma  papoula  quando  se  presumma  Flor 
de  defuntos,  pega  em  uma  espadana,  e 
começa  a  acutilar  quantos  lhes  ficavam 
mais  a  talho  de  fouce,  com  tal  destreza 
que  cegava,  e  ainda  hoje  se  gava  o  seu 
valor.  A  muitas  flores  deixou  os  pés,  a 
outras  fez  despejar  com  bello  despejo  o 
beco  no  jardim,  e  ao  trovador  da  pendên- 
cia quebrou  os  olhos  de  maneira  que 
não  ficaram  seus  inimigos  mui  alegretes. 

Com  agua  de  flor  de  laranja  tornou 
a  si  rosa,  8  pelo  capricho  de  seu  aman- 
te se  banhou  em  agua  rosada,  se  bem 
que  advertindo-o  salpicado  de  escarlate 
imaginou  estava  ferido,  ao  que  elle  satis- 
fez, dizendo  que  aquelles  rubins  eram 
despojo  de  certo  jacinto,  a  quem  deseja- 
va beber  o  sangue,  jacinto,  disse  a  ro- 
sa, que  são  ciúmes.  Enganaivos  comigo 
disse  o  cravo,  e  ainda  que  me  custou  ca- 
ra a  suspeita, , dou  o  desgosto  por  barato 
da  desculpa.  A  vista  da  satisfação  se  deu 
a  rosa  por  paga.  e  lhe  jurou  o  quanto 
lhe  queria.  Mostrou  o  cravo  que  a  cria 
e  daado-se  as  mãos  sairam  para  o  rocio 
já  de  madrugada,  eila  acompanhada  de 
formosuras  angelicas,  elle  assistido  do 
triosos  narcizos;  e  porque  outra  não  suc- 
cedesse,  levaram  em  sua  guarda  bastan- 
te mosquetaria. 

Na  primeira  fonte  lhe  bradaram  á  es- 
trangeira as  tulipas;  e  dando  noticia  do 
novo  dia  os  girasoes,  se  alegraram  os  raí- 
nunculos.  Parecia  o  prado  um  paraizo,  al- 
catifando-se  de  primavera  a  relva  erigindo 
aos  novos  noivos  docéis  de  brocado  verde. 
Ás  arvores  onde  elles  comeram,  eram  mui- 
to de  campo,  e  o  junquilho  offereceu  es- 
trados. Os  jasmins  namorados  da  rosa  com 
a  noticia  e  certeza. do  cazamcnto,  ficaram 
brancos:  emfim  o  cravo  com  a  commum 
persuação  de  todas  as  boninas  recebeu  por 
mulher  a  rosa  e  houve  na  boda  os  man- 
jares seguintes; 

(Continua.)  ,  s. 
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AS  MULHERES 

Com  as  mulheres  (dizia  um  nosso  cor- 
tezão)  não  sabe  o  homem  como  se  ha  de 
haver,  porque  se  não  as  ama,  tem-no  por 
néscio;  se  as  ama,  por  leviano;  se  as  dei- 
xa, por  cobarde;  se  as  segue,  por  perdi- 
do; se  as  serve,  não  o  estimam;  se  não 
as  serve,  aborrecem-no:  se  as  quer,  não 
o  querem;  se  não  as  quer,  perseguem-no; 
se  as  frequenta,  é  mais  que  louco;  se  não 
as  frequenta,  é  menos  que  homem. 

J.  B.  DE  CASTRO. 


FANNY 

ROMANCE  ORIGINAL 

Partiram  Alvaro  d'Athayde,  e  Luiz  de 
Mello  com  as  hespanholas  e  foram  para 
Queluz. 

O  dia  estava  ameníssimo.  As  estradas 
solitárias.  Profundo  silencio,  apenas  cor- 
tado pelo  ramalhar  das  arvores  umas  com 
as  outras. 

No  hotel  da  Malveira  se  mandou  apres- 
tar o  jantar,  e  foram  vadiar  para  a  quin- 
ta depois  de  visitado  e  admirado  o  inte- 
rior da  regia  morada. 

As  hespanholas  estavam  encantadas  com 
a  magnificência  do  Paço.  e  lastimavam 
que  se  achasse  tão  desagasalhado,  e  tão 
ermo  de  habitantes;  e  é*  assim.  Parece 
uma  esplendida  gaiola  que  ainda  espera 
uma  ave  de  ricas  pennas,  mandada  por 
algum  príncipe  das  mil  e  uma  noites. 

O  leitor,  mais  bem  entendido  nestas 
campestres  folganças  do  que  eu,  lá  ima- 
ginará a  seu  modo  como  se  passaram  as 
horas  que  medeavam  entre  a  chegada  e 
a  partida. 

As  raparigas  pareciam  gazellas  pulando 
de  fragosidade  em  fragosidade,  pelos  serros 
verdenegros  da  matta,  fugindo  pelas  mus- 
gosas vielas  escondidas  no  coração  do  ar- 
voredo. Entresorriam  das  moitas  floridas, 
que  ora  lhes  sorviam  de  guarida  como  a 
lebres  perseguidas,  ora  lhes  davam  mira- 
doiro  occulto  para  a  salvo  examinarem  os 
amantes,  que  em  todos  os  carramancheis 
as  buscavam,  atraz  de  todos  os  velhos  tron- 
cos lançavam  os  olhos  curiosos,  e  debal- 
de gastavam  todos  os  planos  estratégicos 
até  que  uma  christalina  gargalhada  lhes 
vinha  apontar  o  sitio  em  que  as  ninas  se 
haviam  occultado.  Noutro  sitio  sentavam- 
se  a  ouvir  tocar  viola,  e  cantar  a  Pa  qui- 
te, Ella  cantava  admiravelmente. 


Iam  conseguintemente  caminhando,  ao 
sabor  do  acaso.  Assim  subindo  pela  matta, 
chegaram  a  um  ponto,  quo  tinha  para  a 
banda  de  baixo  uma  ribanceira  grande, 
mas  toda  vestida  de  silvas  e  urzes.  Os  úl- 
timos galhos  inferiores,  eram  de  uma  ma- 
dresilva  florida  e  cheirosíssima,  que  ves- 
tia o  caniçado  d'um  carramanchão. 

—  Vamos  para  ali,  disse  Alvaro. 

— Não,  homem,  que  semsaboria !  pois  não 
é  mais  bonito,  isto  da  natureza  sem  ama- 
nhos? Eu  declaro  que  se  a  questão  se  põe 
a  votos,  voto  contra. 

Uma  das  hespanholas  pondo  o  dedo  na 
boca  para  mandar  guardar  silencio,  colo- 
cou-se  em  postura  de  quem  ouve  com 
attenção: 

—  Parece-me  que  oiço  fallar  alli  em 
baixo,  disse  ella  devagarinho  e  ao  cabo 
do  seu  exame. 

Pozeram  o  ouvido  á  escuta,  e  afinal  to- 
dos concordaram  em  que  alguém  lá  esta- 
va, e  que  era  homem  e  uma  mulher. 

—  Alguns  namorados,  exclamou  Alva- 
ro. 

—  Não  lhes  temos  inveja,  disse  Luiz, 
passando  a  mão  pela  cintura  da  sua. 

E,  esquecido  este  incidente,  recomeça- 
ram a  divagar  como  á  descoberta  por  ser- 
tões americanos. 

Aqui  paravam,  alem  se  sentavam,  nas 
ervas;  um  dos  pares  sob  um  olmeiro, 
atraz  dos  cortinados  vegetaes,  como  em 
camará  de  Fiora,  e  o  outro  á  beira  d?al- 
guma  levada  sussurante  e  boliçosa. 

* 

*  * 

Jantaram  sobre  a  relva;  e  quando  o  sol 
se  estava  sumindo  no  avermelhado  hori- 
sonte  pozeram-se  a  caminho  do  Hotel,  pa- 
ra entrarem  na  carroagem  que  por  um 
homem  da  quinta  haviam  mandado  apa- 
relhar. 

Porem,  passada  a  cascata  grande,  e  ao 
tomarem  uma  daqueilas  ruas  orladas  de 
buchos,  e  tapetadas  de  folhas  outoniças, 
viram  lá  adiante,  uma  mulher  pelo  bra- 
ço dum  rapaz  que  andava  a  passos  lentos; 
era  o... 

jeune  malade  à  pas  lents. 

As  duas  hespanholas,  mortas  de  curio- 
sidade, queriam  apressar  o  passo  para  ver 
a  cara  á  noiva,  como  eflas  já  lhe  chama,- 
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vara  por  sua  conta;  mas  Álvaro  e  Luizi 
desejavam  convencel-as  de  que  isso  era| 
inconveniente;  não  lograram  fazel-o,  por- 
que elias  puchavam  por  elies  que  era  uma 
coisa  por  demais.  I 

Ao  voltar  um  canto  de  rua,  veio  um 
coxeiro  fallar  ao  par  que  as  hespanhoías 
proséguiám. 

Quando  ellas  passaram,  só  ouviram  es- 
tas palavras:  —  O  senhor  seu  pai  quer  par- 
tir já  porque  a  noite  vai-se  pondo  fria 
para  o  doente. 

Não  lhes  puderam  ver  os  rostos  por- 
que estavam  voltados.  Era  já  lusco-fusco. 

Quando  de  grande  distancia  Paquita  e 
Dolores  se  voltaram  para  os  ver,  só  per- 
cebiam desenhar-se  confusamente  no  fua- 
do  verdenegro  das  banquetas  de  buxo  o 
vulto  de  um  mancebo  todo  inclinado  para 
uma  mulher,  que  parecia  estar  naquelle 
enlevo  d'alma  ledo  e  cego  de  que  falia  o 
trovador,  de  cuja  vista  as  hespanhoías  con- 
cluíram, com  o  assentimento  de  Alvaro  e 
de  Luiz,  que?  se  não  eram  noivos,  eram 
então  namorados  que  estavam  prestes  a 
se  l-o. 

;  * . .. 

*  *■ 

Meteram-se  no  trem  e  volviam  para 
Lisboa  satisfeitos  todos  do  passeio  ao  cam- 
po. 

Quando  chegaram  á  Ponte  Carenque, 
olharam  para  traz,  porque  íá  vinha  outra 
,  carroagem  de  grande  batida  enchendo  de 
pó  toda  a  estrada,  e  que  acabava  de  de- 
sembocar da  Rua  da  Entrada  e  se  metera 
á  estrada  de  Cintra  com  direcção  a  Lis- 
boa. 

Mandaram  parar.  O  cocheiro  íingio  que 
arranjava  um  tirante,  e  todos  estavam  cu- 
riosos de  saber  quem  eram  os  misterio- 
sos noivos  da  Tapada,  os  amantes  do  ca- 
ramanxel  das  madresilvas. 

Era  uma  americana.  Não  rodava,  voa- 
va. Passou  como  um  raio,  e  a  Alvaro  fi- 
gurou-se-lhe  ver  Augusto  Vaz;  e  por  in- 
duções suspeitou  que  os  mais  que  iam 
neila  fossem  os  inglezes  da  Rua  de  Bue- 
nos Ayres. 

Só  então  se  lembrou  da  doença  do  seu 
amigo,  e  cheio  de  remorsos,  pela  sua  pro- 
longada auzencia  convenceu-so  de  que  não 
podia  ser  elie  visto  o  estado  de  perigo  em 
que  o  deixara  na  véspera  pela  manhã. 

*  * 

Pozeram-se  de  novo  a  caminho,  mas 
Alvaro  vinha  cabisbaixo  e  .serumbatico. 


—  Ora  que  influencia  teria  aquella- car- 
roagem, ou  quem  vinha  dentro  delia  so- 
bre Alvaro,  para  de  tal  modo  o  preocupar  i 
dizia  Luiz  scismando. 

—  Foram  ciúmes?  inquiria  com  adorá- 
vel malícia  a  morena  Paquita. 

—Por  quem  são,  não  mo  façam  per- 
guntas lhes  respondia  Alvaro,  enterran- 
do-se  e  sumindo -se  nas  almofadas  do  ca- 
leche. 

— E's  amável,  murmurava  Paquita  amu- 
ada e  voltando-se  para  o  seu  canto. 

Alvaro  via  que  era  incivii  e  lançou-lhe 
os  olhos.  Elia  era  formosa  e  hespanhola. 

Venceu-o. 

—  Estás  zangada,  Paquita? 

— -Não  fazes  cazo  de  mim!  Se  eu  fosse 
feiticeira  havia  de  te  fazer  entrar  para  a 
carroagem  que  passou,  para  ver  se  te  ale- 
grava. 

—  Não  sejas  má!  feiticeira  és  tu,  que 
assim  me  soubeste  encantar. 

—  Sim!  agora  dize-me  coisas  bonitas, 
A  lua  iluminava  em  cheio  o  rosto  del- 
ia, e  dava-lhe  aquelle  beijo  azulado  que 
elia  sabe  dar  ás  que  são  formosas. 

O  luar  ó  uma  luz  como  outra  qualqueT, 
quando  dá  numa  cara  feia;  mas  quan- 
do banha  brandamente,  um  collo  sober- 
bo de  Andaluza,  e  uns  olhos  negros  de» 
mulher  amada,  então  tern  ura  não  sei  quê 
que  se  não  diz,  mas  que  uma  alma  ar- 
tística comprehende,  e  que  um  poeta  ad- 
mira como  uma  das  manifestações  da  eter- 
na poesia  da  natureza. 

* 

Chegaram  a  Lisboa,  já  candieiros  ace- 
zos.  As  hespanhoías  tinham  ensaio  dos 
Dioses  dei  Olympo.  Foram  para  o  Cir- 
co. Alvaro  e  Luiz  estavam  nos  camarins 
no  intervallo,  e  emquanto  ellas  cantavam 
ouviam  dizer  pelos  bastidores  ás  corista» 
e  comparsas: 

—  São  os  namorados  de  Paquita  e  de 
Dolores. 

Passou-se  a  noite,  e  terminado  o  espec- 
táculo foram  cear  á  Be  notion.  Ceia  lauta: 
Chateau  Lafitte  e  Porto  velho.  Quando 
entraram  no  Botei  Aliança  estavam  mui- 
tíssimo alegres,  e  até  á  madrugada  no  ga- 
binete de  Paquita  se  cantou. 

(Continua)  kugenio  be  castilho. 
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